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PREFEITURA MUNICIPAL DE MILAGRES 

EDITAL DA TOMADA DE PREÇOS N° 022/2021-TP 

Processo n° 2021.05.21.001 

Modalidade: Tomada de Preços 

Data da Licitação: 11 de Agosto de 2021 

Hora da Licitação: 09:00 horas 

Tipo da Licitação: Menor Preço 

Regime de Execução: Indireto, empreitada por preço global. 

Dotações Orçamentárias: 1501-123680034.1.054 CONSTRUCAO, REFORMA E AMPLIACAO DAS 
UNIDADES ESCOLARES 

Elemento de Despesa: 4.4.90.51.00 

Unidade Administrativa: Secretaria de Educação 

A Prefeitura Municipal de Milagres, por intermédio de sua Comissão de Licitação, 
devidamente nomeada pela Portaria n° 025/2021-GP, toma público, para conhecimento dos interessados 
que em sua sala, na Rua Helena Mendonça Figueiredo, n°200, Centro, Milagres/CE, fará realizar 
licitação, na modalidade Tomada de Preços, no tipo e regime supracitado, para atendimento do objeto 
desta licitação, observadas as disposições contidas na Lei Federal no 8.666 de 21.06.93, suas alterações 
posteriores, legislações pertinentes e demais condições fixadas neste Edital, na Lei n°123/2006, alterada 
pela Lei n°. 147/2014. 

Na data, hora e local indicados neste Edital, a Comissão de Licitação, receberá dos participantes deste 
certame, simultaneamente, 02 (dois) envelopes, sendo: 

Envelope n° 1. Documentos de Habilitação; 

Envelope n°2. Proposta de Preço. 

1.0. DO OBJETO 

1.1. 	O objeto do presente Edital é a Recuperação e Conclusão da Construção da Escola de 06 salas 
de Aula Padrão FNDE, Sítio Taboquinha da cidade de Milagre/CE, conforme projeto em anexo. 

1.1.2. — O valor estimado total global está em tomo de R$ 587.465,26 (Quinhentos e oitenta sete mil e 
quatrocentos e sessenta e cinco reais e vinte e seis centavos) conforme orçado pela administração. 

1.2. Constituem Anexos deste instrumento convocatório, dele fazendo parte integrante: 

1.2.1. Anexo I - Projeto Básico/Plantas; Orçamento; Cronograma Físico — Financeiro/BDI; Composição 
de Preços Unitários, Composição de Encargos Sociais. 

1.2.2. Anexo II — Minuta da Proposta de Preços 
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1.2.3. Anexo ifi - Minuta Contratual; 

1.2.4. Anexo 1V - Declaração que não emprega menor; 

1.2.5. Anexo V - Declaração de Idoneidade; 

1.2.6. Anexo VI— Declaração de ME ou EPP; 

2.0. DAS CONDIÇÕES E DAS RESTRIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO NA LICITAÇÃO 

2.1.1 - Não poderá participar empresa declarada inidônea ou cumprindo pena de suspensão, que lhes 
tenham sido aplicadas, por força da Lei Federal no 8.666/93 e suas alterações posteriores; 

2.1.2 - Não poderá participar empresa com falência decretada; 

2.1.3 - Não será admitida a participação de interessados sob forma de consórcio ou grupo de empresas. 

2.1.3.1. JUSTIFICATIVA vedação a participação de consórcio: 

1 - A vedação à participações de interessadas que se apresentem constituídas sob a forma de consórcio 
se justifica na medida em que nas contratações de serviços comuns, é bastante comum a participação de 
empresas de pequeno e médio porte, às quais, em sua maioria, apresentam o mínimo exigido no tocante 
à qualificação técnica e econômico-financeira, condições suficientes para a execução de contratos dessa 
natureza, o que não tomará restrito o universo de possíveis licitantes individuais. A ausência de 
consórcio não trará prejuízos à competitividade do certame, visto que, em regra, a formação de 
consórcios é admitida quando o objeto a ser licitado envolve questões de alta complexidade ou de 
relevante vulto, em que empresas, isoladamente, não teriam condições de suprir os requisitos de 
habilitação do edital. Nestes casos, a Administração, com vistas a aumentar o número de participantes, 
admite a formação de consórcio. 

H - Tendo em vista que é prerrogativa do Poder Público, na condição de contratante, a escolha da 
participação, ou não, de empresas constituídas sob a forma de consórcio, com as devidas justificativas, 
conforme se depreende da literalidade do texto da Lei n° 8.666/93, que em seu artigo 33 que atribui à 
Administração a prerrogativa de admissão de consórcios em licitações por ela promovidas, pelos 
motivos já expostos, conclui-se que a vedação de constituição de empresas em consórcio, para o caso 
concreto, é o que melhor atende o interesse público, por prestigiar os princípios da competitividade, 
economicidade e moralidade. 

ifi - Ressalte-se que a decisão com relação à vedação à participação de consórcios, expressa no item 
2.1.3 do Edital Tomada de Preços n° 2021.05.21.01-TP, para o caso concreto em análise, visa 
exatamente afastar a restrição à competição, na medida que a reunião de empresas que, individualmente, 
poderiam prestar os serviços, reduziria o número de licitantes e poderia, eventualmente, proporcionar a 
formação de conluios/carteis para manipular os preços nas licitações. 

2.1.4. Não será admitida a participação de empresas cujos dirigentes, sócios, responsáveis, ou qualquer 
um do(s) mesmo(s) seja(m) diretor(es), servidor(es) direta ou indiretamente da Administração 
Municipal. 

2.1.5. Não poderá participar ainda pessoa jurídica que, na data fixada para apresentação dos envelopes, 
estejam suspensas do direito de licitar ou de contratar com a Administração Pública, ou declaradas 
inidôneas para licitar ou contratar com a Administração Pública. 

2.1.6. Não será admitida a participação de empresas cujo(s) sócio(s) seja(m) sócio(s) de outra empresa 
partícipe no certame, onde, caso ocorra, somente uma das empresas poderá concorrer. 



GOVERNO MUNICIPAL DE MILAGRES 
Estado do Ceara 

Trabalho que faz a diferença 

2.1.6.1. A regra valerá mesmo que o sócio ou dirigente designe um procurador para representar a outra 
empresa partícipe. 

2.1.7. Não será admitida a participação de empresas cujo(s) responsável(eis) técnico(s) possuam 
quaisquer vínculos com outra empresa partícipe no certame, onde somente uma das empresas poderá 
concorrer. 

2.1.8- Para averiguação do disposto contido no item 2.1.1 acima, as licitantes apresentarão junto aos 
documentos exigido na habilitação, consulta impressa através da Consulta Consolidada da Pessoa 
Jurídica, emitido via internet no sítio do https://certidoes-apf.apps.tcu.gov.br/,  para comprovação ou não 
se a empresa sofre sanção da qual decorra como efeito restrição ao direito de participar em licitações ou 
de celebrar contratos com a Administração Pública. Ou tal consulta poderá ser realizada pela Comissão 
Permanente de Licitação, quanto da análise dos documentos de habilitação. 

2.1.9 - Não poderão participar da Licitação, empresas, inclusive subcontratadas, que tenham sido 
consideradas suspensas e/ou inidôneas por qualquer órgão ou entidade da Administração Pública Direta 
ou Indireta Estadual ou que estejam em recuperação judicial ou com falência decretada. 

2.1.10- Não poderá participar empresa que não explore ramo de atividade compatível com o objeto 
desta licitação. 

2.2 - Das condições de participação: 

2.2.1 - Poderá participar do presente certame licitatório pessoa jurídica, devidamente cadastrada na 
prefeitura ou não cadastrada, que atender a todas as condições exigidas para cadastramento até o terceiro 
dia anterior à data do recebimento das propostas, observada a necessária qualificação. 

2.2.2 - O licitante que pretende se fizer representar nesta licitação deverá entregar à Comissão, 
juntamente com os envelopes devidamente lacrados, original ou cópia autenticada de procuração 
particular, com firma reconhecida em Cartório, ou Pública, outorgando amplos poderes para o 
mandatário representar a licitante nesta licitação especificamente. Quando o representante for titular da 
empresa, deverá entregar o original ou cópia autenticada do documento que comprove tal condição. 

2.2.2.1. DAS CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO DURANIIb AS SESSÕES PUBLICAS 
PRESENCIAIS 

2.2.2.1.1. Conforme Decreto Estadual n° 33.955, DE 26 DE FEVEREIRO DE 2021, que trata das regras 
de isolamento social, bem como Decreto Municipal n°. 	/2021, datado de _/ 	/2021 
(disponível em: https://www.milagres.ce.gov.br.ce.gov.br), só poderão adentrar no Setor de Licitações / 
Sala de Sessões, os representantes (licitantes) que estiverem fazendo o uso de máscara de proteção. O 
não uso por parte do representante não resultará em exclusão do certame, no entanto o mesmo deverá 
apenas entregar os envelopes de Habilitação/Proposta de Preços, preenchendo protocolo apropriado e 
não permanecer no ambiente da sessão de julgamento. 

2.2.2.1.2. Para todos os presentes, será organizado o ambiente da sessão de julgamento com afastamento 
mínimo de 1 (um) a 2 (dois) metros de distância entre os presentes. 

2.2.2.1.3. Importante o uso de álcool, preferencialmente em gel, para higienização. 

2.2.2.1.4. Vedação de presença, na sessão, de representantes das empresas e de agentes públicos 
pertencentes ao grupo de risco. 

2.2.2.1.5. Necessário observar que não se trata aqui de invasão às competências dos órgãos de vigilância 
sanitária, mas tão-somente de recomendações às unidades administrativas e comissão de licitação no 
sentido de mitigar a propagação da pandemia, garantindo maior segurança a todos os presentes nas 
sessões presenciais (inclusive eventuais cidadãos), estimular a participação de empresas interessadas no 
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certame, oferecendo-lhes um ambiente adequado de disputa, e salvaguardar os agentes de compras. 
(Texto retirado do OFICIO N° 6347/2020/GAB-CE/CEARA/CGU). 

2.2.2.1.6. Será permitida a entrada de pessoas para assistirem as sessões públicas desde com utilização 
de máscara de proteção, manter o afastamento previsto no item 2.2.2.1.2 e não pertencer ao grupo de 
risco. 

2.2.2.1.7. Cumprimento de outras normas determinadas pelas autoridades sanitárias de saúde. 

2.4. O extrato deste instrumento convocatório será publicado em jornal de grande circulação, no Diário 
Oficial do Estado do Ceará, Portal das Licitações (TCE/CE) e permanecerá afixado no quadro de Avisos 
da Prefeitura Municipal de Milagres. Sua cópia poderá ser obtida junto à Comissão de Licitação, na Rua 
Helena Mendonça Figueiredo, 110200,  Centro, Milagres/CE, no horário de 07h3Omin as 12h00min horas, 
e através do site www.tce.ce.gov.br. 

2.5. Alegações posteriores relacionadas com o desconhecimento do objeto licitado não serão 
consideradas para reclamações futuras, nem desobrigam a sua execução. 

2.6. Não será permitida a participação de um mesmo representante para mais de uma licitante. 

2.7. DAS MICROEMPRESAS E EMPRESAS DE PEQUENO PORIE 

2.7.1 - As empresas consideradas microempresas (ME) e empresas de pequeno porte (EPP), conforme 
incisos 1 e II do artigo 3° da Lei Complementar n° 123, de 14 de dezembro de 2006, e que pretenderem 
se beneficiar nesta licitação do regime diferenciado de favorecimento previsto naquela lei, deverão 
apresentar, no momento da entrega dos envelopes, entretanto, separado de qualquer envelope, uma 
declaração de enquadramento como microempresa ou empresa de pequeno porte, conforme modelo 
constante do ANEXO VI deste Edital. 

2.7.2 - As empresas enquadradas no regime diferenciado e favorecido das microempresas ou empresas 
de pequeno porte que não apresentarem a declaração prevista no subirem anterior poderão participar 
normalmente do certame, porém em igualdade de condições com as empresas não enquadradas neste 
regime. 

2.7.3 - Na forma do que dispõe o art. 42 da Lei Complementar n° 123, de 14.12/2006, a comprovação 
da regularidade fiscal das microempresas e empresas de pequeno porte somente será exigida para efeito 
de comprovação da regularidade fiscal, mesmo que esta apresente alguma restrição. 

2.7.4 - Havendo alguma restrição na comprovação da regularidade fiscal, será assegurado o prazo de 05 
(cinco) dias úteis, cujo termo inicial corresponderá ao momento em que o proponente for declarado o 
vencedor do certame, prorrogáveis por igual período, a critério da Administração Pública Municipal, 
para a regularização da documentação, pagamento ou parcelamento do débito, e emissão de eventuais 
certidões negativas ou positivas com efeito de certidão negativa. 

2.7.5 - Entende-se o termo "declarado vencedor" de que trata o subitem anterior o momento 
imediatamente posterior à fase de julgamento das propostas. 

2.7.6 - A não regularização da documentação, no prazo previsto no subitem anterior, implicará a 
decadência do direito à contratação, sem prejuízo das sanções previstas no art. 81 da Lei Federal n° 
8.666/93, sendo facultado à Administração Pública Municipal convocar os licitantes remanescentes, na 
ordem de classificação, para a assinatura do contrato, ou revogar a licitação. 

2.7.7 - Será inabilitada a empresa ME ou EPP que não apresentar a regularização. 
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3.0. DA APRESENTAÇÃO DA DOCUMENTAÇÃO E DA PROPOSTA DE PREÇOS 

3.1. Os documentos de habilitação e a proposta de cada licitante deverão ser apresentados em envelopes 
distintos, indevassáveis e colados, sendo aceita a remessa via postal, sob pena de desqualificação, 
contendo em sua parte externa as seguintes informações: 

À COMISSÃO DE LICITAÇÃO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE MILAGRES 
NOME DA EMPRESA: 	 CNPJ N°: 
ENVELOPE 01 - "DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO" 
TOMADA DE PREÇOS N° 
202 1.05.2 1.01-TP 

À COMISSÃO DE LICITAÇÃO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE MILAGRES 
NOME DA EMPRESA: 	 CNPJ N°: 
ENVELOPE 02- "PROPOSTA DE PREÇOS" 
TOMADA DE PREÇOS N° 2021.05.21.01-TP 

a) Os licitantes que desejarem enviar os envelopes via CORREIO, deverão enviar 01 (um) único 
envelope LACRADO contendo dentro os outros 02 (dois) envelopes LACRADOS com a documentação 
referente à Habilitação (um envelope), e a Proposta de Preços (um envelope). A Comissão de Licitação 
não se responsabilizará se não chegarem em tempo hábil para a abertura do certame. 

b) A Comissão de Licitação não se responsabilizará por envelopes que chegarem após a licitação; caso 
mandem pelo correio, certifiquem-se com o setor de licitação a chegada do mesmo, pelo menos 24h 
(vinte e quatro horas) antes da licitação, os envelopes de documentação enviados pelo correio caso não 
forem abertos os mesmos serão fragmentados caso a empresa não os retire no prazo de 30 (trinta) dias. 

c) A inversão dos documentos no interior dos envelopes, como por exemplo, a colocação da Proposta de 
Preços no envelope dos Documentos de Habilitação, acarretará a exclusão sumária da proponente no 
certame. 

4.0. DA EXECUÇÃO DA LICITAÇÃO  E DA ABERTURA DOS ENVELOPES 

4.1. Os envelopes "Documentação" e "Proposta de Preços" deverão ser entregues na Comissão de 
Licitação da Prefeitura Municipal de Milagres, localizada na Rua Helena Mendonça Figueiredo, n°200, 
CEP n°: 63.250.000, Centro, Milagres/CE, na data e horário previstos no preâmbulo deste instrumento 
convocatório. 

4.2. A Prefeitura Municipal de Milagres não se responsabilizará por envelopes endereçados via postal 
ou por outras formas, entregues em local diverso do expresso no item 4.1. E que, por isso, não cheguem 
à data e horário previstos no preâmbulo deste instrumento convocatório. 

4.3. A abertura dos envelopes "Proposta" será feita no mesmo local indicado no preâmbulo, em data e 
hora a serem comunicados com antecedência de, no mínimo, 24 (vinte e quatro) horas. 

4.4. Na sessão de abertura dos envelopes "Documentação" poderão ser abertos os envelopes "Proposta", 
se, presentes os prepostos de todas as licitantes, desistirem expressamente do interpor recursos de 
decisões referentes à fase de habilitação, nos termos do art. 43, inc. ifi e artigo 109, § 1° da Lei Federal 
n° 8.666/93. 
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4.5. A licitante que se fizer representar deverá apresentar documento, credenciando seu representante 
para tal fim, considerando-o com poderes para praticar todos os atos necessários ao procedimento 
licitatório, exceto os expressamente vedados, devendo esse expediente ser entregue pelo próprio 
preposto. 

4.6. Considera-se como representante qualquer pessoa credenciada pela licitante, mediante procuração 
ou documento equivalente, para manifestar-se em seu nome. 

4.7. Somente o representante credenciado poderá usar da palavra, apresentar reclamações e assinar Atas, 
bem como renunciar ao direito de interpor recurso. 

4.8. As licitantes deverão apresentar por escrito às manifestações que julgarem necessárias as quais 
serão anexadas às Atas de abertura dos envelopes "Documentação" e "Proposta". 

5.0. DA DOCUMENTAÇÃO DE HABILITAÇÃO 

5.1. As licitantes deverão apresentar os documentos abaixo relacionados, em original, cópia legível 
autenticada por cartório competente, ou por órgão de Imprensa Oficial, com vigência plena até a data 
fixada para a abertura dos envelopes "Documentação": 

5.2. Apresentação de Certificado de Registro Cadastral - CRC, fornecido pela Prefeitura Municipal de 
Milagres, dentro do prazo de validade e, em conformidade com o objeto da licitação; 

a) registro comercial, no caso de empresário; 

b) ato constitutivo, estatuto ou Contrato social em vigor, devidamente registrado, em se tratando de 
sociedades comerciais, e, no caso de sociedades por ações, acompanhado de documento de eleição de 
seus administradores; 

b. 1) os documentos de que trata a alínea anterior, deverão estar acompanhados de todas as alterações ou 
da consolidação respectiva; 

c) decreto de autorização, em se tratando de empresa ou sociedade estrangeira em funcionamento no 
País, e ato de registro ou autorização, para funcionamento expedido por órgão competente, quando a 
atividade assim o exigir; 

d) inscrição do ato constitutivo, no caso de sociedades civis, acompanhada de prova de administração 
em exercício. 

e) Documento de Identidade e CPF do Responsável; 

5.3. Relativos à Regularidade Fiscal e Trabalhista: 

a) prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas - CNPJ; 

b) prova de inscrição no cadastro de contribuintes estadual ou municipal, se houver, relativo ao 
domicílio ou sede do licitante, pertinente ao seu ramo de atividade e compatível com o objeto 
contratual; 

c) A comprovação de quitação para com a Fazenda Federal deverá ser feita através da Certidão Negativa 
de Tributos e Contribuições Federais e da Dívida Ativa da União, emitida nos moldes da Portaria 
Conjunta PGFN/RFB no 1.751, de 02.10.2014. 
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d) A comprovação de regularidade para com a Fazenda Estadual deverá ser feita através de Certidão 
Consolidada Negativa de Débitos inscritos na Dívida Ativa Estadual; 

e) A comprovação de regularidade para com a Fazenda Municipal deverá ser feita através de Certidão 
Consolidada Negativa de Débitos inscritos na Dívida Ativa Municipal. 

e. 1) caso o fornecedor seja considerado isento dos tributos municipais relacionados ao objeto licitatório, 
deverá comprovar tal condição mediante a apresentação de declaração da Fazenda Municipal do 
domicílio ou sede do fornecedor, ou outra equivalente, na forma da lei; 

f) prova de regularidade perante o Fundo de Garantia por Tempo de Serviço (FGTS) demonstrando 
situação regular no cumprimento dos encargos sociais instituídos por lei; 

g) prova de inexistência de débitos inadimplidos perante a Justiça do Trabalho, mediante a apresentação 
de certidão negativa, ou positiva com efeito de negativa, nos termos do Título Vil-A da Consolidação 
das Leis do Trabalho, aprovada pelo Decreto-Lei no 5.452, de 10  de maio de 1943. 

5.4. Relativos à Qualificação Econômico - Financeira: 

5.4.1.1. Balanço patrimonial e demonstrações contábeis (DRE) do último exercício fiscal, já exigíveis e 
apresentados na forma da lei, devidamente registrado na junta comercial da sede da licitante, 
acompanhado dos termos de abertura e de encerramento do Livro Diário - estes termos devidamente 
registrados na Junta Comercial - constando ainda, no balanço, o número do Livro Diário e das folhas 
nos quais se acha transcrito, que comprovem a boa situação financeira da empresa, com vistas aos 
compromissos que terá de assumir caso lhe seja adjudicado o objeto licitado, devidamente assinado pelo 
contador responsável, sendo vedada sua substituição por balancetes ou balanços provisórios, podendo 
ser atualizados por índices oficiais quando encerrados há mais de 03 (três) meses da data de 
apresentação da proposta; 

5.4.1.2. Serão considerados como na forma da Lei, o Balanço Patrimonial e Demonstrações Contábeis 
assim apresentados: 

a) Sociedades empresariais em geral: registrados ou autenticados na Junta Comercial da sede ou 
domicílio da Licitante, acompanhados de cópia do termo de abertura e de encerramento do Livro Diário 
do qual foi extraído. 

b) Sociedades empresárias, especificamente no caso de sociedades anônimas regidas pela Lei d.
6.404/76: registrados ou autenticados na Junta Comercial da sede ou domicílio da licitante; ou 
publicados na imprensa oficial da União, ou do Estado, ou do Distrito Federal conforme o lugar em que 
esteja situada a sede da companhia; ou, ainda, em jornal de grande circulação editado na localidade em 
que está a sede da companhia; 

c) Sociedades simples: registrados no Registro Civil das Pessoas jurídicas do local de sua sede; caso a 
sociedade simples adote um dos tipos de sociedade empresária, deverá sujeitar-se às normas fixadas 
para as sociedades empresárias, inclusive quanto ao registro na Junta Comercial. 

d) As empresas constituídas á menos de um ano: apresentarão deverão apresentar demonstrativo do 
Balanço de Abertura, devidamente registrados ou autenticados na Junta Comercial do domicílio da 
Licitante, acompanhado dos termos de abertura e de encerramento do Livro Diário - estes termos 
devidamente registrados na Junta Comercial assinado pelo sócio-gerente ou diretor e pelo contador ou 
outro profissional equivalente, devidamente registrado no Conselho Regional de Contabilidade. 
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5.4.1.3. Entende-se que a expressão "na forma da lei" constante no item 5.4.1.2, no mínimo: balanço 
patrimonial e DRE, registro na Junta Comercial ou órgão competente, termos de abertura e 
encerramento). 

5.4.1.4. As cópias deverão ser originárias do Livro Diário devidamente formalizado e registrado. 

5.4.1.5. A empresa optante pelo Sistema Público de Escrituração Digital - SPED poderá apresentá-lo na 
forma da lei. 

5.4.1.6. Entende-se que a expressão "na forma da lei" constante no item 5.2.6.5 engloba, no mínimo: 

a) Balanço Patrimonial; 

b) DRE - Demonstração do Resultado do Exercício; 

c) Termos de abertura e de encerramento do Livro Diário; 

d) Recibo de entrega de escrituração contábil digital; (Para efeito o que determina o Art. 2° do Decreto 
N° 9.555, de 6 de novembro de 2018); 

OBS': A autenticação de livros contábeis das pessoas jurídicas não sujeitas ao Registro do Comércio 
poderá ser feita pelo Sistema Público de Escrituração Digital - Sped, instituído pelo Decreto n° 6.022, de 
22 de janeiro de 2007, por meio da apresentação de escrituração contábil digital, na forma estabelecida 
pela Secretaria da Receita Federal do Brasil do Ministério da Fazenda. (Art. 1" do Decreto N° 9.555, de 
6 de novembro de 2018). 

5.4.1.7. As cópias deverão ser originárias do Livro Diário constante do SPED. 

5.4.1.8. A Escrituração Digital deverá estar de acordo com as Instruções Normativas (RFB no 
1420/2013 e RFB n° 1594) que tratam do Sistema Público de Escrituração Digital - SPED. Para maiores 
informações, verificar o site www.receita.gov.br, no link SPED. Ficando a exigência de apresentação do 
Balanço Patrimonial do último exercício social, a ser apresentado no prazo que determina o art. 50  das 
Instruções Normativas da RFB, bem como o que determina a Jurisprudência no Acórdão TCU no 
2.669/2013 de relatoria do Ministro Valmir Campelo. 

5.4.1.9. Com base nos dados extraídos do balanço será avaliada a capacidade financeira da empresa, em 
conformidade com o art. 19, Inciso XXIV da Instrução Normativa n° 06/2013- MPOG, as empresas 
deverão apresentar os cálculos dos índices financeiros, sendo qualificadas apenas as que forem 
consideradas solventes. Para isso serão utilizadas as seguintes definições e formulações: a boa situação 
financeira, será baseada na obtenção de índices de Liquidez Geral (LG), maior que um (>1), Solvência 
Geral (SG), maior que um (>1) e Liquidez Corrente (LC), maior que um (>1), cumulativamente, 
resultantes da aplicação das fórmulas: 

LG = Ativo Circulante + Realizável a Longo Prazo 

Passivo Circulante + Exigível a Longo Prazo 

SG = 	 Ativo Total 

Passivo Circulante + Exigível a Longo Prazo 

LC = _Ativo Circulante 	 

Passivo Circulante 
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5.4.9.1. As empresas, que apresentarem resultado inferior ou igual a 1 (um) em qualquer dos índices de 
Liquidez Geral (LG), Solvência Geral (SG) e Liquidez Corrente (LC), deverão comprovar patrimônio 
líquido de 10% (dez por cento) do Valor Estimado da contratação. Devendo a comprovação ser feita 
relativamente à data de apresentação da proposta, a ser verificado no Balanço Patrimonial. 

5.4.9.2. JUS III 	ICATIVA DA EXIGENCIA DOS INDICES CONTÁVEIS: 

a) Realizada pesquisa na legislação específica e em órgãos que promovem procedimentos licitatórios, 
constatou-se a utilização dos índices contábeis acima, conclusivamente, os mais adotados no segmento 
de licitações; 

b) Portanto, o atendimento aos índices estabelecidos no Edital, demonstrará uma situação 
EQUILIBRADA da licitante. Caso contrário, o desatendimento dos índices, revelará uma situação 
DEFICITÁRIA da empresa, colocando em risco a execução do contrato. 

c) Ante o exposto, a exigência do Edital nada mais fez que traduzir em critérios objetivos o disposto no 
art. 37, XXI, da Constituição Federal, urna vez que a contratação de empresas em situação 
EQUILIBRADA é o mínimo que o MUNICIPIO DE MILAGRES deve cercar-se para assegurar o 
integral cumprimento do contrato. Ademais, os índices escolhidos foram democráticos, na medida em 
que estabelecem um "mínimo" de segurança na contratação. 

5.2.6.10. Certidão negativa de falência, recuperação judicial ou extrajudicial, expedida pelo distribuidor 
da sede da pessoa jurídica (artigo 31 da Lei no 8.666/93) em data não superior a 30 (trinta) dias; 

5.2.6.11. Garantia nos termos do artigo 31, ifi da Lei n° 8.666/93, no montante de R$ 5.874,65 (CINCO 
MIL OITOS SENTOOS E SETENTA E QUATRO REAIS E SESSENTA E CINCO CENTAVOS) a ser 
realizada junto à Secretaria de Educação do Município de MILAGRES-CE. 

5.2.6.12. A licitante poderá optar por uma das seguintes modalidades de garantia: caução em dinheiro, 
títulos da dívida pública, seguro garantia ou por fiança bancária; 

5.2.6.13. Ao optar por caução em dinheiro, os interessados deverão se dirigir a Unidade 
Arrecadadora/Tesouraria-Secretaria de Educação, situada na Rua Helena Mendonça Figueiredo, n°200, 
Centro, Milagres/CE, Estado do Ceará, para informações sobre a agência bancária e conta corrente 
específica para esta fmalidade, e bem como o DAM (Documento de Arrecadação Municipal) em 
original ou recibo de caução emitido pela Comissão de Licitação que deve ser apresentado junto com a 
documentação referente a habilitação; 

5.2.6.14. Caso a modalidade de garantia recair em títulos da dívida pública, estes deverão vir 
acompanhados de laudo de autenticidade e de laudo de valor atribuído aos títulos, com valores 
atualizados expedidos pela Comissão de Valores Imobiliários do Banco Central do Brasil, há no 
máximo um ano, a ser contado do dia da abertura do certame; 

5.2.6.15. Caso a modalidade de garantia escolhida seja a fiança bancária, o licitante entregará o 
documento original fornecido pela instituição que a concede, do qual deverá obrigatoriamente constar: 

a) Beneficiário: GOVERNO MUNICIPAL DE MILAGRES/CE. 

b) Objeto: Garantia de Participação na TOMADA DE PREÇOS N° 	 

c) Valor: 1% (um por cento) do valor estimado. 

d) Prazo de validade: 120 (cento e vinte) dias. 
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5.2.6.16. Caso a modalidade de garantia seja o Seguro Garantia, o licitante deverá fazer a comprovação 
da apólice ou de documento hábil expedido pela seguradora, cuja vigência será de, no mínimo, 60 
(sessenta) dias contados a partir da data do recebimento dos envelopes; 

5.2.6.17. A liberação de qualquer das garantias somente será feita, para o(s) licitante(s) inabilitado(s), 
após concluída a fase de habilitação e, para demais, somente após o encerramento de todo o processo 
licitatório; 

5.2.6.18. A garantia da proposta poderá ser executada: 

a) Se o licitante retirar sua proposta comercial durante o prazo de validade da mesma; 

b) Se o licitante não firmar o contrato; 

5.5. Relativos à Qualificação Técnica: 

5.5.1. Certidão atualizada de registro da empresa no Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e 
Agronomia - CREA, ou no Conselho Regional de Arquitetura e Urbanismo - CAU na qual conste o(s) 
nome(s) de seu(s) responsável(eis) técnico(s); 

5.5.2. Comprovação da QUALIFICAÇÃO tÉCNICA PROFISSIONAL: Comprovação da licitante de 
possuir em seu corpo técnico, responsável técnico, na data de abertura das propostas, profissional de 
nível superior, detentor de atestado de responsabilidade técnica, devidamente registrado no CREA da 
região onde os serviços foram executados, acompanhados da respectiva certidão de Acervo Técnico - 
CAT, expedidas por estes Conselhos, que comprove ter o profissional executado serviços relativos à 
execução de obra ou serviços de características ao objeto licitado. 

5.5.3. Comprovação do vínculo profissional formal do responsável técnico com o licitante deverá ser 
feita mediante apresentação de um dos seguintes documentos: 

a) sócio: cópia do contrato social e sua última alteração, devidamente registrados no órgão competente; 

b) diretor: cópia do Contrato Social, em se tratando de firma individual ou limitada ou cópia do estatuto 
social e ata de eleição devidamente publicada na imprensa, em se tratando de sociedade anônima; 

c) empregado permanente da empresa: cópia do contrato de trabalho por tempo indeterminado ou 
qualquer documento comprobatório de vínculo empregatício previsto na legislação de regência da 
matéria; 

d) profissional contratado: Contrato de prestação de serviços, na forma da lei, acompanhado de 
comprovação através do registro do responsável técnico da licitante junto ao CRQ/PF-CREAICAU, que 
identifique a relação das empresas em que o profissional figure como responsável técnico. 

5.5.4. Quando a CERI1DÃO DE ACERVO IÉCNTCO emitido pelo CREAICAU não explicar com 
clareza os serviços objeto do Acervo Técnico, esta deverá vir acompanhado do seu respectivo Atestado, 
devidamente registrado e reconhecido pelo CREA/CAU. 

5.5.5. Deverão constar, preferencialmente, das CERTIDÕES DE ACERVO TÉCNICO ou dos 
ATESTADOS expedidos pelo CREAICAU, em destaque, os seguintes dados: Data de início e término 
da Obra, local de execução, nome do contratante e da CONTRATADA, nome dos responsáveis 
técnicos, seus títulos profissionais e números de registros no CREAICAU, especificações técnicas da 
obra e os quantitativos executados. 
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5.5.6. Não serão aceitos atestados de Projeto, Fiscalização, Supervisão, Gerenciamento, Controle 
Tecnológico ou Assessoria Técnica de Obras. 

5.5.7. Quando um(a) dos(as) sócio(a)s representantes ou responsável(eis) técnicos(as) da licitante 
participar de mais de uma empresa especializada no objeto desta Licitação, somente uma delas poderá 
participar do certame licitatório. Caso não seja feito a escolha pelo sócio representante ou responsável 
técnico ambas serão excluídas do certame; 

5.5.8. O (s) profissional (is) deverá (ão) ser indicado (s) como responsável (is) técnico(s) da participante 
e sua substituição só será possível por profissional igualmente qualificado, mediante a expressa 
aprovação da fiscalização. 

5.6. Demais Declarações: 

a) declaração, sob as penalidades cabíveis, de que se encontra idônea para contratar com o Poder 
Público e da inexistência de fatos supervenientes impeditivos para a sua habilitação neste certame; 

b) declaração de que cumpre o disposto no inciso XXXIII do art. 70  da Constituição Federal e no inciso 
XVIII do art. 78 da Lei n° 8.666/1993, que não utiliza mão de obra direta ou indireta de menores; 

c) declaração de que é Microempresa ou Empresa de Pequeno Porte, de acordo, se for o caso; 

5.7. Os documentos, dentro de seus prazos de validade, poderão ser apresentados em original, por 
qualquer processo de cópia autenticada em cartório competente, ou publicação em órgão de imprensa 
oficial. 

5.7.1. A certidão que não estiver mencionando explicitamente o prazo de validade, somente será aceita 
com o prazo máximo de 30 (trinta) dias, contados da data de sua emissão; 

5.8. Será inabilitada a licitante que deixar de apresentar qualquer documento exigido, ou apresentá-lo 
em desacordo com o estabelecido neste Edital. 

5.9. Havendo necessidade de analisar minuciosamente os documentos exigidos, o Presidente da 
Comissão de Licitação suspenderá a sessão, informando nova data e horário para a continuidade da 
mesma. 

5.10. Os documentos mencionados acima não poderão ser substituídos por qualquer tipo de protocolo ou 
apresentados por meio de cópias em fac-símile, mesmo autenticadas. 

5.11. A Comissão de Licitação não autenticará cópias de documentos exigidos neste Edital. 

5.12. Todos os documentos apresentados pelo licitante deverão ter o mesmo CNPJ e endereço, salvo 
disposição em contrário expressa. 

6.0. DA PROPOSTA DE PREÇOS 

6.1. A proposta de preços deverá ser apresentada conforme o Modelo - Anexo 1, em uma via, 
datilografada ou processada em computador, com identificação do proponente e assinada pelo seu 
representante legal, devidamente identificado e qualificado, dela constando, obrigatoriamente: 

6.1.1. Preço global; 
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6.1.1.1. A proposta de preços deverá vir munida de orçamento(s) detalhado(s), contendo a especificação 
do Grupo/Subgrupo/Serviço, a quantidade, a unidade, o preço unitário e o preço total, em algarismo, 
assim como da composição de todos os custos unitários dos serviços, do cronograma físico-financeiro 
da obra e do demonstrativo de taxa de Benefícios e Despesas Indiretas - BDI, com sua devida 
composição, devendo ser devidamente assinados pelo engenheiro responsável técnico da empresa 
proponente, sob pena desclassificação da mesma. 

6.1.2. Endereço do licitante; 

6.1.3- Indicação do prazo de validade das propostas, não inferior a 60 (sessenta) dias, contados da data 
da apresentação das mesmas; 

6.1.4. Prazo de garantia das obras será de 05 (cinco) anos, a contar da data de sua entrega definitiva, nos 
termos do disposto no art. 618 do Código Civil; 

6.1.5- Apresentar Planilha de Orçamento e cronograma físico-financeiro, contendo preços unitários e 
totais de todos os itens constantes do ANEXO 1 - PROJETO BASICO, ORÇAMENTO BÁSICO E 
CRONOGRAMA FISICO-FINANCEIRO; 

6.1.6- Apresentar planilha de Preços Unitários, na elaboração da Composição de Preços Unitários, 
deverá conter todos os insumos e coeficientes de produtividade necessários à execução de cada serviço, 
quais sejam equipamentos, mão-de-obra, totalização de encargos sociais, insumos, transportes, BDI 
(conforme orientação do TCU), totalização de impostos e taxas, e quaisquer outros necessários à 
execução dos serviços. 

6.1.7- Na elaboração da Proposta de Preço, o licitante deverá observar as seguintes condições: Os preços 
unitários propostos para cada item constante da Planilha de Orçamento deverão incluir todos os custos 
diretos e indiretos, tais como: materiais, custo horário de utilização de equipamentos, mão-de-obra, 
encargos sociais, impostos/taxas, despesas administrativas, transportes, seguros e lucro. 

6.1.8- Correrão por conta da proponente vencedora todos os custos que porventura deixar de explicitar 
em sua proposta. 

6.1.9- Ocorrendo divergência entre os valores propostos, prevalecerão os descritos por extenso e, no 
caso de incompatibilidade entre os valores unitário e total, prevalecerá o valor unitário. 

6.1.10. O Prazo de execução do objeto é de 02 (dois) mês, podendo ser prorrogado. 

6.2. Nos preços propostos, deverão estar incluídos todos os valores incidentes, direta ou indiretamente, 
sobre a execução do objeto do presente Edital. 

6.3. A apresentação da proposta por parte da licitante significa pleno conhecimento e integral 
concordância com as cláusulas e condições deste instrumento e total sujeição às legislações pertinentes. 

6.4. É vedado a utilização de qualquer elemento, critério ou fator sigiloso ou reservado, que possa, ainda 
que indiretamente, elidir os princípios que regem o procedimento licitatório, conforme estabelece o 
Estatuto da Licitação Pública. 

6.5. Não será considerada qualquer oferta de vantagem não prevista neste Edital, inclusive 
fmanciamentos subsidiados ou a fundo perdido, nem preço ou vantagem baseada nas ofertas dos demais 
licitantes. 

6.6. Não serão admitidos preços ofertados a nível simbólico, irrisório ou igual ao valor zero. 

6.7. Serão desclassificadas as propostas que não atendam às exigências deste Edital, ou ainda, 
apresentem preços manifestamente inexequíveis. 
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6.8. Em nenhuma hipótese poderá ser alterada, quanto a seu mérito, a proposta apresentada, seja quanto 
ao preço, condição de pagamento ou quaisquer outras que importem em modificações dos seus termos 
originais. 

7.0. DO PROCESSAMENTO DA LICITAÇÃO 

7.1. A presente Licitação na modalidade Tomada de Preços será processada e julgada de acordo com o 
procedimento estabelecido no art. 43 da Lei no 8.666/93 e suas alterações posteriores. 

7.2. Recebidos os envelopes "01 - Documentos de Habilitação" e "02 - Proposta de Preços", proceder-
se-á a abertura e a análise dos envelopes referentes à documentação. 

7.3. Em seguida serão dadas vistas dos documentos aos licitantes para que rubriquem e procedam se 
quiserem, ao exame e se utilizem das faculdades outras previstas na Lei. 

7.4. Divulgado o resultado da habilitação, a Comissão, após obedecer ao disposto no art. 109, inciso 1, 
alínea "a", da Lei de Licitações, salvo desistência expressa, fará a devolução aos inabilitados, dos seus 
envelopes-proposta de preço lacrados. 

7.5. Abertura das propostas de preços das licitantes habilitadas que serão examinadas pela Comissão e 
licitantes presentes. 

7.6. Divulgação do resultado do julgamento da proposta de preços e observância ao prazo recursal 
previsto no art. 109, inciso 1, alínea "b", da Lei no 8.666/93, salvo desistência expressa. 

7.7. Após a fase de habilitação, não cabe desistência de proposta, salvo motivo justo decorrente de fato 
superveniente e aceito pela Comissão de Licitação. 

7.8. Após a execução dos envelopes pelos licitantes, não serão aceitos quaisquer adendos, acréscimos ou 
supressões ou esclarecimentos sobre o conteúdo dos mesmos. 

7.9. Os esclarecimentos, quando necessários e desde que solicitados pela Comissão de Licitação, 
constarão obrigatoriamente da respectiva Ata. 

7.10. É facultado à Comissão ou autoridade superior, em qualquer fase da Licitação, promover 
diligência destinada a esclarecer ou complementar a instrução do processo, vedada a inclusão de 
documentos ou informações que deveria constar originariamente da proposta. 

7.11. Será lavrada Ata circunstanciada durante todo o transcorrer do processo licitatório, que será 
assinada pela Comissão de Licitação e pelos licitantes presentes, conforme dispõe § 1  do art. 43 da Lei 
de Licitações. 

7.12. Não havendo possibilidade de apreciação imediata da documentação, a Comissão de Licitação 
suspenderá os trabalhos e divulgará o resultado, de habilitação e/ou de classificação, nos meios de 
imprensa que a Prefeitura Municipal de Milagres dispuser. 

8.0. DO JULGAMENTO 

8.1. Para o julgamento da proposta mais vantajosa, levar- se- à em conta, como fator determinante, o 
menor preço global, desde que, observadas as especificações e outras estabelecidas neste instrumento 
convocatório e na legislação pertinente. 

8.2. Será desclassificada a proposta que: 
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8.2.1. não atenda aos requisitos deste instrumento convocatório; 

8.2.2. apresente preço simbólico de valor zero, superestimado ou manifestamente inexequível, 
incompatível com os preços e insumos de mercado, assim considerados nos termos do disposto no art. 
44 e art. 48, inciso II, da Lei Federal n.° 8.666/93; 

8.2.3. apresente preço baseado em outra(s) proposta(s),inclusive com o oferecimento de redução sobre a 
de menor valor; 

8.2.4. contenha em seu texto rasuras, emendas, borrões, entrelinhas, irregularidade ou defeito de 
linguagem capazes de dificultar o julgamento; 

8.2.5. Em caso de empate entre duas ou mais propostas, o desempate far - se - à nos termos do § 2° do 
art. 45 da Lei 8.666/93, ressalva a hipótese de tratar-se de ME ou EPP, confirme item 8.2.10. 

8.2.6. Na análise da (s) proposta (s) não serão consideradas ofertas e outras informações não solicitadas 
neste instrumento ou em diligências. 

8.2.7. No julgamento da (s) proposta (s), a Comissão de Licitação poderá, a seu critério, solicitar o 
assessoramento técnico de órgãos ou de profissionais especializados. 

8.2.8. A Comissão Permanente de Licitação poderá desconsiderar evidentes falhas formais sanáveis e 
que não afetem o seu conteúdo. 

8.2.9- Será declarada vencedora a proposta de MENOR PREÇO GLOBAL entre as licitantes 
classificadas; 

8.2. 10 - Quando for constatado o empate, conforme estabelece os Artigos 44 e 45 da Lei Complementar 
123, de 14 de dezembro de 2006, a comissão de licitação aplicará os critérios para desempate em favor 
da microempresa ou empresa de pequeno porte, da seguinte forma: 

8.2.10.1 - Entende-se por empate aquelas situações em que as propostas apresentadas pelas 
microempresas e empresas de pequeno porte sejam iguais ou até 10% (dez por cento) superior ao 
melhor preço. 

8.2.11 - Para efeito do disposto no 8.2.10.1, ocorrendo o empate, proceder-se-á da seguinte forma: 

1 - a microempresa ou empresa de pequeno porte mais bem classificada poderá apresentar proposta de 
preço inferior àquela considerada vencedora do certame, no prazo de cinco minutos, sob pena de 
preclusão, situação em que será adjudicado em seu favor o objeto licitado; 

II - Não ocorrendo a contratação da microempresa ou empresa de pequeno porte, na forma do inciso 1 
deste item, serão convocadas as remanescentes que porventura se enquadrem na hipótese do item 
8.2.10.1 deste Edital, na ordem classificatória, para o exercício do mesmo direito, também todos no 
prazo de cinco minutos cada, sob pena de preclusão; 

ifi - no caso de equivalência dos valores apresentados pelas microempresas e empresas de pequeno 
porte que se encontrem nos intervalos estabelecidos no item 8.2.10.1 deste Edital, será realizado sorteio 
para definir aquele que primeiro poderá apresentar melhor oferta; 

8.2.12 - Na hipótese da não-contratação nos termos previstos no item 8.2.10 deste edital, o objeto 
licitado será adjudicado em favor da proposta originalmente vencedora do certame. 

8.2.13 - O disposto no item 8.2.10 somente se aplicará quando a melhor oferta inicial não tiver sido 
apresentada por microempresa ou empresa de pequeno porte. 
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9.0 DA ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO 

9.1- A adjudicação da presente licitação ao licitante vencedor será efetivada mediante termo 
circunstanciado, obedecida à ordem classificatória, depois de ultrapassado o prazo recursal. 

9.2- A Contratante se reserva o direito de adjudicar e/ou não homologar a presente Licitação, no todo ou 
em parte, no interesse da Administração e mediante fundamentação escrita, sem que caiba a qualquer 
dos licitantes o direito de reclamação ou indenização. 

10.0 DO CONTRATO 

10.1-  Será celebrado instrumento de Contrato, conforme minuta anexa a presente TOMADA DE 
PREÇOS, que deverá ser assinada pelas partes no prazo de 05 (cinco) dias consecutivos, a partir da data 
de convocação encaminhada à licitante vencedora. 

10.2- A recusa injustificada do adjudicatário em assinar o "Termo de Contrato" no prazo estabelecido 
no subitem anterior, caracterizará o descumprimento total da obrigação, ficando sujeita às penalidades 
previstas neste edital. 

10.3- Considera-se como parte integrante do Contrato, os termos da Proposta Vencedora e seu Anexo, 
bem como os demais elementos concernentes à licitação, que serviram de base ao processo licitatório. 

10.4- O prazo de convocação a que se refere o subitem 10. 1, poderá ter uma única prorrogação com o 
mesmo prazo, quando solicitado pela licitante, e desde que ocorra motivo justificado e aceito pela 
Administração. 

10.5- É facultado à Administração, quando o convocado não assinar o "Termo de Contrato" no prazo e 
condições estabelecidos, convocar os licitantes remanescentes, obedecendo à ordem de classificação 
estabelecida pela Comissão, para fazê-lo em igual prazo e nas mesmas condições propostas pelo 
primeiro colocado, ou revogar a licitação consoante prevê a Lei no 8.666/93 e suas alterações 
posteriores. 

11.0 - DOS PRAZOS 

11.1- Os serviços objeto desta licitação deverão ser executados e concluídos nos prazos, no prazo de 02 
(dois) meses, contados a partir do recebimento da ordem de serviço ou assinatura do termo de contrato, 
o que ocorrer por ultimo, podendo ser prorrogado nos termos da Lei 8.666/93 e suas alterações. 

11.2- Os pedidos de prorrogação deverão se fazer acompanhar de um relatório circunstanciado e do 
novo cronograma fisico-financeiro adaptado às novas condições propostas. Esses pedidos serão 
analisados e julgados pela fiscalização da Secretaria Municipal de EDUCAÇÃO do Município de 
MILAGRES. 

11.3- Os pedidos de prorrogação de prazos serão dirigidos a SECRETARIA MUNICIPAL DE 
EDUCÇAO DO MUNICÍPIO DE MILAGRES, até 10 (dez) dias antes da data do término do prazo 
contratual. 

11.4- Os atrasos ocasionados por motivo de força maior ou caso fortuito, desde que notificados no prazo 
de 48 (quarenta e oito) horas e aceitos pela Secretaria Municipal de EDUCAÇÃO do Município de 
MILAGRES, não serão considerados como inadimplemento contratual. 
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12.0 DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE 

12.1 Conforme condições previstas no Anexo ffi - Minuta do Contrato. 

13.0 DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA 

13.1 Conforme condições previstas no Anexo ifi - Minuta do Contrato. 

14.0 - DA DURAÇÃO DO CONTRATO 

14.1 - O contrato vigorará por 02 (dois) meses contados a partir da data de sua assinatura, podendo ser 
prorrogado nos casos e formas previstos na Lei Federal n° 8.666/93 e suas posteriores alterações. 

15.0 - DO REAJUSTAMENTO DE PREÇO 

15.1- Os preços são firmes e irreajustáveis pelo período de 12 (doze) meses, a contar da data da 
apresentação da proposta. Caso o prazo exceda a 12 (doze) meses, os preços contratuais poderão ser 
reajustados, tomando-se por base a data da apresentação da proposta, com base no INCC - índice 
Nacional da Construção Civil ou outro equivalente que venha a substituí-lo, caso este seja extinto. 

15.2. Na hipótese de sobrevirem fatos imprevisíveis, ou previsíveis, porém de conseqüências 
incalculáveis, retardadores ou impeditivos da execução do ajustado, ou ainda, em caso de força maior, 
caso fortuito ou fato do príncipe, configurando área econômica extraordinária e extracontratual, poderá, 
mediante procedimento administrativo onde reste demonstrada tal situação, e antes de recebida a ordem 
de compra, ser restabelecida a relação que as partes pactuaram inicialmente entre os encargos do 
contratado e a retribuição da Administração para ajusta remuneração do fornecimento, objetivando a 
manutenção do equilíbrio econômico-financeiro inicial do contrato, na forma do artigo 65, II, "d" da Lei 
Federal n.° 8.666/93, alterada e consolidada. 

16.0 - DA FORMA DE PAGAMENTO 

16.1 - Conforme condições previstas no Anexo ifi - Minuta do Contrato. 

17.0 - DAS SANÇÕES ADMIMSTRATIVAS 

17.1 - Pela inexecução total ou parcial das obrigações assumidas, garantida a prévia defesa, a 
Administração poderá aplicar à ADJUDICATÁRIA E CONTRATADA, as seguintes sanções: 

a) advertência; 

b) multa: 

b. 1) Multa de 10% (dez por cento) pelo não cumprimento de cláusula ou condição prevista no contrato; 

b.2) Multa de 0,3% (três décimo por cento) ao dia até o trigésimo dia de atraso, por paralisação dos 
serviços; 
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b.3) Os valores das multas referidas nestas cláusulas serão descontados ex- offício da 
ADJUDICATARIA/CON 	IRATADA, mediante subtração a ser efetuada em qualquer fatura de crédito 
em seu favor que mantenha junto a Prefeitura Municipal de MILAGRES, independente de notificação 
ou interpelação judicial ou extrajudicial; 

e) suspensão temporária do direito de participar de licitação e impedimento de contratar com a 
Administração, pelo prazo de até 2 (dois) anos; 

d) Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração, enquanto perdurarem os 
motivos determinantes da punição ou até que a contratante promova sua reabilitação. 

18.0 - DA RESCISÃO CONTRATUAL 

18.1 - O instrumento contratual firmado em decorrência da presente licitação poderá ser rescindido de 
conformidade com o disposto nos arts. 77 a 80 da Lei Federal no 8.666/93. 

18.2 - Na hipótese de ocorrer a rescisão administrativa prevista no art. 79, inciso 1, da Lei Federal no 
8.666/93, à ContratRnte são assegurados os direitos previstos no art. 80, incisos 1 a IV, parágrafos lo a 
4o, da Lei citada. 

19.0— DOS RECURSOS ADMEY4IS 1RATWOS 

19.1. Dos atos decorrentes das decisões da Comissão Permanente de Licitações, caberá recurso, com 
efeito suspensivo, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, a contar da intimação do ato, contados da data da 
publicação na imprensa oficial, do respectivo julgamento, ou no caso do artigo 109, § 10 de Lei n° 
8.666/93, imediatamente após a lavratura da respectiva ata. Se presentes os prepostos dos licitantes no 
ato em que foi adotada a decisão, quando poderá ser feita por comunicação direta aos interessados. 

19.2. Interposto o recurso, será comunicado às demais proponentes que poderão impugná-lo no prazo de 
5 (cinco) dias úteis. 

19.3. Os recursos deverão ser interpostos mediante petição devidamente arrazoada e subscrita pelo 
representante legal da recorrente, dirigida à Comissão de Licitação da Prefeitura Municipal de 
MILAGRES. 

19.4. Todos os recursos administrativos deverão ser encaminhados somente para o e-mail oficial. 
milagrescearaotlook.com. No sentido de mitigar a propagação da pandemia, garantindo maior 
segurança a todos os envolvidos. 

19.5. O recurso será dirigido à(s) Secretaria(s), por intermédio do(a) Presidente(a), o(a) qual poderá 
reconsiderar sua decisão no prazo de 05 (cinco) dias úteis, ou, nesse mesmo prazo, fazê-lo subir, 
devidamente informado, devendo, neste caso, a decisão ser proferida dentro do prazo de 05 (cinco) dias 
úteis, contado do recebimento do recurso pelo(s) Secretário(s). 

19.6. Não serão admitidos recursos apresentados fora do prazo legal e/ou subscritos por representante 
não habilitado legalmente ou não identificado no processo para responder pela Licitante. 

19.7. Não será concedido prazo para recursos sobre assuntos meramente protelatórios ou quando não 
justificada a intenção de interpor o recurso pelo Licitante. 

19.8. 0 recurso terá efeito suspensivo. 
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19.9. O acolhimento de recurso importará a invalidação apenas dos atos insuscetíveis de 
aproveitamento. 

19.10. A intimação dos atos decisórios da administração - Presidente(a) ou Secretário(s) - em sede 
recursal será feita mediante afixação de cópia do extrato resumido ou da integra do ato no flanelógrafo 
da Comissão e da Prefeitura de MILAGRES, como também na forma original da publicação do aviso de 
licitação. 

19.11. Os autos do processo administrativo permanecerão com vista franqueada aos interessados na sede 
da Comissão de Licitação. 

19.12- DA FORMALIZAÇÃO DO RECURSO AMINISTRATIVO: 

a)- O pedido de objeção deverá ser apresentado em duas vias pelo representante legal da empresa no 
setor de licitação no prazo estipulado no item 19.1, com dados de contato da impugnante no qual a 
Comissão enviará resposta ao pedido. 

b)- Somente serão aceitas as objeções mediante petição confeccionada em máquina datilográfica ou 
impressora eletrônica, em tinta não lavável, que preencham os seguintes requisitos: 

i) O endereçamento à Presidente da Comissão de Licitação da Prefeitura de MILAGRES; 

ii) A identificação precisa e completa do autor e seu representante legal (acompanhado dos documentos 
comprobatórios) se for o caso, contendo o nome, prenome, estado civil, profissão, domicílio, número do 
documento de identificação, devidamente datada, assinada dentro do prazo editalício; 

iii) O fato, o fundamento jurídico de seu pedido, indicando quais os itens ou subitens contra razoados; 

iv) O pedido, com suas especificações. 

19.12.1. O recurso apresentadas em desacordo com as condições deste edital não serão conhecidos. 

20.0. DA DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA 

20.1. A dotação orçamentária destinada ao pagamento do objeto licitado está prevista sob n° 1501-
123680034.1.054 CONSTRUCAO, REFORMA E AMPLIACAO DAS UNIDADES ESCOLARES 

Elemento de Despesa: 4.4.90.5 1.00 

21. DA GARANTIA DA OBRA 

21.1. O objeto do presente edital tem garantia de 05 anos, consoante dispõe o art. 618 do Novo Código 
Civil Brasileiro, quanto a vícios ocultos ou defeitos da coisa, ficando a Contratada responsável por todos 
os encargos decorrentes, sem prejuízo das demais ações e procedimentos cabíveis. 

22. DO RECEBIMENTO DA OBRA 

22.1. O recebimento da obra dar-se-á, provisoriamente, depois de concluída a obra e mediante 
comunicação escrita da Contratada, pela sua equipe de fiscalização, mediante termo circunstanciado, 
assinado pelas partes, em até 15 (quinze) dias da comunicação escrita da Contratada e, definitivamente, 
pela Fiscalização da Engenharia da Secretaria Municipal de educação juntamente com a Secretaria 
Contratante do Município de MILAGRES, mediante lavratura de Termo de Verificação e Aceitação 
Definitiva, assinado pelas partes, em até 30 (dias) dias, contados da data do recebimento provisório. 

\41 
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Parágrafo único - O recebimento provisório ou definitivo não exclui a responsabilidade civil pela 
solidez e segurança da obra ou do serviço, dentro dos limites estabelecidos pela lei civil. 

23. DA RESPONSABILIDADE CIVIL 

23.1. A Contratada é responsável pelos danos causados diretamente ao MUNTCIPIO DE MILAGRES 
ou a terceiros, decorrente de sua culpa ou dolo na execução do contrato, não excluindo ou reduzindo 
essa responsabilidade a fiscalização ou o acompanhamento pelo Contratante. 

Parágrafo único - A Contratada, executado o objeto contratual, responderá pela solidez e segurança da 
obra, objeto do presente contrato, nos termos da lei civil, sem restrições. 

24.1. DO ACOMPANHAMENTO E FISCALIZAÇÃO DA EXECUÇÃO DO CONTRATO 

24.1. A execução do contrato será acompanhada pelo Contratante, por meio da Fiscalização de 
Engenharia da Secretaria Municipal de EDUCAÇÃO do Município de MILAGRES, que exercerá ampla 
e irrestrita fiscalização da obra, a qualquer hora, em toda a área abrangida pela construção, 
determinando o que for necessário à regularização das faltas ou defeitos observados, inclusive quanto às 
obrigações da Contratada. 

24.2. As vistorias efetuadas pelo Contratante deverão ser acompanhadas pelo engenheiro responsável 
pela obra, sendo registradas em documento diário próprio, pelo fiscal da contratrnte e pelo engenheiro 
responsável pela obra. 

24.3. No caso de alguns dos serviços não estarem em conformidade com o contrato, a Fiscalização da 
Engenharia da Secretaria Municipal de Educação do Município de MILAGRES impugnará as 
respectivas etapas, discriminando por meio de termo as falhas ou irregularidades encontradas, ficando a 
Contratada, com o termo, cientificada das irregularidades apontadas e de que estará, conforme o caso, 
passível das sanções cabíveis. A Contratada caberá sanar as falhas apontadas, submetendo 
posteriormente as etapas impugnadas à nova verificação da Fiscalização da Engenharia da Secretaria 
Municipal de Educação do Município de MILAGRES. 

24.4. Todas as comunicações/ordens de serviço entre a Fiscalização e a Contratada serão transmitidas 
por escrito, visadas pelas partes, fotocopiadas para arquivamento no canteiro de obras. 

24.5. A Contratada deverá facilitar à Fiscalização a vistoria das obras e serviços pactuados, bem como a 
verificação de materiais/equipamentos destinados à empreitada, em oficinas, depósitos, armazéns ou 
dependências onde se encontrem, mesmo que de propriedade de terceiros. 

24.6. À Fiscalização é assegurado o direito de ordenar a suspensão das obras e serviços, sem prejuízo 
das penalidades a que ficar sujeita a Contratada e sem que esta tenha direito à indenização, no caso de 
não ser atendida, dentro de 48 (quarenta e oito) horas, a contar da entrega da ordem de serviço 
correspondente, qualquer reclamação sofre defeito em serviço executado ou em material/equipamento 
adquirido. 

24.7. Qualquer alteração do projeto e memorial descritivo deverá ser devidamente justificada e aprovada 
pela autoridade superior. 

24.8. A Contratada deverá destacar um engenheiro civil, com experiência comprovada compatível com 
a obra ora contratada e de seu quadro de profissionais. Deverá, ainda, indicar o seu nome e número da 
inscrição junto ao CREA. Este engenheiro ficará à disposição da obra, por ela responsabilizar-se-á e terá 
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atribuição de acompanhamento técnico de todos os serviços. O nome desse profissional constará da 
Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) relativa à obra objeto deste contrato. 

24.9. A Contratada deverá submeter a Contratante à relação dos profissionais credenciados a prestar os 
serviços, inclusive um mestre de obra de seu quadro de profissionais com vasta experiência em 
edificações compatíveis com o objeto contratado (este deverá permanecer na obra, diariamente, durante 
toda a execução). Deverá, ainda, discriminar a função que exercem, obrigando-se, ainda, a atender, no 
prazo de 48 (quarenta e oito) horas, eventual solicitação para afastar da obra qualquer empregado cuja 
permanência seja julgada, pelo Contratante, prejudicial ao fiel cumprimento deste contrato. 

24.10. É admitida a substituição de profissionais por outros profissionais com formação equivalente 
desde que aprovada pelo Contratante. 

24.11. A fiscalização será exercida no interesse do Contratante e não exclui nem reduz a 
responsabilidade da Contratada, inclusive perante terceiros, por quaisquer irregularidades, e, na sua 
ocorrência, não implica corresponsabilidade do Contratante. 

25.0— DA SUBCONTRATAÇÃO DOS SERVIÇOS 

25.1 - Não será admitida a subcontratação, sob quaisquer hipóteses, dos serviços contratados com base 
no presente Edital de Tomada de Preços. 

26.0. DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

26.1. A presente licitação poderá ser anulada em qualquer tempo, desde que seja constatada ilegalidade 
no processo e/ou no seu julgamento, ou revogada por conveniência da Administração, por decisão 
fundamentada, em que fique evidenciada a notória relevância de interesse da Prefeitura Municipal de 
Milagres, sem que caiba aos licitantes qualquer indenização. 

26.2. É vedado ao servidor dos órgãos e/ou entidades da Administração Pública Municipal de Milagres, 
Autarquias, Licitantes Públicas ou Fundações, instituídas ou mantidas pelo Poder Público Municipal de 
Milagres, participar como licitante, direta ou indfretmente por si, ou por interposta pessoa, dos 
procedimentos desta Licitação. 

26.3. A homologação da presente Licitação será feita pela autoridade competente, conforme disposto no 
artigo 43, inciso VI, da Lei no 8.666/93. 

26.4. Os casos omissos e as dúvidas suscitadas com relação a este Edital e seus anexos serão resolvidos 
pela Comissão Permanente de Licitação, nos termos da legislação pertinente. 

26.5. Ocorrendo decretação de feriado ou outro fato superveniente, de caráter público que impeça a 
realização deste certame na data acima mencionada, a licitação ficará automaticamente prorrogada para 
o primeiro dia útil subsequente, independentemente de nova comunicação. 

26.6. Uma vez incluído no processo licitatório, nenhum documento será devolvido, salvo se original a 
ser substituído por cópia reprográfica autenticada ou tratar-se dos envelopes de licitantes 
desqualificados e envelopes "Proposta" das licitantes inabilitadas. 

26.7. Para análise da documentação ou proposta, a Comissão de Licitação poderá promover diligência 
junto aos licitantes, para fms de esclarecimentos, cujos documentos deverão ser apresentados em 
original ou em cópia autenticada por cartório. 
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26.8. O não cumprimento da diligência poderá ensejar a inabilitação ou desclassificação da licitante. 

26.9. Se o licitante considerado vencedor deixar de assinar o contrato ou o termo equivalente no prazo 
de 10 (dez) dias úteis, contados da data do recebimento da convocação, sem que tenha solicitado 
prorrogação de prazo mediante justificativa, por escrito, e aceita pela Prefeitura Municipal de Milagres, 
poderão ser convocados as licitantes remanescentes, na ordem de classificação, para fazê-lo em igual 
prazo e nas mesmas condições propostas pela primeira classificada, podendo optar por revogar a 
licitação, nos termos do art. 64, § 2°, da Lei Federal n° 8.666/93. 

26.10. As solicitações de esclarecimentos deverão ser encaminhadas por escrito em até 48 (quarenta e 
oito) horas antes da abertura dos envelopes, a Comissão de Licitação, na Rua Helena Mendonça 
Figueiredo, n°200, no horário de 07:30 às 12:00 horas. 

26.11. A Comissão de Licitação não concederá tolerância após a hora marcada para o início da licitação. 

26.12. No interesse da Administração Municipal e sem que caiba às licitantes qualquer tipo de 
reclamação ou indenização, fica assegurado a autoridade competente: 

26.12.1. Alterar as condições, a qualquer tempo, no todo ou em parte, a presente Tomada de Preços, 
dando ciência aos interessados na forma da legislação vigente; 

26.13. Fica eleito o foro da Comarca de Milagres, Estado do Ceará, para solucionar quaisquer questões 
oriundas desta licitação. 

Milagres - CE, 24 de maio de 2021. 

PRESIDENTE DA CPI, 
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ANEXO 1 

PROCESSO LICITAÇÃO N2  2021.05.21.01-TP 
TOMADA DE PREÇOS N2  202 1.05.2 1.O1-TP 

ANEXO 1 - PROJETO BÁSICO/PLANTAS; ORÇAMENTO; CRONOGRAMA FÍSICO - 
FINANCEIRO/BDI; COMPOSIÇÃO DE PREÇOS UNITÁRIOS, COMPOSIÇÃO DE 
ENCARGOS SOCIAIS. 
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OBJETO: RECUPERÀÇO E CONCLUSÃO DA CONSTRUÇÃO DA ESCOLA DE 
06 SALAS DE AULA PADRÃO FNDE. 

LOCALIZAÇÃO: sIno TABOQUINHA, MILAGRES/CE. 

Rua Helena Mendiça F 



s.  
Bairro: ZONA RURAL 

UF: CE 	 .CEP:63250000 
Previsão d&término: 1910512021 	Coordemadas.Geográflcas .7.3i5567-3&938419 

'0. 
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Com 

AçãodeResponsabHiade TécmcaART CREACE 	ART OBRA / SERVIÇO 
Leinb 6.496, de 7 de dezembro de 1977 	 N° (F2fl710794109 

eIho Regional de Engenharia e Agrónamia do Ceará 	 " 	 1 
3TIICIAL 

	 1. Responsãvel Técntco 	  

LAGORDAIRÉRODRIGUES MORAIS 	

RNP: Õ15796540 litoloprofissional: ENGENHEIRO CIVIL 

Regisfro: 32463ICE 

Empresa contratada MORAIS ENGENHARIA LT 
	

Registro 0010457461-CE 

	2. Dados doContrato 	  

Cotante MUNICIPIO DE MILAGRES 	 CPF/CNPJ: 07655.2TT1D001-0 
RUA PRESIDENTE VARGAS. 	 N° 200 
Complemento: 
	

Bairro: CENTRO 

Cidade: Milagres 
	

UF:CE 
	

CEP-632 000 

Contrato: 20Z1.02Ji2.001-03 	 Celebrado errt 

Valor R$S.856,bO 	. 	 ligo de contratante Pessoajundicade DireItoPúbIico 

Ação Ihstitucional: NENHUMA.NÂOOPtANTÉ 

	3. Dados da Obra/Servlçc 

SÍTIO TABOQUINIIA 

Complemento: 

Cidade: Milagres 

Data de inicio: 0310512021 

Finadade: 'SEM DEFINIÇÃO 	 Código: Não Especiticado 

Proprietário: MUNICIPlODEMliÀGRES 	 CPFICNPJ 07.65527710001.00 

.4 AtMdadeTécnlóa 	  

15. Elaboração 	 Quantidade 	 Unidade 

35. Elaboração de orça~> CONSTRUÇÃO CIVIL > EDIFICAÇÕES> DE EDIFICA ÇÃO> 	 108 	 un 
#1.1.1.4 - EM MATERIAIS M1STO 

35 - Elaboração de orçamento> CONS 	i 10ÇÃO CIVIL> EDIFICAÇÕES> DE REFORMA DE 	 1O0 un 
EDIFICAÇÃO? #tt2.4 EAi'RlAISMlSTOS 

35. Elaboração de orçamento > CONSTRUÇÃO CIVIL > INSTALAÇÕES HIDROSSANITÃRLAS> 	 1. 
SISTEMÇDEÁGLJA FOTÁVEL 

35 Elaboração de orçamento> COWSTRIJÇÃO CML> INSTALAÇÕES  HIDROSSAiITÁRIAS 	 100 
4143 DE INSTALAÇÃO DE$ISTEMA DEESGOTOSANITÂRIQ 

35. Elaboração de orçamento>  ELEÍROTÉCNICA> MAÕUINAS' ELÉTRICAS DE M&QUINAS 	 1,00 
.ELÉTRICAS;--#11  3.lí -DE A1XA TENSÃO 

Apôsacondusão das atMdades técnicaso profissional deve procèdera barxa destaART 

00 

DaservaçSes 	 .  

ARTde Elaboração de Orçamento de Profetocujo Objetóé SRECUPERAÇÃO E CONCLUSÃO DACÔNSTRUÇÃÕ DA ESCOLA DE-OS SALAS DE 
AULA, padrão FDE, la iadano"SJliO TABOQUINHk(SE11O NAZARÉ)MILAGRES/CE. 

un 

urr 

S DeciaraçSes 	 

- Declaro que estoü cumpriridt 

   

Is deapessiiauidade previstas nas rormastécnicas daABNT, na legi especifica eno decreto n. 
5296/2004. 

	1. Entidade de Classe 	  

NHUMA- NÃO OPTÂNTE 

	8..Assinaturas. 	  

Dedaroserem verdadeiras àsInfornias acima 2.770G03-1$ 

	 de 	  

Local 	 data 

   

   

  

MUNICIPIO DE MILAGRES 	07S~~-,00 

	9. Informaçães 	  

* AART vãlida somenteq uando lu ltada.me diante aesentaçãodocomprgvante do pagamenl tu conferência 

10. Valor 	  

Valor da ÃRT: R$ 88,78' 	eglsirada em: 1 	Valor pa 18.78 	Nosso Número: 8214700660 

A aul icidade deataARtpode a cada em: ~xewocÁlac  mbr4,ub com a chsve DBW5S 
Impresso erm20/05/2021 às 091250 pdr, ip: 19t.5.21037 
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o 
Estado do: Ceará 

Trabalho que faz a diferença 

OBRA: RECUPERAÇÃO E CONCLUSÃO DA CONSTRUÇÃO DA ESCOLA DE 06 SALAS DE AUL 

LOCAL: SÍTIO TABOQUINHA (SÍTIO NAZARÉ) - MILAGRES/CE 

MEMÓRIA DE CÁLCULO 

DADOS ADMISSIVE1S: 

ACE - ÁREA DA COBERTA EXECUTADA = 

ATR -ÁREA TOTAL DE REVESTIMENTO= 1.74-96 m2  

867,11 m2  

1.0 RECUPERAÇÃO DÂUBS- UNIDADE BASICA D AUDE 

1.1. SERVIÇOS PRELIMINARES. 

11.1 PLACA DA OBRA = P0 

P0HPL x CPL 
HPL,= ALTURA  DA.PLACA = 
CPL = COMPRIMENTO DA PLACA = 

PLACA DA OBRA.= 

.12 DEMOLIÇÂÕDE REBO( =DRB 

DRB=ATR20%. 
ATR = ÁREA TOTAL.EREBOCY. 

DEMOLIÇÃO DE REBOCO•= DRB 

1,50 m 

12 REVESTIMENTO 

1.2.1 9ECUPERAÇÃO DE REBOCO = RRB 

RRB = DRB 
DRB = DEMOLIÇÃO DE REBOÇO = 

RRB= RECUPÉF AÇÃO DEIREBOCO = 

1.3 COBERTAS 

1X1:.RETELHAMENTODA ÇOBERTA:ATC 

RTC = AGE 
ACE: ÁREA DA COBERTA'EXECUTADA.= 

RTC = RETELHAMÉNTO DA COBERTA= 

348,79 m2  

348,79m2  

S67,11 -1h 

867,11 rn2 



OVERNO MUNIC1AL OE MILA 
Estadodo*..... 

TrabaIIo que faz a diferença, 

OBRA RECUPERAÇÂOECONCLUSÃGDACONSTRUÇÂb DA isco 
LOCAL SITIOTABOQUINHA(SÍTIO NAZARÉ) -MILAGRES/OS 

PLANILHA ORÇAMËNTÁRIA 

.1 óOWDESOMERACkÕ SIM 0021/O-6COMDESO FONTES SENFRA/CE 
PREÇOS 

INrFÁRIORS 
PREÇO 

T0TALR$ 
cóGIGO JANI1QADE 

PREÇO QuAm1dib o 

RECUPERÃÇÃO DA ESCOLA DEOS  AI  1 55.10488 

SERVIÇOS PRELIMINARES 1.1 1.581,29 
PLACA DEQBRA. (PARA CONSIFIUGAO CIVJL) 
GALVANIZADA N.22 ÀDESWADA. DE '2.0X 1125 

HAPA 0004 4.00 .00 .000,00 
DEMOL1ÇAO DE ARGAMASSAS DE FORMA 
REAPROVEWAMENTO. AF  1212017 

UAL SEM 1.I2 97631 2,2' 78 ,29 

REVESTIMENTO 1.2 15.088,65 

REBOCO 0/ ARGAMASSA DE CIMENTO EAREIA PENEIRADA. TRAÇO 1.2.1 03028 43,2 15.088,36 

COBERTA 1.3 

jRhI 	LHAME1'rTO 01 TELHA CERÂMICA ATEBO% NOVA  1.3.1 867,111 02200 44,21 28.33493 
coucwsÂo DA CONSTRUI DAESOÓLADEOB$AI A 2 54 

SERVIÇOS PRELIMINARES 2.1 o, 
MOV MENTODE TERRAS 2.2 ,00 

INFRÃ-ESRTURA:RJM ES L3 00 

$UPERES.TR!J1JRk 2.4 9.910,25 

CONCRETO AI3MADO FCK.25MPA EABRICADO lIA. OBRA, 
ADENSADO E L NÇADO,PRA, PILAR, CóM FOR.  R PÚNA EM 
COMPENSADO RESINADO 1MPk(05lJSOS) 

2.4.1 g59 1,27 1.816,20 

CONCRETO ARMADO FCK.25MPA FABRICADO NA OBRA, 
ADENSADO E LANÇADO, PARA VIGA, COM FORMAS. PLANAS EM 
COMPÉSADORE51NADOÍ2MM(05 USOS) 

2.4.2 95956 1,395,72 7.603,69 

INSTALAÇÕES HIDRO-SANITÁRIAS 2.5 15.903,95 

TUBO PVCSOLDÂVEL PARkÃGUÂ POTÁVEL 2.5.1 0,00 

ADAPTADOR CURTO.DEPVG.PARAREGISTRQ 2.5.2 

REGISTRO DEGAVFrA BRUTO 2.5.3 .057,46 
02160 REGISTRO DE GAVEFABRUTOD. 	m (1 1/2") UM 1,00 
C21&1 REGISI 	E GAVETA BRUTO D=SOmm 2") .00 
C2162 REGIST 	DE-,GAVETA BRUTO D- G5mrrt (21 N ,00 

REGISTRO DE G VETkCOM ACABAMÈNTO 

02166 REGISTRO DE( 	AC/CANOPLA CROMADA 	.23rTim.(3/4') UM 2.00 
t2167 REGISTRO DE GAVErAC/CP,NOPLA ORO 	DPD 25mrw(1" 1,30 
02168 REG1S 1 O DE GAVETAC/CANOPLA CROMADA D 32mrn 	1/4') 2,00 

REGISTRO ÕEPRE$SÂO CACA3AMENTO 

02172 	IREGISTRO DE PRESSÃO o 	'LA CROMADA D= 20mm (3/41 	UM 

DIVERSOS -ÁGUA PRIA 

00003729 KIT CAVALEFE, PVC, COM1IEGIStRO, PARA HIDROMETRO, BITOLAS 
10 OU 3/4GOMPLETO N 

12942 CAIXA EM FIBRA OUIEAA-POLIPROPILr=NCY P.CAGECE- U 1,00 

95674 HIDRÕI,.IETRO DN •20 	3,0 	7 FORNECIMENTO E 
INSTALACÃO. AF 11/2016 	 UM 

2.5.3.1 4,62 9462 
2.5.3.2............  119.32 2 
2.5.3.3 224,20 224,20 
2.5.4 2,61 
2.5.4.1 .79,10 15820 
2.5.4.2 91,77 
2.5.4.3 131,32 262,64 
2.5.5 75,90 
2.5.5.1 75,90 75,90 

25.6 212,97 

2.5.6.1 63,26 6326 
2.5.5.2 44,28 44,28 

2.5.6.3 105,43 1043 

'TUBOpyC SOLDÁVEL PARA ESGOTO 2.5.7 

DIVERSOS - ESGTO 

LOUÇAS -FORNECIMENTO EINSTAL 2.5.9 1.973,22 

00349 BACIA DE LOUÇA .8 	JCA G/GAIX 	ACOPLADA 	ENTRADA,  
HORIZONTAL u1 5/ 

C0348 BACIA DE LOUQA BF 	CA 	AIXA ACOPLADK. UM 3,00 

01615. LAVATÓP4O.. . DEI LOI.JÇ 	CA 0/CO 	01 TORNEIRA E 
ACESSÓRIOS. ,00 

01619 LAVATÕRIO DE 1_OU 	BRANCA £/COLUNk CfORNEIRA E 
ACÊSSÓRIOS 

UM 200 

CUBAPE LOUÇAIB 	QA DE SOBREPOR, 	.0! .5/TORNEIRA O 
ACESSÓRIOS 

UM 5.00 

TORNEIRA. CROMADA, DE MESA PARA LAVATORIO, PADRAO 
P0PULAR,lJ2OU 3/4" rREPI19S) 

6,00 

2.5.9.1 524,38 2.621,90 

23.92- 741.43 .224,29 

599.22 1.797,66 

2.5.9.4 453j7 906,24 

382,29 2.293,74 2.5,9.5 

270,00 

...cnEogre&c& 
iI' gabmte m xnaiLcon 



GOVERNG MUNICIPAL DE MILAGRES 
Estado do~, 

Tr!ho que fãz a>diferença 

OBRA: RECUPERAÇÂO ECØNCLUSÂOOA CONSTRUÇÃO DA ESCOLADE 06 SALAS DE AULA 

-LOCAL. SftIOTABOQUINHA (SÍTIOAZARÊ.' MILAGRES1VE 

LANILHA ORÇAMENTÁRIA 

DESONERAÇÃO SINAPI/CE 2021/02 COM OESONERAÇ.ÃO FN1ÉSSEINFRNC 
PREÇO 

TOTA1.B$ 
P1 IEÇO 

&RIO 
E 

TANQUE DE LOUÇA BRANCA COM COWNA, 23L OU .EQUJYALEt(T8, 
!CWSo SIFÂ FLEXÍVEL 	 VÁLVULA ET.'CA E 
TORNEI R&QE MEEAL CR AD DOMÉDIO - FORNECiMENTO 
E1NSTALAQAO. X 01/2020 

2.527 86919 82120 

O1997 PORTA-PAPEL DEL í5)cnv 2.5.9.8 CABE CA(l: UM .00 6441 515.28 
00516 CABIDE O MOA 25.2.9 U ,00 52.25 158,75 

2.5.9.10 CHUVEIROLETRIGO DMA11 220 V'280Q 'ALADO) UM 1,00 386,06 

MErÁIS 

TORNEIRA OROMADA TUBO MÓVEL,--DE- PAREDE, 1f27 00 3141). 
P4M (A DE çO21tíF4A 	MÉD1Q .- 	 CITO E 
INSTÁLAQÂQ.AF 01/2020 

2.5i IJN O 89,53 

VALVULA DE DESCARGA METAL1CA, BASE 11/4" E ACABAMENTO 2.51 .2 00011781 um 5,00 175.75 

2.5.10. 02255 SABONil DE O ICA47 UM 9,00 537,12 
2.5.10.4 CUBA DE1NOXPA DA, ETA. 2 680,76 

BARRADE APOIO RETA, EM ACO.INOX P0000, COMPRIMENTO 
CM, FIXADA MÁ PAREDE FORNECIMENTO E INSTALAÇÃ 
AR 01/2020 

2.5.10.5 100868 6,00 .90 2.069,40 

BARR SF010 EM.1/'. MA CO INOX P00007OX7O CM, PC 
NA PAREDE.' FORNEC1MENfC)E U'lSTALACAO.AF 01/2028 

DA 2.5.102 100863 '55 1.247,10 ,00 

ELÉTRICAS ETELEFÔPIICAS(380/20V) INST 2.6 74- 

ELETRODUTODE FVC RIGIDO 2.6.1 .30 

ELEFRODUTO 1110100 BOSCAVEL,, VCDN 40 MM (1 i/4 PARA 
CIRCUITOS TERMINAIS, iNSTALADO. EM PAREDE FORNECIMENTO 
E INSTALAÇÃO. AF 2!2015. 

2.6.1.1 WO 14,88 .392,00 

ELERODUTO HtGIOO 13OSCAyL, PVC, CM 32 MM (1, PARA 
CIRCU!3DS TERMINAJS INSTALADO 	E M )'AREDE FORNECIMENTO 
EINSTÁLAÇÃO. AF 12/2016 

9i 872 2.5 363,30 

FIOS 2.62 33.028,50 

FIO ISOLADO PVC P/750V 1.5 MM2 2.621 C1371, 1.800.00 4,62 8.316 
01374 FIO4SOLADO PVCP/750V2.5 ML 2.6.2.2 3.000,00 .52 0,00 

FIO ISOLA 26.23 0137 4MM2 150,00 6.87 t030,50 
FIO ISOLADO 2624 C1376 .63 .5 .15 2.445,0 
CABO ISOLA 2.625 00524 0V 10 150.00 .06 1.559.00 
CABO ISOLADO ~750V I6MM2 2626 14 200,00 15,09 3.01 

CABOTELEFÔI4 2.63 

CABO TELEFÔNICO 005-2 2.6.2.1 00580 630.00 9,00 
CABO TELEFÓNICO 00563 234,85 2.6.32 ,00 

INTERRUPTOR 

INTERRUPTOR UMA TECLA SIMPLES IDA C1494 24.00 -371.52 26.4.1 5.- 
INTERRUPTOR DUAS TECLASSIMPLES IDA 250V UM 1,00 300,41 26.42 C14 

TOMADAS DE 7PONDEEMBUf!R 2,6.5 

02488 ITOMADA P/TELEFONE.PINOJAC f4 22,60 

TOMADAS ELErRIC.S DE EMBU11 2.66 

TOMADADE EMBUTIR MÕDLiL0), 2P~T10 A, INCLUINDO SUPORTE 
E PLACA .'FORNECIMENTO E INSTALAQÃCLAF 1212015 

2.521 92 23,39 

TOMADA DE EMBUTIR (2 MODULO), 2I3,T 10 A, JNCLUJNOO 
SUPORTEE.PLACA - FORNECIMENTO EJNSTALÀÇÃÔ. AF 12/2015 2632 

CAIXA DEEMBLJTIRDEPVC 2.6.7 

CAIXA DE LII3AÇAO PVC 4' X 26.7.1 C4762 7,38 
C4761 CAIXA DE UGACAO PVG 4')C4" 5,00 26.72 9,10 

PVC, iNSTALADA CAIXA: OCT00ONAL 	x 4' 
FÕRNECIMENÕE INSTALAÇÃO. 9193 CM 26.7.3 .97 

QBL.B ovocrs 

QUADRO DE' DJSTIBUIQAO D, 
207X332~/BARRÁMENT< 

12 DIVISOES 02 253,65 

01130 DISJUNTOR TRIPOLAR EM QUADRO OEDISTRIBUIÇAO70P,. 
LSJUNTOR MONOPOLAR uRO DIU,, CORRETE NOMJI 
FORNECIMENTO E INSTAIÂGÃO.AF 10/2020 

El 

DISJUNTPR MONOPOLARI1PO D1N, CORRENTE NOMINAL DE20A-
FORNECIMENTO E 1NSTALAQÃÓ. AF1O/2020. 

3,00 1,03 93655 23.8.4 

DISJUNTOWTRIPOLAR TIPO. 0114, CORFIEI.fl5 14014 NAL DE 2A - 
FÓRNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 10/2020  

UM 67,27 

DISJUNTOR TRIPOLAR TIPO 0114, CORRENTE NOMINAL DE 51 
FORNECIMENTO E, INStÀLAÇÃO.AF 10/202Ó 

.30 21 8$ 

• ewo CivW 
.s, 	 A 



2.7. 62 0.00 124.21 o 
2.7.4 IMPERMEABILIZAÇÕES 000 

UM 8,00 

OVERNO MUNICIPAL DE MILAGRE 
Estado do Ceará 

Trebe ff10 que faz a diferença 

OBRA: RECUPERAÇÃO ECONCLtJÂODACONSTRUÇÃO DA ESCOLA DE 06SALASDE AULA 
.LOCAL SITIOTABOQUINHA (SÍTIO HAZARÉ) - MII ACIRES/CE 

COBOG 	CERAMICO-. (ELEMENTO VAZADO), 15XISX1OCM, 
ASSENTADO COM ARGAMASSA TRACO1 4 DE CIMENTO E AREIA 

22.432,32 
KIT DE PORTA DE MOEIRA PARA PINTURA, SEMI-OCA (LEVE -OU 
MÉÕIA), PADRÃO MÉDIO, 0X210CM, ESPESSURA DE 3,3CM, ITENS 
INC WSOS: DOBRADIÇAS, MONTAGEM E INSTALAÇÃO DO BATENTE, 
FECHADURA COM EXECUÇÃO DO FURQ - FORIECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF 12/2012 
KIT DE: PORTA DEMADEIRA PARA PINTURA, SEMIOCA(LEVE OU 
MÉDLJ, PADRÃO MDlQ70X210CM, ESPESSURA DE3,5CM 1TENS 
INC WSOS: DOSRADIÇASJÍONTAGEM E INSTALAÇÃO DO BATENTÉ 124 
FECHADURA COM EXECUÇÃo DO FURO - FORNECIMENTO É 
INSTALA $AAF 1212019 

CE_CN3:Ç7.85527Z1 
	com 

6.165,12 

2.8.1.2 

90843 2.8.1.1 

F0NTESSEINF CE027.1 cOM DESONERAÇÃO 

DADE FIlE 
1}TÁF 

QDL - BLOCO PEDAGÃGICO- 380 220 VOLTS 

QUADRO DE DISTRIBULÇAO DE 	BUTIFT ATÊ. 12 DIVISOES 
207X332X95mm, CJBARRAMENTO 00 
DISJUNTOR TRIPOLAR TIPO DIN, 0ORRENTE NOMI1 J. DE 
FORNECIMENTO E INSTALAQÀOAF 10/2020 

93654 DISJUNTOR MONÇPOLAR TIPO DIN, CORRENTENOMINAL DE ISA 
FORNECI 	E MENTO 	NSTALAÇÃO. AF 10/202 UN 200 

93655 DISJUNTOR MONOPOLARIIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 20A - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃC1 AFi0/2020 UN 7,00 

QDL-BLOCÓDESERVIÇO- VOL 

C2067 QUADRQ-.DE DISTRIBUIÇÃO DE LUZ EMBUTIR ATÊ 12 DL' 
207X332X95rnm, G/BARR.AMENTO 1,00 
DISJUNTOR TRIPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 32A - 
FORNECIMENTOE-INSTALAÇÂO. A? 10'22G UM 

DISJUNTOR MONOPOLAR11PO DEI. CORRENTE NOMINAL DE-1,6A- E ISA- 
FORNECI M IIINTO FORNECIM.'JrO E INSTALAQÂO -AP--iO/202o 00 

DISJUNTOR MONQPOLAR 11PI DINCORRENTE NOMINAL DE 
FORNECIMENTÓNSTALAQÃO. Ap1w2b• UM goo 

93651 DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, DOBRENTE NOMINAL DE25A 
FORNECIMENTO E INSTALACÃO. AF -10/2020 00 

CAIXA DE MEDIÇÃO 

CAIXA PARA MEDIDOR POUFASICO, EM POLICARBONATO-,1 
TER MOPAS1iÕO, PARA ALOJAR 1 DISJUNTOR {PADRAO DA 
OONCESSIO$IARIA LOCAL 

UM 1.00 

CAIXADE PASSAGEM EM 

C0591 
CAI 	 CONCRETO- FUNDO BRITA 

5,00 

CAIXA DE BIS RIBUIÇÃO GERL.DE TELEFONE 

100 
QUADRO DE DISTRIBU1ÇAO PARA TELEFONE 1L2, 2OX2OXj2CM EM 
CHAPA- MEFAUCA, DE- EMBUrIR, SEM ACESSOIRIOS, PADRÃO 
TELÊAS, FORNECIMENTOS INSTALAÇÃO, AF 11/2013 

1,00 

LUMINÂRIÁS 

01637 LUMINARIA FLUORESCENTE C 	PLEFA(1X32)W UN 
1 LUMINÂRIA FLUORESCENTE. COMPLETA (2 X 32)W UN 

SISTEMA1EPROTEÇÃOcONTRADESCARGkÂTMSFÊRICAS 

00000863 CABO DE COBRE-NU 35 MM2 MEIO-DURO - M -327,95 

000O7571 TERMINAL AEREO EMCO GALVANIZADO DN 5/16' COMPRIMENTO 
6E50MM, COM BASE-DE RXACAO HORIZONTAL UM 00 

03911 CONECTOR DE ATERRAME 	P0 	17-10 	BURDY UM 28,00 

PAREDESEPAÍNES 

ALVENARIA 

95183 VERGA FIlE-MOLDAS 	'ARA 	ELAS COM MAIS DE 1.51 	E VAO. 
ÁF 03/2016 74 

04096 	IDIVISÕRIA DE GRANTO CINZA E'. 	 11,321 
ELEMENTO VAZADO 273 

2.7.2.1 

2.6.9 

2.6.9.1 

2.6.9.2 

2.6.11 

2.6.10.5 

2.6.102 

2.6.102 

26.10.4 

2.6.10 

2.6.1 

2.6/23 

2.6.9.4 

2.6.14 

2.6.14.1 
2.6.14.k,  

2.6.15 

2.6.15.1 

2.6.15.2 

2.615. 

2.7 

2.7.1 

2.7.1.1 

2.7.2 

2.6.11.1 

2.6.12 

2.6.12.1 

2.6.13 

253,65 

78,30 

PREÇO 
OTAL lIS 

429,46 

253,65 

78,30 

20,30 

253,65 

67.27 

122,10 122,10 

O ,50 

412,50 
9.343,22 

9.025,18 

463,26 

333,20 

14.197,45 

7.528,77 

479,38 

6.426,58 

5.426,58 

1,242,10 

10,15 

03 

1.466.50 

,46 

9.755,72 

9221,04 

.38 

10,15 

22,05 

lIS 

253,35 

104,98 

27.52 

11 

11,90 

PLÀN..HA ORÇAMENTÁRIA 

SINAFUCE2O21/02 COM DESONERÃÇÃO 



.90843 UM í54j,28 

0 83133 

13, 1,00 ,70 

00 RODAPÉ 

SOLEIRA DE GRANITO L=i5cm 
RODAPE .CERJICO DE A.SCM. DE ALTURA COM PLACAS TIPO 
ESMALTADA EXTRA DE DIMENSÕES 40X40CI.& AF 0612014 

2.12.1,1 26,50 2.089.00 

38660. 212.112 

PINTURAS 

  

  
GÕVERNO MUNICiPAL DE MILAGRES 

Estado do Ceará 
Traka!ho que faz a diferença. 

5L1 	 

OBRA: RECUPERAÇÃO ECONCU 9DACONSTRÚÇÂO DA ESCOLA DE 05SALÀSDEAUL 
LOCAL: IO'TABOOUINKk(SFTIO NZÂRÉ) MILAGRES/CE 

PLANILHÁORÇAMENTÁRIA 

FOiTÉS: SEINFRA/CE o27tCOStDESOr'JERAÇÃO INAPI/CE 2021/O2.00M IDESONERAQÃO  

ADE UNITÁRIO 
PREÇC 

'TOTAL 
NT DE PORTA DE MADEIRA RP PINTURA. SEMI-OCA (LEVE OU 
MÉDIA), PADRÃO MÉDIO. 9OX2IOCM. SESSURA DE3,5CM, ITENS 
INCLUSOS: DO8RAD1QAS MONTAGEM EINSTALAÇÁO1D BATENTE. 
FECHADURA COM EECUÇÃO  DO FURO - ORNEClMEttflO E 
INSTALÀÇÃO AF 12/2019  
KIJ IDE PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA, SEMI-OCA (LEVE OU 
MÉDtA) PADRÃO MÉDIO, 60=W ESPÉSSURADE.5Ct4, ITENS 

w INC sc* DOBRADIÇAS, )VIÕNTAGEM E INSTALAÇÃO DO BATENTE 
FC1{ADURA CÕM EXECUÇÃO DO EURO - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AFI2/2019 
107 DE-POR TA DE MADEIRA PARA PINTURA, SEMI-OCA (LEVE OU 
MÉDIA). PADRÃO MÉDIO, 80)(21OCI ESPESSUEA DE 3,5CM, ITENS 
INC LUSOS: DOBRADlÇAS, MONTAGEM E INSTALAÇÃO DO BATENTE, 
FECHADURA. COM  EXECUÇÃOI DO FURO, COM BARRA PARA PNE 
FORNECIMENTO NSTALACÂO. AFI 12'2019 

METLICAS 

JANELA DEP,ÇO TIPO BASCULANTE PARA VIDROS, COM BATENTE, 
FERI4AGENS E PiNTURA ANTICORROSIVA. EXCLUSIVE VIDROS, 
ACABMENTO, ALIZAFL E CONTRAMARCO. FORNECIMENTO E 

itt 

FERRAGENS PARA ESQUADRIAS DE MAC 

COBERTURA 

2.8.2.1 

2.8.3 

2.9 

39.433,42 

72,80 39.433,42 

41.702,08 

2.9.1 
	

TELHSE ESTUTURAEMMADEIRA 
	

40Á60,76 

2:9211 

2.9f.2 94.221 

2.9.1.3 CÍS 

TELHAMENtO COM TELHA CERÂI9CA CAPA-CANAL TIPO 
COLONIAL, ÇOTÉ 2 ÁGUAE, NCWSO TRANSPORTE VERTICAL 

CUMEEIRA PARA TELHA.CERÂMICA EMBOÇADA COM ARGAMASSA 
TRAÇ129 (CIMENTO, CAL E AREIA) ~-TELHADOS COM ATÉ 2 
ÃGUAS,1NCLUSOTRANSPORTEVEHTICALEJrn2Ii19 

ESTRUTURA ME MADEIRA ?FTEI-1A CERÂMICA OU CONCRETO VÃO 
3 A 7m -TESOURAS 1 TERÇAS. 1 CONTRAVENTAMENTOS 1 
FERRAGENS) 

52,66 18,92 

10.011,58 

998,33 

0.85 29.42,85 

2.9.2 cHAPAS 

RUFO EXFERNQ'INTERNO EM CHAPA IDE 	GALVANIZAOÇ 
NÕ?IIERO26, CORTE DE 33CM, INCLUSO IÇAMENTO. AF 07/2019 

2.10 
	

REVESTIMENTO - 

2.10.1 00 

2.1 ACABAMENTO 

2.9.2.1 100327 24,60 .46 

2.10.2.1 

REVESTIMENTO CERÂMICO PRA PAREDES INTERNAS COM 
PLACAS TIPO ESMALTADA EXTRA DE DIMENSÕES IOXIO CM 
APLICADAS EJC AMBIENTES GE ÁREA MIOR QUE 5 M A MEIA 
ALTÚRA DAS PAREDES,.AE 0612014 

57,52 

2.11 PAV1MENTÃO 

2.1121 
	

CAMALÀ IMPERMEASIUZADORA 

ACABAMENTO 331228,93 

21t2.I 87251 
REVESTIMENTO .CER4ICO PARA PISO COM PLC TIPO 
ESMALTADA. EXTRA D DIMENSÕES 40X40 CM APLiCADA EM 
AM6IENTESDÁREAMAIOR QUE IONE AF 06/2014 

42,21 

RETO 088,70 

EXECUÇÃO DE--PASSEIO (CALÇADA) OU PISODE CONCRETO COM 
CONCRETO MÕEDADO JN LOCO, FEITO EMOBRA. ACABAMENTO 
CONVENCIONAL, ESPESSURA 10CM, ARMADO. AF  07/2016 

350b 

2.12 SOLEIRAS ROpAPÉS L102,70 

2.12.1 SOLEIRA .70 



OBRA RECUPERÁÇÃO E CONÔLUSÂODACON&RUÇOOAESCOLA DE 

LOCALStRO TAÉOQU(NKA (SftIO NAZMI) -MILAGRES/ÇE 

ILAGRES 

;SALÁS DE AULA. 

2.13.12 

213.1.3 

2.13.1.4 

2.13.1.5 

213.1.6 

2.132 

2.1 
213.22 

2.14.8.2 
214.52 

91872 

$1893 2.151.2 

2.15.1.5 
2.15.1.6 

PLANILFL& ORÇAMENTÁRIA 

-DESONERAÇÃO-  5 2 C FONTES:SEFRA/CE  
PREÇO' 

TOTAL RS 

ACRILICA 2.13.1 

EMASSAMENTO D PAREDES INTERNAS 2 DESWOS C DE cl 978,86 1.595,94 

APUCAQAO DE FUNDO SELACOR ACRIUCO EM RI 
DEMÃ0: AR 06/2014. 

IEDES UMA 88485 975.56 ,12 

APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA  I.Â1 
PAREDES. DUAS DEMÂOS. AR 06(2014 

ILIcA 88489 56 12.486.43 

EMASSAMENTO DE LAJE INTERNAS2 DEMAOS 0/MASSA DEPV 04208 
APLJCAÇAO DE ~PELADOR `WACRIUCO EM TETO, UM&DEMÃO. M2 628,00 1.369,p4 

APUCAQÂO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LATEX ACRIUCA EM 
TETa DUAS DEMAOS:AF 06/2014 5.905,. 

15.842,93 TE 

ESMALTE DUAS DEMOS Cl 280 RIAS DEMADEIRA .56 142 1.815.1 
ESMALTE UMA D ENTO DO TELHADO 01280 0 SOBRE MADEIF 276,00 5.721.48 

FRITURA COM flNTA .AL01JD(C DE FÚNDO (TIPO-  ZARCÂO) 
ÂPLICAbAÃ R0J.O OU (INCEL SOBRE SUPERFÍCIES .METÁUOAS 
(CETOPER1L)EIÇECUADOEMOBRA(POR)DEMÀO).AI_C1/2020 

100722 2.823.58 

ESMALTE DUAS DEMAOS EM ESQUADRIAS DEFERR0 01279 2.13-2.4- 132.4 45.20 37,76 	5.482,75  

ELEMENTOS DECORATIVOS CUTROS Z14 2.14 

CONCRETO 2141 

BANCO'EM ALVENARIA. TAMPO EM CONCRETO; SEM ENCOSTO, 
P14TADOQOM TINTAACRÍUCA. 2 DEMÃÔS (DIMENSÕES DETALHES 
EIJOS AMENTES CONFORI PROJETO) 

214.1.1 10, 

BANCADA 2.14.2 

CADA'DE GRANITO (OUTRAS CORES) E3cm (COLOCA 2.14.2.1 

MADEIRA 2.1 

E LEI PLA1 C2910 PRATELEIRA DE 2.14.3.1 DEIF .22 
Quadrosesc&ar co 
el/Sverde) 

po 	giz e 
2.14.32 ni2 31;92 

Quadro escclarem 1órmia ~com moldura,sobre.cha ileM)fciu S12329 214.3.3 

INCÊNDIO 2.14.4 

(tintarde pôlnucoABC capacidade Sjçg,,5Icance mdio do jato 5m, 2.14.4.1 S0111 tempde descarna 12s, NBR944S, 9444,10721 

2.14.5 

TUBO DAÇO.JETO  SEM COSTURA. CLASSE MEDIA CONEXAO 
SOLDADA, OH 20 (3/4}, INSTALADO EM RAMAIS E SUB-RAMAIS DE 
oÁs '-FORNECIMENTO EJNTAiAQÃO AFIOS'020 

2.14.5.1 7,00 

cOTOVELOSO AOOASTM A120 IIOSCÁ'I 007 DE UM 2.14.5.2 o 64,57 322,85- 

	

20,26 	40.52  

	

53.50 	107.00  

	

-66.15 	66,15  

	

60,92 	18276 

TE AÇO.AST 00692 420 RO5CAVELDE2Omm (3(4") 214.52 2,00 
LUVA UNIAO AÇOASTMA-120 DE20mm (3/4") N 214.5.4 2.00 
REGISTRO DEESFERA DN2O 3.14.5.5 19985 1,00 
LUVA DEUNIAOAÇO ASTMA-120 DE2Omm (3/4') 03712 214.5.6 

VJDROS 2.14. 

VIDRO USGINCOLOR4MM.-SE1vÍCOLOCACAO 2.14.6.1 01 :58 	.9•59539 
268.32 

4.921,84- 
00010499 VIDRO MARTELADO OU CANELADO; 4MM. SEM COLOCAGAO 
110088 Espelho de cr 4mrn corrr moldurade alumínio 

INSTALAÇÕES REDE LÓGICA 

REDE.LÓGICA 

2.15 &873,35 ,  

2.15.1 

ELETRODUTO IIÍGIDO ",CAVEI,,  PVC, DN 22  
CIRCUITOS-TERMIMAIS, INSTALADO EMPAREDE.- FORNECIMENTO 
E INSTALAÇÃO. A 1212015  

215h 

CURV.AIB0 GRAUS-PARA ELETRODUJO, PVC,ROSCAVEL OH 32 MM 
(V') 

 
PARA CfRÇIJITOS  TERMINAIS, iNSTALADA EM' FORRO 

RORNPE$ITO E INSTALACÃO. AF12./2015 

	

6,00 	 9.85 	25610 

	

45,00 	 3,33 	149,85 

	

45,00 	 i27 	57,15 

LUVA PARAELETRODUTO, PVC, ROSCAVEL DN2P MM jl/2'), PARA 
CIRCUITOS-TERMINAIS, INSTALADA EM FORRO -ORIJECRIEf'lTO E 
INSTALACÃÕ. ÁF 2!2015 

MO, O46ãâP,,DEI U4.PARALEIRODUTQ UC 2.1 00039177 1.4 

CA"TELEFOMCOCCL- 2 00563 M 
CABO LÓGICO 4. PARES- CATEGORIAS- lJr 

/ 	(EA-CE O1579654-t 

ire6o200- 
:gmail cora 



GOVERNO MÚNlcTP 

EstadodoCear 

Trabalha que lZa Íranç 

OBRA-,-R -~EWÃo ECONC1IJSÂO DA COIS1BUÇÃO DA ESCOLA WE06 SALAS DEAULA 
LOCAL: SflGTABOQUINHA(STIO NÀZARÉ)-MlLAGRES/CE 

PLANILI-IA ORÇAMENTÁRIA 

FONTES: SE1NFRA10ES2T COM DESONÉRAQÃO SINAPI/CE 2021/OE COM DESONERAÇÃO  

uNnÁRoRs 

11,63 

22.60 
9,10 

PREÇO 
TOTALR 

180,59 

220,97 

78j9 

13,00 
200,20 

QUADRO DE OISTRIBUIOAO PARA TFI  FONE N3 40X40X12Ct4. EM 
CHAPÃ METAUGA, DE EMBUTIR, SEM ACESSORIOS PADRÃO 
TEEBRÃS,FORNECIMENTÕE1NStP.AQÃO. AF  11/2019 
CONECTOR FEMEARJ45, CATEGORIA SE UN 

800714 
Fotnecteento e instaao deespelho para caixa verScaL 4" x 2" com 02 
saídas j-45 (kronsouatnilar) ur 

02488 TOMADA PTrELEFONE.PINOJACKI/4' UN 
C4761 CJXADE UGAÇAO  PVC4"X4" 

19,00 

5.00 
22,00 

19,00 

PORTAL DE ACESSO 2.16 

MUROSE 1ECHOS 2.16.1 

4.912,42 

2.541,35 

124,21 900,52 

384,54 .615.07 

101162 2.16.1.1 

03639 2.16.1.2 

00 25.76 12,88 

2.16.2.1 Cl 336 

94201 

1,729.26 

37,68 348,66 

.17 .220,08 LIMPEZA DkOBRA 

2.17.1 1.220,08 LIMPEZA 

ALVENARLk DE VEDAÇÃO COM ELEMENTO VAZAD DEGERÃMICA 
(COBOGÓ).EARGAMASSA D ,SSENTAMENTO COM PREPARO EM 
BErONEIÃkAF 0&'2020 - PADIIÃOFNDE 

PORTAODE METALONE.9ARRA GRATA DE FERRO C/FECF{ADURA E 
DORRFD1QAJNCWS. PINTURAESMALTE SINTÉTIcO 

Fornecimento e instaIaE9 de veraIh5o (titate[ rosca d1T4x30OOmm 
(marvite0reL 1431 ou Sihiiât) 

CÔSERTUa 

7,25 

4, 

2.16.2 2.37W 
ESTRUTURMADEIRAP/TELHAOERÁM[CAOU CONCRETO VÃO 
3 A 7n TESOURAS / TERÇAS T CONTRAVENTAMENTOS 1 
FERRAGENS) 
TELW'AIENTO COM TELHA CERAM1CA CAPA-CANAL, TIPO 
CaONIL COM ATÉ 2ÃGUAS INCWSO TRANSPORTE VERTr3I. 
AF fl7/2fl1 

15,00 

CUMEEIRA PARA 1~ CERÂMICA EMOÇÃDA CbÉÍGAMASSA 
TRAÇO 129 Ç1IMENTO, CAL E AREIA) iPARA TE~ COM ATÉ 2 
ÁGUAS, INC WSTNSPORTE VERTÍCL AF 07(2019 

632545 2.16.1.3 

94221 2:162.3 18,92 295,15 15,00 

503 2.17L1 1220,08 
UMPEZA DEPISO CERÂMICO OIJPORCELANATO 

FALOR 881 TOTAL 

VALOR ORÇAMENTO: 

ALORTOTAL: 

13423774 

452.627,52 

587Ã65,26 

Quinhentos e Qftehta eetèMil Quatrocentos e Sessenta e Cinco reais e Vinte e Seis centavos 

Mil 	.c-cE—CNPJ: 07. 
st maiLcox 

OUMIDO. 

IT 

2.15.13 

2i5.t.8 

2.15.1.9 

2:15.1,10 
2.15,1.1t.  



iJMcJPAL 
'Estada-4o Ceará 
ho que z diferença 

"5 
rÁfiIo 

ICOLA DE 06 SALAS DEALA OBRARECUPERAÇÂO E CONCLUSÃO DACONSTRIJÇÂOD 

LOCAL: SínO TASOQUINHA (SÍ110NAZARÉ) -MILAGRESICE 

COMPOSIÇÕES DE CUSTOS 

1.1.1.00004813- PL ADEO CO RUCAO CIVIL) EM CARALVj A, DE-2 

1.1.2.87631 DEMOUÇÃODE ARGAMASSAS, DEFORMA 
	

PROVEITAMENT0.. 2F2017 

UNrrÁRIO 071 

PEDREIRO COM ENCARSDECOMPEEME$TSJ NAPI 18.81 

SERVENTE COM ENCAROOSCOMPLEMENTARES SINAPI 520000 14,78 

XOTAl3E1lVI001, 

VALOR: 

J
1.2.1. C3028- REBOCC CARGAMASSA DE CIMENTO-'EA R EIAP 0t3 

20, I239 PEDREIRO $00 UT000000 

SER E SEINFAA H 0,600011000 15s& 0, 

26600 

iERVI 
uo YOTAL J°' 

£0164 DECIUENTOEAREIAPEN.1RAÇO 1S SE1N7çRA M3 0,02500000 852,84 2147 

1.3.1. C2200 REELHAMENTO ITELHA'CERÂMICAAE20%NOVÂLMz 

MAO TO-1E1 

12331 PEDREIRO 5810 110 DOO 22,85 

SERVENTE 

DE 

MA70EIA UNtO COEEJCIENTE TOTAL 

12045 	TELNACENÂMICACOLONIAL SEINFRA LOS 8.00000050 0,71 4.26 

OTALMATERIAI 

VALOR 

z4.1. 95952 . CONCRETO ARMADO FCK=25MPA FABRICADO NA OBRA; ADENSADO E.LANÇADO PARA PILAR COM FORMAS PLANAS EM COMPENSADO 
RESINADO I2MM (05 USOS) (M3) 

MERA 11000QDO0 
	

15, 07,11 

UM 

CONCRETO. USINADO SOMBEAVEL 476ÇSE10E RE$ISTENCIA £25. COM  ARITA O E SLUMP 100*1-2026 
1NCLU1 SERVÍCODE BOMEEAUENTO (NBR S53) 

MATERIAL 

011001527 

To'FALMATERIAL, 011,211 

92423 
	

MONTAGEM EDESMONTADEM DE FORMA DE PILARES RETANGULARES E ESTRUTURAS SIMILARES, pÉ- 
SIMPIASEM clUM'AOE MADEIRA CDMP 	RESIUAn4,' UflUzAÇOE&AF_09/loZo 

MONTAEEM E DESMONTAGEM DE TO &IRLARES REANGULA2,E5'ETURMlL4RE,PÉ-DtREtTO 
	

SINAPI 
SIMPLES, EMCHAPA DEMAR4COMPENSSIE4ADAJUTIII7ÂÇÔE&ÁP 00/202Ó 

MITO 

274DO0000 22,66 

92451 
	

MONTAGEM E DESMØNTAGEM DE FORMA DE VIGA. ESCOR 
SIMPLESEMcHAPA OEMADEIRA RESINÂDA, 2ÍJnUZAÇÕES. AFDE 

COM GARFO DE MADEIRA, PÉ-DIREITO 
	

518AM .57000000 

9246 MONTAGEM E DE3MONLSEM os POEMA DE:YIGA. E5CORAMENTOCOM GARFO DE>MADEIRA PÉ-D1 
SIMPLES, EM CHAEA DE MADEIRA RESINADA, E Ú1iLI7KÇ?  AP_09/2020 

70 38,22 

92510 
	

M0NTAGEME DESMONTAISEM DE PÔR ADEI.AJE MACIÇA, PE-01REtTOStMRLES. 
COMPENSADA RESINADA. 2 U71LI2ÁÇOES,AFfi9/2O20 

92522 
	

MONTAGEM E OESMONTAGEM DE FORMA DE'1AIEMACÇA. DIREITO SOMEI  FÇ  

COMPENSADA RESINADA. 8U11LIZÇÔES.AP_09/420 

P4 DE MADEIRA 

06k DE MADEIRA 

8AM 0,470110000 40,62 

0,61000000 

	trgenbeiro CiviI 
REA-GE O765.I 



SINAPI kG 

92750 

92.761 

92763 

92765 

9276&- 

14.37 

13,80 

53.70 

0,08000000 

lE,46000000 

92769 

92874 

OVERNO MUNICIPAL DE MILAGRES 
Estado do Ceará 

Trabalho que faz a d!ferença 

OBRk RECUPERAÇÃO  ECONCLUSÃO  micoNSTRUÇÃODA,WcOLA  DE os 
LOCAL StTIO TABOQUINHA ($1110 NAZÁR) .. MILAGRESICE 

COMPOSIÇÕES DE SUSTOS 

ARMAÇÃO OELAR OU VIGAOEUMAE RLIIURACONVENC1ONALDE CONCREO,5P4AD 
MÚLTIPLOS PAVIMENTOS UTIUZM400AÇO CA-60 DE S,OMM-MQNTAGEM. AFI2/2015 

EMVME01FÍcIODE 713000300 1461 SINAPI 

ARMAÇÃO DE PILAIEOU VIGA DE IJF,4A ESTRUTURACONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO EM UM EDIFÍCIO DE 
MÚLTIPLOS PAVIMENTOS LI11LIZSNDO 4ÇO CASO DE 63 MM MONtAGEM. AF32J2015 

5,83000000 

ARMAÇÃO DEPILAR OUVIGADE  UMAESTRUTURACONVENOONALDE CONOARMAÇO 
i4OLflPLOS PÂV1MENTOS UTIUZSNDDÂÇ0 CASO DE 8,0 MMMONTAGEM. API2Í2IJIS 

63(00 DE 

ARMAÇÃO,DEPILAR OU VIGA DF UMA ESTRUTURA CONVENCIONALDE CONCRETOARMADD EM UMEDIFÍ000E 
MÚLTIPLOS PAVMEMrOS LJTILLZANDOAÇOCASO DE 10,0 MM -I4ONAGEMJ,F_12/2015 

NAPI 

ARMAÇÃO DE PILA&OUVGADEIJMÀESTRUTURA CONVENCÍDNALDE CONCRETO ARMADO EM UM EOIFÍCIDE 
MÚLTIPLOS PAVIMENTOS W1UZANDDAÇOC%500E12.3 MM .MONTAGEM. Al2/2O25 

10,73 S5'JAPI 112,20 

ARMAÇÃO DE PILAEOUVIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONALDECONICRETOARMADO EM UM EDIFÍCIO DE 
MÚLTIPLOSPMJIMEMTOS UTEUZANDO AÇO ~Éi6,o MMMoTAGEMii/2O1S 

2,85000000 40,05 

ARMAÇÃO DE PIL SOU VIGA DEUMA ESTRUTURA CONVEN 
MÚLTIPLOS AVIMEN OS OUZNDOÃÇOCA-SODEDOp M 

LDECONCRETO ARMADO EM 
MoNTA6EMAFw2o1s 

3.11 DE 

ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMAESTRUTURA CONVENCIONAl. DE CQNCRETOARRROO EM UM EDIFÍCIO DE 
MÚLTIPLOEPAVMENTOSIIIIUDO AÇO CASO DE2S,o MM -MONTAGEM. AF_12/2O15 

482000000 8,60 316 

ARMAÇÃO DE LAIE DE UMA ESTRUTURA;CONVEClONAL DE CONCRETO ARMADO EM 13 
MÚLTIPLOS PAVIMENTOS UTILIZANDO AÇO CA-50I DLS.bSIM- MONTAGEM. AS 12/2010 

DIFÍCID DE 92768 0,83000000 

ARMAÇÃO DE LAJE DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL ,`DE CONCRETO ARMADO EM U 
MÚLTIPLOS PAViMENTOS UI1UZ.ANDQ,5ÇOCA-S0 DE 6.3 MM- MONTAGEM. AFi2t201S 

EDIFÍCIO DE 13,56 115,02 SINAPI 

ARMAÇÃO DE LAJEOE UMA EGÍ600Jp.. CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO EM UM EDIFÍCIO DE 
MÚLTIPLOS PAVIMENTOSIJTI  mão GAço" 005,8,5 MM - MONTAGE4,AS...12/201S 

13,30 31048311 

USO DE 8O.18A, ADENSAMENTO EÃCBAp3ENTO DE CONCRETO EM ESTRUTURAS.. 1,00000000 2s.12- 2 LANÇMENTO co 
AF12/2015 

ARMAÇÃQDE ESCADADE liMA ESIRU1URACONVENC(ONAL DE CONCRETO ARMADO 1mU2A4DOAÇ0 CA-SO 
DE 5.3 	MONTAGEM.A53112020 

0,51000000 16,24 9,35 SI 

ARMAÇÃO DE 50CADA,pE UMA ESTRUTU,5CpNVENC1ONAL 

DE 8,0 MM-MONTAGEM.AS11L2020 
CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CASO' SINAPI 0,62000000 95945 go 

FABRICAÇÃO, MONTASEME DESMONTAGEMDEFÔRMA PARA VIGA BALDRAM3. EM 
MM. 2 UTEJZAÇÕES, AP_0612017  

73.35 98533 ERA 5425 2 SINAPI 

L AF06/ 6,23000000 DE BLOCO, VIGABALDRAMEESAPATAU11UZANDOAÇO CA-66DES.MM-MON SINAPO ICE 

ARMAÇÃO DE BLOCO, 
ASj6J2O17 

6000000 13,95 A BALORAME OU SAPATA. UI1LIZANDQ AÇO CA-50 DE 5/  MONTAGEM. INAPI 

ARMAÇÃO DE BLOCO, 1,10,5 E 
AF_06/2O17 

0-'MM UTILIZANDO AÇO 1,00000000 12,55 13 95546 ONTAGEM. SINAPI 

MONTAGEM E DESMONTAREM DE I'ÕRMA,PARA  ESCADAS, COM2 LANCES E 
MADEIRA COMPENSADA PLASTIFICADA, EAÇÔE5AF_11/202b 

101982 E LAJE PLANA, 127,03 23.85 A DE Ml 

1.4A87 co 

VALOR: 1.816,20 

2.4.2.95955- CONCRETO ARMADO 9CK=25MPAFABRICADC 
RESINADO 12MM {05 USOS) (M3) 

PARA VIGA, COM FORMAS PL OBRA4 ENSADO ELANÇAD( MPENSADO EMC 

CONCRETO USINADO BOMBEAVEL  I 	RESISTENCIAC2 COM 8RITA 
INCLUI SERVIDO DE B IEAMENTO (0488 

El, SWMP 100 +j-: 1.10300000 5,63 MM, 00001527 RNAIN 

181.00 TOTALMATERIAb 

PREÇO 
NlrÂfiIO TOTI 

MONTAGEM E DESMONTAGEM OEFRMA DE PILARES RETANGULARES E ESTRUTURAS SIMILARES. PÊ-DIREITO 
GMPLES.EM CHÁ ENADGRACOMPETISAPLPSTIFICADAIATJTIU2AÇÕES.AS_091Z020 

92443 



92479 MONTAGEM E DESMONTAS, FM DE FÔRMA DEVJGA, ESCORAMENTO COM GARFO DE MADEIRA. PÉ-DIREITO 
SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA PLRCAD,181J11LIZÂÇõESAF_o9/202o 

MONTAGEM E DESMONTAGEM DE ÕRMA DE LAJE MACIÇA. PÉ-DIREITO 
COMPENSADA PLE1CADP18 	AÇÕELAPO9/2020 

92538 SINAPI 14,99 IPLES, EM CHAPA DE ,MADEIRA 4.79000009 

OBRA: RECUPERAÇÃO E CONCLUSÃO DACOtSTRUÇÁODA ESCOLA 1)E 06 SALAS DE AULA 
LOCAL: SFTiO TABOQUINHA (SITIO NAZARÉ) .MILAGRES10E 

ÇOMPOSIÇÕES DE CUSTOS 

OVERM0 MUNiCIPAL DE MILAGRES 
Estadoda Cearã 

Trabalha qzie faz edfferena 

SINAPI 17 4S,81 

92775 

92784 

8,51000000 	 142,20 

8,33000003 

96000000 

1,48000003 

05,58 

201,20 

2,33000000 3.87 

8,27000000 15.02 

 

TOT 

.01:11 

REGISTRO 000AV 

ARMAÇÃO-015,PILAR DI! VIU, DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRErO ARMADO 1024 
EDIFICAÇÃO ÉRREAOU SOBRAD011)UZANDO AÇOtA-SO DE S,OMU-MONTAGEM. AF.12120:iS 

ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURAONCIL COAMOM UMO O  
EDIRCAÇÃO.TÉREEAOU SO8RAOaUTILJZANDO AÇO cAEO0E.S,O MM MONTAGEM. AR12/2015 

ARMAÇÃO. DE PILAR OU VIGA .DE UMA  ESTRUTURA, CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO .E.t UMA 
EDIFICAÇÃ0TËIREAO11 SOBAOOU11UZANDO AÇO ÇASODE1O,0 MM - MONTAGEM. AF1V2O1S 

ARMA 
EDIFIC 

PILAR-,OU lAGA DE LIMA ESRUTURA COJVENOONALOECONCRErO ARMADO 
READUCíBRADOU31UZANDaAEiCA-SaDE32,S MM -MONTAGEM. AF12/2013 

ARMAÇÃO DE FILAR OU VIGA DE UMAVESIRIJIURA CDNVENCJONALDE QNCRETO ARMADO EM UMA 
EDIFICAÇÃO TÉRREA OU SORADOU11LJZANDO AÇO A-OOE16,0 MM -MONTAGEM. A 12/2015 

ARMAÇÃO DE LAJEUCUMA. ESTRUTURA CONVENCiONAl DECONCRETOÀAMADO EM UMA ROl 
	

O TÉRREA 
011 LOGRADO U1)LJZANDOAÇO CA-60 DE 5.0 MM2AONTAGEALAFI2J2C1~ 

SINAPI,  

SINAPI 

SINAPI 

SINAPI 

22735 
	

ARMAÇÃO DE LAJE-DE UMA ESTRUIURACONVENOONAEOFCONCRSTQARMAOO E 
	

EDIFICAÇÃO TÉRREA 
	

2.32000090 
	

14,87 
	

34412 
C)UO8RAOO IJTIUZAI400AÇO cA-50DE4S MM-MDNTAGEM.AI2/2OTR 

92786 ARMAÇÃO DE LAJE DE UMA ESTRUTURACONVENOONAL DE CONCRETO ARMADO EM UMASDIFJCAÇÃO1ÉRREA 
OU SOBRADLUDUZANDOAÇOCA2GDE8,O MM-MONTAGEt4AF_12/203$ 

7.54000000 

92?74 LANÇAMENTO COM lãSOz DE BOMBA. R CONCRETO kitSTRUiURAS. SINAPI M3 1410000000 25,12 

95533 FA 10CAÇÃOMO 1TÂ6EMEDE 
ME4,2 U11UZAôES.AF06/204 

SEM DEFÔAMAARA EIRAS ER2S INAPl. o .39 255,63 

95342 DE BLOcO,VIGA 84 E 2'AUTJL2ANDOAÇO CA-GO 0051141 405 EI SINAPI ES 99000000 55,07 

95544 
	

ARMAÇÃO DE,110M1, VIGA BALORAME 
	

SAPATA 
	

lDO AÇ CA-50 DE 6.2 MM - MONTAGE 
	

SINAPI 
	

5,91000000 
APOG/2017 

96 
	

ARMAÇÃO DE ELOCO., VIGA RAU*8 OUSAPATA U11LJZANDD AÇO CA-SO DE 8 MM - MONTAGEM. 	SINAPI 
	

1.11000000 
	

18,77 
AffiS/2017 

SINAPI ONTAGEM 

98545 
	

ARMAÇÃO DE ALQCD, 

AFJOÉ/2017 
ARMAÇÃO DE BLOCO VI 
AF,,06/017. 

EIA BALDRAME OU ATA 4J11LIZANDO AÇO CA-SO DE 10 MM - M 

LORAME OU ATA 11111 IODO AÇO CAI 

?,9Z000000 

000 

13,59 
	

98,32 

Ei 15-1m 26,47 

2.53i42160 -REGISTRO bEVETA BRUtO D=4Omm 

MAODE0BRk 
ID 

10043 AJUDANTE DE ENCANADOR $EINFRA 18.77 
	

14,25 

12320 ENCANADOR,'  0,80000099 20.1 17,2? 

TOTAL 388006 0805., 31, 

LEINFRA 

OERc98NrE 

0000 

1.06000000 

PREÇO 
INITARIO 

0,83 11120 
	

FITA DE VEDAÇÃO 

VALO 

2.5.32. C2161 .REGISTRO D 	AVETABRUTOt5Õrnrn (Z') CUN) 

. 	,' PONTE 11H10 COEPICENTE. /OTAL 

10043 AJUDANTE DE ENCANADOR SEINFRA H 0,85000000 18,77 14,25 

12320 . ENCENADOR 	 . SEINFRk . 	14 0,58000000 20,32 17,37 

TOTAL MAO DE OBRA, 31.53 



GOVERNO MUNICIPAL DE MILAGRES 
Estado do Ceará 

Trabalho que faz --a diferença 

2.54.1. C2166- REGISTRO DE GAVEtkC/ OPLACBQM.D mM (3/4", 

AJUDANTE DE E14CANAO2 SEINFRA 

r 	 04 02320 

FITA DEVEDAÇD ,SBIFOFRA 

11807 REGIS1BO E4VE11 00252121 (1' SEINFRA 136 

6$T501AL 

V. 

OBRkBECUPERflÇÂO E.CDNCLUSÂODA CONSTRUÇÃO DA ESCOLA DÉOSSALAS DE AULA 
LOCAL: StT1O1480QUINHA (Sf110 NAZARE) MILAGRES!CE 

COMPOSIÇÕES DE CUSTOS 

' 03063 TOTAL 

11150 FITA DEVEDAÇ9O SEINFRA 000000 0.28 0,63 

11802' RE6I5R39 GAVETA BRUJO,SOM042T SEINFRA UN 320000000 5715 57,15 

TOTAL A108LAL? 

 

37.79 

VALOR. 119,32 

2.533 c2162- REGISTRO DEGAVETABRúT0D=65mmÁ 

 

'TJNJTÁRId' 
TOTAl. 

16,77 1229 SEINFRA AJUDANTE DE ENCANADOR,  1,15000000 

SEINFRA 1,15000030 

FITA. DE V 

025151110 DEG#VETA BRUTO 55MM 

$EINFRA 

SEINF 

TOT 

2,82003030 

1,00000000 

03606851 

uNrrÁRlO  
0,20 

50,76 

TOTALMA1ESAL, 

:ço 

10043 AJUDANTE DE EN AOOI SEINFRA 0,61,000000 15,77 10, 

320 ENCANADOR 0,61000000 20,22 12, 

TOTAL 08*005 0664*, 	 .60 

11180 FITA DEVEDAÇÀO SEIJ4FRA 

cEFIENTE 

21 
	

0,66000000 
UNn 

0.26 0,26 

.21 11806 55,21 1,00000000 

AL 

79,10 

2.5.42. C2167- REGSTRODÉ'GAVETAC/dANOPLAóRbMÁDAU=25mm(?MUN). 

WUN1Ds 	 UurrÁ  

REGISTRO DEGAV5TAC0OMADO2OMM (3/41 

0,61000300 LII 

061000000 

206*61*00605851 

RFÇ  

UNITÁRIO 
1,20300300 

12,40 

68 

2.54.3. C2168.-  REGISTRO DE GA 	 cá  C/CANOPLdMADAfl,42rMi  
"1PREÇõ 
«iNlTÂRIa 

AJUDANTE 	ENCANA006 14 0,55003000 

ENCANADOR SEINFRA 14,  '0,55000000 12 19,20 

TOTALBIA038 08051 

Cl DOEF00109ILb TAL 

FITA OEVEDAÇÃO .50500000 5,20 

REGEI111O'OE4VE7ACROM.50032M2,(11/4') UN 1,00003300 05 $5,60 

8560 

VALOR 131,22 

CPJOT.55527 
@Sfl12  rom.  

00043 

058* 

.0 



ÓVERNO MU$IcIPALDE 
Estado do Ceará 

7)abafha que fez a diferença 

PEF5iT(/°,. DE 	ES C 
cs;.r 	ZJTtE 

• ,'-,l- 

04508 

12320 

16(U 

OBRAo.RECUPER&ÇÃO E CONCLUSÂOI)ACONSTRUÇÃ() DA ESCOLA DE 06 SALAS DE AULA 
LOCAL: sfno TABOQUiNHA(StT1ôNAZAR) - MILÁGRES/CE 

COMPOSIÇÕES DE---CUSTOS 

2.5.5.tc2172 - REGISTRO DE PRESSÀOCICANPPLA CROMADAD=20mrn{3ft'){UN) 

5640 DEOBRA 

AIUA1EOE1CANAOOR 

ENCANADOR,  

usai 

1so. FITA 00 VEDAÇÃO 

60567100 DEPREOCROMADO0MM3/4 

SEINFRA 0.9wo0000 12,77 10,23 

SEINFRA 14 0,61000000 2(3.32 12,4 

EOBRA 

0069 lo T0 

SEINFRA 054000000 0, 

SEINFRA 1,00000000 .03,01 33,01 

F0TA4MA7ERI98 

VALOR: 72,90 

126i00037-(flCAVALEPV 

VALOR: 

2.5.62.12942-CAIXA EM FIBRA OU EMPOLIPROPJLÉNO - PCAGECE.P001 (UN) 

2.5.63.95674- HIORÓNETRO DN*h?),<3ffMiIi?  FOR'ÍECIMTO EISTÁL4 

.co56C83 
PREÇO 

uNuTÁRuo 
FITA\ 5114 00001048 ROSCEM LOS DE 	MX5I184L7C) SINAP1 0.01590000 71,06 

IIDROMEIRO UNUA1Q. 1/.0260 MA)9544003,0 M3J54,DE 1/2 (304 
	

1.50000000 
	

90,51 

TOTAL M4006IAk 

UNfrÁRIO  

00012723 58 

88248 SINAFI AUXIUAR DEENCA34AD0R OU BOMBEIRO HIDRÂUUCO COM E 060SCOMPLEMENTARES 04.0450000 

88267 
	

ENGANADOR OU BOMBEIROIEDRÃUUCO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

TOTAL5ERWcO 14,75 

C0349 - BACIA DE LOUÇABI )PLADA, ENTRADA HORIZONTAL (UN 

10045 

12320 

)UULIANTE DEENC DOR 

ENCANADQR 

cOEROE 

2,00000000  2,77 

32 	42,54 

SEINFRA 

10070 
	

BACIA LOUÇABRANCA COMSA(DAHORI2ONTÀL 

	

TOTALMA0I1008RA 	74,15 

PNEO 
5JNITÃRIO4 

1,00000000 
	

14946 
	

14640 

202, 10406 cDC& ACOPLADA DELOUÇA SEINFRA. 1,00000000 209.45 

CONEXÃO 41%48MM 95 65IA CJSAÍDA 5{ORI2ONTAL 
	

SEINFRA 
	

(314 
	

40005001 
	

24,65 
	

24,95 

11090 
	

ENGATE CROMADO 
	

SEIO4FRA 
	

1,00000000 
	

17,71 - 
	

17,71 

11092 ENGATE DE FVC JJN .00500000 5,45' 	5.45 

11180 
	

FITA DEVED4ÇÃO 
	

$EINFRA 
	

0,56090000 
	

0,10 

CROMADO P.545 SANITARFO2, INcLUSNEPORC&CRGA.ARRLJELA.E 6(3045 2,00000000 

1,50000067 

7.50 - 
	

15p0 

28,951 	26,95 

INFRA 
	

(304 

	

TOTALMA3tRIAL, 	45628 

	

VALOR: 
	

52 

2.5.92 C0348-.BACIA DE LOUÇA BRANCCUXÂACOPLA1)À(UN} A-GE 
MACOEOBR& ,, Y 490NTE (31410 CRCU4IE '? OTAL 

10043 (AJUrÀRNT000EMCANADOS .SSJ74FRA 14 2,00000000 16.77 32,54 



PREFEITUR DE AJL CcRE$ 
OiSO E1 ;CJF4COES 

L0 	  
OVERNO MUNICiPAL DE MILAGRES.. 

Estado doCear 
TrabaIhoqzre 42 a diferença  

OBRA: RECUPERAÇÃO ÈCONCLUsÂÕ DACONSTLÍÇÂO DA ESCOtA DEOS SA1A DE AULA 
LOCAL; Sitio TABOQUINHA (Sf110 NAAR)WLAGRESIE 

COMPOSIÇÕES DE CUSTOS 

12320 	]ENCANADOR 4 SEINF 

TOTRLMAØDSCBRk 

,-COE 

10175 AOÂWUÇA3  CAPARA CADI&ACOP(A11A 180080000 395,55 SEJNF tJN 

10406. CAIXAÃCOPLADADELOU.ÇAB rc,0 PARA8AOIA 5,00000080 205,48 SEINFRA 205,46 14, 

ENGATE CROMADO 1314 1,000080ao 17,71 17,71 

FITAOEVEOAÇÃ 11180 0.56000800 SEINFM 0,28 

ARAFU5O CROMADO P 	ÇÃOSANrARO9,1NSiVE8ORC9,CEGA,AKRUEL9,E8UCHADE NYLON 20088800 SEINFRA 014 

11925 TAMPA PLAS11CA PARA BACIA .5,~com SEINFRA 23.95 85 

7OTALMATERW, 

Ri: '47,43 

Ci618LATORlODE4QUÇA BRANCA O/COLUNA, O/TORNEIRA EACESSÕRIOSQJN} 

10043 A85DANTEDEENCANROOR .5EINFRA 14 t)008O05,, 16V 55,34 

12320 ENCANAOOR SEINFRA I{ 438000800 20,32 67.05 

TCMLMAOD5OBEA, 

REÇ0 
UNITÁRIO 

MATERIPL' 

1 .SEINFRA 17,71 014 2, 35,42 

FITKDE VEDAÇÃO 18a SEINFRA 1.12003000 428 0,31 M 

LAVATÓRIO DELOUÇAFRANCA COM COLUNA 800 18,76 15,76 UN- 

AMFUSOCROMAOOPJFIXAÇAOSANffARIO5, INCI.USPJE PORCA CEGA,ARRUELAE BUCHA  11579 SEINFRA UM 5,08080800 7.50 5,80 

SIFÃO METAUC071PO COPO,  DN1O.X, 11564. 5,08080000 125,09 SEINFRA O 

12132 CROMADA  TORNEI 77,33 77,03 

TDTALME8LRL 

0R 

LVAT RIO DELÕU ..EACESSÕRLOS (UN) UNÂCFFORP4EI 2.5.9.. 01619 

MADóEos %  

10043 
UNJTÁNIO 

AjUDANTE DE ENCANADOR Z508C80IJ 15,77 2 

ENCANADOR 2,79008000 SEINFRA 14 

10T3LMADDE08RA 02,98 

ça 
rÁo 

10091 ENGATE CROMADO ,08O08000 17.71 71 SEINFRA UN. 

11190 FITA DE 0,54000003 SEINFRA 428 5,24 

LAVATÓRIO DE LOUÇABRANC5,SEM  COLUNA 1134 1,00000800 56,81 (114 

PARAFUSO CROMADO PIXACÃ02AN1TARIO5,INCUJSIIJE P0 11579 CEGA. AR hEI E BUCHA DE3YLON 2,80000080 (114 7,50 SEINFRA 

SIFÃO METÁLICO TIPOCOPO DN1"X1 1864 1,90008000 29,0o SEINFRA 129.00 

12132- TORNEIRA DEFRI 0 CROMADA. WATOR1O1I2 1,00008800 77,33 

,50008000 14,95 

VALOR 453,17 

29.C477O-UBA DE LOUÇA  BRANCA DESOBREpR=4ICM,S/TORNEJ1 

Ri 

1,50800000 10043. NEO OEENCANADOR 86,77 25,10 10 14 SEINFRA 

ENCANADOR:  5,50000000 

55 MAODEOBRk 

'PREÇ 
SINITÁRIO AL 



.,.: 	Lc?oEs CE 

GOVERNO MUNICIPAL DE MI 
Estado do Ceará 

Trabalha què faz a diferem 

ENGATEcROMAD 

19073 

28 

VALOR 

11 

TOTAL $ z 

E INsrAL 

64,41 

CAZIDEDEJ.OUÇADEI25ANQIP 

)BRA RECUPERAÇÃO E CONCLUSÃO DA CONSTRUÇÃO DA ESCOLA DE06 SALASBE AULA 
LOCAL: Sh1OTABOQWNHA($íTIaWZARÉ)- MILAGRESÍCE 

COMPOSIÇÕES DE CUSTOS 

SEINFRA 051 100000028 
	

17.71 
	

17,71 

28 11130 rr* DEVEEIAçÃO SEINF 0,5002000 0,34 

SIFÃO METAUCO TI SEI FRA UN 1,00000000 
	

128,30 

UN CUBA DE LOU DE SOSREPOR D41CM, PROFUNDlDAOESCMCOM VÁLVULA 1,0590000 

5'.TORNEIRACROMADA DE A PARA LAVATORIO, PADRAOPOPULAR, t( OU 3(4' EF1193)( 

2.5.9.7. 86919 -TANQUE DE LOUÇA  SRANC&COM COLUNA,3OL 0(1 EOUIVALENTE INCLUSO SIFAO FL 
DE METAL CROMADO PADIÃO MÉDIO - FORNÊCIMENTO E INSTALAÇÃO. AF  0V2020 

TANQUE E LOUÇA SIW4CA COM COLUNA, 391 OU ECU0VÃIENE- ORNEQMEJTOEJNSALAÇO.AF_O3/2O20 	SI 

PVC, VALVULAMETALICA E TORNEIRA 

t00000000 	730,79 	750, 

VÁLVULA EM MOrAL CROfiAflO 1i/2X1,1/Z7. PAI TANQUE 
	

LAVATORIO.. COM OU 
	

9!NAP 
	mw 
	

1,50000000 
	

2 

FORNECIMEFO5 INSTA1,AÇÂO.M_0/2O20 

36883 
	

SIFÃO DQI1POFLEXÍVEL.€M PVCE XL1J «FORNECIMENTO EINsTALAçoAE,,p1, 	 1,00028000 	 '59 
	

0,58 

TORNEIRA CROMADA1/Z? OU I4 p --TANQUE  PADRÃO 

2.5.9.8. CT97 .'PORTA-PAPELDE LOUCA BRANCA 5X15)cm(UN) 

1,10000020 

15,55 

TOTALM000EOBRk 

PREÇG1 
UNlTÁRlG 

86914 

0,02100000 87,50 

0,435Q0000 

0, 

025 EINF CI lENTO PORTLAND 66 

PORTA PAPELOE LOUÇA 8RANCA 131(15CM 

VALOR-- 

2.5.9.9.c0516 - CABIDEDEUÇA BRANCA 

AREIA.MEOII 

FOE 

0381 PEDREIRO 1,10020030 

E 

OOATER1AL 

l0805 

NFRA 

SEINFRA 0,00050000 

0,69000000 

15,53' 

0040080869! 

74,72 10108 
	

AREIAEAOSS& 0,54 

11,91 

0.35 

OR: 

2.5.1o. C0796 - CHUVEIRO ELÉTRICÕ 	Áiidaa2ov.2aow4400w(!NSTAI.Ao9J (W4) 

AO0€OBR.I NTE ,, UN$D 1ii TOTAl. 

0041 MUDAS(TEDE ELETRICISTA 	 . SENFRA 14 0.80000000 18,77 8,36 

17617 ELETRICISTA SEINFRA 14 0,50000000 20,7? 10,59! 



ENCANADOR OU BQMBEJROHIDRÁUUCO COM ENCARGOCOMPLEMENTARES 

SERVENTECOM El P.Ç COMPLEMENT/1ES 1116 

0,45000000 25 SEINFRA 10805 CIMENTO PORTLAND '4 

TOTALMATE 2538 

39,04 22,04 t00000000 SEINFRA SABNEI5IRA DELOUÇABRANCA 

VALOR: 

25.10.&C0985 CUBA DE 1NOX PARA DÁNCADA,CPMPLETAWN) 

10915 

T0TALMATER1AL 

PREiJ# 	F 

OVERNO. MUNiCIPAL DE MILAGRES 
EsaTkd Ceará 

Trabalho que faz a diferença 

OBRAI RECUPERAÇÃO É cor4ciusÂo DACONSTRÜÇÃGDAESCOLA DE 06-SALAS DE AULA 
LOCAL: SInO TABOQUINHA (SÍTIO NAZARÉ)-mil  A(RES/CE 

COMPOSIÇÕÉS DE CUSTOS 

MATERAL 	 1 	> 	 . i'arrE IINID cOERIEMP TOTAL 

10795 CHU1EIRO SLEERICO 220111/2500W SEINFRA UM -1 A000I000 30870 308.70 

12191 TUBO DE UGAÇÃO CROMADO COM C NOPLAI/2' P/CHUV SEJNF11A UN 1.00000000 ISSO 39,59 

TOTAAi5RAL 

VALOR: ssos 

2.5.10i. 86910 TORNEIRA CROMADA.TUBO MOVEL DEPAREDE, 1/2? OU 3Í4?,PARA PIA DE COZINHA, PADRAO MEDIO - FORNECIMENTO E INSTA 

C0011773 

00003246 

TORNEIRACROMAOADE PAREOEPARACOZINHPBICA MOVELtOM ARBJADORI/2'OU 3/4' (8SF 1168) 

FTTA VEDA ROSCA EMJOOLOS DEIS1E4MXIO LXC) 

555 

UM 01,0 3,00 

39, 555 000000 

TOTALMATERIAL, 

cOSE 
À 

0,11640000 19,13 

$INAPI 11 970000 

TOTAL5ERVIcO, 

VALOR: 

88,52 

0,54. 

2Si02. 00011781-' VLJLA DEDESCÁRGÀMETA] 
	

BASE 11/ 
	

'ASAMENTO METÁLICO CRÕMÀDO(LJN) 

 

  

VALOR: 75 

25103.C2255 SÂBONErEIRA DELOUÇA BRANCA 	I)cm (Ii 

j023Z SEINFRA 
NTTRIO ' 

207 
	

20,77 

12543 
	

s 11 

707951 DE 

 

FOSTE %OERC1E?ff 
PREÇO 

UNITÁRIO  
AL 

 

      

10195 AREIAÁ4EDIA SEINFRA 0,00100002 57.50 

9855 lo 
12320 
	

ENCANADOS 
	

20, 

 

 

INITÁRIG 
SElNFRÁ CUBA DE AÇO INOX 

VÃLVULADEMETAL11J4" 

1.50000000 

1,00000000 

.1,000000Q0 

121,5 

155,52 

TOTALMAISSIAL 

VALOfl 

61 

195,52 

:31,57 

2,.5.105. 100868- BAR8A.DE APOIO RETA, El 
(UN) 

AO.INOX POUDQ COMPRIME11 OSO CM, LANA PAREDE-FORNECIMENTO EIN LAÇAO. AF0112020 

OEENTE 
PREÇO 

UNITÁRIO TOTA 

PARAFUSO NICIUELABP 3 /2" COMCA5AMENTO CROMADO PARA FIXAR PECA SANITAR1A,. INCLUI PORCA 
	

SRIAPI 

CEI4A, ARRUEI.AS BUCHDE ~TAMANHO 5-8 

UN 
	

9.00000000 
	

11.55 
	

55,30 

00035091 BARRA DEAPOIO RETA. EMACOÂNOX POUDQCOMP11IMENTO 80CM;  DE ETRO MIEI 3cM Ui,I 1,00000000 ..00 284 00 



Tot 

18,13 2280000 

.56881001 

VALOR: 

13170 FIO 601.400264 Py90MMZ-750) 

CRES CE 

RNO MUI NICáPI DE.MILAGRES 
Estado do óea' 

Trabalha quefà a diferença 

OBRk RECUPERÇÂO CONCLUSÃO DACONSTRUÇÂODÂ ESCOLA DE 06 SALAS DEAULA 
LOCAL: SmoTAsoQuINHÃSiT1o.NAZARÉ.-MILAGnES(cE 

COMPOSIÇÕES DE CUSTOS 

__ ooit UNI OEFICIENTE vo TOTAL 

88267 ENCANADORQU BOMBEIRO WDRÁUUCO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

8831$ 

 SIMARI 14 0,84850000 18,13 1723 

SER~ 
11 

SINAPi 14 0.29660000 14.78 4.42 

TOTALSRRiflC0 21,62 

VALOR: 44,90 

2.5iO.6 100863 -BARRA DE).POIO EM "L, EM ~lm~ú,0'7ójt,70CM'FD~NA,PÀREDE-FOFÉECIMPWOE1NSTÀLAC 

cOEFIcIENTE 
JNiTARIO. 

T0TAL 

PARAFUSO NIQUELADO A .1/2' C°M 4CARAMENTO CR0MAD E 
CEGA, ARRUE AE8UGiAbEN'LON TAMANHO 8-8 

8.000000 
	

1126 P 
	

SANÍrÂÇ INcLUI PORCA 
	

SNAPI 

00025202 BARRA DE APOIO EM L. EMACO INO)1.OUDO7O1I 70CM. DIÂMETRO MESMO 3000 um- 	1.00000000 	 ,11 

IQ 
ENCANADOEOU 80008880 HI0RUCOM8NCARGOSPMPM5NTARES 

88316 
	

SERVENTE COM ENCARGOS DME8MENTABES 

5fF API 

Sf6 0.44830000 6,63 

VALOR: 

2.6.1j. 91873- ELETRODUTO RIGIDO.ROSCAVEL, PVC DN 40 MM (1114"), PARA CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO EM PAREDE- FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF í2/2015 (M) 

UNrrÁFI 
EIÏIRÕDUTODEPVC RGIDOROSCA'EU3Ei 21700001 725 

TOTALMA76PJAI3 

wirrÁRto 

7,47 

88247 AU)OUARDE 61376 TA 0068 ~05 COMPLEMENTARES SINAP 0.22100000 14,82 	8,28 

61 0,22100000 4.15 ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES. SINAPI 

42 LSERVICO, 

VALOR 

126i.2. 91872 -.ELETRODUTO RIGIDÔ ROSCAV'E 
STALAÇÃO. AF1212015(M). 

PVcDN32 MM 1 , PARA CIRCUITOS TERMINAIS INSTALAbO PAREbE- FORNECIMENTO E 

P1 

00002638 ELETRODUTODE PVC 616100 ROSC ESEM LUVA .SINAPI 10lT00000 5.52 
	

5,61 

soco 	. àfr ÚNIDII TOTA cOEFICENTE 

88247 AUXIUARE)E ELETRICJSTACOM ENCARGOSÇOMPIEMENTARES SINAPI 14 0.18400000 14.82. 2,88 

88244 ELErRICISTACOM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAJ6L 14 0.15400000 15,75 3,64 

2-6.2i. C1371 - FIOISOLADO PVCPI 5OV15 MM2(114j 

10042 AJUDANTE DE ELETRICISTA 

6020810874 

SEPWRA 

PEINFRA 

0ERCEFITE 

0,10000000 

0000000 

orr o 

ZOS 

E 

UNIrÁ  
cOEFIcIENTE 

1 0200000C 

TPTALMFIEGSI.1 

VALOR: 

MM2M 2.62.2. C1374 -FIO 1-Q~ PVCP/75Od 



10042 
	

AJLIDANTEDE ELE dIErA 

MATERIAL  UNII) COEF1C68W1 TOTAL 

12,174 	1POJSDLADOEMPVC&OOMM2-330V SEINFRA RI 1,02000000 3.21 2,27 

TOTAL MASERIAL' 

YALOR: 

12.6.2.5.00524 CASO ISOLADOPVC75OV1OM 

3,15 

10042 JUQ,0NT0 0€ ELEERIGISrA 

FONTE 

SEINFRA 0,14000000 

- 	12312; ELETRIcISTA 	
- SEINFRA A 0,14000000 2q,1 2,61 

ToTAL 

PREJP GS.' 
'ThCbES 

GOVERNO MUNICtRAL DEI 
Estado do Gearã 

Trabalho que fà±a diferença 

OBRA RECUPERAÇÃO CONCLUSÁO DÁ CONSTRUÇÃO DA ESCOLADEO6PIAspE)JJLA 
LOCAL: SFEgrrABOQUINHA(SÍ11O &Ã.AÉ) - MILÁCRES!CE 

COMPOSIÇÕES ÕE CUSTOS 

SEINFRA 0,11000000 
	

15. 

ELETRIcISTA FILE 0,11000000 

=AL IV 

2,28 

100 

MATERIA 

11172 	FIO 15OLNDO EM PVC2.50MM2 -750V SEIIIFRA 1,1 1,02000000 1.35 1,09 

TOFALPA 	 .19 

2.6.2.3. C1375- FIO iSOLADO PVCPI75OV MM(M) 

1080 COEFJCÉNTE 
UNITÁRIO 

10042 AJUDANÍEDE ELETRSTA BONA 0t20009Q0 16,77 ,01 

ELETRIcISTA 0,12900900 
	

20,77 
	

45 

TOTAl MAO DE 063k 

MA1tRI, bNiD 	(coERtExrE•EREÇO 

11173 	 EM PVC.4.00MM2 -750V SEINFRA M 1.02000000 2,32 3,37 1FIOISOLADD 

TOTAL MATERIAL 8,9?' 

VALOR:  

2.6.2.C1376- FIO ISOLADO PVC:P/750V 6MM2(M) 

MAO 105058 OEF 

H 10042, A3IJDANTEDEEI.ETRIdISTA 0,13000000 16.77 
	

18 

12312 ELETRIcISTA 
	

SEINFI 
	

013000000 
	

20,77 

TOTAL MAO DE 

MAIEISAL 

5ç CABO ISOLADO PVC 730V lOMBO SEINFRA 

cOEPjcENE 

1,90900000 5.80 

TOTALMATERIAL 

VALOR: 

2.6.2.6.. 0)527 - CASOJSOL DO PVC750Y 16M 

MAO DE OBRA OERIcIENTE 

A 10042 AJUDANTEDE ELE RICISTA. SSINFRA 000009 16,77 
	

2,68 

ELETRICISTA 000 
	

20,71 
	

2,22 

TOTALMAO DE 0689 80 

14186IL 	
*0,2 	

. 2FONTE UNI 

10342 	]CABO ISOLADO EM PVC I6MM2-750V RI 1,02000000 5,91 - 5,09 

2.6.al. C0560- CABOTELEFÔNiOOCCE - 

SOlETRA 

MAODEI3BRA 
PREÇO 

UNIrÁRIO oBRcE 



AJUDASITE DE ELETRICISTA 

ALETRICISTA 12322 

O8EÍZ o TOTAL UNI.cERC1EN5E 

10379 	CABOTELEE0N1COCCE2 SEINERA 38 1.02000000 3,35 5,27 

COMPOSÇOES DE CUSTOS 

SEINF 14 0185Q0000 16,77 2,53 

SEINE 14 0,15000000 20,77 12 

DE OBR& 

TOTALMATERIA 

VALOR: 

PR5FE(UP. )E ';kGRE5 

GOVERNO MUNICIPAL .DE MILAGRES 
Estado do Ceará 

Trabaih que faz a diferença 

OBRA: RECIJPERAÇÂO E CONCLUSÃO DA CONSTRUÇÃO DA ESCOLA DE DE SALAS DE AULA 
LOCAL TIO TABOOÚINHA.(SÍ11Ø NAZARÉ).. MILAGRES/CE 

2.&32. O563 - CABO TELEFÔNICÓ CCI Z) 

MÃO DEO UN1O PREÇO 
UNITÁRIO 

AIUDAE4JLDE ELEEMOSTA •SEINFRA 0,1800 000 16.77 	2. 

ELErRIcISTA SE1NFRA 5000000 25,77 	3,12 

TOTAL MAODEOBRR 

A70850. 44TE UN COERE 

10382 JCABOTELEFON!CCCa-2 
f 	

SEINFRA M 1,02000000 1,0ff 

TOTAL MA1ERIAL, 

VALOR: 

AJUDANTE DEELETRJOSTA 

ELETRICISTA p312 

SEINERk 000000 

1000000 

16,77 

20,77 

5,53 

2.6.42. Ci479- INTERIRUPTOR DUAS TECLAS SIMPLES lOA 250V(UN) 

10043 AJUDANTE DE 0LISTA SEINERA 1 20 

MAO DE OBRA, 

NTERRUPTORZTEcLAS 50000 

TOSSI. 

13,42 

13.12 

VALOR: 

2!2015cUN) ECIMENTO E INSTALAÇÃO. 2.5.6.1. 920 Ø-TOMADAOEEMBUTIR{tMÕDULO) 2P+DIO A INCLUINDO SUPORTE E P 

.55.277iOO 

2.6.&tC1494- INTERRUPTOR- UMATECLA, SIMPLES 10A2SOV(J 

ID cOE 
WITrÁRIO 

- OoRcÉ 

11255 	INTEREUJPTOR1TECLAS1MPLES SEINFRA 1J14 1,00000000 7,60 7,6ff 

17317 ELETRICISTA SEINFRA 
j 

14 0,37000000 20,77 

2.6.5.1. C24aTOMADAPTELEFONEPtNO JACK1!4' (UN) 
PREÇO 

UNITÁRIO 
ERCE&TE 

AIUDANTEOE ELETcISTA SEIRERA 0,28000000 
	

15,77 
	 4,2E 

20,77 0,28000000 14 EI.E1RIcISTA 12312 

TO DE 

MAURIAL 	 , U COEFE03ATE TAL 

12114 	1TOMADATEI.EFGNEPJPINOJJCKI/4 	 . 	.- 'TNFRA 103 1,20000000 1131 21,71 
1 	 . 



cE • .F LAES 

4COES 

91845 5UPRTE PRAFUSADO COM. PLACA DE 604 
FORNECIMENTO E INSTALAÇOAF_12!201S 

1.00000000 7,06 705 SINAPI 

91968 TOMADA BAiXA DE EMBUTI,11 MÓDULO PT'1D A SE 
INrAAço,pp2o1s 

PI.ACA-PORNScIIfl UPORTE E SE 1,00000000 DE SINAPI Ul 

TIO A DEEMBU1IR (2 MÓDULOS), Z 

IXE 4m -X 2" MÉDIO (1,30 M Do PíSQ1 PARA PONTO ELÉTRICO - 

000ALSERVIOOr 

VALOR.,  

2.6.822.921X18-TOM UINDO SUPOR EPLAcA-F ENEOMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015 UM 

TOTAL SERVEO, 

VALOR: 

SEINFRA 1.00000000 '7 

2,12 

GOVERNO MUNICIPAL DE MILAGRE 
Estado do Ceará 

7rabá7h que -faz a diferença 

011RkI3ECUPERÁÇ&O E CONCLUSÃO DÁ CONSTRUÇÂO.BAESCO 
LOCAL: SITIO TAB000INHA{StflO NAZARÉ) -MILAGRES!CE 

DE 05 SALAS DE-AULA 

COMPOSIÇÕES DE CUSTÕS 

PREÇO 
UNITÁRIO 

91946 2" MÉDIO 13a SUPORTE PARAFUSADO.ÇOM PLACA DE. ENCAIXE 4' 
FORNECIMENTO E IN5rA1AÇÃQAA12/2015 

cOEPIcREETE' 

1,00000000 MOO P1SO PARA PONTO EIÉ12000 - 

TOM 

7,09k 

SEIÔ800 FONTE 

SINAPI 
	

LIX 

92006 
	

TOMADA BAiXA OE EMEWIA (7 MÕDULOS(, 2P+T1O.A, SEM SUPORTE ES PIÀCA - P0 

tN.AÇÃOAF_I212035 
ENTO E 
	

SINAP 
	

U 
	

1,00000000 
	

30,57 

2.6.7.1. C4702,- CAMA DE UGAÇÃO 'C 4" X2"(ÜN) 

MAaØE ORlO COEFICIENTE uNnÁRlo TOTAL 

AJUDANTE DE EI.ETCIST& SEINFRA H 
	

8,15000000 
	

18,77 
	

2,52 

ELEtRIcISTA 0,15000000 
	

28,77 
	

312 

TOTALMAODE OBRA 

MATERIAL 
TINrrÁRIo 

SEINFRA 

16432, 	CAIXA DE EMBUTIR WC-402 RETANGI.JLAR. 1,75 

TDTALMAIERML 

RI 

1; 

2.6.7,2. 04761 - CAIXA DE UGAÇÃO PVC 4" X 4" (UN) 

00EF11ENTE TOTAL 

10042 AJUDANTE DESEST5ICISTA SEINFRA 0,16000000 2,52 

12312 ELETRICISTA SEINFRA H 8,15500000 20,77 1,12 

TOTALMAODIOBRk 

AL cOEF 

6433 	1CAIXA DE EMEUJ1R PVC-4X4 QUÁDRADA SEINFRA. 00000000 347 7 

TOTAL ATER AU 7 

VALOR: o 

2.6.7.3,1 ~-CAI 0CTOÔ10NAL4" X4WC, INSTALADA M LAJE FORNECIMENTO E INSTAI L AF12/201N) 

OEFICIRN7E 
PAI 

33 
CAIXA OCTOGONALDEPUNDO M0VELEMPVCDE4"X 4', PARA ELEfl000UTO FICOVELCORRUGADO 

	
SINAPI 

'TDTALMAlERIAU 4,15 

00012001 .00000000 
	

4,10 
	

4,15 

SRLVItO tO3RClENTE 

SEI 38247 0j4300050 14,82 

0,14200000 

TOTALSEIIVIcO: 

2.6.81. C2067-QUADRQ DE D STR1BUIÇÂO1)E LUZEMBUTIRATÊ12  flIVISÔES2O7X332X95mm, CJBARRAMÉNTO (UN) 

006030066  EFIciENTE po TOTAL 

10042 AJUDANTEDEELEIBICISTA 	 . 3EINFRA. El 2,00000000 16,77 33,54 

12312 ETRIcISTA 	 • SEINFRA• H 2,00000000 20,77 41,54 

. 
TO.TALMAOBEOBLSA 

,aHeienaMendonça.P'igdo2OO- C 
E-in2iF Eabmte1 

:e3-ÇÉ -P: O7655277OOO1-O0CG 
lrES@gmaiLcom 



GOVERNO MUNICIPAL DE M 
Estado do Ceará 

Trabalho que 1za diferença 

1ff5 CE 

JTÇOE 

AG  5'33  

1.80000000 

1,80000000 UM BARRAMENTOTERRA P/ BAIXATENSÃO 

QUADRO DISTBIFUIÇÃO WZ207X332X95MM MERA 

.26,84 

TOTALMATE5IAL 

VALOR: 

26,74 

E 

55 

DISJUNTOR IIPODIN MONOPOLAR DE & ATE 328.............. 

N 1,00000000 

FORNECIMENTOEINSTALAÇÃO. AF_1I)12020 (U 

1,00000050 

200 LSERSN 1 

VALOR: 10,15 

'UNITÁRIO» 
1,10 1,10 

7,71 7,71 

.4. 93655- DISJUNTOR MONOIOLtTIPO 1 

caoois:,r 12, 1>FUR1COMPR2SSAO.PARA. 

,>CORRENTE NOMINAL DE2O. 

TERMINAL A.COMPRESSAO. EM COBRE ESTAI* 

PARAFUSO DE>RXACA4) M5 

>FON1E;; 

OV 3885000, 

SINAP1 UM 20034709 DISJUNTOR  TIPO DJJ1EC,TR1POLAR DTE SOA 

UNO 

AUXJUAP.DE ELETRIcISTA COM ENAREOSIOMPLEM ARE0 

OBRA: RECUPERAÇÃO E CONCLUSÃO DA CONSTRUÇÃO DA ESCOL&DE 06 SALAS DE AULA 
LOCAL: SÍTIO TABOQUINHA (SÍTIONAZARÉ) -MILÁGRES(CE 

COMPOSIÇOES DECLJSTOS 

01 COEFICIENTE 
UNiTÁRIO TO 

    

10103 
	

RAREAMENTO NEUTRO p1 5AIXATENSÃO 
	

SEINFRA 
	

101 	.00000000 	 .39 

10104 
	

RAREAMENTO PRINCIPAL PJBMXATENSÃO 
	

SEINFRA 
	

1,80000000 

2,6.&2.,Ç! 130 - DS UNTÓRTRIPOLAR ÉItLUADRO DE DISTRIBUiçÃO 70A(LIN) 

MAO arÀ 
H G042. AIUDANTEDEELETcISTA SEINFRA 2,90000000 

ELEIRIcISrA 20,77 

TDTALMAO DE 086* 78 

ERMI. #NIB COERCIEPITE 

11018 	1DISJUNTORTRIPOLARDE70A SEINFRA 1)14 1,00000002 52,85 68.85 

20rALMATEEIAL 

VALOR: 

2.68.a 93654- DISJUNTOR MONORIN ORRENTE 	IIÚL EÂ- FORNECIMENTO E INSTALAÇÃaAF10)2O20{W 

H 000 

IWI UNITÁRIO 
00001570 TERMINAL A COMPRESSAO EM COBRE ESTANHADO PARACABO 2j0 MMI, 2. FURO E 1 COMPRESSAO, PARA 

PARAFUSO DE FIXACAO.MS 
SINAPI UFI 	1,00 	050 55 

WW462,  IIISJUNTOR.TIPO DINEC MONDPQI.AR 005470324 SINAPI UM 	1,00130000 7,71 

EIA 

DA 

7,71 

8.56 

;.%à4 TO AINI CCEFICINiur. T3TÃ 

82247 AUXWJARDE.ELE1RICISTAC2MENCARGOSCOMPLEMENTARES SIMAPI 51 0.84760500 14,82 0,71 

88260 ELEIIECISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SElAR> 14 0.04760000 18,71 0.89 

OERCflE.PREÇO TOTAL. 

88247 AUXILIP,RDEELETRJCACOMENCARGOSCOMPLEMENT,RES  SINAPF' >14 0,88620008 1485 0.80 

85254 ELEMCISTA COM ENCARGOS CQMPLEMEKIARES 	 . .3 	. 2,05630000 78,70 1,24 

ro Civil,  

>REÀ-CE O78i4 
	

'VALOR: 

DISJuNrORTRIPoLÃw DIN, COflRENTENOMINAL DE 32A- FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF0/2020 (UN) 

OOEC PREÇO 
,UNITÁRÍO>. 

TO 

00001$73' IERMINAL>Â COMPRESSAOEMCOBRE 880ANHAOO RARA CAI 

PARAFUSO,DE f! 	RIS  

.RJRO'E. 2C0MPAESSAO, PARA 3,00000000 3,03 

PREÇO 

4,05 

1,00000000 
	

54,17 

0,70300000 
	

14,82 

ELETRIOSTACOM ENCARGOS COMIXMENTARES .2,27340000 	-18,75- 
	

5,13 

7,655.277;OOO1- 

.ETO?il'  abiiite 	1i1rexn2jLcom 

2O2 



TOtIJI 

41,54 20,77 

7929 

SIT4API 

LIMAM 

3,56770000 

056770000 

TOTALSERt000, 

CF M1P5L 

.oa 

c, 
corss,:, 

Lj 
GOVERNO MUNICIPAL DE MILAGRES 

Estado do Ge 
Trábalho ~,,faz a diferença 

OBRA: RECUPERAÇÃO E CONCLUSÃO DA  :CONSTRUÇÃO  DAESCOL&DE 06 SALAS DE AULA. 

LOCAL: stno TABOQUINHMSÍ11O NAZAEÉ) MILAGRESFCE 

COMPOSIÇÕES DE SUSTOS 

TOTALSE8VIO, 

VALOR: 8L27 

2.6.86W 93673- D($JUNTORTRIPOLR1PQDINCORRENTENOMINALDE 50A- FORNECIMENTO E INSIALAÇÃO. AF_1 020 (UN) 

ENTE 

3,00000000 00001575 TERMINAl. A COMI'RESSAO EM f 
PARAI'ÚO OEPlXACAOM 

IBRE ESTANHADO PARA CABO 160ML FURO E 
	

RESSAO, PARA 
	

SINA?1 

84,17 
	

54,17 UM 
	

1,80000003 SMAPI 

TOTALMATE9IAU 03,8$ 

COERC88E 
IJNITARIO 

00034709 DISJUNOR11POCJN/IEC. TRIPOLA 	aME 565 

88247 AU)SUAR DE ELETRICISTA COM ENCARGOSCOMPLEMENTAR5S 554AM 0.56770000 14,52 

ELE CI TACOMENCARGOSCOMFLEMENTARES RAM H 0,56770000 16,76 10,65 

TOTAt,-SERVIcO 

VALOR 

2.6.9.1. c2067- QUADRO ,DE DISTRIUÇÃO DE LUZEMBUTfR ATÉ 12 D1ÔE0Z951pC!BARR 

MA00008RP. 

SEINFRA 
	

II 2,00000000 AJUDANTE DESLETRICISTA 10042 

1TR17  ELETRICISTA 
	

3211 
	

2,00082000 

TOTAL MAODEOBRA, 

PREÇO 
UNTrÁRIO 

10193 BARRAMENTO NEiTTRO P/ SEINFR 00000080 32.29 32,29 

BAMENTO PRINCIPÀLP1BA'TEJSÀO SEINFRA liN 0000820 21.86 31.66 

10195 BARRAMENTOTERRA PJ BAIXATENSACI SEINFRA 1,00000000 26.24 

11754 OiJAOROOIS129BUIÇAO LL112077532X95MM SEINFRA liN 000000 87.68 .82,88 

T0TALMATERIAL 

VALOR: 

2.6.9.2.93673 DISJUNTÕR TRIPOLARTIPO DIN, COR NAL ÓE50A..FÕRNÉÕIMENTOEINSTALAÇÃO. ¶.10F2020{LN) 

TOT 
UNITARIO UN!D 

00034709  

TERMINAL A COMPRESSAO 2 
PARAPUSQbEFDCACAcOMG 

OISJIJNTOR11PO DINEc POLARDEiO 

iiOE 1 OMPRESSAO, PARA 

SINAPI 

MATRRIAk 4: 
CO 
	

ESTANM 
	

15 MMZS UM 
	

0,00000000 
	

5,07 

	

1,00000000 
	

56,17 
	

54,17 

TOTÃLIAATSRIAL 

RE 
TAl 

93654- DISJUNTOR MONOPOLAR11PO ÕINCORRENTE NOMINAL D16A- FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AIjO/2O2o (W 

00001570 	RMINAL A. COMPRESSAO EM COBRE ESTANHADO PARA CABO 2,0 MM2, 1 RI 

PARAFUSO DE.FIXACACI RIS 

7,00000000 
	

0, E 
	

P9055551, PARA 
	

SI 

7,71 00034653 DI5IIJNrnR11POORIJ .MONOPOLAIOS5ATE 32A 000000D0 

TOTALMATERIAL 

coE TOTAL 

38247 AUXILIAR DE EIZTRICISTACOM ENCARGOS.COMPLEMENrARES 454AM 14 0,04750000 14,82 0,71 

48264 ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SJNAPI H 0,04780000 14,76 0,59 



- CE 

GOVERNO MUNICIPAL DE MILAGRES 
Estado do Ceará 

Trabalho que faz a.diferença 

OBRA RECUPERAÇÃO ECONCLUSÁODA CONSTRÚÇÃODA SCOLA 06 SALAS DE AULA 
LOCAL: 5t110TABOQUINKA (SrnO NAZARÉ) -MILAGRES/CE 

COMPOSIÇOES DE CUSTOS 

DE 20A- FORNECIMENIGEINSTAJ  AÇÂO.4  0,20, (IIN) 2.6:9.4.93655 -DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, COBRENTE NOMI 

oF- AL 

0.10 1,00000000 O ESTANHADO PARA CASO 4 MM2, 1 FU SINAPI UM 1 COMPRI TERMINAL A CCMPRESSAOAMCO 
RARAFUSO DEFISACAO MS 

7,71 7,71 1,0015 SINAPI IPODJN/JEC, MONOPOLAR DE 6 ATE32A 00034553 DISSiNTO 
TO53MATERAI 

PREÇO 
UNITÁRIO 

P0 
5,00600000 14,82 0,08 SINAPI JCISTAOI ENCARGOS.cqMPLEMI ARES AUXILIARDEEU 88247 

18,70 1,25 01,00630000 SINAPI SI SLErRiCISOAcOM ENCARGOS COMPLEMENTARES 
TarALsuSBco, 

VALOR 

iO1. C~mQUADRO DEDISTRIBUIÇÃO DELUZ EMBUTIR ÀTÉ1DMSôES207X332X95mm  C/BAIIAME1LTO (UN} 

• SREÇQ 
UNITÁRIO 

M806?O88A OEflcENTE 

00000 1877 SEMI AJUDANTE DE EIJTRICISjA 
4,54 20,27 .Z00200002 SEINFRA ELETRICISTA 

.MAODEIOBRk/ 

PREÇO 
9JITÁRIO 

WM ERIAL 

0 1.00000000 BARRAMENTO NEUTRO PJB,jXATENSÃO- 581 NFRA 
100000000 31.88 BARRAMENTD PRINCIPAL WSAIXA1EN5AO SEINFRA 10194 

000000 26,36. BARRESJTERRP1,5AXA7ENSÂO SEINFRA 
97,85 .87,08 000000 QUADRO DISTRIBUIÇÁOLUZ207X33OXSSMM. 

31.A6MATF2I1' •1• 

DISJUNTORTRIpOLAR TIPÕpI 4,CORRENTE IIIOMINAL ÕE FORNECJMENTO E INSTA AF1O12020(UN 2.6.10.2. 

MA09R lO 
3,83 3,00001000 TERMINAL A COM~ Em- COBRE ESTANHALIOPARA CABOS MM. 131JRO 31 CJ]MPRESSAO, PANA 

PARAFUSO DE FIXACAO600 
100001573 

.34.17 000 	34,17 515AM DISJUNTOR 11P0 DIN/1E1T81POLAJ0 002LIATESA. 10034700 

19 TOTALMATEBJAL 

TOt SERV 
4.05 14,82 0,27 SINAP, AUXILIAR DESLETRICISTACOP4 ENCARGO5COMPL8MENTABES- 
5,1 001 SIMAPL 1-1 £IETRIISTA COMNCARGOSCOMP.EMENTARES 

TOTALSIRVIcO, 

VALORo 

ONOP LAR TIPO 01t4, CORI&i-E NOMINAL DE 1SA-FORNECIMENTOEJ$STÂU AO. AF_1012020 UN) 610.3.93654D15JUNTOR 
*1REÇO 

UNITÁRIO 
cOEFIOJENTE 

0,85 00000000 COMPNES5A, PARA SINAPI UN Z 1 FURO E 3HAOO4&CG ZI TERMINAL ACOMPRESSAO 
PASUSO 1)6 FÍXACAO M5 

çOB 00001570 

7,70 1.00000000 UM DJSJUNTORI1PO DINJIEÇMONOPOLAR  DE ,6 ATE 32k. 00034653 
TOTALINA13RLAL 

EÇ 
TOTA 

0,70 -0,04760000 605 COMEMENTAR1 AUXILIAR DEELETRICIST4ÇOM ES 
13.75 0,09 .0,014700000 ELETRICISTA COM ENCAR9OScOMP13M8NTAB8& 

co, 

VALOR. 10,19 

E INSTALÇAO, AFjO/2020{UN) 2.6.10.4. 9365- DISJUNTOR MONOPd ART1PODI , dÕRRENTEN9M1AL DÉ2 EOIMENT FO 



s: CE, 
:TcoES 

. 1 	  
GOVERNO MW41JPAL DE MILAGRES 

Eta10 do Ceará 
Tràbaiflo que faz a diferença 

OBRA: RECÚPERAÇÀOE CONCLUSÃO DA CONSTRUÇÃO DA ESCOLÀDËOS SALAS DE AULA 

• LOCAL: shio T.AB0QUINHA (SÍTIO NAZARÉ) MILAGRES/CE 

COMPOSIÇÕES DE CUSTOS 

MATERI FONTE 

I,000p0000 1,10 ~MALA COMPRESSAO EM COBRE ESTAN~A 
PARAFUSO DEFIXACAO MS 

CARO 4 MM2, PURO EI COMPRESSAO. FARÁ' WW1572- SINAPI N 

7,71 DISIUNFOR TIPO DIN/IEC. MONOPOLAR DE 7,71 1,00000000 00034553 TE 32A UN 

8,81, TOS 

PREÇO 
WBTÁR1O 

865 OER58flE 

88247. AUXOJAR DE ELEFRICISTACO NCAREOScDMPLEMENTAREE 000 14,82 SINAPI 

88264 ELEFRICISTACOM ENCARG.OS.COMPLEM 06630000 12,72 SINAPI 1,24 

"85 TOTALSERSIOO, 

VALOR: 

2.6.105. 93656 -DISJUNTOR MONOFÕLÂR TIPO DIN, CORRENTE NOMIN LCE25k-FORNECIMEN1Ó EJNSTAL /2020 

PREÇG 
UNTARIO' 

ERCRINTE 

TERMINAl. A COMPRESSAO EM COBRE ESTANHADO PARA CABO 4 MM 1 FURO El COMPRESSAO, PARA 
PARAFUSO DE EIXACBO23S 

0001571 1,00000000 10 1,70 SI LEI 

DISJUNTORTI EMONOPOL 000 7,71 .71 

T0TALMATBRIB1 

ID 

88247 AURILIAR DE ELETRIPSTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARE 0,05820600 14,82 II 

2,76 1,24 ELEIRIOSTA COIA&ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI 

rALsERIflco 2,22 

VALOR: 15,03 

2.6.11.1. 000398D9- CAIXA PARA MEDtDO,RPOUFASICO. EM POUCAR&ONATO!TERMOPLASTICO, PÁ 1 DISJUNTOR (PADRÃO, DA 
CONCESSIONAR1A LOCAL) UN) 

2.6.12.1. C059l 
1 

!~-CAIXAALVENARNREBCOC/TAMPACONCRETOFUNDO BFrA60x80x60cm (UN) 

O 

1.68000000 UMC/ARGAÀIAI 120,22 14 CDO7G ALVENARIA DETUOLO C A1IE CAL NIDRATADA 108 ESP.lDcm SEINFRA 

1,23000000 12,91 2,72 C3218,  

cos4o 

ARMADURA CA 62 MAD=5,44.9mrn •SEINFRA. 

CONCRETO P,VlER,FCE 15 ~--COM AGREGADO ADQ/JIRIOO 0, 000 385,84 O SEINFRA 

FORMADE TABUASDEi' DE3A.I'UNDAÇÕES U11L5 000 66,19 SEAFP.A 2 

,84000000 REBOCO CJARGAMASSADE CAI. HIDRATADÂEAREIA PENEIRADATRAÇOTS 568=5 mm PJPAREOE 22,25 324 c2123 SEINFRA 1 

ESCAVAÇÃO MANU? DE SA.CAT. ~-ATÉ 150m ,5,21 5000110 41.21 8,90 2784 

0,05400002 .72 LASTRO DE BRITA 

'T0TALs06c0 222,22 

VALOR: 

2.6.13.1.100560 -QUADRO DE DISIRIBUIÇAQ PARATELEFONE 1 
TELEBRAS, FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF U/2019(UNJ 

'Ait AUCA, DE EMBUTI 2OX2OXI2CM SEM ACESSORIOS PADRAO 

ID .00ERORINTE TOTI 
N 

CAIXA DE PA1GEMJ WZJTELEFONIA,DE EMBU11 EM----CHAPA DFACO 
•12M ÍPAbRAOCONcESSICNARIAIflCAL} 

11500, DIMENSOES 2OXIOX 1,00000000 53,85 E 

TOTALMATERIAb 

PREÇO ERCIENTE 

ARGAMASSA TRAÇO. 1I5 IEM VOLUME DE IMENTO, CAL E AR &MOFA0MjD4I PARA EMEOÇO!MASSA 
ÚNIcÀ/A.ENTAMENTaDELVENARIADEWDAÇÃO, PREPARO MANU 	Ci3/2Q1S 

4,430000 87357 

0,58000000 04 AU)OUAR DEELETRIcISTA cOM ECARGCScOMP1EMENTARES SINAFI 

0.88000000 '9 25,51 ESEOSTAcORI•ENCARGOScOMPLEMENFARES 14 SU4API 

TOTALSERGcO 



NO MUNICIPAL DE M1LAG 
Estado do Ceará 

abalho que faz a dffêrenca 

2.6.54,1. C1637 -LUMII RIA FLUORESCENTE COMPLETA (1 (32)W 

LTERIAJ 4131. 

N1T 
1677 

12312 20.77 

142.c1638 -tUMINÁRIkFLUORESCENTEcOMPLErA(X32 

MAGOE 09 FC 

SEINFRA 
SEINFRA 22,85 

AJUDANTE 
ELETRICISTA 

ELETRIcISTA 1,10000000 

TERMI 2.6152. Woffin 

10 0000 SEINFRA aErRIcIsTA 
0,91 15,55 cI543 SEINFRA SERVENTE 0,05200000 

2615i. 00000863- CABODE COBREN 

1s.&c39n-& 

.LAEREEMACO W lADO DN/16, COMPRIMÊNTO DE3SOMI 

ECTOR DE ÀTERRAMEMTOTIIpi(2C17.i0mm BURD' 

DE 

•DURI 

OM BASE HORIZ( 

27.1.1. 93183 VERGA PRE-10OL1)ADA PARA 'E 1,5 M DEVÃO.ÁF'03/20 S 

69 P69MOID0TEPROTETOR?AM FORMASDEARÃDBRA. DE BASE'OLSOSA E 
1') GALHAO A7Z5 6,00000000 UN 0.17 

OOEF 
INAPI 

ESPAADOR / DISTANCIADOR CIRWI4'COM ENTRADA I.4TERAI, EM PLASII 
MM; C080IMEN70 2073$ .92 

TDEALSIATERIAU 

ONrc 

P.EDEE!RO CO LEI OSCOMPLEMEJ4TARES 

0,00150000 

0.06800000 

87294 0,71 ARGAMASSA TRAÇO 12,9ÁEM VOLUMEDE CIMENTO, CAL E AREJA MDIAÜMIDA) PARA EMBOÇO/MPSSR 
ÚNICA/ASSENTAMENTÕ DEALVENARIA D tAÇZO,PREPARa1J4E.NIWCOM EEIONEIRA 600 L APp8/201.9 

18,81 

031 

014.817 AGUA 
lo 
6, 

P69 
UNrr, 00 

TOTAL 

OBRft RECUPERAÇÃÓE CONCLUSÃO DA CONSTRUÇÃO ,0À ESCOLA DE OS SAtAS DE AULA 
L0CAL SÍ'fl7ABOQUINHA (SÍTIO NAZARÉ) MILAGRESICE 

COMPOSIÇÕES DE CUSTOS 

VALORI 

MAO DE PREÇO 
IARrTÁRJ0 I00EHCIENTE 

AJUDANTE DEELEIRICJSTA NFRA 11000a00a 19,45 

ELETRIcJSrA N 277 

MAISEJAL FONTE JRID ERCJEN TO 
11369 	WMINARIAFI.UORESCENTECOMPIETAI1IC32)W SEINTRA UN 10000O000 4121 41,21 

Yi W W àl21 ONTE — SCOEEICENTE TOTAL 
0.371 IWMJNAFWORSCECOMPLETA(X3W SEINFRA 1114 1.50000000 83,09 03,89 

tSQ uuuo COSFICEIITE TOTAL 

J
coNEcroo DEATERRAMENTO11P0K2C17-1000TJ EURO? UF&  	1.RE00000 10,01 10,01 



DE 06 SALAS DEAULÂ •OBRA: RECUPÉRAÇÃO EC0NCUSÀ0DACÕNSTRUçÃOOAEsCO 
LOCAL:Si11OTBOQUtNHASh1O NAZARÉ -TMILAGRESICE 

92793 CORTE E DOBRA DE AÇO C5O.DL 
AF12f20i' 

.65. 11,02 6930 DE 8,41 W1UZADO EM ESTRUTURAS DIVERS0&EXCETO LAJES. 0,79000939 

CONCRETO FOt=9OMPA. TRAÇO 2,73 
BETONEiRA 600 LAR 07/2016 

ENAPE 0, 000 3341 02 ENTO/ A AÏ6ISOLEJ O - PREPARO MECÂNICO- COM 

0,0940000 1478 SINAPI H 

SENAPI 021700000 111.30 FA6RLcAÇ.O E FÔR GAS. COM  ÇE 

SERVENTE COM EC.,.RGOS COMPLEMENS 

COMPOSIÇÕES DE CUSTOS 

GOVERNO MUNICIPAt DE MILAGRES 1 
_.ido do Ceará 

Trdbaho'qL1e faz a diferenç. 

cIMENTO PORTLAPJD NT 55 002 0.51 

PEREILBATENTE DEAÇO (144)X44MM V(SÓRJA) SEINFRA 4,11 

P1 SERVENTE 

AREIA GROSSA SEINERA M3 

C NT 

MATERML 

93208 ,  

10799 

o 2, 20,77 49, 

4. 200000 15,55 

0DECEJErE 

7472 

07O00D000 2.30 

23. 000 CC 	 SENAPI 	11 aEMEJ,Tp V,02AOOcNcOQDMREOOUfiEDONOO),E5.Xiff 

DIVISÓRIA DE ORAR TOCINZE.3CM 

TOTALMATERIAt 

VAL 

2.7.3i. 1011- OOBOGÕ c MIca(FJ I°MENTO31AZ&tO)15X15X1OCM, ASSENTA 	OMRGA1RAS 

SEI 1,00090009 

ECIMENTOEAREik CO 

UN .38 5944 1,20090029 5010, - FORNECIMENTO E BATENTE PARA. PORTA DE 

.00900000 .23 UN PORTA DE MADEIRAPARA PINTURA,SEMI-OCAiLEVE DUM A),8C911ECN ESPESSURA DE 3 

FEcI4ADURA'DE EMBU11 CO65.OLINORO, EXEERN O,MPLETA,, ACABAMENTO PADÃ0'MSDJO IiD.USO 
ECUÇÃO DEPURO- FoRNEoMEroT1p&AlAÇÃO.',AF.,izÓ1B 

90830 LER 1,00000000 

RÃO!MÊDIO - FORNECIMENTO E JNSTALAÇÃC AEJZAR DE SX1,5CM!PARA, PORTA I'EXAOO..M PRE0002. 
AEj2/2019 

10559 •0 7,05 70.60 

FRTECOM ENCPROSCOMPLEMEITS P1 lj000000 16,4.1 

ARGÇMANSA TRAÇO".3 M VOLUME! 
BETONEIRA 600L. AFO8)ái9 

CL0IENTO E AREIA E EMEcANIC 

124,01 

ZI:L`1.1. UU4- RIO U1 IU1IA Ul= MAUbIPIA P~ MINI 1 UHMI-ULA (LVUUM 	'I!A 	 1UÇM, SISUhA U,3ÇM 11 CP 
INCLUSOS: DOBRADIÇ4S MONTAGEM ÉffiSiALAÇÃO DO BATENTE, FECHADURA COM EXECUÇÃO'DaFURO- FORNECIMENTO ,E INSTALAÇÃO. 
». t7mnq (tINI  

EÂÇÂRP12/2D 

co 

-11 IJEJ0JPI IA Ut MAI.ftIIRA 6AMAIIBI 1 UPOA, tMl-UL.AjLtV OU MtUJA), PAUIJA 

INCLUSOS: DOBRAX4Â& MONTGEM E INSTAI4ÇÃODO BATEITEFECHAOURA COM EXECUÇÃO DO .FURP,RNEIMENTO E INSTALAÇÃO,. 
AF 12!O(UN  

9623100  	DM0 OEP1C1ENTE 

98309 PEDREIRO CORLEN,CARGOS COMPLEMENTARES 	 ' SERREI" M 2.22000000 18,61 41,21 



90806 BATENTEARA PORTA E MADEIRA, FIXAÇÃO  COM ARGAMA4.   PADRÃO MÉDIO - FORNECIMENTO E 
lNsÃdAPi2/zo19p 

SINAPI 282,68 li023000000  UN 

PaRrA DE MADEIRA PARA PI1TURA, SEMI-OCA411EVE OU MSDI 
DOBR 	6RNEQMEF E A .AÇÃO. AFi2O19 

70)2210CM. ESPESSURA DE3,SCM, INCLUSO 1,021000000 SINAPI 26854 UM 266A4  

91305 FECHADURA DEEMBIJIIRI'ARAPORTAS INTERNAS. COMI? IEA,ACABAMENTO PADRÃO MÉDIO, COMSXECUÇÃD 
DuRD-FoRNEIMENToEINsrAlAçÃAP12/2oI9 

1,000000p SINAPI 

AUZAR DE 5X1SC 

AF12IÕf5 
PAIRA. PORTA P0SDO OM PREGOS. PADRÃOMÉOIO - FORNECIMENTO E INSC 9,80000002 SINAPL 7,05 58,19 

TOTALSEIIRIcO, 

VALOR 

PORTA DE MADEIRA PARAAINIURA,ÇEMI-OCk É 	PUMÉDIAL 80X210054. ESPESSURA. DE 2,5CM, INCLUSO API 1,00000020 25 '35 
DOBRA 	RNECMENTOAÃO.A/Í 

90830 FECHADURA DE EMBUTRI COM C0JNDRC EI02ERNA.COMPLEA,. ACABAMENTO PADRÃ 0)0. INCLUSO SINAP1 1,02000000 132,81 
EXECUÇÃO DE FURO.PORNEUMENTErINSTALAÇÃCLAF 12/2029 

100659 AIJZAR DE 5)21,5CM ~PORTA E1 
AF,,52/2019 

RDCOM PREGOS;',~MÉ382- FORNECIMENTO E INSTA 

TOTAL0ERVIcO, 

.0R  

2.62.1. 95593N4ELÇOTIPOASCULANTEPABA VIDROS COM BATTEERR 	SkPÍNTURA AN11CORROS1VA. 
ACABAMENTO, AUZAR E:tOWrRAMÀRCCX.FORNECIMENTdEINSTALAÇÃØ. AF 12(2019 (M2)  

CLUSWE VIDROS, 

MAR 10,00000000 7.05 70,60 

00011390 BASCULANTE, ACDCOM BATENTE/REQUADRO, 60)260 CMI 145,00 UN 413,91 EI VIDROS) 

TOTALMAIERIAI, 

PREÇO 
UNITÁRIO 

TOT 

O-cenaesE-CNPJ: 0765s277 

VERNO MUN1CIPALDE-MILAGRES 
Estad 10 Ceará 

Trabalha quafz a &erença 

  

OBRA RECUPERAÇÃO E CONCLUSÃO DÁCONSTRUÇÃO DA ESCOLA DE 06 SALAS DEAULÁ 
.LOCAL SÉrIOTABOQUINHAStTIO NAzARÉ)-MILAGRESICE 

ÔOMPOSIÇOES DEC 

J4. 38UG44 -rJ 1 -L)t: 9'UH LA Ut S1AUt 2AHA }1N LiMA, tMI-U2,.A (LV UU MWIAJ, ?AL)MA(J MUIV, SW21O..IEI, tbIbUMA U 4,2105, 1 
INCÜJSÓS: DoBRADrçAs, MÕtAGEME INSTALAÇÃO DO-BATEM FECHADURA COM EXECUÇÃO DOFURO FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF 1/OI9 (UN'  

90806 BATENTE PAREPORTA DE MADEIRÃ, RXAÇÀD OM ARGAMASSA, PADRÃO 546010 -PORHECIMENTO E 
NSTAI AÇÃr3   AÇi2/20l9_P  

00029 	 PONTE 
	

00028 IJNFTAíRIO 
SINAPI 
	

100000000 
	

98 	'SE 

PORTA DEMADEIRA PARA PINTURASE 
DOBRADIÇAS- FORNEÇERTO EjNM 

-OCA(LEVEO(ISAÉDIA). 90)2210CM, ESPESSURA DE 3,5CPw a_uso UN 
	

1,00000000 
	

342,53 

90530 
	

FEÇHADUDE EM3Un00M CIUNDD, 21 
ESEcqOEFURO-FâÏÜ&aMENTO E21NEI 

A. COMP 1T/ÇACABAMENTO PADRÃO MÉDIO, INCLUSO 
AF_minis,  

SINAPI 
	

UM 
	

00200000 132,81 

100659 AUZAR DE —~M PAR) 
AFU1201S 

X FIXADO COM?REGOS. PADRÃO MÉLG -PORNEOM 10,20000000 QEJNSTAIAÇÃ 
	

SINAPI 

VALOR 

2.G.I.4. IUb41 --,&11.  ut PUM IA Ut MAUEIH&PAKA P105 1U*1, Ml-ULAtLtVLOU MWIA), PAIJFRAE) MtUII4, t,UX2%1ULr8 tP00SUMA Ut 4,00)05,11 tN 
(NÇLUSOS: DOBDLÇAS, MONtAGEM ENSTALAÇÂO DO BATENTE, FECHADURACOM EXECUÇÃO DOFURO-FORNECIMENTOEINSTALAÇÂO 
ÂF12/019(UNV  

12 

BATENTE PARA PORTA,  DE MAIDEP FGAÇÃOCOM ARGAMASSA, PADRÃO 2110 FORNECIM 
	

UM 
	

1,00000000 
	

282,98 
	

252,98 
sssALAçÃôAs2/2o19,y 

90820 
	

PORTA DE MADEIRA PARA PlNTUR,SEMl-OCA (IIvEaUAIÉDlA] EDX2IDCM, ESPESSURA DE 
DOADIÇASRNEUMIRT0E4ÇÃaAF.12/2019 

FECHADURA DE, EME UI1R PARA POAE BANHEIRO, COMPLETA, ACABAMENTO PA06 

E*ECUÇÃOOEFUNaMENTOEEjSTN8ÇS1   AE_12/2019 

INCLUSO SINAPI UM 2,00000002 
	

252,17 

02000000 116,82 MÉDIO, INCLUSO 
	

rSINAPL 

9,80200002 AUZAA12E 510,5CM A 
AF_12/20J19 

PORTA FIXADO OM PREGOS, PADRÃO MÉI-EORNEOMENT E INSTALAÇÃO. 	SINAPI 7)16 7.1 

TOTALSERVICO. 

1(ALORr 226.74 

Ott4-.KiI U'(. 	U MAUIMA PAMA PtNLUE4A, ML-ULA4LEVtUU MUIA), PAUHAU MtU1U.bUXZ1ULM, 	UI'OAUI 3,3()EA, tI tN 
INCLUSOS DOBRADIÇAS MONTAGEMEINSTALÂÇAOOOBATENTEPECHADURA COM EXECUÇÃO DGFUO,COM BARRA PARA PNE - FORNECIMENTO E 

SERVIcO r 
EIRcE 

 

 

UNIt 
90806 BEE'PA PORTA D1ty,D80 

ISTAF,12/2O19P' 
FIXAÇÃO ÇQM ARGAMASSA, PApRÃoS EORNECMENT.O 'E SIRAPI 10000000 282,99 252,98 

<PREÇOr 
mrrÀRIo 



MIL 0,02750000 27,50 1.000.OQ 

79 

TUIADLSTA COM.ENCMOStcOMPTARES 88323 

0,9tC05G0 0,88 

37,68 

2.9.1.3. C1336- ESTRUTURA DE. 

MAO.OEOERk 

1,20000000 16,77 20,12 AILJDANTEDECARP1NTEIR0 NFRA 

FERRA 	PAR MIRADOS,'  

724 

CARPINTEIRO NFRA II 000030 20,77 24,82 

96 SEI 0,18000300 

81,98 MADEIRA (PRROBA) 495 

35,45 ATEIRAI, 

T0T9L MAO D1OBRA 45,3. 

PREÇO 
4UNrrÃNIo 

15. 

VALOR: 

0,02500000 

0,12000000 

cOEPIOIEN1E, 

ppE: F'.L 	 CE 

T%oZS 

GOVERNO MUNICJPAL. DE. MILAGRE 
Estado doCearã 

Trabalho que ïzaicfíferença 

0BR RECUPERAÇÂOEONCLUSÂObACONSTRUÇÃODAESCOLADE 06SÀLÂS0EAUL& 
WCAL SITI&TÀBOQU 	{SÍ110:ARÊ) MILAGRES/CE 

COMPOS1ÇÕÉSiE CUSTOS 

    

    

88309 PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI 51 4,521 000M 08,61 85,25 

83616 SE1IENTEÇÇMENCAR6OSCQML8ENTARES 

96608 

 SINAPI 14 2,301O0050 14.78 3,85 

 	ARGAMASSA TRAÇ3(5MVOWMEDECIMEOAR81. MÉDIA ÜMIDA PREPARO MAUALA_08,CO26 SINAPI M3 0,02100000 482,31 10,14 

T018.SSRMcO, 12,25 

.VALOR 583,18 

2.9.1.1. 93201- TELHAMENTO COM TELHA CERAMICACAPA-CANAL TIPO COLOMP4,00M ATE  AGUAS, INCLUSOTRANSPORTE VERTICAL AF_07/2019 
(M2) 
MAIERI#1 

 

PREÇO 
cOE 

0007173 TELHA DE8ARRO / CERAMICA, NAO ESMALTAD8,11PGCOWNIAI, CNALAN,,3AUUST,9C0MPRIMENTO 
44A50 c4RENDIMENTO cpEERTUI6A DE26rEL}MS/M2 

ALMA10RLM Z72 

to 

SERVENTE COM ENCARGOS 6&PLEMENEARES 5,90 H 0,39900050 

A13300300 

SINAPI 

SINAPI 78 

CUINCHO EUTRÉCODECOW 
o. AFÔ3Ï16. 

GUINCHO ELTRICO OE COW 
DIURNO. A03 

:cAFAcIDADE 400 80 COM 5.1010 FREIOS  MOTDR2NIFÃSICODE128 

COM MOTO FREIO, MOTOTRAICOFI,25V- CRI 
	

SINAPI 

0,03720000 77,34 

CIII 

cHP 'SINAPI 93281 

93282 

TOTALSERV1CO: 3, 

2-M.2,94221 - CUMEEIRA PARA TE HACERAJUCA EMBpÇADA COM ARGAMASSATRAÇO1:2 (CIMENTO, CAI. E 4 EIA) PARA TELHADOS 
	

ATE 2 
ÂGUAS INL TRANSPORTE VERTÍCAL AF0712019(M 

EEIÇENTE :UNITAI0 
7,77- ,77. cUMEEIRA PAR5.TELHA CER CACOMI'RIMENTO DE'41CT,1,RENDIMENT0 00 RE' TELHAS/M 3,00000080 3'  

AR ~ ARGAMASSA TltA904r29 (EM VDLIJME DE CIMEN10LREIA.MÉDIA ÚMIDA) nIPARA £MBOÇO/MASSA 
A5SENTAME$TÕ DE EoiÂl1A DE VEDAÇÃO, PREPARO• MECÂNICO tOM MISTURADOR  DEEIXO

"P RIZONT 

cOEP 

,01170000 

TOTALMATERLA1 

P 

-3733 

88316 
	

SERVES ECOMENCARGOSCOI PÃEMENTARES 
	

511 
	 0,23900000 

	
7, 

TELHAOISTAGOM ENCARGOStOMPLEMENTARES, 	 SINA 
	

II 
	

0,10400300 
	

23,92 
	

3,43 

93281 
	

GU1NCNOLÉI1IICO D3,ÇQLONA CAPAO0ADE,30DKG COM MOTO FREI MOTOR TRIFSS1CO DE1,25O/-HP 
	

SINAPI 
	

CHPI 	0,03630000 
	

77,64 
	

0,11 

DIURNO,AP,,33J201E 

93282 
	

GUINCHOTELÉTRICO DECOWNA. CAPAOOADE400.K6,tOM MOTO FREIO, 	O'O7IFÁICO<DE I,25CV- CIII 
DlURNOAF03/2016 

SINAPI 
	

CHI 
	

0,03870000 
	

72 
	 3,15 

TOTAL560Mc0, 

VALOR- 

EIRA RI TELHACERAM1CA OU CONCRETO VAO 3 AJm (TESOURAS) TERÇAS! CONTRAVENTAMENTOS! FERRAGENS 

FONTE 
UN 



(NEO 0SF' 

00005062 PREGO DEAcOPOUOO COM CASECAII 27(2iJ2X10  SINAPI 50 0,00800000 12,88 

MA 
Filo 

nN5•10Ç15  RESFIMEOERAMICA SSMALTAOA 1 	FEl MENOR OU IGUAL 3. 	ÁTO MENOR OU IGUAL S1NAPI 2 000 30,40 32,23 

00001381 ARGAMASSA COIANTEAC 1 PARACERAMICAS 508AM 4.88000000 0.57 2,28 

00034357 REIUNTECIMENI100, QUALQ.UERCOR SINAPI (0 0,42000000 3,93 1,54 

TOTALMATERIALO 30,13 

C0 

88235 AZULEIISTAOU,1 	EUIISTACOM ENCARGOS COMPlEMENTARES SI H 070000000 21,05 -4 

38316 SERVENTE CDMEN 	004 COMPLEMENTARES API 0,37000000 14.70 5.47 

TOTALSEIMOD,  20,20 

5,14000000 

3,18000000 

00001354 ARGAMASSA CDL SACI PARA CERAMICAS' 

REIUNTEC;MENTIcIO, Q1131 rg IERcOR. 

508AM 

508AM 

0,67 

3,82 

4,11 

EIS 

C'E 

UNICIPAL DE MILAGRES 
Estado do Ceará 

'abalho qse faz aJífeznça 

OBRA: RECUPERAÇÃO aÓNCLUSÃODÁ CONSTRUÇÂqDA ESCOLA DE~  
LOCAL: StH0TAB000INMA(SÍTIO NAZAR- MILAGRES!CE 

COMPOSIÇÕES DE CUSTOS 

APA DE AÇO GALVANIZADO NÚMERO 26,CORTEDE INCLUSO IÇAAEWFO Fj)7/2I13 (M 2.92.1.100327--RUFO EXTERNOIINTERNOEM 

0,21100500 31,24 5,74 ENTLA BASE DE POUURErANO(PU) PARAJUNTI SELANTE ELASIICO MONO 

31,57 RUFO E8TERNO/INTERNODE 1,05000000 30,07 APÃOEACOGALVÃNIZADA NUM3SCORTE33 CM SINAPI 00001113 

MINIOt.4ZADO DE 0,00150000 58,85 0,06 1R6=1025 UNIrLM'S) 00005104' REBITE DE ,2)8M 508AM 

SOLDA EM BARRA OS ESTANHO-CHUMBO 50150 0,00800000 82,73 00013388 SINAPI ES 

TERIAL 

sca MD 
r  

3900000 2, SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI 

0,14300000 TELHAO1STA COM ENCARGOS CO MPLEMENT4RES 20,82 -SINAPI 3,03 ii 

GUINCHO ELÉTRICO DLCOWFA, CAJ'ACIOAOE 400 80, COM M070 EREIO, MOTOR TRIFÁSICO os ss cv- cis 
DIURNO.AF03J2016 

0,01320000 17,54 0,23 CHP 

0,01830000 15,72 53282 GUINCHO SLTRCCO DE CO WNA CAPA DE4OO(G, COM 
DIURNO. AF,2312016 

l'EOMO1DR17 1,25 CV - Ciii SI 

7,10 TOTALSERIRCO, 

0R 

210.2.1. 87267REVESJ1MENTO CERMICO PARA PAREDES INTERNAS COM!tACAS TIPO ESMALTADA EXTRA DEDIMENSOES.10X10 CM APUCADAS E 
AMBIENTES DÈ•ÁREA MAIOR QUES M8AME1A ALTURA øÀs PAREDESAF_O6201(MT 

211.2i. 87251 -BEVESTIMENTO CERAMLCO IARA PISO COM PLACAS TIPO ESMALTADA EXTRA DE DIMENOES 40X40 LICADA EM AMBIENTES DE 
ÁREÀ MAIOR QUÉ1OM2. AF' 0612014 (M2) 

UN GOEFIClENTE 

lADA EX11SA, PELMAIOSOU IGUALA4. FORMATO MEIOR O GU,4LA2025 CM2 28,00 22,65 SINAF1 

TOTAL MAIERIAL, 

OENIGlE Nfl 
AZUIZILSTAOULAORILHISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 0,25000000 21,05 'Si 3,48 

SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 0,15000050 14,78 SINAPI 

7; 588380, 

VALOR: ,21 

• 2413.1. 94996 .- EXECUÇAO DEIPASSEIO(CALÇADA)OU PISO-DE-,CONCRETO COM CONCRETOJLIOLDADO IN LOCO, FEIO EM OBRA, ACABAMENTO 
CÕNVENIONAL ESPESSURMO CM,ARMÁDOAF O71201(M2)  
MAl VOEFIOJENTE UNITAMO 

1.12800000 LOI4APLAS7ICA PESADA,8J(ET,2, E 15 SSOAPI 

SARRAFO NAO APARELHADO "24 X 30 'E MACARANDUB2,.ANGEUM OU EOEIIVAO.ENI2, 0,23000000 REGIAD - 508AM 

SARRAFO '2SX7,S" CMFM.PINUS, MISTACU EQUIVALENTE DA REGIÁO.'ERUlI 0000451T SINAPI 0,20000000 2,85 

'Rtia He1cnM4ndoncaP 



co 
GOVERNcMUNLAL D MELÁGRES. 

Es&d ate ar 
Trabafhó 	fazadiferença  

OBRA RECUPERAÇÃO ECONCLUSÃOaA CONSTRUÇÂOA ESCOLA DE OSALA 
LOCAL: ShlO.TAEOQUINHA (SÍTiO PZARÉ)- MILAGRESICE 

GÕMPOSIÇÕES DE CUSTOS 

2240000 31,84 ,51 TELA DE ACO SOLDADA NERVURADA, C 8;0236, (3,11 KGftA2), OL4METRO DO FIO = 5,0 MM, LARGURA= 2,45 
M, ESPACAMENTO 6Á2.4ALHA= 18 XI10 co4 

SINAPI 00007156 

TOALMAIERIAL,' 

PAE 
uNm SEM  OOEFICRP1TE TOTAL 

0,22980000 18,42 CARPINTEIRO DE FORMASCDM ENCARGOS COMPLEMENTARES SIIl 

0,22170008 18,61 8,17 PEDRER0OM ENCARGDCOMPLEMENTARE ••SINAPI 

0,85730000 SERENCOENCARGOSCOMPLEMENTARES 14.78 8,24 N 

7:3 (CIMENTO! AREIA MCDL EPARO MECÂNICO COM 0,12120000 548,08 8920 SINAP 94964 CONCRETO, P00 = 2OMPA, TRAÇO 
BETONEIRA480L A 07/2026 

jM3 

TOTALSERVI0O, 

ALOR: 

SOLEIERANflbi5cm (M '2.t1. C22 

EOTA Mm 
0.50000000 28,77 10,59 12392 PEDREIRO 

0.25000000 SEINFRA 15,55 .68 SERVENTE 12548 

0910COEFIC50RTE PFWÇO TOTAL 

soLEJRADEGRANrraaE15al4 SEINFRA M 1,00000000 62,15 62,15 

SEMIC 
€Ml 4 6ONTE 05410 COEHCI84tE 

PIOEÇO 
TOTAL 

C0167 ARGAMASSA MISTA DE CIMENTO CAL HIDR3AREIkSPEN.TRAÇD1L4  SEINFRA M3 0,80375000 642,18 2.41 

TOTALSERVIOD, 

VALOR: 

2.12.1.2. ~MEIAPÉ0EÊUMICO DE85CM DEALTIrnACoM PLACAS TIPO ESMALTADA ED(MENSES40X40CM. AF,,,06/2614(M) 
PREÇO 

UNITÁRIO 
57,98 10,75 0,16800000 FORMATO 62025CM2 SJNAPI PISO EM CERAMICkESMAIJADA EI(TIOAPE1MAIO6011 IGU 

8,67 5,60300030 0,40 SINAPI ARGAMASSA COLANTE A.  PARA, CERAMICAP 

5,08400080 3,02 .53 0003435 ROUNTEGMEN11O0. U.AI.QUER COR 

TOTAL MATERIAL. 

OOERCIENTE 
OPNT 

0,08 000 2,79 21,05 SINAPI GOSCPLEMENTAR 82ULEJIST.OU IACRILHISTkCORLEN 256 

14.78 5,46 0,03100000 5JNAPI SERVENTECOM ENCARDScpMPLEMENTARES. 88316 

2,05 

VALOR: 

EDES. INTERNAS 2 DEMÃOSÇ1MASSM)E WÂ(Mj 2l3.a C1208 -,E-  MASSAMENTO 

cOEE80UE 

0,20000000 15,77 NFRA AJUDANTE DEPINTOR 10045- 0045 

20.77 5,23 0,800000 12395,- 12395 PINTOR 

TOTAL MAO BEOBRA, 

PIO 
10 

LIXA  PARA MÃRA4ASSA 0,55 0, SEINFRA 

2,04 0,70000000 2,92. 	 SEINFRA 08 MASSA CORRID3Ã3ASE DE PV 11523' 12$23 

TOTALMATER1AL. 

VALOR: 

21 	85 APLICAÇÃO DE FUNDO SELADOR ACRÍLLCGEM PAREDE S ÜiÁ 	b (M2) 

03LcOEFICIENTEF IR ÁRl 

- CNPJ:O7,855Z 
gmaiLcom 

o2OO-O 
E-mai1  

2012ça. 



iOVERNOMUNICIt.:DE MILAGRES 
Estadoio Gearã 

rabaIho que fza,dffereaça 

:LCSS: C.LZCOS 

$INAM 0.03800000 

TOTAL 
11 

COEFICIESflE 

TOTALMAT0RI4L 

85310 P4NTOILCOM ENCARGOS COMPLEMENTS: SINAP nG,18700000 19,62 3,67 
88316 SERVE 	COM ENCAR430SCDMPLEMERES SAPI ii 0.80900000 1478 2.82 

Z76 

2.13.1.4 C1208 cEMASSA ó DE,LMNTERNASZDEMÂOSC,MASSADEPVA 

.01900000 

TOTALMATERIAL, 838 

19,62. 	4>78 

14,23 
.5E!W!CO, 

OER0E 

PINTOR COMENCARGO5CO 
SERVENTE COM ENCARGOSCOMPLEMENTARES- 000 

VALOR: 

ai1bineteesmLco23. 

•SINAPL 
SINAFI 

OBRA; RECUPEBAÃO ECÔNCLUSÃO DAcONSTRUÇÁO DA ESCOLA DE 06 SALAS DE AULA 

LOcALStflO TABÕQUINHÁ(SFnO NAZAH- MILAGRESCE 

COMPOSIÇõES DE CUSTOS 

6085 SEtADORACR)UCQ PAREPESINTERNAS]RXTEE 	 uPI 
	

0,16000000 
	 0,90 

PREÇO 
UNrrÁffio 88310 	P;NTORCOM ENCARGCOMPLEMENT.9RE 962 

0.01400000 14.78 9331 	SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 
T0TAL5ZR3CO 

VALOR: 
.13.88489- APLICAÇÃO MÃNIpEP1NTuRAcp 

	
DEMÃOSA1j6I20i4(M2) 

M.ETERIAL 
2Ç 00007356 TINTA ACRIUCAPREMIUM, CO 	NCO FOSC 0,23000600 

PREÇO 
UNfrAMO 

'UN VOEP4E Si 

0.20600000 AIUDANTE DE PINTOR. 	 SEINFRA 	SI 

PINTOR SEINFRA 0.20000000 	20,77 	5,23 
TOIALMAODE OBRA, 

TOTAL 

UN 11347 UXAI'ARA MADDI 0,40000800 0.55 022 'wlrrÁMo 

2.04 

VALOR: 

11513 	MASSA CORRIDARSASE DE PVA 	 'SEINERA .70000000 	392 

J213.1.5. 88484- APLICAÇÃQDE FUNDDSELADOR 

00006085 JSELAOORACREICOPÂREDES!NTERNAS/EICTERNAS 
PREÇO. 

SElAS! 

RÍUCO EM TETO, UMA DEM O. AF 06/2014 (M2) 

DOO 
	 5,84 	.9,90 

ALMATERIAL, 
GOEP4CI8TE PREÇO 

PINTO2,DM ENCARGOS COME 524AM 0,65100000 
SERVE" COM ENCARGOS COMPLEMEN1I 

TOrA ERVIcO, 
0,28 

VALOR: 2,18 

88á8a-APucAçÃO MANLrÁ  DE PINTURA Çq$TINTA .&TE ACRÍLICAEMTETODUAS DEMÃOS. AF0612014(M2) 

cOEFE 
PREÇO 

UNITÁRIO' 
08007. Si ARIU P.REMIUM, COR BRANCO FOSCO .23000000 



000 17,19 0,86 

0,15000000 24,99 

0,1.3000000 2,89 

10035 AØUARRAZ SEINFRA 1. 

]1100 ESMAL1ESINTEIICO SEINFRA L 

J0339 FUNDO ~Ca FOSCO NIVELAØOIOW MADEIRAS SEINFRA 

SEINFRA ON 0.55 0,22 

10035 

FUNDO BRANCO FOSCO NIVELADOR PIMADEIRAS 

14, IDTALMA0080BRAo 

0,09000000 66 

0.15000000 .99 

12,68 000 

CA PÁOEIRA/MASSR 7 

VÁ W. 72 

SEINFRA 

TarALMA199AL 

AGUARRAZ MINERAL 

ESMALTESINTEIICO 

SEINFRA 

SEINFRA 

SSINFRA 

16,82 0,60000090 PINTOR 

PP3,9I 

GOVERNQ MUNICIPAL DE MILAGRES 
tadb cio Ceará 

7i'aba!ho que az díferença 

0BRÃ RECUPERÀÂO E CÕNCLUSÂODACONSTRUÇÀODkESCOL A DE 06 SALAS DE AULA 
LOCAL $ fOTAEOQUINHA(tTIO NAZAB MILAGRES(CE 

eOMP0SIÇÕES DE CUSTO$. 

ID cE49CENTE• 
UNrrÁRIO 

TOT 

II 9,87 10045 .5JUDANTE.DEPINTOR .SEINFRA 0,35000000 15.77 

SEINFRA PINTOR 000000 

TOT3LMA0DEO6RA 

EFEITE 

31 

.11347 
	

LiXA PARA MADEI 

MA18RIAU 

.72 

.ESMALTÈ UMÁ DEMÂdSOBRE MADEIRAMENTO DGTELH 

UN03 GOEFICIENTE 	
ID 

AIU0ANE DE PINTOR 
	

£EJNFR0, 
	

0,19000000 
	

10,77 

95. PINTOR SEINFRA 0.40000000 .0,31 

2.13-Z,3.1007 PINTURkC0M TINTA ALQUIDIÇA DE FUNDO{!IPOZARCAO)ÂPUCADAA ROLO OU PINCELSOBRE SUPERFICIES METALICAS (EXCErO. 
PERRLI EXECUTADO EM OBRA (POR DaÍÁOAF 01/2020 (M2 

SOLVEI4TEDIWENTEA BÃSEDEA6UARRAS 

00012274 

SMrn 
P1 0,0170000 1,9.96 

SINAPI 131. 0,00810000 841,27 

AL 	 

GOEFICIENTE 
UNFI 

.211 Ii 	0,67790000 19,82 

TOTALSEBRcO, 

VALOR! 

PRIMERUNIVERSAL, FUNOaAMT1CQRRCSVOTOERRCAO 

B8310 1PINTORCOMENCAR6OSCOMPI5MENTARES 

0,18 

3,92 

70 

02,311 

2.13±4.C1279 - ESMALTE DUAS ÓEMÃOS ~~MAS DE FERROÏM2) 

AIUDANTS DEPINTOR. SEINFRA o .7? 2 

TOTAL MA0380SRk R94 

SEINFRA LTESH7E 

2ARC 

0,03000008 

0.16000000 

0,30000000 

0,2000000 

$EÇO 
UNITÁRIO 

24,99 

TOTA .raATEAL, 

0,52 

11346 

2353 

VALOR: 

2.14.1.1. C0361- BANCO EM ALVENARIA, TAMPO EMCONCRETO, SEM ENCOSTO PINTADO COM uNTA ACRIUCA<2DEM*OS1DlMENSOES,, DETALHES E 
NOS AMBIENTES CONFORME PROJETO) (M> 	 .. 	. 
MAO OEDBR 3V1 TO 

7E 



AÇO GOVERNO MUNICiPAL DEMILAGRES 
Estado do Ceará 

TrabaIhõ que fa2adífèrença  

OBRk RECUPERAÇÂOECONCLUSÃO DACONSTR1JÇÂO DA ESCOLADEO6SALAS DEAIJLA 

LOCAL; SfrÍOÀBOQÚINHA (SÍtIO NAZAR ) .MiLAGRESFCE 

COMPÓSIÇÕESDECUSTOS 

19,77 H SEINFRA AJUDANTE DE PINTOR, 10045 

08 2S,'77 42,99 07000 SEI 14 PEDREIRO 

19,55 	 49,96 SEINFIIA SERVENTE 2543 

'TOTALMAODEOBRA, 

oEmcE'ff 
UNIT 

0,07900 80 SEI AREIA GROSSA, 

244 ,o32o0o0o SEINFRA BRITA 

10,88 9,86500000 10 SEINFRA 10441 CAL HIDRATADA 

0,56 10,27 19,521 SEINFRA ICE Io805 CIMENTO PORTIANt 

43.00000000 0,68 TIiCILOCERÀMICO FURADO .9X19X19C04 SEINFRA 

.98000000 3,02 .VELEM PÓ SEINFRA 1NERAL 11NT 

TOTALMAIERIAL, 

11 

2'14L2.t C0357 - BANCADA 	IANffO(OL)TRCORE) E=3cm (COLOCADO) M2) 

0ERCEINT UNITÁRIO 
1,20000000 29,77 SEINFRA 12391 

19,58 31,10 00000090 H SEINFRA SERVENTE 

SL60pEO8RA 

2NETÃRI0' 
74J2 000 0,8081 SEINFRA AREIA GROSSA 

1,79 2,20000000 0.55 SEINFRA CIMENTO PORTLAND 

.1,00000000 SEINI'RA BANCADA DE GRANITO OU CORES, 3cm 

TaTALMAiSRIAL, 

VALOR: 5 

rELEIRADE MADEIRA DEW PLAINADA(M2) 243'2910.- P 

PONT MAO DEI 

0627 13,48 0,92800000 NFRA 10037 

10,17 .92000000 SEINFRA CARPINTEIRO 

'GO 00TALMA00EG8RA 

9,40 209800 SEINFRA. 9ARROTDE3'x2 10197 

'1,08 0,87680000 NFP,A o PREGO 18Y77  12410 

108000000 EM MACIEIR TLARAP2.451 12452 

TLMA18RIA 

9 

briilaanlee &32SO7986-Qua&oescoJarCom por agie moldura. 
PREÇO 

UNITÁRIC 
ZXI68IOIENTE 06 

27,98 2,00000000 IS, 0858 Pedreiro 1047505 

10,50 21,10 14' 2.50000000 aSSE S~ de obras .1061103 

TOTALMAO DEOBRA 

cOEP00IENTIF 
UNITÁRIO  

0,67006000 .22 resInado20mn-Madeiritbu similar 180632 Compens 

5,46 O 0,51 Paral uso metal 24J x12 p/buchs,* 101692. 

9.07 11,24 0,00050088 0858 Rodapd madeiraWit.Scm 101637 

33,20 22,00 0,67000000 3,0&m, 03  mm '0858 Ch3pde bednadometamlnlco,llso b41Ibaite1 4 01335$ 

4,67 38,27 0,14000060 ossIezeilca para cbapadélamlbado rielaco Coisa basede IrilaSqç 

Bucha dê nylou sem abeslO 81 1043745 



MÜNJCIPAL 
Estado dó CE 

Trabalho que fa2 a 

GI ES 

1,Si 7cm 

2I6000000 25.37 

,1 

2.14À.1.S01511 Extntor depáquímico ABC capacidades kg,acanuédioi ,oSm ,lempo de descarga 12s, NBR94 3, 944 

ToTALsoosIcra 	 25,57 

VALOR: 

L0' 
	

un) 

TO 'Ul 
PREÇO 

UNITÂRIO 

TOTAL MA1SISIAL,I mil 

2.145.1.-9263O -TUBO DE AÇO  PRE1Q SEM COSTURA, CLASSE MEDIA5  CONEXAO SOLDADA, OH 2 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. ÃF 10/2020 (M  

'4'1 INSTALADO EM RAMAIS E SUB-RAMAIS DE GAS e 

J& .OTE D.CORCENTE TOTAL 

$10549 JEn Complemeht9reo-$erverrte, 	. 	 . 	 - Is 0,10000000 2,55 

ToTaLsEmecra 

VALO 1e1,E 

CE .,Tj 	
CE 

4s.y JC.'FÇQ5$ 

2,22000000 
	

12.46 

0TALATEREA1 55,17 

090880 EROEOfl 
RE1j:O 

$00096 
	

Concreaalmples ade.fck=lSmpa,bombeadq, lançado densadoem*superesmtra 
	

SE 
	

13 	,011600000 
	

376,58 
	

2.25 

$022.E 
	

Ornas amo adesuperffde,com 95  ç8ed01<dem3o dc m 	cond.lixamento eretoques- RI 
	

DOSE 

 

OBRkRECUPERAÇÃOE CONCLUSÃO DAÔONSTRUÇÃO DAESCQIA DE 06 SALAS DE AULA 
LOCAL:S1T10 TABOQUINHA (SÍTLONAZARÉ) - MILAGRES/CE 

1051 Rodapede madeito madca cumaru/Ipe champauhe ou e urSalente da regiao, 

COMPOSIÇÕES ÕÈ:CLJSTOS 

COSE 	Tu 

502205 
	

Pintura para1ntasiores,2obreparedes ou tetocom Oasm 	pç8ode 08 derndquidoseladur e02 
	

2 
	

0,33000000 
	

6,415 

dem3c,s dexlnta pva latex 	nctonal para Intertoreo 

Encaros4ompIementares-5ervàit& 
	

COSE 
	

Is 
	

2,00000000 
	

2,95 

Encargos ~ment:kres-EncaraosCosnplementares- Pedrelio ITuE 
	

Is 
	

2,00000050 	.88 
	

5,76 

702955 15 

VALOR: 

M90b50888 

11117105, 

104783$ 

OO111Ç 

MoIdUrde madeirâl.Ojr3,5 cm 

CarpInteiro de formas 

Servente deobrae 

1,97 

O 

a' 

ro  

cOE 

 

000 

050055 

000 

rIÁRIO 
12,59 

13,69 

10,55 

COSE 

COSE 

0658 

COSE as 

102424- 02424 Vesnicsoliuretono COSE 0,50058000 27,55 1351 

109584 
	

ChapaquLMOF cm esp6mm 
	

COSE 
	

1,21000005 
	

20. 

COSE 1013385 
	

Caspa de Isminedo melambiico, boa b ole, *1,25 .088  m  =0,S reto 1,05080005 33,29 

01005,5 
	

Cola a base dei-esina sintetica para chapa de larnioadamelaminico 
	

COSE 
	 0.11 $3,37 

.43 	0,20 037675. 	Usa em.fc14tara parede â*rmad&ra, nwnemi2ø.(corvermelha) 
	

DOSE 
	

lo 
	0,00000000 

1050675 
	

Prego decoolldo com cabeca 1Ex24.(22/4at121 
	

2,20005000 
	

2,23 

2,00000800 
Isranco 

$10549 E~ Com; ernentares-Serventq 

$10558 Encargos omplomenes-Carpinteint 	 . 	. 

S10553 

 DOSE' Is 3,00080000 201 2,64 

Encargos Complemeutarea-Pintor . 	.. DOSE 	: h 1,50000008 3,03 4,35 

PISO PREÇO 
UNITÁRIO  

Is 1031115, Serven08deob/35 DOSE 10000000 0,06 

TOTAL MA01560a'25 

s. 	. CQ0C10NTEPREÇO TO 

1108925 	nordencendlopcm55ade.poqüirnopeco(pqs)de6kgc1asseb5, COSE urs 1,00000005 16020 160,50 



TM A120DE20m 2.'t4.5.& C37'12 - LÚVADE UN$P 

14 NFRA 

ENCANADOS 12320 

7,4 MAODEOB 

AI. 
ID 

0,46000000 06,77 14 

0,45000000 20,32 

00021150 TUBO, -  pr  3/4";-3-2,87  MM,ScHEDULE 91(GjM SINAEI 32806000 24 

SI 0,15600300 281 14,33 

SINAPI 0.19500000 14 

823 SOLDADDAOM ENLA8,00ScOMP ENIARES 0,18600000 1916 .75 

O 
JNffÁRK 

AUJJILIAR DE ANADOR OUOMBRR ID6ÁUUCOCOM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRUIJCOCDM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

28246 

88267 

GOVERNO MUNICJPALDE MILAGRES 
Estado do Ceará 

Trabalho que faz a fferehça 

0000 SEINFRA 14 6,77 

TOTALS6RVIcO, 

VALOR: 

AIUDANTTDEENCANADOR 

-SEINFRA 3.40000000 ENCANADOR 20,32 8,13 

68,57 

4.  (UF 

MATEF : --90 oús 
16766 COTOVELO AÇO ASIM 205CÂVEL-DE-2""i($,'1  SEINFRA . 100000000 4935 .48,73 

tOTALMA188LALr 

VALOR: 

2.14-5.3. C3592-TÊ AÇÕASTM A420 ROSCÁVEL DE2rnm ( 

EO8I 

AJUDANTE OS ENCANADOR 

ENCANADOR 

1063 

12320 

UBEERIAL - •9 	-KrK 	 É, pE UNU) C0ÊFiENTE ÇOTAL - 
15759 TEAÇOAAOROSCÁVELOE20I(3/41 SEINFRA UN 1.00000000 3.20 3.20 

TcJEMMA1ERIAEI 

20,26 

SEINFRA 

SEINFRA. 

MAODEO8 

7,71 

9,55 

2i4i5J9985 - R GISTRO 

3.5.4.15778- LUVA UNJÃOAÇO-floSTM A-l200E2Oinm 

AJUDANTE DEENCANAOIDIE 00000 15,77 35 

4,06 20,32 

TOTAL 

VALOR: 

resuaiLcqza 

MATERIAL 	 - 	 - PN1 ÜilID '  COPR3ENTE 

16778 	jLUVA UNlÃOAÇJXASTMAI20 OE20mm (3141 SEINFRA UN £00000000 R3.50 53,50 



SINAPI 
	

018400000 

NAPI 018400000 

A EM AEM FORRO- 

OERCE 

0.20800000 

OTALMA1ERIAL, 

PREÇO 
UNTrÁRI0 

14,82 

0,20800000 

II, 08300000 

MA20RIAL . . 1 COEMC88ET' 
UXR6O 

OTA 

10382: ICAROTELEI'ONICOCCI-2 . 	 —'SEI . u 1,02000000 1,06 1,08 

ALMATIS8AI, 

Qerrt 

2- 00—, Cã*i  
E-m2t' imiiages82 

CGF 06,920.251-8 

RE1E 

GOVERNO MUNICIPAL DE :MflJSRE$ 
Estado do Ceará 

Trabalho qu faz a diferença 

OSRk RÉCUPERAÇÃOEbONCLÜ'Â0J)ÁCONSTRÚÇQ DA ESCÓLA DEO6 SALAS DEAULA 
LOCAL-- SÍ11OTABOQUINHA (SÍTFO NAZARÉ) - MILAGRES(CE 

COMPOSIÇÕES DE CUSTOS 

o49\fipRO MA1TELADOou-  ÀNELADO, 4MM-SEM.COLOCACÂO Q 

  

2i46.3 110088 -Espelho cristaL4mm cânrnioldura dealuminiõ(un) 

 

2.15.11. 9187 .ELEfRODUTORIGlDO ROS VEL, PVC, ON 32MM (1 '), PARA CIRCIJIT TERMINAIS, lNST 
	

EM PAREDE—  FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF1212015 (M). 

 

00002685 EO0UTO.DEPyCMGIDOEOÇ4yEL9EZ ',SEM WVk 
	

SINAR 
	

1,81700000 
	

$, 	 5,01 

ALMAIE3ML, 

82 OEFiC 

88247 

88264 

AUXILIAR DEEL6 RIOSTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

E1.c!SrA COMENCARGOSCOMFLEMENTARES 3,84 

TOTAIJ co. 

211 VALOR- ALOR: 

2.15.1.2. 9189a- ÇU RVA 90 GRAUS PAR&ELEffiODUTO1  FVC,ROSCAVEL, DN 32 MM (1"), PARA :CIRCUITOS TERMINAIS INST 
FORNECIMENTO EINSTALACÂO. AF 121201-5IUN) 

  

SINAPI 

 

•UNITÁ1O  
00001884 CUR9O GRAUS, WNtSA,OEPVC RIGIDOOSCAVEL DE 1, PARAELETRODUTO 

UXtUARflE ELEmlclSTAcOM ENCERGOScOr4PLEMENTARES 

ELETRIcISTOM ENCA5GOS COMPLEMENTARES 

82 

OTALScO, 7,32 

VALOR: 9,3 

8824 

88264. 

SINAPI 

44 

]

2.15.1 _k_91 874- LUVA PARA ELE7ROD 
INSTALAÇÃO. AF  12/2015 (UNI 
MATERIAL 

O. PVC. ROSCAVEL DN 20 MM (1J2 PAR CI ITPSÍERMINAIS, INSTALADA EM FORRO -FORNECiMENTO E 

PREÇO 
UNTrÁRIO 

00001901,  LUVA EM PVCRIGIDO ROSCAVEE. :'PARA ELE1RODUT SINAPI 1374 
	

000 
	

0,53 	 ,56 

830 

'AL 

AUXiliAR DEELRICTÂCOINCARGOSCOMPLEMENTARE3 0,08300000 

ELETRICISTA COM ~OS COMPLEMENTAR 

TorALS0RvIco 

VALOR: 

.73 

3,33  

2.l51.4. 000 rÉ UCHA EMALIJMINIO. COMMOSC 1í4". PRA EL.ETRODUTO (U 

1o563-CABOTELE 

.O1 

12312 

AJUDANTE DEELETRICISTA 

ELETRICISTA 

SEINFRA 

SEINPRA 

0.15000000 

0,15000000 

E, 

.12 

MAO DE TEMA' 



OVERNb MtJNlcIAL D M1LARES 
Etado do Ceará 

TrabaJhcquG faz a difereaca 

0BR4 RECUPERAÇÃO E CONCLUSÃO DA CONSTRUÇÃO DAESCOLÂ.DE 06 SALAS DE AULA 
LOCÃLt11OTABQQUINHAÃStr10 NAZAfiÉ)..MILAGRESFeE 

COMPOSIÇÕES DE CUSTOS 

02saídaSTj'45.(kroae ou similar) (in) 
FREÇO 

UNrrÁRI 
0,15000000 

6,74 87367 0.01400000 ARGAMASSA TRAÇO 146 (EM) OWME DE LIME 	AL1AREL&MDJA ÚMIDA) PÁRA SMEOÇD/MASS& 

14,02 14,30 AUlUADE ELETRICISTAcOM ZRGOSCOMPLEMENTARES 0,06500000 

o 6500000 0, 

de esp&hõpara caixa vertical 4'. 

J. 

2.i5.t7. 100551 -QUADRO DE DISTRLBUICAOPARATELEF EN.3,40X40X12CM EM CHAPA METAL1CADE EMBUTIR SEM ACESSORIOS, PADRAO 
TELE8RAS E RNECJMENTOEINSTALAÇÃOAF 11/2019 {UN).  

; 
00012251 CA1X DEPASSAGEM/ LUZ/1ELEFO?SA, DEEM0UTI 	EM CHAPA DECCGAL'ANDADO, DIMENSOES4Q X4OX SINAPO ON 1.90000000 141.4S .141,46 

.i2.cM (PÂDRAOCDSÓNÁRIAWCAL) 

TOrA A1tRlAL 	141,49 

2 

SLEIRIcISrÀ COM 	RGOS com  ilZMENTARES 

TOTALSEEl000 

VAI. 

2.1&18-ooO3960o-CÕNE0TÕW1EMEA RJ -45 CTEGORIASE (UN) 

NAøl50O6RA 

.100921 	EpeI1to para cab 	4')c2",0n102[sa(da6rj-45 (kroneo,&sindlarl CIRSE 	. os 1.0.0000000 1.30 1,89 

2.15.1.9. S007,14— orrieçjní*do einstãi 

EG0RA 

10611:13 ]Semente de abras 

PNEÇI2 
1 OJNrFÂRIO 

.P4T5RIAI 

£2312 SEINFRA 0,26000000 6,02 ElETRIcISTA 

549 	. 	 . ORSE h 0.1000000 . 	3,55 0,44 

21.1.10. O j'-'TOM 	JELEFONEPINO JAC)( 

OEFIcIENTE 

0,23000000 SMNFRA 4,56 16,77 

O 

MATER 	 . 	. 
. 

TOÃÍ. 

£2114 	T0MADATELEFONE PJPIN0JJACK3/4 	 . 	. 1.013000000 17.71 11.71 

2.15.1.6.0 	-,CABO LOGICO 4 PARES CATEGORLA6tP (M) 

flE0BRA O1RCJENTE 
1REÇ0 

tJNrrÁRto 
JOGU AJUDANTE DE ElETRICISTA SEJIIFRA H 	0,25000000 -16,77 	4,10 

£2321 EI.EFRIc1STA SEINERA 0,25000000 2077 	4,15 

TOTAL 

MATEiJ D Çq02)GRGTE 
NlTÁR1O 

E3 6  I6004RATTP SEINFRA El 0,00000000 2,39 2,39  



DE 

EJI PRA 

$EINFRk 

0,00100050 74,72 

D'SE 

GOVERNO . 4UN1CPAL DE MJLAGRES 
Estadodo (eará 

belho que faza diferença 

OBRkRECUPRAÇÃO ECØJ4C4USÂG1iCÕNSTRUÇÂGOA ESCOLA DE 06 SÁLAS DE AULA. 

LOCAL SifiO TABOQUINHA(SÜ110 NAZÁRÉ}MIL&GRES/CE 

COMPOSÍÇÕES DÈ cusTos 

2i5111:C4761 - CAIXkDE UGAÇÁOPVC 4" X 4" (UN) 

OOEFJC88flE 
uNrrÁRIo 

10042 111 AJUDANTE DELETRIOSFA SEINFRA £1S000000 15,77 52 

5,12 ELRERIOETA 
	

SEINFRA 
	 0,18000000 

	
20,77 

IOT3LMAOL5,058A. 5 

PREÇO 
LINTTÁR1O 

  

   

1.90000000 2,47 47 CAIXA•DEEMBU11R PVC4X5,QUADRAA SEINFRA 

TOTALMA1ERIAI 

V,4LOR 9,10 

1&11.1.,.1-!)1-,16,2 -ALVENARIA, DEVEDAÇAO COMELEMEIffO VAZADO DE QERAMICACO.BOGO) EARGAMASSADE ASSENTAMENTO COM PREPARO EM 
BErONEDA AF 1052020 PADRKÔ FMDE2) 

PREGO 
UNITÁRIO  

ELEMENTO VAZADOC 141COQUADRADO RE1D 0038001300), 7A9 X20X2O CM LXAXC) 

PEDREIRO COM.ENCARGOS COMPLEMENTARES 

OM 	COM? ENT ES  

22,28000000 

PREÇO 
uNrrÁRIo  

2?2000000  

11000000 

£7,05 

TOTAL. 

8,41 

SINAPI 88309 

83316 £JNAPI 

SINAPI 0,02300000 4RAMASSAT5, 
BETONEIRA 500-L 

MENTO AREIA MI ÜMIDAL PREPARG ME 810,80 

TOTALSEI08C0r 

3,45 

57,17 

124,27 

21&1.2. C3659- PORTÃO DEME'rALoNE BARRA CHATA DE FERRO CIFECHADURA E DOBRADIÇI NCLUS PINTURA ESMALTE SINTÉTICO (M2) 

  

PREÇO 
UNTrÁRIO 

 

0 ERcREUE 

 

    

2330 MONTADOR 1,00000000 20,77 20,77 

12391 
	

PRA. 	13 
	

0,35000000 
	

20,77 
	

7,27 

72545 
	

SERVENTE INFRA 55 

1008L1 

AREIA GROSSA 

CIMENTO P01371413 

P0132110 EMETALosEA4o4ATAoEFERRq C/5EÇHDURA E D0BRAD(ÇAS 	us:RNToR# ESMALTE U .45 

T0rALMATERIA1 

VALOR: 

2.16,1.3.Si254- Fomech to insta odverghâÕ anteEj rosca d=1l45t3000mm (marviteoret 1.431 ousimitar) (un) 

NFIJA 

opi 

0,08 

850,55 

4 

102. 20 

7 

EIe0r5dsta 

Stp4abras 

PREÇO 
uNrrÁRIo 

3.49 

10,55 

1000000 
"TI 

 

70781- MA0000SS 

*765191- . 	.51 OH 131310 COEPICIENTEI 
101 

1399960 V o1ncàdoroscato/4'15,3jnm) 	. ... ORSE n 1,00000000 

885TCO TÕÀL 

510549 oscomplementares-Setvente. . ORSE Ii 0,20050000 2,55 0400 

.IflÇÇ3 Encamp5mentar!ca 	. 	 -' RSE Ir 03 . 2,24 0,95 

TOTALS1kVlc0 

VALOR: 
	

12,88 

5.21. C1336- ESTRUTURDE MADEIR&PTELHA CERAMICA OU CONCRETO VAO3 Ai (TESQURAS TERÇASJ CONTRAVENTAMENTOSJ FERRAGENS) 
(M2) 	. . 	 . 

- . 	eE-cPJ:O75Si.277QOO1-0O CGF 
E.nssit  Rabinete n1esnIcom. 



10498 CARPINTEIRO SEINFRA :20000000 20,771 	24.92 

11495 MADEIRA (PEROBA SEJNFI 3 0,02900000 2478,00 61,98 

1132* PREGO SEINFR,A 0,12000000 15,54 	1,95 

72 15.77 

COMPOSIÇÕES DE CUSTOS 

SEINFRA 

cO9FEMTE 

1,20000000 

FERRAGEM PARATEU4AOOS 1(6 

TOT9LMAOE O8RR, 

0,18000 

RNO MUN1CIPLL DE MILAGRES 
Estado do Céarã 

Trabalho quë z a dffeança 

GOVE 

OBRA FWCUPERAÇ ACY E coNcLusÃo. DACONSTRUÇÃO DASCOLADEO5SALDEAIJLA 
LOCAL: $ QTABO(2LIINHMSÍTIO ÀZAR)) - MILAGRÉS!ÔE 

- 

MUR 11(LHAD10tO4ENCARGO1COff4PIEMENrA8ZS, 

93281 GUINCHO ELÉTRICO DE COLUNA. CAPACIDADE 400 KG,COMMOTO FREIO, 
OIUR.p3/201E 

ÁGLIAS4  JNCLUSd TRANSPORTE VER11CAL AFO7/2019 (M) 
2.162.3. 84221 .CUMEEIRA PARATELHA CERAM(CA EMBOÇADA COM ARGAMASSA TRAÇO 12:9 (CIMENTO, CAL EAREAPARAJELHADOS COM ATE2 

RIO 

87337 ARGAMASSA TRAÇO 1r2:9 (EM IAlU ME DE CIMENTO. CAI. E AREIA MÉDIA tIMIDA) RARA RM5CIÇOJMESSA 
ÚNICA/ASSENTAMENTO DE *VENARIA DE VNTAÇÂOJ RARO MECÂNICO COM MISTURADOR DE EIXO 
HORIZONTAL OE3ÉDj(6AF,,,08/2019 

07173, riR MIL SRI 27,52 0,02750000 TELH4.CBAR81!CERAMJCA NAOESMLTADA.,11PO cOLONIAl. CANAl. 
'44AS0CM, RENDIME1 008 CC8ERTURÃE26'1EU1AS/M2 

VALOR- 	íídU 

uPa COLONIAL, COM ATE 2 AQUAS, INCLUSO TRANSPORTE VE 

SERVENTECOM ENCARGOS ÇOMPLEMENTARES 

GUINCHO ELÉTRICO OS COWNACAPAC1DADE 4001(6, Ç9M MOTO PRElO, MOTOR TRII'ÃSICO DEI,25C11-( 
£lJRNOAF_03/2Q1& 

SERVEO 

16 39NAPI 

EINAPI 

COZE.'  0508 ,25W-OIP •51NAPL 

SINAPI 

CHP 

CUMEEIRA PARATELft&CERAMICA, COMPRIMENTO DE 41 M,I4ENIIIMSNTO DE1TEL1E 

PREÇO 
UNrTÃRIO 

8,09 

17 TOTALMATERIAk 

ID 

CHI 0,05100000 

00007181 

O 
14,70 

28,82 

7, 

6,72 

1' 

8,78 

0,38900000 

0I3200000 

0,03720800 

987  

8,01170800 4.28 

SERVIO co8arn 
SERVENTE CO1 NCARGO OMMENTARES SINAPI H 0,09700000 .78 

VALOR.  18, 

2.17.1.1. 98OUMPPlStERÃM1ÇOLOU PORCELANATO COM i'Àno ÚMIDØ. AF:04 

TOTAI,S8RVIOO, 

VALOR 

eire12OO- CeutZO -a-CEc2'PJ 	S5.277OOO1-OOCGF O692&21$ 
-r!oI' gablnete.00ilagresÇnaiLco02I 



ERNO MUNICIPAL DEI MILÁGRES 
Estado do Ceará 

Trabalho que faz e diferença 

• OBRA: RECUPERAÇÃO E CONCLUSÃO D&CONSTRÚÇÃO1DA ESÇOLA DE 06 SALAS DE AULA 

LOCALS TIO TABOQUINHA (SÍJIO NAZARÉ) - MILAGRESICE 

r: 	 -8ES C'E 
Cc4.)Z 	1:TiC2S 

RESUMO DO ORÇAMENTO 

•1 	 RECUPERAÇÁODA ESOOJ &-W 622  

1.1 	SERVjÇOS PR" )ARES 

12 	REVESTIMENTO 

1. 	COBERTA 

2 	 •cONcUJO 33A CONSTRUÇÃO DAESCOLÂOEOCS 

SERMOS PRWM1NARES 

22 	MOMEosro.DETERRAsI 

22 INFRA-ESTRUWRA FUNDAÇÕE 

24 	SOPERESTRUTURA 

25, 	95STAAÇÔEHIDROSANITÂRIiS. 

	

-si 
	

TUBO Kt.SOLDAVÈL PARA 4GUA POTÁEL 

AOAPADOR CURTO DEPVC.PARAREGI$TRO 

REGISTRO bEGAVETASUtO. 

	

2.54 
	

REGiSTRO DE GAVETR COM ACABAMENTO 

	

25.5 
	

REGISTRO DE P8ESSÁOCOMCASAMENTO 

•DwERSOS.1 ÁGUA A 

TUBO PVCSOÚÂ1eELPARAESGOTO 

DIVER&GOTO 

	

2:5.3 
	

LOUÇAS,- FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO 

	

2.5,10 
	

METAIS 

2.6 
	

INTALAQÕEs ET6OASE MZ~AS (380I~0V 

	

2.6.1 
	

ELETRODUTO DE PVCR1GlDO 

	

26.2 	•.51OS E GABOS. 

	

2.5.3 
	

CABO TELEFÔNICO 

	

2.6.4 
	

iNTERRUPTOR 

	

2.6.5 
	

TOMADÀSDETELEFONEIDEEMBUTIR 

TOMA As ELÊTI ICAS DE EMBLJTM. 

	

2.67 
	

~DE EMBUTIR DEPVG. 

	

.2.6.6 
	

bL-.BWCOÀDUNRATrD80/220VOLTS 

	

2.69 
	

GOL oc PEDAS 	380/220 VOLTE 

	

2.6.fC 
	

ODL-BWÇO DE.SERVO-380/220 YOL1B 

	

2.6.11 
	

CAE(ADEMEDIÇÂO 

	

2.6.12 
	

CAIXA DE PASSAGEM EM ALVE!'!ÀRIA. 

	

2.6.13 
	

CAiXA DE DISTRIBUIÇÃO èERAL DE TECEFbNE 

	

2.6.14 
	

LUMINÁRIAS 

	

2.6.15 
	

SISTEMA DEPÇÃOCON -OEScARGAA1t0OSFRfCÀS 

2.7 
	

PAREDES E PAÍNES 

ALVENARIA 

DIVIÔRIA 

ELEMENTO VAZADO 

IMPERMEABILiZAÇÕES 

2.8 	ECUA 

JvIADEIRA 

2.82 

 

METÁLICAS 

55.104,88 2.28 

0$ 

15:088,85 2,51 

28.334.53 6,53 

297.522,94 

0.00 

0.00 0.00 

2.813$ 1.69 

3$ 

0.08 0.50. 

000 0.00 

155Z46 0,09 

512.911 0.59 

75,90 0.01 

.212,97 0.04 

0.00 0,00 

0,00 0.00 

11.87522 0.04 

5:571,75 0,951 

74246.29 12.64 

.50 

5,52 

864,85 0,15 

671.93 0.11 

15820 0.03 

1.521.53 0,25 

1.604,94 

5,10 

425,46 0.07 

122.10 0.02 

1.495,50 0.25 

95,48 0:02 

9.795,72 1,65 

9.821,64 1.67 

14.197,45 

7.025,77 1,28 

5.428.58 0,92 

t24Z10 0.21 

0.00 

61.885,24 10:53 

22.422,82 302 

39.43542 5,71 

NPJ Ü765517fOOO1-OO GF O&92O.21-S 
	COXO 



UNICIPAL. E 
stado cio Cear  

Trabalho que fez a dlfétnça 

OBRA: REÇpERAÇÂOECÔNCU)SÃODÀCONSTRUÇÂQ OA ESCOLA DEO&SAf M9E AULA 

LOCAL:  StnokABOQUIUkM(Sh1O NAZÀR)-MILAGRESÍCE 

RESUMO DO ORÇAMENTO 

2.8.3 	FERRAGEISPARA ESQUADRIAS DE MÁDEIRA 

2.9 
	

COBERTURA 

2.9.1 
	

TELMÁSEESTHISTtJRAEM MADE82. 

292 
	,CHAPAS 

2.10 
	

REVESTIMENTO 

2.19.1 

2.102 
	

ACABAM NTO 

PMENTAÂO 

2.11À 
	

GAMPERMEØ.1ZA0ORA 

CADE9CQNCRE1O 

2.l 
	

SOLEIRAS E aÕ9)Ps 

2.12.1 
	

SOLEIRA 

ROD'Ê 

2.13 
	

NTURAS 

2.13.1 
	

AGRÍLOGA 

a1a2 
	

ESMALTE 

2.14 
	

ELEMENTOS DECORATIVOS 

2.142 

 2.14,1 	CONCRETO 

BANCADA,  

2.143 	MADEIRA 

INCÊNDIO 

2.14.5 	GÁS 

:2I43 	VIDROS 

2i5 	INSTALAÇÕES RECELÓGICA 

2.15.1 	REDELÕGICk 

3. 	PORTAL DE ACIã 

2.16.1 	MUROS EFECflOS 

COT'rURA .2.j62 

A DÁ d A 2.17 

UMPEZA 2. 

Solos  

41.702,08 

-40.460-

7.10  

, 	6,89 

	

1.241.32 	0,21 

	

33.264,33 	6,65. 

	

0,00 	3,00 

	

33.204,32. 	3.65 

	

33.309,68 	6.18 

	

0.00 	0.00 

009,95  

20 

	

2.102,70 	0,36 

	

2.02,70 	0,36 

	

0,00 
	

6,00 

	

59i61,30 	10,07 

	

43.618,37 	7,42 

	

15542,92 	2,65 

	

33.912,51 	5,27 

	

1.855,55 	0,32 

	

4.632,51 	0,75 

	

10.287,29 	1,75 

	

1.220,86. 	0,22 

	

2.060,81 	0,18 

	

14.785,55 	2,52 

1.00 

	

5.873,55. 	1.00. 

	

4.912,42 	0,84 

2.541. 

2.371,07 	6, .40 

1.220,08 	0, 

i.221JO8 	6, 

	

VA1OBB0TT0T,8L 	134537,74 

	

VALOR 0RÇAMENT0 	 452.62142 

	

VAL0TOTAL. 	587.468,26 

Quinhentos e Oitenta eSeteMil Quatrocentos e Sessenta e Cinco reáis è Vinte e Seis centavos 

Ri 

100,00 

Ri' 

 

    

s-CE- 	:Z5.27JíOOO1-OOCGFO6S2O 

    

      

      



,80 

8,33 10,80 

0;10 .0t3 

4,1 

C 

C2, 

C 

C4 

3l2 

GOVERNO MUNECIPAL DE MILAGRES 
Estado do Ceará 

Treba!ío que Iz a difeTença 

OlaFUL RECUPERAÇÃO E CONCLUSÃO DA CONSTRUÇÃO DÀ ESCOLA bÉO6 SALAS DE AULA 

LOCÀL srrio TABÕQUINHA (S[T10NAZARÉ) -IilLAGRES/CE 

ENCARGOS SOCiAIS 

coo 

A 

DESCRÍÇÂ HORAIW j ES% 

GRUPO-A 

lNSS 

SESI 
0.00 0.00 

.50 
A3 SENA] 1.00 1.00 
A4 INCRA 

SEBRAE 
0,20 0.20 

0,60 
Seu Educação 

Segurn9ntla Acidentes de, Trabalho 
AS 

SECONCI 0.00 

,00 

0,00 

:00 

16.60 

2,50 

3,00 

Repouso Semâni 

Feriado 

ernunerado. 84 3.00 

84 

Auxilio Enemiiade 

13,R, Salário 
0,57 Q.67 

$5 Liõdnça..PaternidadE 0,07 

85 
	

Feitas Justificadas 	 0.72 
87 

88 

89 

B1O 

Dias de Chuvas 

Auxulio.Acidente de Trabalho 

Férias Gb7rf  

Saláiiõateriçiade 

1.55 

1 1 

8,71 

,03 

3,08 

6.73 

0,03 

TOTAL 1646 

GRUPO C 

Aviso Prévio 

Avise ç o Traba!hadQ 

Férias Indetiisâdaa 

5.40 7 

épôsito RescísãoSem Justa Causa 3,90 

0.45 0.35 tndenizaçéo.Adicional 

TOTAL 

D GRUPO O 

Dl 
	

Reincidência de GzieAsobre Gwpo B 
02 
	

ReincidêncIae Grupo A.sobre AvlsQ Prévio Trabalhado e Reincidência dó FGTS sobre Aviso Prévio 
7.46 
	

Z77 

0.35 

Horista83,85 
Iensalista47 
A+B+C+D 

91 

—55.2fli'DOol-oO cor O&92 



INSS 00 

SENAI 

, coa DESCR1ÇAO MES % flA% 

A2 SESI 

A4 INCRA 

SEBRAE 

Salário Educação 

0,20 009 

0,60 0,60 

2,50 2,50 

3,00 3,00 

8, 8.00 

3.00 0,00 

36,80 36,80 

GRUPO A,  

1.50 1,50 

1,00 1,50 

Ar 

GRÇIPQ B 

Segura Contra Acidentesde Trabalha 

SÇpONCU- 

FGTS. 

TOTAL 

GOVERN MUNICIPAL DE MILAGRES 
Estado 10 Ceará 

Trabalha que faza d!(ernça 

   

OBRA RECUPERAÇÃO ECONCLUSÃGD.CONSTRL1ÇÂO UA ESCOLA DEO6S AR DE, 

LOCAL SITIO TABOQUINHA (SÍTIO NAÁRMILAGRES/CE 

ENCARGOS SOCIAIS 

Repouqemanal Ram uoerado 17,86 0.00 

Feriados 3.93 0.00 

AuxflioEnferrnidad o 0,67 

139 Satã 10,74 2.33 

0,07 0.06 

FaItasJus1iflcadas 0,56 

Dias deChuvas 0.00 

Auxílio AuidentgTrabalho 0.11 0.08 

5.97 

SaJárioMatemidade 0,03 0,03 

TOTAL 43,46 

84,  

BT 

B10. 

C 	jGRUPOC 

ASOPéVO indenizado 4.73 37 

Aviso Pntvio Trabalhado 0.11 0.09 

1éias Indenizadas 5.01 4,12 

DepósitÕRescisào Sjsta. 3,84 2,98 

indenlzaçãaAdicionaL 0,40 0,51 

TOTAL 14,89 11,17 

Cl 

C2 

O GRUPOD 

o Reinçidénciadei3rupo A sobreGrupo E 15,99 5,78 

.02 Reincidênqiade Grupo Aob 	Aviso Prévio1lhado e ReincidêndadoFGTS sobre Aviso Pntvio 
lndenizad 

0,42 

TOTAL 41 6,11 

{ôiflsia= 1;o: 
Ménsalista= 6978% 

 

EÇ-C 	17 

  

Rua 200 aadô—M res-CE—C~4?i 0755277Jp0010C CGF 06 9028 



L'GRE.S. CE 
ClTçZCOS UNICIPAL DE MILAGRES 

stado do Ceará 
a diferença 

Riscos 1,27 

AC Administração Central 

DF Despesas tinancefras 

4,00 

1,23 

Beneficio 

S~ GI Gantntia/seguros:.: 0,80 
L Lucro 7,40 

lfl:P0St05 

PIS 

COFINS 

169 

CPRB (45% Apenas quando tiver desoneração INSS) 

TOTAL DOS IMPOSTOS 

5 

.DESCRIÇAO 

Despesas Indiretas 

3.00 

4,50 

0,65 

3.00 

OBRA. RECUPERAÇÃO E CONCLUSÃO DA CONSTRUÇÃO DA ESCOLA DE 06 SALAS DE AULA 
LOCAL: Shia TABOQIJINHA (Sf110 NAZARÉ) MILAGRES/ CE 



o 7-211-20  

BRASILJAIOF 

BRA$UA! 

MAREELO1CNJAZZOUSSA DF&34 
$ diiiçød.Pit 
•SQN.215eLGAPT.2i4 

($14.55tt 

ANOTAÇÃO DERESPONSAEJUDADE TÉCN 
F.de 	!. 6A96177 

SÁVEL TÊCNCO3CONTRATADO 

V1ANI LE.-PAVJ4ÃDEtrAS 
2$.. 

PNUD8RNO98,o11 

&ococc 

1L05 

0721-19 .PNUDBRN0911 

S1731&83 

T4ciiøód.l: ntt 

.O0 

OOSPREJW1O 

.V -nt: 	 aX.ckT 

Z100.00 	 lUES ia 
71rPs 

NVcLvwiDDEpRoJEíO OEA . - 

ÕES DAS ÂTWDADES TÉCNICAS 

4ULdIds' 

PROJETO DE AROUJIETURA PARA ESCOLAS EM NUCU 

ETOCI IS UIDESAiITETQSOO8RA$&DE'ARTAMSNTO 

PARA USO DO CRE-E 

TU AO CREND! QUANDO DO ENCERRAMENTO DAS 
DOPNØ?M3101*L 

pRCRSSNAL 1 .VAóRGÃOSRJs 
'ii. vtj..çj.p .j ..5 VLA.-pRRIETARIO 

UA1E!OTOUA*$UADWONDC 



da ck 

PEFE1,P. 

10;51,1 S~So 

00 

Ir- 

,_Ç ccM 44 	E-r 
r,-.•u• 

•arapa3M 

57 

AO REW 
DO PROÇISSn 

3'VIA- ÓRGOS P3BLcas 
POPRIETÁO 

Es 	cka7o aapÁ sa€ 

4IC 
ACM 

P 



47-VALOR OOS 45PERíOoO0A0BNSSRVTçO .. - 
02105/2008 a 02/0112007 

49-TAXAA0OLNER. 
.R$ 2900 

5Ø.3tW(  SOArA s2-zacLARo.co 	• -AS 

54T 000 T4*0E. 

ESPC 

DAPARAIBA 

CNICd 

j15100001 

1 federal.. n°6.491 

CONTRATADO. 

ENG. 	CML 
4-EI54OPAA.cOESPNcIA 
R.VANDICK FILGUEIRAS 610..  
a-cap 	 . 
58043-110 	 s'4-9203 

3-CARTERAAOSM 
2820/D-PB ËREIRA SAiEIOS 

-c.nE. 
JOAO PESSOA 

S-BAO 
TJ1BAUZIf 

34-CEP 

25-FONE 

() -  

DF. 
PARTICIPAÇÃO 

9 A0I29fl0S 5 ALVSNEIA W ?325,0ScIONÃrS 

-ESAOONTRATADA 

ESP0 

lQ-P10t4ED0.00SflRATANTEDA0SAJSERV3Ç0 
Mnistêiio da Educaço 1 FNDE 

21.-e30EREÇO F*RAcoe3EsPo.stNaA...  
Viã NI Leste, PhsodasMetas 
23-00*05 
Brasfllã-. 

00278.257/0001 

25-Fb/E 
:(6i 699-5898 

24- IF 
.DF 

DADOS DA O.BRA!SERVIÇ.O:.  
2T-N.ED0 PRr4R3oucSFhJ1ço - 

Vários. 
5O-ENPSRSÇO D05W,IS5V1ÇO 
Vários 
S&flpODEART 

dMduaI 

Bras 

CLAS.SIFICAÇAODAART  
---.--- UA3ST3OADE 

x. 

zx-xc-

xx-»- 

41 

x- 
x-..x. 

A11VIDADE 	TECKICA, 

.H.CU LAÇA  

UR eMrGEs>CE. 

>C/T,COES - 

REI :E17 D 

E5AV DO DiTEATO 

Bxecução de pro3eto de cálculo estrutural do bloco pedagdgico do projeto 
padrão do FrJNDESCOLA Espaço Educativo Urbano - 05 salas de aula, utilizando 
lajes de -vigotas prá-atoldadas e fundação direta para solos com taxa superior a 
1.15 IÇgf/c532 	 . 

Este documento anota peraflto'CRE paraos etedos legais, o 	eScdb.ou va realizado entre. 

£ ?VIA 0RVPS 1 VAPROFS$3ON#3.] í3V1A cc RAT*N1E 14 V1A05RA/SERV3ÇO 5'ViF.PRSFE37URA30UTROS 

rlesLel Federal n°6.496/77) 
Aol 



24. Ii do,.._,.M Mt1.ira 

PNUO SRAlVgaVll 
0323000l 78  

LTONPA1ORMA 

10. 

(131) 3032.1021 

481 187?D0O 
1. EMidiWz 

9RukFcr 

CONTRATANTE 

41. No. do 	 fpuiio. ct 
MARCaO20Azo LiSSA  
17. 	 iiuã 

SCN 215 S AP 214 
	

ijF 

OwErJsiw  

2SSS 

41. ObJu di .t ou ourvI., 	tu,o MOÇO 
DSVOLV 	DE PRO.ER) DE À4CIO PARA 
ESCOLAS EM NÚCLEOS URBANOS DE 5 SALAS 

OESCRCOES DAS ThD.DESTECNlCAs 

4LAlvad. 

Tõoai (cód 
4&My. 

TóouIsu tu.d. 
4Lit 

51 

PROJETO DE IIE10O PARA ESCOLAS EM NÚCL)S . 
A SEREM IMPLANrADAS EM DIVERSAS REX)IÕES DO PFJS 

92000 

: 

"Piama-É 
- C8RA 

7EC*JU4O?O SEVEXÃ a Do i 

PARA USO O CRE-DF 



AV CTAL EL 90 LaT 90 LOJA 1 &937 45115 

RESPOÁVL TCCOCONTR 

. CWWUF: 

- 	EO BA€aRM41 o 

1LT.IE 

47. Oèu..vsiiou 	.. 
PROJETO DE ESTRWWS DE CONCRETO ETtTMXA PARA ESCOe.AS EM 
A SSREM MPLNTADAS EM DN2SAS REGIÕES DO P#JS 

44. Eoddod. ,iu .I...dcomdlr.lba tspu do p.roou3ut do 	do 
EC4 - SCTO DOS ENGEI*EIROS DE 8RAUA- GE 

;cflACOES 

16. Nait. dDcoab~&~~92 

MARcELO TOaA72O USSA  

 

 

1T.IId. 	peria 

SOP1215SLGP2t4 .JDF 
21 	do pL.,.dUlL. do 

FN'JD SRAI98IU11 

 

   

451)S1S.33 

   

    

23. EU4UIÇD doOk - i 

DNBSOS- PROJETO PLOTO 1VSOSJOF 

2.100,00 

3.Ái.tds czí%dflD3 

0.00 

U.hildodsII1.dn 

41. OJs do o ou wvI.. d,Jb coaM gUu: 
DESENVOLVENTD DE PROJErO DE ESTRU1UAS 
	 LM -...EISS1NICS DE 6 SftLAS 

EESCRCÕES DAS AMV1 

42. PIw.Id. 

Auçic(cód4 

43.AvIIud. 

Ticukacõd. 

4lL. 

k.TÕcai fcód. *t.Tãcuiu fcadJ 

	 ot 4&ULMdIdo 

1 



.cGc 

00.37&257J000181 

RESPONSÁVEL TÉGNICOTCONTRATAOO 

1. CPF 	 & E!ldonço do 

605 515 631-53 	 SQSW 105 øtOCOAAPT38 

15. Nome do co..1&S. (psa.oa fica oujsafdIc 

MINISTERIO DA EDUCACAD /FNDE 

17. Eideoço pw co(Teep(TdSnda 

BBS Qm 02, EI ccc F. Edo Aijma 

21. Nom, do pmpdeIo da obIdbo.k.. 

M1NISTERIO DA EDUCACAOI FNDE 

DESCRIÇÃO DA A OU SERVIÇO. CONTRATADO 

24. Tipo do r.aEo da ARt: 

XjNGITMI 

Ei compiunientaçeo 

Li 
RIçulaitalçeo 

do Pt4tsat 

DE00 

Ds 

Gtdad 

30. cldedeIUF: 

BRASILIA! DF  

rdOS ltono10t 	35. Prs do 

de anil 	fli2TU 4EEMtod2l CE 

34. Valo 

SoOii 

0.00 
o da o(,ru co setviço. desaito confomie o Coato: 

E RECREIO COBERTO 

DSCRIÇÕES DAS ATMDADESTÉCN 

4ds 13.AtMdade 

Té(cod. 
44. clsl6csç5oda 

A?. Tlcnlca lcOd. 
45. Ur 

1cõd 

47. Observações Coo nientires: 
BLOCO PEDA~~7 e=tELOCO DE SERV1ÇO:58.6 
CONSTRLHDO EM VARLAS CIDADES DO BRASIL 

4& Entidade prottssicn com direEn a rapae do p 

ECIX)4 - SINDICATO DOS ENC-CNI IDIROS DE ERA 

DO NEC. PODERAS 

OFQUA14O DO ENCBRR*TODAS 
PROHSSAL 

..PROFISSIOMAL F 3VtA-óRGOS PÚBliCOS 
/ 5-VIA-PRoPRIETÁRIO 

EvÀ SER DESTACADO NOC 

PARA USO DO CREADF 

ASSINATURAS 

2eçodaÕbtou 

VARIAS CIDADES 

31. CEP 

7 - 

37. N. 	 



C.REA-D 

oTAçÃcP DE P0NsABIUDAbETÉGMcA ART 
8 

RESPQNSAVEL TCOíGOÇiTEATADO 

2.$Iaid 
MIL~RARRMA 
LcPP 

481.188.770. 

BRASIUAIDF 

.HAP213 

1fl3O21 

li. NanD.oIa*&oIídeJ 

S0P4 215 31G AP214 

çt 

9RASÍUAIDF 81)234fl 

473. 7271..Z 

PNUDAJC96fl 

Déwo 

ds uk*aU 

DIVSOS..PETO P1 

Oo 

aLp~a 91  

2~ 

: :- 
DE ItÂlLAEaTo pARA. 

ESOLASEM NúcLas UREANOS DE6SALAS 

DESCRCO D4 CERA OU SERVIÇO CONTRATADO 

09, 51 

L1I1V.Id, 43v56ad 
- 

fc6d 
4Lat. 

41 	 . 
PROJETO IOEHRUCA:E ESGOTO PARk ESCOLAS 
A S88 1ANrADAS8.l DW8SASRB31ÔESOO 

4LEaI.-Jmüiil. rss1.4.pui.d.A 
E00004 - 	1D DOS B4G8OS DEBRASIW-.SeIGE 

A$S1r-.TU 

AOC 
OPOf15OI1AL 

1 3VA- ÓRGAOS?OSLIDOS 
VlA-A 1 SVIA.-PROPTÂRO 

aoowcw.D 

num 



CONTRTANTE 

46. )Ian 4, 

47. il.pe 

SN 215 EL 5 AP2'Ç4 
21. NoIda__ud.6ded. 	wv 

PNUD BRA1 

1 

fl.1.e 

16. 

AS1UAFDF 

9. Eudw.çs de 

SOS 	5 EL 5 A? 504. ASA JL 

IÇ,g$sdasaiyidtIes: 

66. 	ace de a]a(=; 

2 M!EES R$ 900,00 

000 

stÃ,ie 	MB); 

92O 
se — 

CE 

.Tee: 

VV.da p—=----- 

26. Ed.reçad. .qa a.nlço 

DIVERSOS-PROTO PILOTO 
34.Sr 

oÕ000 

41. 	de ease 	qvja. 	ui e 
oEsalvoLwEm DE PROJETO DE ELÊIRCA E1EFONE P 
ESCC1.AS NUOLEOS URBANCE DE 8 SALAS 

da 4&QEi*: I3vi4ede 

Tüelce (.,4J 
44 Geacaçode 

At Tícidee Icad.k 

:4LOLIIS4MZ1 

C SSA !T.4cQES 

47.0tw6i 
PROJETO DE aÉTRCA ETLEFONE PARA ESCOLAS EM NOCLEOS URSANOS 
A SEREM 6FL*WrADAS EM DiVERSAS REOIÕES DO PAIS 

46. EaduduJ?vIaX coei dfr. e ia. da pucceidail dade M' 

PARA USO Lio CREA-DF 

CERRAMEWT 

2'VA-ôRG.OSPLOS 
- PROPqIETARO 



Ministério:. da Educação 
Fundo 

CÕ 
 Nacional de Desenvolvimento da Educação 
ordenação  Geral de infra-Estrutura -, CG-  EST 

PROJETO ESPAÇO EL.. UCATIVO URBANO 1 
06SA4AS DE.ÁIJLA 

REVISÃO: 

Fevereiro/2005 

FUNDONÁCIONAL DE DESENVOLVJ:MENTO•• DA EDUCAÇÃO - FNDE 
SBSQ.:i2BiOçO: F Edificio Áurea - 70.070-929 _Brasu[ia,  DF 

Telefone; (61j 3966-4030- Site;.www.fnde.govbr 

tTA COES 



Ministério da Educação 
Fundo.Nacionaide Desenvolvimento da Educàçâo 

coordenação Geral, de infra-Estrutura - CGEST 

  

 

E 

APRESENTAÇÃO 

Estasepoificações.. têm por finalidade orientar a execução, sob regime de erripraitada.. por 
preço global da construção de edificação destinada a Escola Urbana em diversas 
localidades no. BrasiL. 
As,

especificações aqui inclui das complementam, do ponto de vista tecnzco o Contrato para 
a mecução das obras'de cqnstr.ução,.dele fazendo parte integranta. 
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CAPÍTULO 1: SERVIÇOS PRELIMINARES 

ISPOSIÇÕES GERAIS 

	

01.1 	Estão agrupados sob este título os serviços de implantação do canteiro, construção do 
tapume e locaçãõda obra. 

	

01.2 	Os serviços contratados serão executados rigorosamente de acordo com 'este Caderno de- 
Especificações Técnicas e cora os documentos nele referidos, especialmente as Normas 
Técnicas vigentes, as especificações de materiais e equipamentos descritos e os Projetos 
em anexo. 

Todos, os materiais (salvo o diposto em' contrário no Caderno de Encargos) serão 
fomecido 'pela emprosa responsável pela execução das obras doravartte denominada 
CONTRATADA. 

DIA 	Toda mão deobra (salvo 
pela CONTRATADA. 

ontrário no Caderno de. Encargos), será fornecida 

ero)tpirgnad £ 	 os pela FISCALIZAÇÃCYdo MINJSTÉRIOI)A EDUCAÇÃO J'FIJNDESCOLA, 
doravaité denominada, FISCALIZAÇAO, todos os. trabalhos, que não satisfaçam às 
condiçôescontratLJais. 

01.6 	Ficará a CONTRATADA obrigada a demolir e a refazer os trabalhos impugnadoé logo ap6s 
o recébimento da Ordem -do Serviço correspondente, ficando por sua conta exclusiva as 
,despesas-, decorrentes deásas providências. 

02 IMPLANTAÇÃO 

l2.t 	Cantélro de Obras 

02.1.1 Durante a• .eecução da terraplenagem, será implantado iirn tapume de perírnétro que 
cerque as instaIaçõs; com a fi Jdptie çie.dJscipIinar o aceséc à Õbra e à vigilância' local, 
sendo a entrada controlada pela pcxtaria. Os tapumes' e outros meios de proteção e 
segurana serão executados conforme o projeto apresentado e as recomendações daN8R-
5682. Salvd instruções ejo contrário da FISCAUZAÇAO ou exigências, da SECRETARIA  DE 
OBRAS DO MUNICíPIO, os tapumes apresentarão as seguintes característicis: 

Exeouçãoem chapas de compensado res'inado de 2,20 m de altura pôr 1,10 ai de largura e 
10 mm de espessura, pregados em pontaletes' enterrados no terreno e espaçados a cada 
110 m. Os serviços serão srEalizados por profissionais especializados 

A altura dos tapumes será a. do comprimento das chapas; 

Os montantes pr[acpefs peças inteiras e .maciça com 75 mm x 75 mm de seção 
transversal ,seraodeperoba-rosaou madeira equivalente, solidamente fixados ao solo; 

'Os montantesíntérmedalrios, e s trayessas - peça inteiras e rnaciças'de. 6G x,'50; mm  de 
seçãatransversal serão dapinhp-do-Paran&gu  madeira equivalente; 

Os rodapés serão' de'táb,ua de pinho-do-Paraná ou madeira equivalente, com 300 x 25 mm 
de seção'transvarsal; 

FUNDO .NAÇ)O,NAL'DE DESENVOLVIMENTO. DA EDUCAÇ$.O - FNDE 
SBS Q.2 1316c6 F Edifício Áurea,- 70.070-929 - Brasulia,DF 

Telefone: (61) 3966-4030 - Site: www.fnde.gov.br  
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Os chap is -a guisa de pingadeira - terão caraffiéristicàsidêticas às dos rpdapés referidos 
no itírti anteriQr 

Os mata-juntas - sarrafos de pinho-do-Paraná- com 50 mm x:50 mm ou ripas de peroba ou 
madeira equivalente, com 50 mm x lomrn, de seção transversal, serão fixados nos 
encontros rl   chapas de vedação; 

Portão, alçapões e portas para descarga de materiais e acessode operMos, terão as 
mesmas característir.s.n do tapume, com esquadrias de canela-parda ou madeira 
equittalénte- acritérb da FISCALIZAÇAO deiidamente contraventadas, ferragens robustas, 

11 cora trancas de segurança; 

Todoo tapume. rio usiers montajtes. rodapés chapins, mata-juntas:, portão, alçapoes e 
portas serão rmunizados com produto a base de naftenato de zmco a pentaclorofenol 
{fungkida). aplicado:a pistola ou pinoel 

Edei'damepte, todo o fapume receberá, pintura protetora e decorativa à báse dá retina de 
rxpolírneros ASVT,acabamento acetinado, peferencia1menterta'corbranco gelo. 

022 	ELEMENTOS DE PROTEÇÃO 

Iateaais ferramentas e equipamentõs 

erão obedeÕida todas as, recomendações com relação à segurança do do trabalho, contidas 
:nIOrrna FtagúIamentadoraR-1, aprovada pela Porfaria'3214, de Ú8.0678, do Ministério 
do Trahnihe, publicada no. DOU de 060778 (suplemento). 

Háverá particular atençãó pátao cumprimento das exigênciasde. proíeger as partes móveis 
s equipamentos e de êvftar que as' ferramentas manuais sejaní abandonadas sobre 

passagens.escadas, andaimese supertícies de trablho, bem corno para o respeito ao 
dispositivo que proibe a ligação ce mais de umãferrmentaelétrIca na mesma tomada de 
corrente. 

As ferramentas íequípamentoá Vá-lu-só-   tio ôanteiro de obras serão dimensionados 
especificadosforne&lóspéta CONTRATADA, de acordo como su piano de execução de, 
cnsfrução)  observadas as-especificações esabe1pciiias, em cada caso, no Caderno de 
Encargos 

Os euipanentos. qúe a WNTRATADA utilizar rfo cátitei?o, ou as' instalações por ela 
executadas deqtinadas ao dásgnvoMrnento de seus trabalhos, s6 poderão ser retirados. 
com  autorização fárrfial da F1SQAL1ZAÇAO. 

rodes os materiais a serem empregados na obra dêv'erão ser novos 

E 	

comprova 
qualidade superior:, e estarefn tf e ácórdo coni as especificações. 

Se júlgar riecessado, b MINISTÉRIO. DA 	 FU EDUCAÇÃO / NDESOOLA poderá solicitar à 
CONTRATADA a âpresentação da ipfqrrnações, por escrito, doS loõaiá de origem dos 
materiais ou de cenificado deensaios relativos aos mésmos. Os ensafos e as vetificações 
serão providenciados pelaQONTRATADA, cem ônusãá o MINISTERIO D EDUGAÇAO / 
FUNDESCOLA. 

ACONTRATADA deverá submeter àaprovaçãoda FISCALIZAÇÃO amostras dos materiais 
asereni empregados e, cada Ibte ou partida de malerial será confronfado,com  á respectM 

ést amra; previamente aprovada peIai1SCA1JZAÇAO..  
FUNL. NACIONAL DBESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÂO - FNDE 

F Mi SSS QZ 8Ioçofícp Áurea.- 70.d70-9Z9 -Brasiita, DF 
Telefone: (61) 3966-4030 Site: wwwJnde.gov.br  

damente de 



YGRES CE 

Ministérioda:Educação 
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 

Coordenação Geral de Infra-Estrutura -'CGEST 

Depois de autenticadas pela FISCALIZAÇÃO e pela CONTRATADA, as amostras serão 
conservadas no canteiro de obras ate o final dos trabalhos de forma a facultar a qualquer 
tempo, a verificação desua perfeita correspondência com os materiais fornecidos ou---ia 
empregados:. Os materiais que ruão atenderem: às especificações não poderão ser 
estocados no canteiro de obras. 

02.22 Equipamentos de Proteção individuál 

Serão de uso obrigatório os seguintes equipamentos, obedecido aõ disposto. na  Nõrma 
Regulamentadora NR-18: 

02.2.3 Eqalparnentos para proteção da cabeça 

S 	Capacetesde segurança: para trabalhos:: em  que haja o risco de lesões decorrentes de 
queda ou projeção de objetos impactos contra estruturas de outros acidentes que 
ponham em risco a cabeça do trabalhador Nos casos de trabalhos realizados junto a 
equipamentos ou circuites-e

,  
 êffièõg será eigido o-uso de capacete especial. 

• Protetores faciais: para trabalhos que ofereçam 1perigo de lesão por praleção de 
fragm:entõs e respingos de líquidos, bali:, corno por radiações nocivas. 

Ôcu!os de segtrran.ça contra impactos: para trabalhos cu.e possairncaustrrferimelitos 
nos olhos. 

• Oculos de segurança contra radiações para trabalhos que possam causar irritação 
noé olhos e outras lesÔes,decorrentesda ação de radiações. 

S Ócu!os de' segurança contra respingos: para trabalhos que pqits.arn causar irritações 
nos oitos e outras lesões .:decorrer.tes:da ação de líquidos agressivos. 

022.4 Equipamentos para Proteção Auditiva 

• Protetõres auriculares: para trabalhos,. realizados e ocais em que o nível de ruído 
for superior-ao-  estabelecido na NR-15. 

02.2.5 Equipamentos para Proteção das Mãos e Braços. 

• ILuvas::e mangas de. proteção: par..,rabaihçs erri que haja possibilidade do contato com 
substâncias corrosivas ou toxicas materiais abrasivos ou cortantes equipamentos 
energizados materiais aquecidos ou quaisquer radiações perigosas Conforme o caso 
as luvas serão de couro 	de lona plastificada de borracha ou de neoprene 

02L 
	

Equlpámentos para Proteção dos Pés e:: Pernas 

Bota.s de borracha :(U de PVC: para trabalhos executados «em locais olhados 
lamacentos, especialmente quando na:,presença de substâncias tóxicas. 

• Botinas de couro: para.. trabalhos em locais que apresentenriitcc.de::,Iesão.dopé. 

FUNDONACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DÁ EDUCAÇÃO - FNDE 
SBS Q 2 Bloco F Edificio 	70.67 290-9 - Brasília DF 

Tele,fõne::(6fl,3966_4030._ Site: www.fnde.g.ov.:b:r 
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o 2-7 Equipamentos para proteção contra quedas com diferença de nível 

• Cintos deSegurança: para trabalhos ::ern que haja risco de queda. 

2.28 Equipamentospara proteção respiratória 

• Respiradores contra poeira:  para trabalhos que impliquem produção de poeira. 

•. Máscaraspara jato de areia: para trabalhos de limpeza por abrasão, através de jato de 
areia. 

Re 	ores e niáscaras de tiltrõ químico: para trabalhos que ofereçam riscos 
prõvénierites. de ocou 	âiicia de poluentes atmosféricos em concentração prejudiciàis à 
saúde. 

2.2.9 Equipamentos para proteção do tronco 

• Aventai..de raspa,  para trabalhos de soldagem e corte a quente e para dobragem e 
armação de ferros. 

02.3 SINALIZAÇÃO 

02.3.1 k CONTRATADA deverá prever para os acessos de serviços boas ondições de. tráfego,. 
greide adequado aos tipos de veículos a serem utilizados largura de faixa, 
preferencialmente não inferior a 350 m e segurança satisfatoria com sinalização adequada 
edo fácil interpretação pelos .usuários do canteiro. 

02 3.2 Tambem devera ser previsto um sistema do iluminação noturna que permita a vigilância do 
tapume e do canteiro mesmo quando não houver trabalhos programados 

02.33. A vigilância do canteiro será intensiva e permanente em: tu.rnos.de  oito horas para cada.. 
Vigilante. 

02.4 	LIGAÇÕES PROVISÓRIAS (água, esgoto sanitário e energia elétrica) 
Deverão obedecer rigorosamente as prescrições e exigencias dos órgãos publicos e / ou 
.concessiõnárias responsáveis pelos serviços. 

gua 

.0 abastécimento d 	p ve everá ... feito inicialmente atravs de pontos 
ex entes proxtrn 	mentarão os reservatorios localizados estrategicamente e 
numero suficientes a atender a demanda do canteiro de b 	ico A distribuição 
interna far se-a era t161, 	 a os recintos de consumo naturais bem com 

uros industriais instaIdos em toda a edifica. 	es e fornecer 
filtrada e:...gelada. 

• Caso seja necessário...a CONTRATADA deverá instalar reservatórios de fibrocimento (ou 
fibra), dotados de tampa com capacidade dimensionada para atender, sem interrupção 
de fornecimento a todos os pontos previstos ao canteiro de obras Cuidado especial sera 
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mado pela CONTRATADA quanto à previsão de consu 
concreto, alvenaria, pavimentação revestimento da obra. 

Os tubos e conexões serão do tipo soldável de PVG para instalações prediais de 
fria. 

O ~cimento de água ao canteiro será efetuado obrigatoriamente sem 
mesmo que a CONTRATADA tenha que se valer de caminhão-pipa.. 

02.4.2 Es Sanitário 

Caberá à CONTRATADA a ligação provisória dos esgotos sanitários provenientes do 
canteiro de obras, de acordo com as õxigências' dà SECRETARIA DE OBRAS DO 
*1UlQJPjO eda FISCALIZAÇAO. 

o de água para confecção de 

Sei não fór possivel a ligação diretamente ao oleto público de esgotos, 'a 
CONTATADA  

í
Instalará. fossa. séptica. e sumidouro, de acordo cern as prescrições 

mínimas estabelecidaspela NB-41/ABNT. As redes serão executadas em tubos de PVC 
com 1ncnação de-2%",  

02.4.3 Enen a Elétrica 

Serão feitaa divbrsasiigações em alta oubaíxatensão, da acordo com a necessidade do 
Ioõateem relação à"potônciado' equipamento instalado em cadaponto do canteiro. 

• As redesdo canteiro serão em linha aéreacom postes de 7,00 metros, em madeira para 
instalação das redes de baixa tensão 

or e estação abaixadora de tensão serão i' 	em local isolado. .e 
acto, côfcitàeindicação de projeto; 

Os ramaisesubramais internos'serão'executadoscorn condutores isolados por camada 
termoplástica, devidamente dimensionadas para ateoder às respectivas demandas dos 
.pctntôs de 'utilização. Não serão permitidos cabos de ligação de ferrarnêntas com 
emendas. 

Todos os circuitos serão dotados de disjuntores termomagnéicoa Cada máquina e 
eq&íipamento r ceberá' prÕtéção individual, de acordo com a. respectiva, potência, por 
dljiintor termoijpagnétícó fixado próximo ao local de operação, dó,equipamento, 
devidarnente. abrigado em caixa de madeira com portinhola. 

,M máquinas e equipamentos tais cai 
terão suas carcaças 'aterradas. 

Sérâo colocadas tomádas 'próximas aos locais de j 
cpmprimeritodps cabos de'Jigação de ferramentas elétricas. 

Caerí R 'FISQALIZAQÃO énérgica vigilância das instalações provisórias de energia 
e1étrka, a fim de evitar acidentes deirabalho e curtos-circuitos que venham prejudicar o 
andamento normal dos trabalhos. 

sistema de iluminação cio canteiro fornecerá claridade suficiente e condições de 
segurança.  

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO FNDE, 
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02.4.4 Telefônica 
- 	 - 	deverá ser utilizada a posteação da rede elétrica. 

Deverá sér previsto a implantação de um telefone para o canteiro de obras, e um ramal, que 
atendam a todas as unidades adependênciasque necessitem destelipo de comunicação. 

b) 

02.5.1 

de serviço par a execução das A CONTRATADA deverá  
obras, atá oeu final. 

E •1 s, Barracóes e Sanitários 

prever a instalação cio cante 

02.5 	1
B .RACÕES(Escritórias, Véstiãrios, Sanitários e Depósitos) 

As edificações para Seção de pessoal, Escritório da Administração. Fisçallzação eApoio 
Serão histaladas próximas à ntrada principal com q objativo de efetuar 1rigoroso controle de 
freqêncía de entrada'e saída da pessoal do canteiro. além do cádastramento e 
acompanhamento e controle do mesmo, através de funcionários habilitados e formulários 
específicos. 

A entrada principal será dotada de relógios de ponto e porta cattões quantificados e 
dispostos de forma permitir normainienteo fluxo dôs opérário neste setori 

Quanto-  àsJnstaações previstas, elas- serão idealizadas obedecendo aos conceitos de 
planejamento, arquitetura e qulidado preconizadas pelo MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO / 
FUfDESCOLA, bem como prescrições contidas na Norma Regulamentadora NR-24 da 
Portaria 3214 do Ministério do Trabalho. 

O sistema construtivo adotado busca materializar tais conceitos eotimizar a relação custo-
desempenha, em função do período de utilização do canteiro. 

A CONTRATADA deverá prever escriLórios, sanitários, vestiárfos, depósitos, almoxarifado, 
áreas do estocagem e todas as demais dependências, no devido dirnensionamento e 
conveniência em relação ao vetume da obra. Coma escritórios, entende-se "escritório 
técçtico" e outros necessários ao perfeito controle a desenvolvimento normal das obras pela 
CONTRATADA e pela FISCALIZAÇAO, bem_ como instalações adequadas para o trabalho 
dos fiscai& 

Assim sendo-,, as especificações básicas dos edifícios provisôriss que compõem o canteiro 
de obrassão: 

• Fundação direta de bjoco de concreto ou alvenária; 

Piso em camada de concreto magro desempenado queimado com cimento puroS 

• Vedaçõesem montantes de madeira 3" x 3" e painéis da chapa compensada lOmm, 
pestetiormente pintadas, ou em alvenaria de  blocos cimento para o sanitário / vestiárío 

• Coberturae telha ondulada de fibrociniento apoiadas em tesouras e terças de madeira; 

rtas de. madeira compënsada tipo sem 

iarélhossa~tiá émn Jouçabranca; 

FUNDO NACIONALP.DESENVOLVIMENTO DA EDLJCAÇÃO-FNDE 
S8S Q.2 lqco F Edifício Áurea 70;070-929 - Brasília DF 

Telefone:(&1) 366-4O3O - Site: ww,N.fnde.gov.br  



'rj". 	LGFES C 

MLnJstérfo. da Edúcaço 
Fundo NacionaL de Desenvolvimento  da Iducação 

coordenação Geral de lnfra-Etrutura CGEST 

 

 

instalações elétricas e telefônicas em eletrodutos plásticos flexíveis; 

Rede de água ernubuJação de PVS; 

• instalações contra incêndio com distribuição de extintores nas aditicàçôes 

Rede da esgoto em tubulaçãQde PVC a sistema dê fossas sépticas e sumidouros 

• Aparelhos de ar condicionado nas a 
técnico (facultativo). 

0252 Escritóris da FISCALIZAÇÃO 

Deverá sei 
	

inad uma área ao esc  

chefe da FISCALIZAÇÃO, reuniões e setor 

rio4a FISCALIZAÇÃO; 

b) (3 ilumiiarnento sërá da 500 la; pbtid com lâmpadas fluorescentes. As lumtnárias do tipo 
calha industrial oõõnfeccionadas na piópria. obra, deverão possuir reatores da alto fator de 
potência, partida rápida; 

A porta de acessõrecebeiá fØch&dura de cilindro; 

d) 	Oescritójfaseráàinda dotado dos seguintes móveis e ënsílios 

I4esadetrabaIha-i ui a 

• Mesa de reunião paraquatro pessoas - Í únidadee 

• Câdeiras. astofadas - uma pare n)ea de trabalho e quatro para-a mesa de 
reuniões. 

02.53 Vestiáriõs e Banheiros dos Füncionános 

a). 	Deverão ser construídôs no terreno da edificação, 
ôbra.• 

serem utilizados pelos. funcionários da 

Deverá con amârios simples para guarda da roupas a utensRtosdos operátios, podendo 
mésmo ser, conféccionadosrn chapas de,  niadeira.compenarta dê 6 mni de espessura, 
pintadas. Os armários erão dotados de portinhoíàs uàrneidas  pôr cadeados e 
identificados con riúmerospa perMtqcontrole daadrniiisfraçãu da obm 

lIumjnamento mínimo, e, 150 lá, obtido coÏTlmpadas-- luorescentes a demais acessórios 
idênticqs aos especificados para o escfitórioda FISCALIZAÇAO. 

d) 	Deverá ser garantida perto ta yeçtflao e iluminação natural nesta área. 

A porta de acesso receberá feàhadura do dli 

02.5Á Sanitários deOperários 

As condições mínimas acnitãveis para funcíonamentõ dê sanitários para os funcionários da 
obra são: 

n ro. 
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az, 

• Piso de cimento simples desempenado, acabamento liso, com rebaixo de 2 cm nos 
boxes dos chuveiros; 

• As paredes dos boxes dos chu.viros receberão cimentado liso, com altura mínima 
1 ,8Om; 

Asparecesonde serão instalados os mictórios, lavatórios e vasos sanitários receberão 
cimentado. lisô,com alturaxnínima dei 

O nCímero de bôxes de chuveiro será determinado pela CONTRATAÔA de modo que 
cada box atenda, no mádmo; 10 opstárfos da obra; 

O mesmo critério, será, aplIcado no dimensionamento dõs boxes de vasos sanitários, 
mictÓrios e lavatórios; 

Q.box. vssx'aanitáiio. será Øotado de bacia tura ou vaso sanitário 'convencional e 
caixadJcáia de sobrepor,porta de madeira com ,ødbradlçasde ferro e iranqueta; 

à mictór será,d tipo calha depiso,'revestido de .cirrieiitad liso; 
0 lavatório ,.sará 'o tipo coletivo; construído em ~riaria revestida interna e 
extédiamente de lei,  inehtadoiiso; 

erá obiiatoriamente 	a torneira de lavagem com união,  para mangueira; 

02.6 
	

LI 

Instalações hidráulicas água.e esgoto) sérão aparentes em tubos de PVC soldáveL 

112.6.1 A limpeza do.l'erreno compreenderá osserviços de çapira limpa, roçado,, destocamento,, 
queima'e remp,çãp. deiorma'adeixara área livrada raízes e,toos de árvores. 

02.62 Será, procedida 'periódica (emoção  de 'todõ ó entulho e detritos que venham a acumular mor 
terrehoz, rio' decorrer da obra 

02.63 Todas ,asinstaIaçes d 	teirq,iclusivada,pr6pria obra, deverão ser conservadas limpas 
e em perfeito funcionamento durante todoo prazo corilialual de execução dos trabalhos 
Para, tanto, será mantida iima equipe lixa GelimP?za ë manutenção do'cant&ro 

02.6.4 'Além desta éguipe, serão, desti~ espacijicarnente. para o escritório administrativo, 
vestiar;os, sanitanos 'de operános e, refertorio outros operános para limpeza e conservação 
éuascíepe1ências. 

0265 Estrategcm,erite posicionados eri vanos pontos do canteiro,. serão colocadas caixas 
co1etóras moveis de lixo, que serão transportadas penodicamente ao dapósito  central A 
partir' deste ponto, o 1bco'serâ tranaportacb através de caminhões ao depósito autórízado 
pela SECREARL DEDBRAS DO MUNICIPIO. 

02.66 Ressaltamos que detritos l5rovenientbs'do refeitârio 'serão conduzidos diretamente desta 
'constrção'aa depósito lndicadó pela FISCALIZAÇÃO. 
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02.7.1 .Cojrt origem nos ]antamelitos topográficos aserera executados, será implantada uma 
rede de marcosauxiliares ao redor da área derabalho, os quaisserão utilizados na locação 
dos diversos Serviços Aproveitando-se 	ãtítd,'t fõpográfico, será criada uma rede de. 
Rn localizados em pouitbsestratégicos e devidamerite protegidos. 

02.7.2 Para locação das estruturas proceder-se-á um trabalho, básico de locação pôr espelho, 
onde serão deterrriiriados eixos e níveis, indicados no projeto e em relação ao RN adotado. 

023.3 AÇONIRATADA proceia, &àferião das dirnensões dos alinhamentos, dos ãngulos e de 
quaisquer õUttasindicaçõesconstantes. do .ptdjeto com as reais condições encontradas no 

jÍéO discrepãpciá, a o'óbrrência será comunicada à E1SCAL1ZAÇÂO que decidirá a 
respeltá. 

023.5. Após ademrcaçãcr dos alinhamentos e pontos de. ,nível ,CONTRATADA comunicará á 
.FISC'ALIZAÇAO que procederá ãsverificaçôes e aferições que julgar oportunas. 

'4 	A ocorrência de erro. na lôcação. da obra projetada implicará, para a CONTRATADA, a 
obngação de proceder pôr sua conta e nos prazos estipulados às modificações demolições 
e reposrões que se fizerem necessarias f:cand alén disso, sujeito às sanções multas e 
penalidades aplicáveis, de boiio com oEdítaI 

027.7 A CONTRA'IYkDA manterá em perfeitas condições tçds as teferênciás de nível e de 
alinhamento o tié permitirá reconstituir ou aferir a locação em quakuer tempo e 
opôrfunidade.. 

2.7 
	

A locação a ,feítàsempre pelos ei sdos eleme 	 os. 

022 	MOVIMENTO DE TERRA (Escavaç4es / Aterras! Compactação) 

0-2s41,' Preparação do Terrépo 

ACOt&TRAADA executará, todo o movimento de rranecessário eiridispensável paraa 
preparação do terreno nas cotas fixadas pelo projeto arquitetônico, observando-se, as 
plantàs do levantamento topográfico e do movimento de terra. 

02.8.2 Escavaçêes 

As cavas para 	açÕes pisos, poçose outras partes4a qbra previstas álaxo do nível do 
ierrenáserãoexecudas ae dorØd com ás'indicaçôes constantesde projeto de. fündações 
e os demais 'projetos.da Dbra e com. a naturezado terreno encontrado e volume' de-trabalho 
èncetado.. 

As escaçóes,. ,oridê necessárias, serão convenienternente isolBd. 'escoradas e 
esgotadas, adotando-se todas providêndas e cautelas, aconsdlháveis para a segurança 
dá s operários, garantia das propriedades vizihás e integridade dos logradouros e redes 
públicas. 

'A execiçãdotrabalhose éscavação õbeddcera naquilo que for. aplicável, ao cõdigo de 
.Fu,íidaçôes e E avações bem corno às normas da ABNT'atínentás'ao assunto. 
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Ficaria catgd la CONTRATADA à inspeção do terreno, sendo obrigat&ia a eçecução de 
Sondagem, para ser deterrn inado o melhor tipo de fundação a ser confecêlonada. 

Para efeito destas especificações, entende-se por funda! es, os seguintes elementos 
estruturais:. Blocos; Sapatas Corridasiu Isoladas) "Radiers"; Estacas; Tubulões; Blocos de 
coroamento vigas, dà Equliib?íõ e Cortinas. 

GES CE 
COES 
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cl) Lidos, caso necessário, receberão um capeamento protetor, afim de evitârfuturas erosões. 

Osfrabalbos dê aterro e reaterro de cavasde fundações,subsoío fossas sépticas, camada 
impermeabilizadora, passeios, atc, serão executados com material escolhido, de 
preféréncia areia, em camadas sucessivas de altura máxima de 20 cm, copiosamente 
molhadas e energicamente apiloadas, de modo a serem evitadas ulteriores fendas, trincas e 
desníveis por recalque,--das camadas aterradas. 

0284 Coxnpabtação 

Antes ede iniciar aterros de grande porte, a CONTRATADA deverá submetero piano de 
la nçamento e método de compactação .à apreciação da FISCALIZAÇÀO, íntormtuxio 
número de camadas, materiais a serem utilizados, tipo de controle, equipamento, etc. 

Além 10 refericlô noftem•antõrior a CONTRATADA deverá elabora? projeto especifico (de 
pferncia ppr firma especializada), contendo inclusive o díniensinnarnento do terrencz 
compactado e da base. 

CAPÍTULO IL FUNDAÇÕES E ESTRUTURA 

ESO1 FUNDAÇÕES 

ESOI,1 Condicões Gerais 

Os desenhos de execução dos elementos admaêferiüos, quando não fornecidos pela 
FISCAUZAÇÂa, serão eEaborados pela CONTRATADA é autenticados pela 
FÍSCAL1ZAÇAO.. 

ESàI2 Normas 

execução das qpdações deverá satisfazer às normas da ABNI 1inentes ao assunto, 
especiàlrnente-áNB-5ïJ ABNYe ao Código de Fundações eEscavações 

b) 	Crrorá. por contada CONT3ATDA  a execução de todos os escoramentos julgados 
ríecessários,. 

ESOI.3 Alicerces Secundários- Baidrâmés  

Cõnípetirá & CONTRATADA executar os altoerces ou bases de todos os elementos 
.complementares dó prádiõ,-tais com& paredes, divisórias,-,,base para equipamentos, etc., 
indicados no projetoareric o odealqôõn 	ações.  

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DADUCAÇÂO - FNDE 
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ESO2.2; 

Conforme NBR-611 812Ô03 - ABNT, ite 

As barras de aço -não, apresentarão excesso de ferrugem, manchas de óleo, argamassa 

4inistério da Educação 
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Os desenhos de detalhes de execução dos elementos acima referidos, quando não 
fornecidos pela FISGA LIZAÇÀO, serão elaborados pela CONTRATADA e autenticados pela 
FISCALIZAÇÃO. 

ESO1.4 Estacas  

Trata-se, de fundações em profundidade, que poderão ser necessárias para a perfeita 
estabilidade de novos e1ementossatistazendo às seguintes condições gerais: 

a) 	Na execução. das estacas o operador não devo cingir-se rigorosamente à profundidade 
previsiá no projeto, porém realizar a cavação até onde a estaca e o material extraído 
indicarem a preençde camadas suficientemente resistentes para a obra a ser executada; 

Obser'ação: A profundidade Mínim . Óa eoíabelecida ~à ,  astrofura!, podendo ser aumentada 
dependendo do je.çrenÓ, caso contrãri (se a profundkfàda mínima não for atingida). a fundação 
surerklà deverá sér revista a posteriormente autorizada Pelo prjetísta e autenticada pela 
FICA UZA ÇÃO.. 

b) 
	

Pára efeito de orçamento, foi considerado em nossas planilhas estimativas de custos a 
execução de estacas tipo broca, diâmetro de 32 cn e comprimento de z 6,00 rn em média, 

para cada pilar da estrutura, querseja em concreto armado ou metálica; 

Foi ainda considerado em nàssos cálóuloè que cada pilar receberá um bloco que estará 
assentada sobrei (uma).ou 2 (duas) etáas, dependendo da sua carg& As dimensões dos 
blocos são; I estaca: 0x50x5Ocm é 2 estacas- 120x50x60cm. 

ES02 ESTRLJTURADE CONCRETO ARMADO 

ES02.1 Projeto  

Na ielfurae interpretação do projeta de Ëstrutiffa de Concreto Armado e respectiva memória 
de cálculq. será sempre levado em conta que tais documentos obedecerão às normas 
estruturais:dàABNT aplicáveis ao caso. 

Serábservada rígórosã obediência a todas as particularidadès do projeto arquitetônico. 
Pata isto,serãjeIf estudodas especificações e plantas, exame de ndrmas õ códigós. 

N a hipótese da existência de fundações em profundidade com PrôjetÓ respectWo a cargo da 
CONTRATADA, a eia competirá prever, também, os elementos, de compalibjlização com o 
Projeto estrutural. 

ESO2.2 Materiais 

FUNDO NACIONAl DE DESENVOLVIMENTO DAEDUCAÇÃO - FN 
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luer outrasubstândía, que Íinpga uma perteita aderéncia ao concreto. 

Çaso apresentem algum dós "danos citados, deverá ser feita limpeza adequada e a sua 
deverá ser avaliada -e liberada pela FISCALIZAÇÃO.. 

mumdesçinri a armarcóncreto, vulgarmente denomínado ferrQ, obedecrã ao 

concreto armadó obedecerão tambérrï 4-  EB3 / ABNT. 

durante o Jãnçamento do concreta es plataformas de sprytço estarão dispostas de 
cio a não provocar deslocamentos dasarmaduras. Deverá fazer uso de espaçadores de 

armadura para manter os cobrirnentos rtecéssários pedidos em projeto. 

A armadura não deverá ficar em -contato, direto com a f&maobservando-s para isto, o 
cobfimento previsto pela NBR-61 18/2003, indicado na tabela 7.2 da-Norma. 

Serão adotadas providências no sentido d evite a ovidação excessiva das barras de 
espera Antes. døreinicioda :çoncretagem deverão estar limpas e isentas de quaisquer 
ZmPurP7. FISCALIZAÇAO deverá avaliar as esperas antes de'sua reutiJzação. 

disisto nã EB85(NBR-748c 

f) 	As barras de aço tõrcidas a friaj 
O çoserádo tipó tA50 CA60. 

ES02 Z2-Aglomera 

De cimento4ipo: 

Port1and 

Bran 

Comum: 

• De alta reaistndaiiu1cial 

Serão de-,,, ncaçack,  recente, só, podendo ser aceito na obra com a embala _n a 
rokdagem de Iábrisã intactas. O cimenta Portland ornun para concretos, pastas e 
argamassas, satisfará rigorosamente à EB-L MB-1 e MB-51 6] ABNT ,.e ao TB-76 /ABNT.. 

ESO2.2.3- 	gadoS or  &a e Brita) 

Será quartzozs, isenta de substârcJas nqciyas em proporções prejudiciais, tais como 
tdn-ões darfta gravetos, grânulos tenros e:friáveis, impurezas orgânicas, cloreto da sódio, 
õutrós saisdeliqüàscêntes, etc.. 

A areia p?a concreto satiãforá à EB-4 / ABNT e às necessidades da dosagem para cada 
caso. 

rita 

A pedr britada para confecçãode concreta deverá satisfazeç à EB-4,1 AÈNT -Agregados 
para Concreto eàs Decesskfád da dosagens adotadas para crb  caso. Deverá ser 
évitado ousõ de seixo rolado. a equão doáncreto. 

FUNDO NACIONAL 1 QEDESENVOLVIMENTODA EDUCAÇÃO - FNDE 	 15 
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ES02.2.4 - Arame 

De ÁçaGalvanlzado: 
Será o fiõe aço estirado, braÁdo e galvanizado a zinco, de bttola adequada cada.caso 

De Aço Recozido; 
O arame para armaduras de concreto armado será fio de aço recozido preto mQ 16 ou 18 
SWG. 

ES02.25.1 - Disposições Gerais 

Opncretosérãoproduto final resistentae artificialmente obtido pela mistura racional dos 
seus componeri!e&. Todo concreto estrutural se' rá; de preferência, usinado. Neste caso, a 
dosagem ficara bb responsabilidade da concreteira 

No caso cio concreoserpreparado na concreteira, deve 

A concrèteira apresentará, obrigatoriamehtë. giias e Notas Fiscais dos materiais 
fornecidos e dos serviços executados explicitando, além da quantidade de concreto, a 
hora do seu carregamento, a tensão (mfriima 20Tvlpa) e sua consistência, esta expressa 
pelo abatimentdoTronco de Cone; 

Não será pen doQaIque'ripo de conçreto ou argamassa preparado mahuãlmente; 

concreteíra deverá apresentar Taudô com as resistências características do concreto e 
suas respeãtivas idades (usualmente 71.4e 	das). Para isso será necessária a 
rstirada decorpos:de prova para estudo em laboratórip especializado. 

ornpactaçãoSer 
	

da pôr vibração esmerada. 

dy 	A agolha do vibradp g4 introduzida rapidamente e retirada com lentidão, endode três 
para um até cinco p&a umy a relação entre as duas velocidades. 

O período mínimo devibraãà &d620 minhti3 de concreto. 

As fôrmas.serão mantidas. irnidasdesdeo inícip do lançamento até o endurecimento do 
concreto e potegidas da ação dos raios solares com sacos, lonas, ou filme opaco de 
polietileno. 

Na hipótese de tlüiraguada de cimento pôr abeuradGjuntade férrea e que essa aguada. V 

a depositar-se sobre supeificies ja concretadas, a remoção será imediata, o que se 
processará pôr lançamento com mangueira de agua sob presãd O endurecimento da 
aguada de cimentõsdbreoconcreto aparente acarretará diferenças de tonaltdadea. 

ESO22.6 Dosagem 

Q-  estabelecimneuto4eiraço  do concreto será função Øa dosagem experimental, conforme 
precóriizado na NBR-61 18/2003ABNT. 

Caso não haja conhecimento d&ciesyio  padrão Sn, a CONTRATADA indicará, para efêlto da 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVlMENTO.D LEDUCAÇÃO - FNDE 
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em inicial, o modo como pretende conduzir a construção'de acordo com o qual será 

fixadaa resistência média à compressão FCK, seguindo um dos três critérios estabelecidos 
no item8.3i .2 da NBR-61 18/2003ABNL 

ES02.3 Processo Executivo  

A execução. de qualquer,  parte da etrutura implica a integral responsabilidade da 
CONTRATAI)A pôr sua resistência e estabilidade. 

Aececução das fôrmas, dos escoramentos e da. armadura, as tolerâncias a serem 
respeitadas, o pré paro do concreto, a concretagern, acura. a retirada das fôrmas e do 
escoramento, o controle-  da resistência do concreto e a aceitação da estrutura ebedecerão 
ao estipulada na 3 parte da NBR-61 1812003/ABNT. 

ESO2.3.i-Disposições Gerais 

Nenhum confunto de elementos estruturais - cintas, vigas, pilares, etc., poderá ser demolido 
u. concretado sem primordial ,e, minuciosa verificação pôr parte da CONTRATADA e da 

FISCALIZAÇÃO, da perfeita, disposição, dimensões, 1iaçõese escoramentos das fôrmas a 
armaduras correspondentes, bem assim como sem prévio exam da correta colocação -de 
canalizações elétricas, hidráulicas e outras, que devam ficar em- -as-' nã massa do 
concreto; 

As furações para passagem Ide canalizações através de vigas ou outros elementos 
estruturais quando inteiramente fnevitaYei. serão asseguradas pôr buchas ou caixas ad-
rede localizadas nas fôrmas, dë 'acordocOm projeto. A localização e dimensões de tais 
furos serão de atento estudo pôr parte.....'CONTRATADA no sentido de evitar-se 

enfraquecimento prejudicial à segurança daestrúíura; 

Ião deverão ser executados furos para passagem de tubulações superiores a 10cm, sem 
previsão em prõjeto. 

-Reparos no Concreto 

,»rerão pôr conta da. CONTMTÁDÁ 1as depasas provenientes de reparos que se façam 
necessários em concrto.eracfurecJdo rovocác pôr erros ou inobservância das normas 
aplicá\íeís à espécie. 
Na ocorrência. de falhas de, conc.retagem, o reparo consistirá na remoção do concreto 
defeituoso'atá que se atinja aparte em boiii es*do. As cavidades eventualmente formadas 
serão limpâs è tratadas com adesivo estrutural após o que, sob a supervisão da 
FtSCALIZAÇAO, os vazios serão preenchidos con argamassa adequada. 

,argamassa a er utilizada (DRY PACK), corisiè em uma mistura de cimento e areia, 
traço, .1 :2:5 ou t3, feita a seco com cimento Portlandpozolârnico. No concreto aparente a 
argamassa será cresóida de cimento branco, em 'proporções ideais, de modo a se 
proporcionar a aparência uniforme como concreto antigo. 

E502;3.3-Lançamento de Concretó 

Toda e qualquer concretagem so será levada a, efeito. apá 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDiJCAÇÃO - FNDE 
SBS Q2.Bkco F Edfl'ício Áurea -  70.070 792 - Brasília, D 
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O concreto será aplicado em íanç,es contíhuoscom espessura em torno de 30 cm. 

O concreto será lançado prõdmo à sua posição definitiva evitando-se, desta 
transportá-lo. na interior da forma 	meio d bçadores ou outro meio qualquer. 

ES02.3.4- Adensamento do Concreto 

Deverao ser utilizados vibradores de imersão, com energia suficíente para, o rápido 
adensamento do concreto. O adensamento será cuidadoso, de forma que o concreto ocupe 
todos tsiecantos da fôrma.. 

Ministério da Educação 
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 

Coordenação Geral de lnfra-Etrutura - CGEST 

ALIZAÇÃO. 

A CONTRATADA não iniciará a concretagem sem que, previamente, a FISCALIZAÇÃO 
tenha procedido e verificação da conformidade das formas,. armaduras, peças embutidas e 
superfícies das juntas de concretagem. 

Não será permitido olánçamento de concreto de altura superior a dois metros. Para evitar 
segregação em quedas livres maiores que a mencionada, utilizar-se-ão calhas aprôpiiadas. 
Em peças de alta donsidade de armadura o lançamento do concreto 'diretameríta de 
encontro às mesmas será evitado. Neste caso o Iançamentoserá efetuado pela parte lateral 
das fprmas, através de aberturas executadas com tal finalidade. 

ES02.3.5 - Cura dó1 Concreto 

Qualquer que seja o processo emprógado para cura do concreto, a. aplicação iniciar-se-á tão 
logo termina.a pega. A superfície do concreto deverá sermantida permanentemente úmida, 
inclusive as fôrmas de madeira, com água de qualidade igual à utilizada no preparo do 
concreto. 

'Para,ó11concretq, preparádo ,com cimento Portland comum, o período de cura não deverá ser 
iritObr`a, T (sete) dias 

ESO2.3.6-Des 

A retirada das lôrmasóbedecerá ao disposto na NBR-61 1 8120fX3, devendo-sé atentar para 
os prazos recomeiâdos 

1 	Faces lateraísOadias 
• Faces interiores: 14 dFas 

Faces inferiores sern.pontaletes:21 dias. 

A CÕNTRAT.ADA apresentarâ, para áprovação da FISCALIZAÇÃO, um plano de desforma. 

Após a desfonna, as superfícies doçóncreto çr.o inspecionadas visando a identificação  de 
defeitos de corioretagem, tais quais: "ninhos de abelhas, ausência de argamassa, 
rugosidadea, entre outros. Na inspeção, a FISCALIZAÇAO verificará, ainda, a ocorrência de 
tr(ncas, fissuras e outras lesões provocadas por cura mal, processada ou recalques de 
fundação. Qualquertratamento destinado às superfícies cio concreto desmoldado somente 
será permitido após este exame. 

ESOZ4 Formas é 	Escoramentos 

FNDcNAClONAIDEfESENVOLYlMENTO DA EDUCAÇÃO- FNDE 
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fôrmas serão de tábuas de madeiras diversas, espessura 2,50 cru, com reuso 
recômendado.de  cinco vezes, conforme EM-l3IOLt As f&mas poderão igualmente ser 

Para çbter superfícies. lisas, os pregos serão rebatidos de rpodo a ficarem embutidos nas 
fôrmas, sendo o rebaixo calafetado como elastômero referido no item anterior. 

Para paredes armadas,:á ligação das fôrmas internas e externas será efetuada por meio de 
tubos separadores e tensores atravessando a espessura do concreto. 

Os tubos separadores, preferencialmente,,  de plástico PVC, garantirão a espessura da 
parede sob ,6 efeito da compróssão e os tensores, preferencialmente metálicos, terão a 
mesma finalidade na hipótesè desforços de tração. 

1) 	A localização dos tubos separadores e dos respeõtivos tensores será definida pelo arquiteto 
,e pelo autor do projete de estrutura, com a interveriiôncia da .FISCALIZAÇAO. 

Como regra geral os tubos separadores serão dispostos em alinhamentos verticais 
horizontais, sendo de 5rnm o erro admissível em sua localização. Sempre. que possível 
estarão situados em juntas rebaixadas (2 cm no mínimo), a que contribuirá para disfarçar a 
sua existôncia na superfície do concreto aparente. 

k) 	Na hipótea de composições plásticas, amatriz.negativa das esculturas será executada em 
gesso, em poliestireno expandido ou  ainda em fibra de vidro, procedendo-se em seguida a 
sua incorporação à forma. 

1) 	As precauções a serem tomadas nas juntas de conçretagem ou de trabalho e relacionadas 
com  as fôrmas estão descritas no item 4 do tópico ES02 95 Concreto, considerando a 
correlação existenteentre os dois assuntos. 

ESO2 

Orecobrimento das armaduraS será igual a2& mm, no caso de exposição ao ar livre e a 20 
mm.no casó cõntrário. Vide NBR 6118/2003, Tabela 72; 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO FNDE 
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confeccionadas em madeira compensada 

b) 
	

A. posição das fôrmas - prumo e nível,-  será objeto de verificação rigorosa e permanente, 
especialmente durante o processo de lançamento do concreto. Quando necessária, a 
correção será efetuada imediatamente, com o emprego de cunhas, escoras, etc. Deverão 
ser previstas aberturas. convenientemente, dimensionadas para o lançamento eficaz e 
vibraçãodo concreto. Quando for o cast, estas aberturas serão fechadas imediatamente 
após o lançamento e vibração do concreto, de modo a assegurara perfeita continuidade do 
perfil desejado para a peça. 

Para garantir a estanqueidade das juntas poderá ser empregado o, processo de 
sambladuras, do tipo mecha e encaixe. Esse proàesso só se recomenda quando não estiver 
prcvisf o reaproveitamento de lôrma. 

A abertura correta 4as formas será mantida, preferenciaIrtente, com .a utilização de 
estiõadores de concreto executados com a mesma dosagem do concreto que será lançado. 

Caso coritrário a estanqueidade• das júntas será obtida com o ar e/ou preferencialmente 
eIatômero, do tipo silicone, conforme EM-05101 .E. O emprego de gesso, para esse um, não 
será permitido.. 
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-. 	gàrantir os recobrimentos recomendados, serão ampregados alastadores de armadura 
do tipo "clips" plásticos, ou similares, cujo contato com as-formasse  reduz a um ponto; 

O emprego de "clips" plástícosserã...objeto de exame prévio, caso o concreto venha 'a ser 
submetido a fratarnento de vapor, pois a cíevada temperatura poderá acarretar a sua fusão; 

Como os sinais de óxido de farra nas superfícies de concreto aparente são de difícil 
remoção, as armaduras serão recobertas com aguada de cimento ou protegidas com filme 
de.políetileno, o que 'as protegerá da ação atmosférica no' período entre a sua colocação na 
fôrma e o lançamento doconcreto; 

No desenho das armaduras serão previstos "canais" que possibilitem a imersão do vibrador; 

Os furos abertos para a, co!agêrn rias furragens nas paredes deverão ser rigorosamente 
limpos é isentos de poeírà; 

O produto espedfkdo para a colagem dos ferros nas paredes estruturais é da SIKA ou 
VEDACIT e acordé'com os critérios de construção. deverá ser escolhido entre o mais fluido 
oujnais pastoso. 

ESO4. ESTRUTURA DE MADEIRA 

tOMPLEMENTO ESTRUTURA DE CONCRETO 'PJ}4 E PÓRTICO DE 
ENtRADA 

ESO4.1 Projeto, 

  

Na léiura e interpretação do. projeto de Estrutura de Madeira 'e respectiva..rnemóría de 
cálculo Lerá sempre ]evada em conta que tais documentos Obedecerão às normas 
estru tu,  isda ABNT aplicáveis ao casq.' 
Será observada rigorosa obediência a todasas particularidades do projeto arquitetônico. 
Para isto, será feito estudo despeciflcações 'e plantas, exame de normas e códigos. 

..Na hipótese dá existência de fundações em profundidade com projeto respectivo a cargo da 
CONTRATADA, a ela. competirá prever, também, os *niéntos de compatibilização com o 
projeto estruturàL 

ESO42 Madeira 

Confotms NBR 9194, 'NBR 6230, NBR 7990, NBR 7991, NBR 7992, fIBR 7994, 'NBR 71 
NBR 7203 E TB-1 2149. 

Toda a niadéira para emprego, definitivo será da lei, 'abatida há mais de dois anos, bem 
seca, ieflta, de branco, caruncho ou broca;' não 'ardida e sem nós ou fendas que 
comprométaT sua durabilidade, resistência ou aparência. 

Cáda tipo de madeira deve ser escolhido conformo'a djsponibilidade do local e resistência 
aoçlna,loàaL 

Demais especificações 	e projeto de Cálculo de Estrutura de Madeira é detalhes 
consfrutios). 
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FADE 
Fzn,te MtcioI,a! 

Processo Executivo ESO 

a) 
	

A execução de qualquer parte cia, estrutura implica a integral responsabilidade da 
CONTRATADA pôr sua resistência e estabilidade. 

Estrutura de madeira constituída por pilares, i4gas, tesouras, cumeeiras, terças, pontaletes, 
espigões e respectivas peças deapdio. 

Todas as conexões, emendas ou sambiagens serão tão simples quanto possível, devendo 
prsentar perfeite contoma estereotômico e permitir • satistatôria justaposição das 

superfícies em cõhtátô. 

As emendas coinpjdrçnjos.apÕios sobreas asnas ds esçaousobre poritaletes, 
defotnaaobter-se náipr$gurança, solidarizaçào e rigidez nalígação. 

Todas  àsVrilêndãs, conexões oti samb1agenspdncipais levarão reforços de chapa de aço, 
déiormae seção apropriadas, ou"parafusos com: porcas. 

Todas as amenda.sde linhas levarão talas de chapa ou braçadeiras com parafusos, 
coríforme iterr aiteríoí. 

ES04.4 Disposições Gerais 

Toda a madeira de Iei a sar usda como estrutura deverá ser 
SECRETARIA DE OBRAS-00,`-MUNI-01M0  é da FISCALIZAÇÃO. 

Opções de madeira: 

s 

• ifàçaranduba; 

• Jorana; 

• Angelirn; 

• Peroba. Rõsa; 

Ou 

 

ou 	madeira de lei da região. 

conhecimento da 
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CAPiTULO Lii: ARQUITETURA 

AOO OBJE11VO 

Estas Especificações de Arquitetura têm por 'finalidade determinar os materiais e 
procédirrentos básicos pára . execução dos serviços e obras constantes dos Projetos 
Executivode A teturaa Detalhamentos. 

A localização, altura, espessura e caractedsticas dos elemántos de vedação serão as 
constantes dos Projetos Executivo de Arquitetura, Detalhamentos e Especificações 
Técnicas. 

AOl 	ELEMENTOS DE VÉDAÇÂQ 

A01.I Alvenariás de tilolos cerâmicos  

AO1.1.1 Loca 

Todas as paredes internas e externas da Escola serão executadas em alvenaria de tolos 
cerârricôs 8 furos, tamànho. 1  x 20 x 20 cm, de acordo com' as  espessuras indicadas em 
planta (paredes com 15cm de espessura incluindo alvenaria e revestimentos nas duas 
faces) 

1.1.2 Materiais 

a) Os toJos cerâmicos deverão ser compactad,. bem curados, homogêneos e uniformes 
quanto às tirnerisões,  textura e por, sem defeitos de moldagem tais corno fendas 
ondulações e cavidades. 

b) Nas alvenarias serão usados tijolos de 8 furos com limite de compressão maior ou igual a 35 
kgf/cm2  satisfazendo a EB-1 9 e EB-20 assentados com argamassa de cimento e areia 
traço 1:6. 

A 	arração das paredes.coma estrutura tar-se-á através de pontas de ferro 42 CA-501  'a 
cada .25 cm, colÕcàf4a$'nos pilares. 

O armazenamento 	 clõs tijolos serão executados de modo a evitar [as is, 
quebras' e outros danos. 

o. .1.3 Processo Executivo 

Aj 	lerão as espessuras e os allnharn:ántos indicados no Projeto, não sendo 
permitido o corte de tijolos para formar as espessuras requeridas As espessuras indicadas 
referem-se às paredes depois de revestidas, admflindose, no máximo, urna variação de 1 
(um) cm à espessura projetada. 

As fiadas. .serão perfeitamente ni\eladas, alinhadas, aprumadás, e 'com as, juntas de 
espessura maxima de 15 mm sendo realçadas ou rebaixadas paraque o emboço adira 
forteménte. 

..:::alvenariaS qué repousam sobre vigas contínuas deverão ser levantadas 
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sirnultaneamente, em vãos contínuos. No fechamento de vãos, em estrutura de concreto 
armado,..as alvenarias deverão ser executadas até uma altura que permita seu posterior 
encunhamento contra a estrutura, com a utilização de tijolos maciços. 

As superfícies de concreto que ficarem em contato coma,  alvenaria, serão previamente 
chapiscadas com argamassa de cimento e areia grossa 1.3 Os tijolos deverão ser, 
molhades• por ocasião de seu emprego 

A01.1.4-  Comoonentes Estruturais  

Sobre o vão de portas e janelas serão moldadas ou colocadas vergas. 

Soba yão de janelase/ou caixilhos serão moldadas ou colocadas contra-vergas 

As vergas e contra-vergas excederão a largura..do .vo de, pelo menos 30 cm em cada lado 
e.ierâo altura mínima de 10 cm. 

Quando os vãos forem reiativamente próximos e r 
	sma alt , será executada uma 

única verga. 

As vergas dos vão maiorès qüe 2,40 m serão calculadas como vigas. 

Para perfeita aderência rIas alvenariãs s superfícies de concreto, inclusive o fundo das 
vigas, essas últimas,serAo chapiscada st om  argamassa de traço volumétrico 1:3, cimento e 
areià grossa. 

A02 COBERTURA 

A02.111 Objetivo- 

Os materiaiÉ,, métodos e processos adotados, 	as cõberturas tem como objetivo não só para Para- 
-a proteção contra intemperles, como JO desempenho termico e acustico, para que se possam 

.nçar os níveis adequados de conforto e segurança dos ambientes. 

Locais e materiais 

a) 

a.i) 	Madeiramento de lei: 

Os caibrôs e• ripas deverão ser de acordo com as especificações de madeiras para 
Estrutura' de Madeira (Vide Estrutura de Madeira complementar. 

Telhas cerâmicas tipo colonial curva: 

A telha cerâmica deverá trazer na face inferior, gravada em alto ou baixo relevo, a m 
do fabricante e a cidade onde foi produzida; 

Quanto ao aspecto visual ela não apresentara defeitos sistemáticos tais como fissura na 
superfície que ficar exposta as intempenes esfohações quebras e rebarbas 

• Quando suspemé por uma extremidade e percutida, atdlha cerâmica apresentará um 
som metalico Essa caracteristica, assim como a tonalidade da telha, possibilita ajuizar o 
grau de queima da:, peçá., e portanto, inferira adequação deaigumasprõpriedades; tais  
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cumeéiras e, os espigões são,  feitos. .com as mesmas telhas, colocadas com a 
cônvexidade para tinia e os rincões por meio de telhas de canal. A junção será garantida 
por argamassa 
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como a impermeabilidade e a resistência à flexão; 

• A telha' cerâmica deverá obedecer às dimensões e tôlerâncias constantes da-
padronização

-,específica.  Fsse aspecto é, importante para garantir o perfeito ajuste entre 
telhas vizinhas, bern como para permitir a repõsição de peças, em caso de reforma ou 
manutenção dos telhados. 

• Quando apoiadas sobre um plano horizontal, as arestas de telhas cerâmicas de capa e 
canal não ficarão, em nenhum ponto, separadas desse plano.mas do que m, 

• Âa telhas cerâmicas não apresentarão vazamentos ou formação de gotas em sua face 
inferior, quando submetidas ao ensaio para verificação da impermeàbilidade; 

• Para maior segurança- no trânsito de pessoas sobre c telhado a resistência à flexão será, 
no mínimo, de 00 kgf, conforrnô recomendações do 1PT (Instituto de Pesquisas 
Tecnol6gicas-SP) 

• Nas talhas tipo Colonial o escoamento ocorre pelo canal, e a cai 
água recobrindo, longitudinalmente, dois canais vizinhos; 

evita a penetração de 

• O recobrímente transversal é de '6 cm, o que determina um espaçamen 
galga-  de 40cm;: 

entre ripas - 

• Atelha apresentará. detalhes que propiciei 
canaiS e capas. 

Processo Executivo 

um bom e0caixe entre canais e ripas e entre 

	

bi) 	Na 'montagem das peças, a CONTRATADA verificará as dimensões indicadas no projeto, 
sobretudo com relaçãa a: comprimento e largura; espaçamento; nivelamento da lace 
superior; e paralelismo das terças 

	

b.2) 	No fechamento lateral,, deve ser observado o alinhamento e o prumo das 
ser perfeitos, bem corno o alinhamento. longitudinal na colocação. 

	

b3) 	A telhas inferiores, ou de canal, terão, na parte convexa, chanfro plano e paralelo às ripas,, 
o qual, firmando-se nelas; corta oscilações e o escorregamento da telha,- 

b.4). 

	

elha;

bÁ) 	ASielhas superiores, ou de capa,  terão na parte interna saliência, ou anel, que limita o 
recobriniento das telhas de capa, saliêndi es  com furo que permite amarrar - com arame 
decobre - as--ripas ao conjunto de telhas, querde cima, quer debaixo. 

	

b5) 	O assentamento das telhas é feito inidálolente com os canais, no sentido da 'inclinação do 
telhado, do 'beiral para a cumeeira, colocando-sô as telhas cern a concavidade  voltada para 
cimae a extremidade mais lar9a do lado da cumeeira. Na sua parte mais larga, a distância 
entre duas'fileiras de canais será de cerca deS cm ,As telhas sobrepõem-se cerca de 10 
cm; 

	

U,6) 	As'telhas superiores (capa) são colocadas càm a extremIdade mais estreita voltada para o 
lado 'dã 'cjmeeira, e 'a sobreposião, limitada pela saliência-citada-- ç'no'item,b.4, retro, é de 
cerca de 10 centímetros: 
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uir as demais recomendagõés dó fabricante. b8) 

A03: PAVIMENTAÇÃO 

A03.i 

A03ti 	ai Locs: 

Calçadas ao redor dos prédios, 

A03.1.21, Materiais 

Cimedtõ,brits n UI e 02 :ara 

Processo executivo  

O cimentado poderá ser õbtido através do:desenvoMmento sarraféamento e alisamento da 
propria camada de concreto traço 1 34 (effientqí  areia grossa ,e, pedra britada) com 80 a 
1001)àm de espessura;.. 

Quando não forc possível tal acabamento será aplicada uma. camada do argamassa de 
cimento e areia no traço.. 1;3, com 20~ de espessura; 

Será cõnstituído por módulos acada 1,00:m, s eparados por juntas de madeira. 

A04 	FEVESTIMEWrOS (PISO, PAREDE É TETO) 

Ao4:1 PISO 

A04.1i cerâmica 

Locais:  

Pátio interno, Passarelas de ligação, Bloco de Salas de Aula, Btõco de SErviço e Blocb de 
Administração. 

b) 
	

ateriais: 

erâirnica Wide MemorialIDescritivo e.projotos). 

Processo Execitivo:: 

As peçask.verão apresentar-se com1: aspecto uniforme, com fáces planas e lisas, arestas 
vivas e Polidas,- 

As 

õlidas;

As juntas serão do tipo seca, preenchidas com massa plástica na tonalidade dó piso; 

Todas as ~deverão estar perfeitamente alinhadas e dë espessuras uniforme, as. qual 
•nãopierão excedera 

Nas. será .permitiø 
	

passagem sobre a pavimentação, dentro de cinco dias do seu 

cimentado  

m largur otal de 60em, 

calçada), areia Igrossa e fina. 
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A pavirnentaçao será convenientemente protegida com camada de areia, tábuas ou outro 
prõcesso, durante a construç.o: 

Não será tolerado. o aentamento de peças rachadas emendadas, com retoques visíveis 
de rnssa, com veiscapaze de comprometer seu aspecto, durabilidade e resistência ou 
com quáfsquer outros defeitos. 

A04,Z PAREDES 

A04.2i Condiçes Gerais 

.Osr 	 apresei 	parárnentos perleitamente desempenados aprumados. 

b) srveslimentosdaargmassa (safra indicações em contrário Caderno de Encargos) 
serão constitufdos, no hJïiimo por duas camadas superpostas, contínuas e uniformes: o 
emboço, aplicáda sobre a superfície a revetir c> reboco, aplicado sobre o emboço. 

A guisa de pré-tratamento con. o objetiva de melhorar a aderência do émboço será 
aplicada sobra & superfície a revestir, uma camada irregular e descontínua de argamassa 
forte: o chapisco.. 

Para garantr.a estabilidade dàparamento, a gamassado emboço terá maior resistência 
que. p. reboco. 

As supérf[ciea xie paredes serão limpas a vaàsoura e abundantemente molhadas antes da 
aplicação da chaptsco. 

Cbnsidèj~a--sã insuficiente molhar a superfície projetando-se a água com auxílio de 
vâsilhames. A operação terá de ser executada pára atingi seu objetivo, com o emprego de 
esgUicho de mahgiJeirá.. 

14.2.2 haplsco 

Locais 

Par cjesde Concreto,. 

aterïais 

O dapisco comum se? executado corri argamassa no tràçol:4, empragando-sa arcia 
grossa, ouséjaque passana peneira de4,8 mmii efica retida a peneira de 2,4 mm, com 
odiârnetro mâxknode 

A04.2.3 Emboçc 

Locais 

Paredes deakenaria onde receberão rebóôocerâmica. 

Materiais 

FUNDO NACIONALDE DESENVOLVIMENTO DA EDU ÇAQ - FNDE. 
SBS Q.2 Bloco EEdifício Au, a- 70.070-929 - Brasília 

T 1 ne:61966-4O3O-Sit 	e.govbr 

T54- 11 



nistério da Educação 
Fundo Nacional de lYeseiwoMmento da Educação 

Coordenação-0eral de Infra-Estrutura - CGEST 

boço desupertídes internas será execitado com argamassa com emprego de areia 

mádia, entendendo-se como tala areia que passa na peneira de 2,4 mm e fica retida na 
peneira de 0,6 mm, com diâmetro máximo de 2,4 mm. 

ProcessoExecutívo 

Os emboços só serão iniciados após completa pega de argamassa das alvenarias e 
chapiscos. 

c2) 	O embóço de cada pano de parede só será iniciado depoís de embutidas todas as 
canalizaçóes na alvenaria que'por»ela devam  DssRar,  

Os' emboços.serãofortemente comprimidos oontraas superfícies e apresentarão paramento 
áspero ou entreóorfado de sulcos para facilitar a aderência. Esse objetivo poderá ser 
alcançado; com o empí go de uma tábua, com pregos,.conduzida era linhas onduladas, no 
sentido. horizontal, arranhanda súperfície do emboço. 

.4) 	A sspessuradd ernboço não deve ultrapassar a'20 rnm,de modo que, com a aplicação de 5 
rnrii de reboco, o 'revestimento da argamassa não ültrapasse 25 mm Os traços a empregar 
serão testados na própria õbra titilizando-se cirnento,'saibro, (ou cal hidratada) e areia 

Â04.2.4: Reboco 

a) 	Locais 

Paredes de alvenaria a serem pirtt as. 

Materiais 

Aargamassaserfrtfe.cirnento e areia no traço 1:3. Oembóço deve estar limpo, sem poeira, 
tes de receber o rebop. As impurezap visíveism 	 deferro da annação  

da estrütura etc., serão remo,vidas. 

) 
	

Process6 Executivo 

1) 	Todas as, bassero limpas e suficientemente mo1hadas. 

.2) 
	

reebocos sóserão exautadqsdeppi$ da çolomção de peitorise marcos4batentesj 
antes dacolocação de áksres (guarniçôes) erodapes O reboco devera ser agorosamente 
desempenado de modo'agaran1jrprumo esquadro perfeitos. 

.3 
	

Aespessura de- boco não deve ultrapassar a 5rflnÇdo modo que, com os 20 mm do 
emboço, o revestimento de argamassa não ultrapasse 25 nírn. 

AO.2.S Cerâmicas 

Locais 

Facheds Externas, salas de Aula, sala de leitura e saía deitiformátióa com cerâmica até 
h=1 ,1 0m'(barras protetoras) e todo bloco de serviço e WO'sdo administrativo com cerâmica 
até o teto-Pilares da circulaçãd dosblocos administrativos, serviço  pedagógico. 

Materiais 
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Cerâmica, (Vide memorial descritivo e projetos). 

Processo Executivo 

ai) 	Após a execução, da alvenaria, efetua-se o tamponamento dos orifícios existentes na 
ie superfícespecialmente os decorrentes da colocação de, tijolos lajotas com laj 	com os furos no 

sentido da espessura daparede 

c..2 	Concluída a.. operação de. tamponà::ento, será procedida a verificação do desempeno das 
superfícies, deixando guias' para que se obtenha, após a conclusão do revestimento de 
ladrilhos,  superfié1é perfeitamente desempenada, no esquadro e no prumo. 

O assentamento será procedido a seco, com emprego de argamassa.-da,-alta adesividade, o 
que dispensa a operação de molhar as superfícies do emboço e do lad(lho. 

As juntas iàêírão corridas e, rígorosamente, dentro de nível e prumo, a espessura das juntas 
será de 2 mm. 

De.côrridôs. 72 horas.do assentamento, inicia-se a operação;. do rejuntamento,, O que: será 
efetuado com pasta de cimento branco e pó de marmore no traço volumetrico de 1 4 A 
proporção desse produto não podera ser superior a 20% do volume de cimento ou rejunte 

dustrializo especificado confõrmea marca da cerâmica 

Quando necessária, os cortes e os furos. das cerâmicas,  sã poderão ser feitos com 
equipamentos próprio para essa finalidade, não se admitindo or processo manual. 

Os cortes e furos deverão ser, preenchidos com o mesmo material utilizado para o 
rejuntamento. 

Â04: TETOS 

A04.31 Pintura 

a) 	Locais 

ob as lajes .pré-mcldadas dos Blocos de Salas de.Aula, Administrativo e Serviço. 

b) Materialá 

Laje emassada e pintada com tinta acrílica (vide Memorial Descritivo e projetos). 

Processo executivo 

Liras recomendações do fabricante. 

AOS PINTURA 

Locais 

Os:toais a receberem pintura como revestimento. serão aqueles indicados nos projetos de 
Arquitetura e Detalhamento. 
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PRE; tu 

:b.1) 	Tinta acrílica 

b.2) 	Verniz (lclem); 

Ide, memorial descritivo e projetos 

b.3) 	Esmalte (Idem). 

Processo Executivo 

ci) 
	

As superfícies a pintar serão cuidadosamente limpas ,e convenientemente preparadas, com 
massa cornda para o tipo de pintura a que se destinem 

A eliminação da poeira será completa, tomando-se precauções especiais contra o 
levantamento, de pó duránta os trabalhos até que as tintassequem itéiramnte. 

Cada .demão de :tinta só poderá ser aplicada quando a precedente estiver perfeitamente 
seca, convindo observar um intervalo de 24 horas entre demãos sucessivas salvo 
especificação em contáriõ. 

Igual cuidado haverá entre demãos de tinta e de massa, observando-se um intervalo mínimo 
•de 48 .hôras, após cada dômão•de massa, salvo especificaçõesern contrário. 

Lerão adotados precauções especiais no sentido de evitar salpicaduras de tinta em 
superficies não destinadas a pintura (tijolos aparentes concreto aparente ferragens de 
esquadrias etc.) convindo prevenir a grande dificuldade de ulterior remoçãb de, tinta aderida 
a superfícies rugosas. 

Os salpicos que: não puderem ser evitados deverão ser removidos enquanto a tinta estiver 
fresca, empregando-se removedor,  adequado (tiner õuf if fiar) sempre que necessário. 

C.7) 	Antes dá execução de qualquer pintura. será submetida à aprovação da :FlSCLlZAÇÃO 
uma amostra com 1

as dimensões mínimas de 0,50 m x 1,00 m, sob iluminação semelhante 
O: em superfície idêntica à do local a que se destinam. 

ESQUADRIAS E FERRAGENS 

M.1 	ESQUADRIAS METÁLICAS (JANELAS, PORTAS e PORTÕES)- SERRALHERIAS)  

A06.ti: Locais 

Indicados em plantas. De maneira geral os serviços de serralherias considerados são:: as 
esquadnas metalicas suportes diversos e arremates 

A06.1.2 Materiais 

Todo material a ser empregado nas esquadrias metálicas deverá estar de acordo com os 
respectivos desenhos-'-9 detalhes de projeto sem defeito de fabricação ou falhas de 
laminação;: 

ferro que se destinem a confecção de esquadrias 
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submetidos, antes de sua manipulação, ,a tratamento preliminar com pintura anti- 

AOt 
	

Procêsso 1Executivo 

ferro 

enaria ou ao concreto, com argama 

serralherias flãG serãa jamais forçadas em rasgos poer1tira: foro- .do-  . esquadra ou de 
escassas dimensões. 

Os chúiibádores, serão soIidInt 
firmemenWsoc áda nos respectivos furós. 

ai 1 To-das-as peças desmontáveis serão fixadas com parafusps de latão amarelo, quando se 
destinarem à pintifra,pu de latão cromado ou niquelado, em asqcotrário. 

Todas as unidades de serralheria, uma vez atmadas  serão marcadas com clareza, de moda 
fáôiIk a permitir a 	•entificação e assentamento nosrespecth,os locais. 

er& àCONTF.ATDA assentar as serralherias nos vãos e locais aproprIados, inclusive 
selar os respectivos óhumbadores e marcos. 

aberá à CONTRATADA, intalra responsbiIidade pelo prumo e nível das serralherias, e 
pelo seu funcioqarpento perfeito, depois de defírfitivamônte lxados. 

a.4) 

Deverá haver p 	cuidado para que as 	ró sofra 
paraf usadas aos chumbadores ou marcos. 

Os: li adros seráopeféitamente esquadriados, terão todósongu1osou1in1as de emenda 
soídados bem m eserilhodoá oüTimados, de modo adesaparecerém>asrebarbasesal[êncTas 
de solda. 

Todos os furódos rebites ou dos parafusos serão escailados é as aspereza limadas. us 
furos realizados no canteiro da obra serão executados. com  broca ou máquina de furar, 
séndo vedado eemprego de furadores (junção). 

As pequenas diferénçás entre furos de peças a rebitar ou a aparafusar désde que não 
perceptíveis, poderão sercotrigidas  com  troça  ou rasqueta, sendo porém, terminantemente 
vedado forçã coincidência dos orifídasou empregar, lima, redonda. 

Os furospara rebites ou paraÍu cqn porcas devem exceder de 1 mm o 
rebite ouparafuso. 

Na fab icação.tlasquadrias, não se admitirá o enrego de iemoatÕs compos 
la junção, pôtspfda. ou1  1, outro meio qualquer de perfis singeios. 

L2 	ESQÜADRIAS EM MÁDËIRÀ (PORTAS)  

2.i Locais 
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Todos os traba'hos de serralhoría ôomum, arfístic ou especial, serão realizados com a 
maior perfeição, mediante emprego de mão de obra especializada, de primeira qualidade e 
executados rigorosamerite de acordo com os respectivos desenhos de detalhes, indicações 
dos demn* desenhos d&projeto o adiante especificado. 
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esquadrias ern.madeira são as PM1, PM2 e PM3 com locais, características, dimensões, 
revestimentos indicados, em projeto o no Quadro de Esquadrias. As portas PM4 e PMS 
(sanitários feminino e masculino do bloco de serviço) serão em madeira compensada. 

espessura do 2Omm com revestimento melamínico. 

A madeira a ser empregada na execução das esquadrias será seca, isenta de nós, 
caVidades, cárunchos, fendas e de todo e qualquer defeito que possa comprometer sua 
durabilidade, resistência e aspecto. 

Semi-ocas: 

O enquadramenfodo.riúcleo das portas será constituído por pe 	- mntant ou pinásio 
vertisale travessa oupTnásiÕ horizontal - de madeira idêntica a do revstimento çla.porta 

mmasè pntacen 	e 	sa 	as.  

A0623 Processo Exe fluo 

As esquadrias de madeira obedecerão rigorosamente às índicaçõos dos respectiVo 
projetosdo arquitetura efoúdodel,hõs edctaIhes. 

b) 	Serão recüsadáfodas as peças que apresentarem sinais de empenamento, deslocamento 
rachaduras, lascas,Tdesígualdade de madeira, ou outros defeitos. 

Os arremates das guarnições. cçrn r4ps 	revestimentos de paredes adjacentes 
merecerâô, de parte da CONTRATADA, cuidadõs  tspeciáls,4, Sempre que necessário, tais 
arremates serão objeto de desenhos de detalhes, os quais serão submetidos à prévia 
Àprovação da FISCALIZAÇÃO. 

Os montantes ou pinásibs verticais do enquadramento do núcleo terão largura tal que 
perm:d um lado, o embútimëntocomplétodas fõchaduras e do outro, a fbação dos 
parafusos das dobradiças na madeira maciça 

Paraa fixação de esquadrja&serão empregados grapas metálicas oubüciias plásticas com 
paràfUso 

A06..3 FERRAGENS 

AO63.i Locais 

E--  todas as esqUadrias especificadas e indicadás em ptanta. 

A002 Matériais 

Todas as fprragens especiflôadas serão .nÕvs, de fat 
075 ou sho;iIar 

Deveíão ser observadas todas as normas da 	m A8NT, e especial as relacionadas na E• 
FEL1, bem corpo recornendações e especificações dos fabríàantes sobre remonas, 
dobradfas fechaduras, 	os fech e trincos, e demais componentes para esquadrias de 
madeira eíerrq. 

ÊLJNDO NACIONALDEDESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE 
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echadurasdeverão ter cubo, lingüeta, trinco, chapa-testa, contra-chapa e chaves. 

As maçanetas serão em latão, t!po  alavanca, 	seção circular. 

Os espelhos e rosetas serãe do mesmo material das maçanetas. 

As dobradia das divisórias epottas dos sanitários do bloco de serviço serão em latão 
crõmdo; 

Todas aschaves serão fornecidas em três vias. 

rocêsso Executivõ  

u 
e rragens serão colocadas e fixadas d màdo •• ficarem perfeit 

das, 
 

seffiz neesidade de esforços sobre as peças. 
ente encaixadas 

b 
	

A localização das ferragens na 	uadnas será: medida com precisão, de modo aserer 
exitadas discrepâncias deposição, ou diferenças de nível perceptíveis. 

As maçanetas das ti&ras salvo copdições especiais (portas para ácessa de. pqrtadores de 
necessidadés especiais, vidá N5R9050/2004)serâo localizadas aiOS cm do piso acabado. 

O assentamento -da ferragens será procedido com -  pârfícular esmero pela GONTRATAO& 
Os rebabcos ou encaixe& para dobradiças, fechaduras de embiitii,, chapas, eta terãoaforrna 
das ferragens, não sendotoJeradas folgas que exijam emendas, taliscas, e quaisquer 
adaptações. 

Para o assentamento serão empregados paraf usos de qualidade, acabamento e dimensões 
correspondentes aos das páçà qUe fixarOm, dé,endn aqueles satisfazerem à Norma MB-
45/53. 

AO8 SOLEIRASEfiODAPÉS 

Deverãoestar em concordância.com  os mesmos revestimentos de piso 

.1 Soleiras 

Lo 

.erão instaladas ob as portas, sempre que •hõuver mudança de nível de pavimentação, 
aconphandoófval mais alto. 

ateriais 

Granito cinza andorinha, espessura dà3cm e ria largüra da parede. 

AO&2 Rodaréa, 

Locais 
Serão instalados, rod5ês 	oosambier s, semprê em 	cordância CO 
exceto quando especificado de outra forma.. 

Materiais 
uNDo NACI»IALPE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO- FNDE 
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A09 	LOUÇÁS, METAIS E ACESSÓRIOS. 

A09.1 LOUCAS 
a) 	Locais 

Sanitários cozinhas. 

Materiais 

Todas as Louças serão da linha Ravena de fabricação DECA, D000L CELlTEpusimilàr. 

b.2) 
	

As subas serâA a embutir, tipo oval uriIversa1; reteência L-59, fabricação DECA, 0000L, 
tEUTE osinitar. 

b.3j 
	

O parelhõs é .aóeórios não poderão apresentar qüàisquer defeitos de 
usinagem ou acabamento. As arestas serão perfeitas, as superfícies de .mdtal serão isentas 
de esfoliações, rebarbas, bolhas e, sobretudo, depressões, abaulamentos ou grânulos. 

Os esmaltes serão perfeitos, sem escorrhtÍentÕ flhas, grânulos ou ondulações e a 
.Sqloração será absplútamente uniforme. Nas peças coloridas haverá particular cuidado na 
uniformidade de tora1idades das diversas unidades de cada conjunto. 

A lõÍJça para os diféreTites tipos de aparelhos sanitános. e acessórios será de grés 
porcéInico, sterrdendo rigorcsarnenleà EB-44/ABNT. 

A09.2 METAIS 

A09.2.1 Cóndíções Gerais 

Mos 

quaisquer defeito  fundição ou usinagem; as peças móvêis serão perfeitamente 
adpãreis às sua sedes, não sendo tolerado qualquer empeno, vazamento, defeito de 
ponento. acabamento ou marca de ferramentas; 

Locais 

Sanitários e Cozinhas. 

ateriais 

odos os metéisserão da linha Prata, cromadosiabricação DEC A,, DOCOL, CELITE ou 
similar. 

9.2.2 FLEGISIROS 

Os registros de gaveta eião epcificados para cada caso particular, 
pressão desivigoa projetada. conforma indicàçãci dos projetos. 

Acabamento linha Prata fabricação DECA, DOCOL, CÉÜTEousirnilar  

considerada a 

fabricação, esmerada usinagem e cuidadoso acabamento; asppças não po 
artigos dc metal para 	 • rkm 1dil7i 

derão apresentar 
, ø r5n rl perfeita, 

- --&- 

-.- -, 	" 
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As váJvulàs de retenção serão inteiramente de bronze ou da ferro fundido, com vedação, de 
metal contra metal, tipo vertical oir horizontal. iipo com fianges, de ferro, vedação de 
borracha ou bronze. 

Papeleira cerâmica com rolete plástico cor branco galo, referência A-480 fabricação DECA, 
DOCOL CÉLITE ou similar. 

b) 	Cabide para toalha branco ceràmico, referê ida A-880, fabricação PECA, CEIJTE u similar. 

Saboneteira cerâmica, marcaDECA,, cor branco gelo, referênciaA-180'ou similar 

ntos em plástico, nas cores das bacias, fabricação DECA, DOCOL CELITE ou similar. 

iras aramadas com acabamento anti-corrosivo .epintura final em esmalte eintético na cor 
osco no taman1x> grande. 

Par d'aparafusas de- 7/23 x 2 3/8" para bacias. 

Anal de vedação para bacias sanitárias ref. ÀV90-Decanel, fabricação DECA, D000L, 
CELITE ou similar. 

Espelho para os sanitários cristal nacional, com 4mm de espessura mínima, altura de 
0,SOm, rnppimento na itiesma extensão da bancada, ÔÔm bordas Japidadàs pintura 
protetora, tipa 'automotiva, aplicada no verso à. pistola e pinos de fixação em aço inoxidável, 
sem perfuração da peça. 

ancadas 

Serão executadas em corcretoarmado aparente, acabamento ernvemizfosco. 
Deverã ser chumbadas à parede e s istentadespor'captoneiras metálicas. 

AO10 PEÇAS DIVERSAS 

a) 	Sifão, regulável de 1" para W bitola, linha PRATA, fabricação DECA, D000L, CELITE ou 
similar; 

Válvula de escoamento cromada com ladrão, ref,. 1602 G - lavatórios, fabricação DECA ou 
similar; 

Torneiras pará lâvatórtos, linha PRATA, acabamento cromado fabricação DECA, D000L 
CELITE ou similar; 	 

Túbo 4ø ligação cromado flexível, refer,ência 4606 O, fàbticação DECA, DQCOL, CELITEou 
similar; 

Torneira e limpeza pafã Úsa geral, ref. 1153 039, fábricáção DFCA, D000L, CFI ITE ou 
similar. 
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CAPÍTULO IV: INSTALAÇÕES DE ÁGUA FRIA 
È: ESGOTOS SANITÁRIOS 

l}IS.1 MEMORIAL DESCRITiVO:. 

As instalações(irão executadàs em condições totalmente operacionais, sendo que o 
fornecimento de materiais equipamentos e mão de obra deverão ser previstos visando a 
inclusão de todos os componentes necessários para tali mesmo aqueles que embora sejam 
indispáveia,  para se atirigiro seu perfeito.funcionamento. 

De maneira geral.tõdas as tubulações serão aparentes e do tipo acessível, em especial nos 
pontõs'ôonsiderados críticos quanto a vazamentos e entupimentos 

ç) 	Ncs locais ondë t ouver trânsito de veículos, haverã  um reforço especial nas junções de toda 
a tubulação; 

d) Os materiais :aufilizar devem ser riõrosarnente'adequados à finalidade a que se destinam a 
satisfazer às nôrnias daABNT. 

e) Todos os materiais o equipamentos requeridos para esta instalação,:exceto,,-nos casos 
claramente identificados deverão ser sempre novos e de qualidade superior Estes deverão 
ser fabricados e instalados de acordo com as melhores tecnicas para a execução de cada 
um destes serviços Nos locais onde esta especificação seja omissa quanto a qualidade dos 
materiais e equipamentos a serem fornecidos eles deverão ser da melhor qualidade 
possível oapràvados pela FISGÃLIZAÇAO. 

1) 	A CO:NTR.TADA deverâ.proceder os. serviços de supervisão da obra através :dé urna 
pessoa experimentada para este tipo de atividade que devera ser responsavel pela 
instalação supervisionando o trabalho de operarios especializados nas suas funções 

HS2 NORMAS 

Na execução das in falações de água potável e esgoto deverão::serseguidas;rio..queforer 
aplicáveis, as recomendações das, seguintes normas: 

NBR'566J.nstaiaçoes Prediais de Água Fria 

1NB8;160.:.lnstalaçõesi PrediaisdeEsgoto Sanitário. 

b) 	As 	
11 

pecificações contidas nas normas técnicas da ABNT serão consideradas como 
elemento base para uaiqu . rvi 	u ornecimento de tilate ãi':é equipamentos 

IHS3.1 

DEou 

IHS3 '' 	S E PROCESS OS EXECUTIVOS MAtERIAi  

.gua fria 

Todas,.;as,tubulaçôes':de".águ 
similar. 

~serão, serão de PVC rígido sàldãvef, marca Tigr 

Q..diâmetrõs':m.fni.mos serão de 25mm, nas saÍdas....de alia. entação de lavatórios 
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e filtros serão colocadas joelhos de 25 x 15mm para ligação das peças. Estes terão 
conexões rosqu,eadas em metal maleável, tipo conexões reforçadas da linha azul da 

Tigre, 

ara facilitar futurps cesmontagens das ubulações, serão colocadas, e locais adequados, 
uniões ou flangês, 'côrdorme o caso. 

1 

Os regístros de gave aerãôcie bronze com rosca, tipo DECA,DOCOL, CELITE ou sfrnilar, 
comabarnento idêntiôo 'à" demais metais sanitários em conformidade com as 
especificações do projeto de arquitetura: 

As tubulações. embutidas serão protegidas com tecidos
alvenaria core arça massa de "vermicutita. 

As colunas para alimentação do sanitário e da cozinha, ser,ãodo'tadas de 
colocado a 1,80 m do piso e nos locais indicados no projeto. 

Toda tubülaçã de alimentação de água fiia da alimentação até o registro da coluna, será 
de PVC rígido. de fabricação TIGRE,CAN DE ou similar, tipo soldável, nos diâmetros 
indicados'nos'prõjetos. 

Antes do fechamento das passagens dos tubos -na alvenaria, as tubulações deverão ser 
submetidas a um teste de estanqueidade, com pressão hidrostática igual ao dobro da 
pressão de serviço. 

A instalação será executada rigorosameate ie: acordo úoni as normas da ANT, co 
proj,etojespectivo ecosi as espe daçõesquese seguem. 

As cánalizaçes serão asseptes arítõs dà exequção das alvenarias. 

 •canalizaçôesserao fixadas em paredes e/ou suspensas em lajes,, os tipos, dimensõ 
quantidades dos. elempnos suportantes ou de fixação braçadeiras, perfilados 'U", 
bandejas Ietc. Serão determinados de acordo com õ diânietm pesd e posição das 
tubulações. 

As furações, rasgos e .àertúras necessários em elementos da estrutura de concreto 
armado para passagemde tubulaçães, serão lÕcadose forrados com tacos, buchas ou 
bainhas 'antes da concretagem. Madidas que devem ser tomadaè para que não venham a 
sofreresf'qrços não previstos, decorrentes de recalques ou'defor,mações'estruturais,apara 

 de juta e serão chumbadas na 

eta; registro de' gav 

que fiqu sseguradaa possibilidade de dilatações e contrações. 

4scurvaturas dôs tu,bos, qúando inevitáveis, devem ser' feitas seni prejuízo '4e sua 
resís,têrcia. a pressão intema. da seção de escoamento e da Tesistôncla a corrosão e 
sempre através de c.nexas apropriadas. 

Durante' a 'construção 'e 'até a rnoraagém do aparelhos, as 'extremidades livres das 
'canalizaçõês serão vedadas. com  plugues, óônve,nientemente apertados, não sendo 
admitido o uso de buchas de madeira ou papel para tal fim.. 

M,  tubulações.-  de distribuição de água serão - antes de eventual pintura, ou fechamentõ dos 
rasgos das alvenariaso,u de seu envolvimento pôr capas do argamassa:- leútament&cheias 
de .água, para eliminação completa de ar,, e, em seguida, submetidas' ã prova de pressào 
interna.' 

As 

p) 	Essa prova será feita com água sob pressão'SO% supçrior à pressão estática maxma na 
intaIação, não devrido descer, em ponto algum da cànali7ç 	menos dei ,0 kgf/0m2.A 
duraçâo.da prova tádg horas, pelo menos. 
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De um modo geral, toda a instalação de água será convenientemente verificada pela 
FISCALIZAÇÃO, quanto às suas .peias condições técnicas de execução e 

ionamerito. 

A vedação .rI  roscasdas conexões deve ser feita pôr meio de um vedanta adequado 
sobreÕstiIetes, recomendaa a NB-115/ABNT as fitas de Teflon, solução de borracha ou 
similares, p Juntas que tenharnque ser desfeitas, e resinas do tipo epóxi para juntas não 
desmontáveis. As conexões soldáveis serão feitas daseguinto forma: 

Lixa-se a ponta do tubo 	Isa da cõnexão pôr meio de uma lixa d'água; 

• Limpa-se com solução própria as partes lixadas; 

• Aplicação de adesivo, uniformemente nas düapartes e serem soldadas, encaixando-as 
rapidamente e removendo-se o excesso com solução própria; 

• Antes daojØa é recomendáelqie áertarqueaprofundidade da bolsa sobre a ponta do 
tubo objetivande a perfeição do encaixe, que deve ser bastante justo, uma vez que a 
ausência da pressão nâopstabelece a soldagem. 

IFIS3.2 Esaoto Sanitário  

As ttibulações para esgoto sanitário serão em PVG e PVO-R de fabricação TIGRE ou 
--similar e devem obedecer ao que prescreve a norma EB608 daÃBNT 

A túbuhçao será executadae modd•a garantir urna declividade homogênea em toda a sua 
extensão. 

Ãsjiritase as conexões do sistema deverão estar de acordocom os egordatubu!açãõ 
a qúeestiverem conectadaseàsiubi4agões existentes onde serão interligadas. 

d 
	

10bulações de esgoto primário serão interligadas rede Existénte conforme 
icaçãó no projeto. 

Os ralos simples (secos) serão de PVG rígido com: grelhas de latão cromado, saída de 40 
mm, marca Tjre C,ANDE ou similar. 

Os rah sifonadossérão de VO 4gido, com grelha de latão cromado, saída de 75 mm, 
fecho fídíco diâmetro mínímo d 150 mm, maca Tigre, CAIÇIDE ou similar. 

M caixas de inspeção serão executadas em. alvenaria, possdfrãó tubulação devõrilaçãô, 
tampaem concreto com alça escamoteáva! 4ara a sua remoção, revestida com material de 
acabamento idptiço ao do piso em qús for ilistalada. 

A instaIaçãoserá execútáda tigorosamente de acordo com as normas da ABNT, com o 
pØjeto respectivo e. com  as especificações que se seguem. 

As furações, rasgos e 	J ras necessárias em elementos da strutüffi de. concreto. 
armado, paã passagem detbrilações, seráo tocados, e tomados com tacos, buchas ou 
bafnhas,antes.daconcretagem. Medidas devem sertomadasparaque não venham a sofrer 
esforços não previstos, ~4ecotrentes de mcalques ou deformações estruturais e para que 
'fiquem assegurada a possibilidade de dilatações econtrações. 

j) 	Os tubosJemodo geral erã55e s -com,?- bolsa voltada em sentido oposto ao do 

FUNDO N,ClONAL DE DESENVOLVIMENTO DAEDUCAÇAO - FNDE 
SBS Q.2 Bloco E Edifício Áurea -70 070-929 -Brasíha DF 

Teíefone(6J)3966-4O3O - Slte: w.fnde,.gaçbr 



Ministério da Educação 
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 

Coordenação Geral de Infra-Estrutura - CGEST 

As ex remidades das tubUIaçõe de esgoto serão vedadas até a montagem dos aparelhos:  
sanitários corrt bujões de rosca ou. plugues, ãorivenientêmente apertados, sendo vedado o 
einpregó de buchas de papel ouinadeira para tál fim. 

Durante a., execução das obras cieverao tornadas especiais precauçoes para se e 
entrada de detritos hastubulações. 

Serão tomadas todas as precauções para se evitar infiltrações em paredes e pisos, 
como obstruções de talos, caixas, ramais ou redes coletoras. 

Antes daeritrea alnstalação será convenientemente testada pelaíiscàlização. 

Todas as canafl7çõespJiçi1árias da instalação de esgotos sanitários deverão ser testadas 
com guaerf arcomprimido, sob pressão mlriimâ de 3 m de coluna d!gua, antes da 
nslaçãdospare1hos. 

Os aparelhos terão cuidadosamente montadôs de forma a proporcionar perfeito 
funciornenio, permitir fácil limpeza e remoção, bem coma evitar a possibilidade de 
contarhinação dáguapotávet 

Toda instalaçãp será executada-lendo- em vista as possíveis e futuras operações de 

Ossjfôes ãovisitávs ouinspecionãveis na parte correspondente ao fech 
meio debujãesom rosca de mataI Ou eutro meio de fácil inspeção.. 

O 
1 

- -~sisteina,, de ventilação da instalação de, esgoto deverá ser conectâdo à coluna de 
ventilação 	+-í,A copexãp deverá Ser executada sem a menor pSsibilldade da os 
gases omanadosdos coletores entrarem hô ánibiente Interno daedificação 

1H54 DESENHOS 

a) (Dê desetipa do PROJETO definem o arranjo geral dê equipamentos edos sistemas. Os 
desenhos finais de arquitetura e estrutura deverão ser examinados, para conferir sua 
cortpatibilídade com os sistemas propõstos. 

b) Ad final dã-obra da-obra a CONTRATADA deverá tornecer desenhos de acordo com o PROJETO 
efetivamente êxecutadq {desenhos AS-BUlLT") contendo todas as modificações que 
porventura tenham sido executadas 

Cada equipamento e/Ou màVe1a1 indicado rios desenhos e preposto para instalaçãodeverá 
sér um produto dellnha:.nomi.al de fabricação, cia Iirnjajà há longa data estabeleçida. no 
mercado, e qüe tenha experiência conWrovada na fabricação ddê mesmos, de modo a 
prover nécessária quaIidade acabamento ê durabilidade desejadas. 
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BR 5410 	Execuçãõé instalações elél s de baixa tensão; 

uminamento de Interiores~ 
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b)  
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11 
CAPÍTIJLÕ V: 1NSTALAÇÕE 

 1,1 
ËLÉTRICAS E TELEFÔNICAS 

As instalações elétricas serão executadas. em condições totalmente operacionais, sendo que 
o fornecimento de materiais, equipamentos e mão deobra deverá ser previsto no sentido de 
igclüir todos os componentes necessários para tal, mesmo aqueles que embora não citados 
sejam. indispensáveis para se atingir o perfeito funcionamento detqdos os sistemas - ,,ri, 

as Instalações elétricas serão executadas com esmero e bom Acabamento-com 
todos cs condutores, con&itos e equipamentos cuidadosamente arrurnatios e firmémente 
ligados 	'estruturas cia suporte,, formando um conjunto mecânico e eletricamente 
satisfatório e de boa q aI'dad 

Iodoequipamentôserá. firm e emnte fi 	à xado sua basade instalação, prevendo-se meios de 
fixação ou suspensão condizentes com a natureza do suprte e com o peso ,e as dimensões 
da equipamento considerado. 

rtes vivas expostas dos circuitos e dos equipamentos elétricos serão protegidas contra 
acidentes 'seja por um invóíucro protetor, seja pela sua colocação fora do alcance normal de 
pessoas não qualificadas 

As partes dW equipamento elétrico que, 'em operação normal, possam produzir faíscas 
deverão possuir uma proteção incoirbustíveI protetora e ser efetivamente separados de todo 
material faciímehte combustível. 

Em lugares úmidos cou normalmente molhados, nos expostos às intempéries, onde c 
material possa sofrer ação dos agentes corrosivos de qualquer natureza serão usados 
rnétõdos de instaláção adequados e materiais destinados espeóiálrnente a essa finalidade. 

Somente.. em caso claramente autorizado pela FISCALIZAÇÃO 'será. permitido que 
eqüipamentos e materiais sejam instalados de maneira diferente da espcificada nos 
projetos ou indicada''r seu fabrIcante Esta recomendação cobre também os 'serviços da 
partida e os testes dè desempenho de cada equipamento, que deverão ser realizados de 
acordo com as indicações de'seus'fabricantes 

1E2 	NORMAS E COPIGOS 

Deverão ser observadas as normas e códigos aplicáveis'ao.serviço em pauta, sendo que as 
especificações da,-ABNT Associação Brasileira de Normas'Técicas) serão consideradas 
como elemento base para quaisquer serviços ou fornecimentos da tiatériais a 
equipamentos, em especiajas abaixo relacionadas, outras constafifes destas especiflcaçâes 
e ainda as especiflcações e ondições de instalação dos fabricantes dás equipamentos a 
serem fornecidos e instalados. 
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õrflico, 

ATERIAIS É PROCESSO EXËCÚTM 

Todas as extremidades livres dos tubos séiáo antes, e durante os serviços 
conveTientementeobhiradas, afim de evitara penetração de detritos e umidade. 

b) 	Os 'quadros elétricos de distribuição deverão ser,  equivalentes aos modelos- eSpeccados e 
detalhados contidos no projeto. 

Deverão 'ser ,equipados,,com 'os, disjuntores e demais equipamentos dimensionados e 
índicadosïiosdagramas.unifilarese trfilare& Todos os disjuntores serão de fabricação GE, 
SIEMENa, tipo TQC, ou simila aM quarçJo indicado em contrário. 

rodbs os cabos !ou fios deverão' ser arrumados no interior dos quadros utilizando-se 
canaletas, fixadores abraçadeiras, e serão 'derftif çdos .com marcadores apropriados para 
tal fim. 

M plaquetas dê ,ide-  taçãç dos quadros elétricos deverão s'erfeitá.se 
50 Í 20.rnm e parafusada 	portas dos mesmos. 

Após a instalação dos 	os 'disgramas uriifilares doa mesmos deverão ser 
armazena dos no seu interior em porta planta eqafeccionado em plâsticõ àpro'príàdo. 

itorescJ c,obre, de fabricação PIRELLI, tipo'S[NTENAX rica ser.a-te 
ou simiía& 0--'c bá: 	9 	 cooa  

Os condut&es deverão ser instajado,a 'e tÕrm 'que os isente de esforços mecãnicos 
incompatíveiscom sua resistência pu coma doisqiame.nto ou revestimento. Nas deflexões 

condutors s,erào curvados segundo. raios iguais ou maiores que os raios mínimos 
admitidos pãraseu tipo. 

Todas as erYeridàa dás fios e cabos deverão ser sem pra efetuadas em caixas de 
passagem. igualmente o desencapamento dos fios, para emendas, será Cuidadoso,,s 
ocorrendo no interior das caixas. O isolamento das emenddevççde'ráter   e   
característicasnor mínimo ,ãquivalentes 'às dos condutores a serem usados, devendo' ser 
efetuado com fita isolte da auto-fusão. 

os condutoresobornêsdôsaparhos.,e dispositivos deverão ser,  feitas de 
modo 	içar resistência rnécâiiicadeUad,'ér contato elétrico perfeito e permanente, 
sendo ~os ios da quaisquer seção serão Iigadosperrnejo detérminais adequados. 

Todo,s;os cabos afias serão afixados através de abraçadeiras .propríadas, de fabricação 
HELLERMANN ou similar Deverão ser utilizados marcad&esde fricação DUTOPLAST 
HELLERMANN, ou imilar para marcar todos os fios e cabos' elétrIcos, os quais terão 'as 
se9uintês. cores: 

Cond :óres de fase - Preto br 	e ve eIho 

Condutores da neutro -, 	Iard 

:Condtftorbs de retomo - Cinza; 

ÇoI 
	ores 	em tensão DC -Vermelho;' 

a Cofldutores néativos am tensão DC - Preto; 

FUNDO NACfOMLDE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃCFFNDE 
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Condutores deterra-Verde ou Verde/Amarelo. 

Para bsrabichos deligação das luminárias serão utilizados cabos PP 3 

Eletrõdutos, Eletrocalhas, e Caixas de Derivaães  

A distribuição deveíãserJdTita sob o forro, utilizando-se eletroda1has eletrod 
rígidà, conduletes ecaixas de passagem, conformo projeto. 

Os eretrodutos serão éiTi PVC rígido incombustíveis, a menbr 
utilizadbs para alimentação dos circuitos de iluminação, tomadas de senhiçoe interruptores, 
a par" quadro de distribuição. 

. 	dàçae 	 eleroduo, tantahToda dervação oumu  	 oizona1  como na 
vertical, deverá ser executàda através de conduletes de PVC ôU das càixas de passagem 
reprõséiltádas no projeto, não sendo permftido o emprego da curva pré-fabricada nem 
curvatura -rio,próprio eletroduto. salvej indicação em contrário nos lÇáscis específicas 
estabelecidos no projeto. 

d) 	Sempre que possível serão évitadas ás emØrtaSdQS eletrodutos. Quando inevitáveis, estas 
3--- -das serão executadas através de luvas roscadas às extremidades a serem 
emendadas, dé. modo a permitir cotitinuidade. da superfície interna do eletroduto e 
resistênciamecânica equivalente à tubulação. 

Todos os circuitos de iluminação serão lançados, e partir do'. QD1 em fase, neutro e terra. 
Todas as lumTnárías fluorescentes deverão ser aterradpara garantir segurança e partida 
adequada dos reatores eletrônicos dimerizáveis. 

A distribuição. do circuitos sob o piso será efetuada em eletroduto 
rosqueável deapordo com o projeto. 

das as partes metáliças não destinadas à condução dengia como quadros, caixas, 
aças de motos, equipamentos, etc., serão solidaméfeterradas interligando-se à 

malhado aterraritdaspr executada e depois ligada R inalha-ddIterrá existente. 

ilüminacão  

1E3.1 

de PVC 

Será prevíátutUização de diversos tipos de lurnin4ris conforme espe 
elétrico.. Tôdas elas deverão ser perfeitamente fixadas nas estrutun 
acabamento na superf ície de forros. 

cado no Projeto 
e com perfeito 

Os aparelhos pará funhinárias, empregados nesta obra, obedecerão, naquilo que lhes for 
aplicável, à EB442ÍABNT, sendo construídos de fdrmaa apresentar resistência adequada e 
possuir espaç para permitir as lígações  necessári5s. Buscarão antes de tudo a melhor 
eficiência enêrgéficados  el sív. 

Todas as luminárias serão protegidas contra corrosão,  
zincagem ou outrdprocessos equivalentes. 

As luminárias devem ser construídas de material incombisftI eqtie nãaseja. danificado 11 
sob condições ndrrna» dê serviço. Seu invólucro deve abrigar todas as partes vivas ou 
condutóres de oiffite, condutos porta lâmpadas e lâmpaas permitindose, porém,. afácil 
sobstituíção de Lâmpadas e de reatores. Devem ser ôonsfruídas dó ior a. a impódír 
penefração de umidade eeletroduto,porta lâmpadas e demais parteselétricas. 

SIDO NACIONALPE DESENVOLViMENTO DA EDUÇAÇÂO-iNDE 
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1E3..3 Malha de Aterramento  

Deverá ,,ser- executada ama mri alha de terra constituída de hastes de. .'atérramento tipo 
copperweld. da 5/8 N,  'S .me, interligadas 'pôr cordoalha de cobre nu de 50 mm2 através de, 
solda exotè'rmica. Deverão ser instaladas quantas hastes forem necessárias para que 
obtenha rêéistência máxima de 10 Ohrns em terreno seco. Tanto as hastes quanto' .a 
cordoalha dainterligação deverád se n'torradas a uma profundidade mínima de 50 cm. 
Deverá ser executada umacaix11 1a de inspeçãb da haste principal construiria em alvénaila 
com tampa de ferra fundido tipo T-16 

bY 	A Ipalha de aterratn'ento executada deverá ser interligada às malhas de aterramnento 
porve,ntura existentes n 1 ,1 as'prpximidades. 

1E4 	EQUIPAMENTOS E MATERIAIS 

edficações:descritas a seguir se destinam a definir os equipamentos e materiais a 
serem orriecidos'a/bu instalados para execução dos serviços are pauta, que deverão ser 
utilizados como guia para seleção dos mesmos. 

,Os modelds 'e equipaménto& citados ãp para efeito orieniativo, no estabelecendo 
:necessaíaménte ue estes sejam dasmatcas, ou dos fabricantes citados 

t)s equipamét: propostos devé 	IehderíntegImente as características construtivas e 
condições.'oeracioriais dos equípaflentoespecifiqados, devendo a CONTRATADA enviar 
'os catálogos trécos' com dimensôes físicas, pontos 4e operação, características técnicas, 
etc., dos'equipamentos alternativos. 

1E4.1 Condutos, dutos e acessórios  

a' 	Sô serão aceitos condutos e dutos que tragam impressos indicação de marca, classe e 
procedência. 

b') 	Os elsfrõdutos (salvo esecf ic' ção ep contrário) serão de PVCrgid9, fórned dos ern barras 
de 3 ntde,.comprimento, nas bitolasindicadas no: projeto, podendo ser adofádas medidas 
em mm,.ti'pplegadas. 

é) 	Os acessórios tais corno buõhas, ,arruelas, adaptadores luvas, cUrvas, ccndu'Ietes, 
abraçadairas e outros, deverão ser preférenciaknente da mesma linha e fabricação dos 
.respectivosdutos. 

1E4.2 Condutores  

Os cocMores destinados à 1istribtíção de luz, força, controlei ou sinalização deverão 
atenderao'que se segué 

Serão todos ao',tipo "cabo, 'consfituídõs pôr condutores trançados do cobre eletrolítico e 
isolamento temioplástico anti-charná (PVC), doiipqPRAST1C 0,6 MV, para bitolas inferiores 
a 16rnm2 edo tipo SINTENAX 1,0 KV: (PVC-PVC) 'para' bltolas superiores a 16 mm2. 



da distribuição das luminárias nos ambientes 
pmjetb, Planta Baixa Luminotécnico. 

tantânea e dealto fator de potência. 
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Os aparélhos para luminárias sejam fluorescentes ou incandescentes, obedecerão •  no que 
for aplicável a EB 142fABNtT devendoser construídas de forma a apresentar resistência 
adequada e possuir espaço suficiénte para permitir as ligações necessárias. 

Todas as lumináriàs deverão apresentarem local visívél, as seguintes informações: marca 
modelo e/ou  nome do fabricante, tensão de alimentação, potências' máximas. 

Em função' dos cálculos Iurninotécníços e 
-foram, adotadas as luminárias cdnstantes.& 

Todos os reatorcSdevërão ser de partida in 

Equipamentos  

1E4,4.1 Quadros EIétrlcoeConforme projetos) 

b) 

1E4.4 

Quadro Geral de fcço ELETROMAR, SIEMENS ou similar, grau de proteção lP-55 
conforme NBR 6146, modelo tle embutir, instalação abrigada, côrn as 

1
seguintes 

caracterrstícãs 

Chave geral,bipolar; 

amento bifástca In= 50 A; 

• Bárraniento de noutro; 

• Sarrálnento de terra; 

Espelhoda'proteção; 
Acessorios de instalaçao 

Acabamento com pintUra eletrostática à pó epóxi-políéstná côfRAL 7032 teturizada. 

IE4Á2 Demais Quadros 

Os demais quadros, de distribuição, passagem, etc, serão em chapa de aço, n 16 e 
equipados:pom os dispositivos especficados: no projeto, com porta, fechadura de 
cilindro, espalho e porta etiquetas. 

Mdimensões dos 4uadros, disposição e ligação obedecérãoàs Normas eàboa téórtióa, 
bem como às indicações dos.respectivos desenhos apresentados noproeto.. 

IE4A2 J)ispositivosde Manobra ei 
	

o 

• Interruptores,-  Serão do tipo e valores iominais. adequados para as cargas que 
comandam. Serão do tipo comum, de embutir; base ,de,~ elite e funcionamento 
bruspo modelo de fabrcação MAL, BTICINO - linha CLASSlC.85o0, ou simi1ar 

Qisjuntores- Serão do tipo tQ,cdm capaçkjadede interrupção de 5 KA, monopolares e 
defábri bipolares, 	cação SE, SIEMENS ou.srmiar 

FUNDO NClONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE 
SBS Q2Bloco Edifício Áurea - 70070-929.- $rasffia, DF 
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• C)utros dispositivos de comando e proteção tais como, chaves, contatores, botoeiras, 
relés e etc., deverão atender às especificações contidas no projeto e específicas para 
cada caso onde for empregado. 

1E5 	CONDIÇÕES PARA ACEITAÇÃO DA INSTALAÇÃO 

As instalàçõés elétricas e telefônicas só serão recebidas quando entregues em perfoitas 
condições• da funcionamento, ligadas---à rede existente, perfeitamente dimensionada e 
balanceada e dentro das especificações. 

dos os equipamentos e instalações deverão ser garantidos por 24 (vinte 
meses a contar do recebimento deflnitiyo da instalações. 

IE 	SISTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS ATMOSFÉRICAS 

?ara que estesistema sejà ç)ecutado com sucesso, com melhore menor custo possíveL 
deverá ser iniciado junto com .aiundáção da edificação sendo importantaoacoÈnpanhamento 
de pessoa responsável pela bta para conferira presença da b 	nos pilares ivadação o 
trans passe de2ocm e a intedigação das ferragens dos pilares com as fêrragens das lajes; 

• Para cada descida de pilar utilizada, conforme. projeto deverá ser instalado um vergalhâ, 
sendo que nos-,pilares externos devétã ser lOcalizada a 	e face mais xterna, e nos pilares. 
internos poderá ser instalada em qualquer posíção, sempre fixada nos estribos por arame 
torcido; 

No encontro das ferragens da laje de concreto com os vergalhões longitudinais dos pilares, 
devérá ser feita úmâinterligação através de ferro dé construção e3/8" (1 Oram) transpassado 
de 2Õcm na ver caí eEnahorizontal em formato de "L", devendo ~Interligado na barra do 
SPDÃas demais ftragens.do pilar, uma sim, uma náo em posições alternadas; 

Os pocedimetos acima se petem em todos os pilares, até a Ije de forro, onde os pilares 
que iriam morrer nesta, deverão ser interligados na horizontal com a barra deaterramento; 

Nos locafson 	e de não exis acessoao público (telhado da cobertura, tampa da caixa d'água)o. 
vergaihãp de aterramento deverá aflorar acima das no mlnimo 30n para que durante a 
axecuçãoda çptação estas barras sejam interligadas na horizontal por cabo de cobre j 
5rnm, através deconectoresadequados; 

:errameôto deste sistema consiste na. .colôcação de um veralhão dentro da fundação 
(sapata, estaçàóú tubulão) 

• A.insta lação às, barras e ligações entre pilares e lajes deverá ser executada pela construtora 
durante a concretagem da estrutura. 

• Está projeto não dcIerá sofrer modificações sem a prévia autorização do projetista; 

siàtéma deverá ter dma manutenção preventiva anual e sempre que afingido por descargas 
atmosféricas, para verificar eventuais irregularidades e garantir a eficiência do SPDA 

Não é função do SPDA à proteção de equipamentos e1etro-eletrônicos Para tal, os 
interessados deverão adquirir supressores de surtos indMdüaià (protetores de linha) rias 
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A re.istência medida-do-sistema. sistema de aterraniento não poderásermalor que 10 ohms; 

Em,catOdã dúvida, deverão ser seguidas as recomendações da t1BRS41Si20O5 (Proteç 
de estruturas contra descargãsatmósféricas). 

FUNDÕNCIPNAL DE DESENVOLVIMENTOQ EDUCAÇÃO — FNDE 
SBS Q2•Ioco F Edifício Âura - 7OO7O- 29- Brasília, DF 

Tdefone: (61) 3966-4030 	:w -Site.fndegovbr 

Ministério da Educação 
Fundo IJacional de Desenvolvimento da. Educação 

Coordenação Geral de .Infra-Estrútúra — CGEST 
FQndc .VCCIO 



NDONACIONAL DE DESENVOLV MENTO IDA EDUCAÇÃO-  FNDE 
SBS Q..2 Bloco F Edifício Áurea - 70.070-929- Brasília, DE 

Telefone: (61) :3g664o3o: -, :Site: www.fnde.gov.br  

!TACOEs 

MinistérIo da Educação 
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 

õordenação Geral de Infra-Estrutura - CGEST 

 

 

CAPÍTULO '/1' :CÕBATE A INCÊNDIO 

Cli 	DESCRIÇÃO DO SISTEMA 

O Sistémla.de ProteçábGontra Incêndio será. 
seguir relacionados: 

a) 	:ExtintOÉ Pó quír ico seco 6 kg. 

fornecimento de oito extintores de incêndio a 

C12 PROCESSO.EXECUTIVO 

a) Deverão sêrflados a 160 M te alturadopiso. 

b) Junto ao suporte de:lixação deverá ser colocado Uí adesivo chamativo de at 

c) A c ONTF. ATADA deverá fort ecer os mesmos com os lacres ifl:vioJáVeis 
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CAPÍTULO VII: SERVIÇOS COMPLEMENTARES: 

SCiMASTROS .PARA.B4 

SOM previstos 03 mastros metálicos em tubo em fèrro galvãnizado com altura de 6,00 -m 
para o mastro central e de 500 m para os laterais devendo ser fixados em um único bloco de 
alvenaria com .0,30 rn de profundidade, por 2,50 rn: de comprimento, por 0,50 m de largura, 
com pintura em esmalte sintético nacor.branca 

:12 	O detalhe dõs mastros previ ainda a instalação de roldanas no topo dos mastros, ganchos 
metalicos instalados a 1 00 do piso e os cordões der nylon flexíveis para o hasteamento das 
bandeiras.. 

QUADROS PE GIZ 

sàs>destinada.. à5laa de  aula são compostas de estrutúra e porta-giz em madeira, 
uarnição em madeira compensada espessura 1 Omm conforme detalhes do Projeto de 
tLra. 

22 	Como. qüadro.de-giz será utirizadaa própria parede rebocada e pintadà em finta acrfliàa.. de 
cor verde oficial fosca Os paineis laterais em madeira compensada de 10 mm terão 
acabamento em laminado texturizado na cor branca na peça do lado direito e revestimento 
em cortiça ria ~do ladõ esquerdo. 

SC.3 	:SUPORS PAIRABICIÕLETAS 

3.1 	Serão pra'. 	07 	rt para biõJcletas a seréta executados em tubo-metálico,'pintado 
com tinta esmalto fosca e concretados diretamente no solo conforme detalhamento do 
Projetode Arquitetura. 

32 As peças metalicas deverão receber fundo anticorrosivo antes da pintura esmalte 

FUNDO: NACIONAL 	 FNDE 
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CAPÍTULÕ Viii: RECEBIMENTO DOS SERVIÇOS 

Recebimento dOs Elementos de Védação  

 

De Paredes 

Serão verificadas todas as etapas 'dos 'processos executivos, garantindo-se. a, perfeita 
aderência e aplicação dos materiais regularidades das arestas e nivelamento das 
superfkés.s 

FUNDOCIAL.DEDIESEOL\IMEN1,ODÂEDUÇ4,Q' FNDE 
Sf35 Q 2 Bloco F Edifício Áurea 70 070-929 - Brasilia DF 
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Serão verificadas todas as etapasd.o processo executivo,, de maneira que os elementos de 
vedação estejam perfeitamente locados nivelados aprumados e esquadrejados As juntas 
sérão regulares e os vãos e. arremates deverão estâr de acordo com o projeto. 

RS.1..2 'Recebimentà Cláã Esquadrias e Ferraaens  

a) Serão verlficadas..todas as etapas do processoexecufivo de forma a garantir perfeito prumo, 
nivelamento alinhamento posição assentamento dimensões e formatos das esquadrias 
bem como a vedação acabamento funcionamento das partes moveis e colocação das 
ferragens,. 

b) Sara também ve riflcada a eqüivalência 'dos 	 especiflcaçôes do projeto, bem 
como fíxação,'o ajuste, o funcionamento e o acabamento das ferragens 

RSj 3 :Reblmetito dos TrãiàmOntos 

  

a) 	De Impermeabilização 

Serão verificadas todas as etapas do: process 
soEicitàda 

RS.t4 RecebimentO das Pavimenta õe  

executivo, garantindo-se a estanqualdade 

 

Q: sóleviços--egem ita-dos sã:seÉão aceitos" 

 

não forem co, 	dimensões inferiores às do projeto, érri "iiâlqüer pontO; 

não:fore;ni constatadas diferenças de cotas superiores a 7 mm ara riais to menos; 

óarácterísticas dos materiais"empregados se: enquadrarem nas especificaçõ 

RS.1,5 Rartâbimento dos Revestimentos  

ISa 

Serão verificadas torié  as etapas do processo. executivo, de maneira a garantir um perfeito 
nivelamento, assentamento das peças, sem sahéncias correspondência de cores e tipos 
em cada  ambiénte, deacordo com o especificado. 

Serão tambémverificadas' todas as» etapas do process executivo quanto à instalação das 
Soleiras e rodapés. 
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b) 

.RSi.6 Recebimento das Loucas. Metais e Acessórios 

Serão verificadas as fixações dos diversos componentes, sua resistência, estabilidade e 
tundiõnamento, bem como a equivalência dos materiais às especifioaçÔes. 

RS.t7 Recebimento de EaUipamentos  

Todios Õsequipamentos deverão ser testados :e recolhidos seus manuais. 

Deverá ser verificada .a equivalência das peças--às especificações. 

RS2 	INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS 

RS.Z1 

RS2.2 

o:recebimento das instalaçõés. hídro-sanitária* está condicionado à aprovação dõs 
matetiais, dos CUIpamentos e da execução dos seMços 

Atem do disposto no item aritenor as instalações hidro-sanitarias so poderão ser recebidas 
quando entregues em perfeitas condições de funcionamento comprovadas pela 
FISCAUZAÇAO e ligadas à rode existente it portos indicados no Projeto Executivo. 

RS.2.3 A execução será inspecionada em todas as suas fases,  e testada após. a. conclusão, para 
comprovar-se o cumprimentadas exig eclas pactuadàs. 

RS.3 COMBATÈ..A INCÊNDIO 

RS3.1 O recébimento seráefetuado mediante inspeção visual como objetivo deavali a qualidade 
dos serviços executados e a Integridade de todo o material instalado 

RSA 	INSTALAÇÕES ELÉTRICAS.,E DE TELEFONE. 

RS.41.iri :alacões Elétricas 

a) O.. recebimento das instalações elétricas estará condicionado à aprovação dos materiais, 
dos equipameritos e da. execução dos serviços. 

b) Além do:.  disposto no ltern ant.eiipr, as instalações só poderão ser recebidas ~o 
en egues.em.p eitas condições de funciõnamenta., comprovadas pela FISCAIJZAÇAO. 

A execução. será hspeciorada em todas as suas lases e testada após a conclusão, para 
omprovar-se...o cumprimentadas exigências pactuadas. 

RS..4.2 Instalações.de  Télèfõne  

a) 	0 recebimento das instalações será efetuado através de inspeção visual de todas 
as instalações.e da comprovação da operação do sistema. 

b). 	Serão obrigatoriamente observados os seguintes aspectos: 

instalação a:monta gém.... dos componentes mecânicos, tais como eletrodutos, 
braçadeiras.  caixas, blocos terrninaise quaisquer outros cuspos. W,ÕS utilizados;. 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLMENTQ DA EDUÇÃO- FNDE 
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Ministério da.Educaçãó 
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 

Coordenação Geral de Infra-Estrutura — GEST 

verificação de fiação. e emendas nas caixas dé passagem ou caixas de distribuição com 
o objetivo de verificar ,  se os requasitos constantes dessas Especificações foram 
atendidos. 

Para aceitação do sistema de telefonia, em seus diversos trechos, serão realizados, rio 
rnínimo;otes recomendados onde. aplicáveis, pelo SINMETRQ.e TELEBRÁS. 

FUNDO N CIONAL..DE•DESENVOLVIMENTODA EDUCAÇÃO -FNDE 
SBS Q 2 Bloco F Edifício Áurea -70 070-92 9 - Brasilia  DF 

TelefÕne(6i).3g66_4O3o - Site: br.  wiMr.fnde.90v 
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CAPÍTULO VI!1LtMPEZADA OBRA 

jj 

7hCOE 

LOl 
	

PROCEDIMENTÕS GERAIS 

a) Serão impiernantados todos os trabaihos necessários à desÏnontaem e demolição de 
Ãsaçõesproysóriàsiit1lizadas na obra 

b) Serão devkiarnente reniõvidos da obra todos os materiais e equlpamentos,, assim como. 
peça.riW5nescentes e sôbras não<ttilizadàs demateriais; ferramentas e acessórios. 

C) 	A limpeza seráfeita de modo a não danificar outças partes óu componentes da edificação. 

d) 	Será dedicado particdlar cuidado na remoção de quaisquer detíltos ou salpicos de 
argamassa endurecida das süerfrcies. 

Serão remc idas cuidadosamente todas as mancbas e salpicos de tinta de todas as partes e 
componentes da edificação, dando .especiai atenção limpeza dos vidros, montantes em 
a[minioanodizado luminárias e metais 

L02 	PRÕCDIMENTQS ESPECÍFICOS 

a) 	A lavagem.dQ ra&ulho será feita, com sabão neutro, isento e álcalis cáüsficos. e ex 
comequipameto. 

bJ 	.p, sürifcies de madeira serãbenceradasem deffnitivo. 

Osmetais cromados-serão, limpos cern empregode removedores adequados. 

d) 	s. demais eiernMitos metálicos terão limpeza cuidadosa a fim de Mo daifiôar à 
Superfíõias pktadas ou anodi±adas. 

L03 	PROCEDIMENTOS FINAIS 

a) Para assegurar a entrega da edificação emperfeito estadaa CONTRATADAexecutará 
t&lososdernàis arremates que julgar necessáiose os que F1SCALIZAÇO 

b) Será, finalmente, removido todo o entulho da obra, deixando-a completamente livre e 
desimpedida de quaisquer esTduos de construção. 

b) 	Serão limpos e vertidos os acessos, assim como as. áreas adjacentes que porventura 
tenham recebido detritq provnientes da obra. 

FIjWDQ NACIONAL E DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO- FNDE 
2BlocoF Edifício Áurea -70 070-929 -ara silia, DF 

Teíefn (61) 3966-4O3G-SitewtwJde.goy.br  
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ANEXO 1: LiSTA DE NORMAS TÉCNICAS CITADAS 
NO MEMORIAL DESCRITIVO  

1ÍT(JLCL NORMA 

Fios, Máquinas dc &ço,redoridos,de quàlidadé pec 
a frio de parafusosporcas,robiteiecorrelatos 

para forjamento 

sol Execuçào.4e túbúlaçôes de pressão —PVC rígido comj 
rosqueada, oucom andis- dè borracha. 
Projeto, construção e o o de sistemas de tanques sépticos 

V20 04) abaix tensãõ 

ProjetQe execução de fundaçóes 

Execução da instalações elétrk 

lostaJaçãq predial dáguà fria 

execução ecupervisão dedemq1íções. Co 

Pri jetQ de estruturas de concre —Procedimento 

.urbanos 

..xtiPtoresdaincêndio com car adep& 

adeire Projetos cW estrutiif0-3ei 

FUNDO JÍÀUONALDEDESENVOLYIMENTQ. DKEDUcÃÇÂO-FNE 
SBS c7 Bloco E Edifício Áurea- 7OO7O-92rasiiaDF 

Telefs(61) 3966-4030 - Site: www,fnde.govbr 

EB-142 1998 

E 1983 

EB-20 1992 

EB608 1999 

NB-1l5 
1,9 82 

NB-41 2.3 

NB-51 1996 

NBR-io 997 

NBR-5413 

t"JBR-5626 1998 

NBR5682 

.NBR-&118 2003 

NBR6i 980 

'N BR 1991 

NB17203* 1 	2. 

NBR-7, 990 20G1 

NBR-8160 	. 1999 

NBR-9194 1 985 

NBR-90.0 

NBR1 071 

NBR-5419 1993 

Huminância de interiotes 

Tijolo maciço cerârnico para a'venaria. 

Bloco cerâmico para ahienariá 

Sistemas predisisie ãgua pluvial, esgoto sanitário ventilação - tubos a 
conexões de PVG, tipo ON fequisitos 

da, 

uórosdequipantento elétrIcos Proteção 

Proteção daestrutuas contra descargas àtrosféricás 

eira serrada 01—beneficiada—  

adcira:tJeterminaçãodo materialsotúvel cii, Hidróxído de Sódio 

Sistemas Pdi?i dê esgoto sanitáiio— projeto e execnção 

Madeira Serrada em Bruto Acondicionamento e Embalagem 

Acessibilidade a edicacõea,.mobiliário,  espaços e eqúipamêntos 



1:2:8 EMBOÇO nterno das Revestimento externo 
alvenarias 

Cimento, Cal Hidratada (ou 
saibro) e Areia Média. 

JLGES 

ilÂÇ . ThÇQE 

Revestimento externo e interno de 
paredes, Revestiménto do Ur externa 
da escola 

1:4 Cimento e Areia Grossa CHAPISCO 

Ministério da Educação 
Fundo Naciànaí• dê- DesenvoMmento da Educação 

Coordenáção. Geral de Infra-Estrutura - CGEST 

ANEXO 2: QUADRO RESUMO DE TRAGOS PARA ARGAMASSA 

TRAÇO,  COMPONENTES USO ITEM 

REBOCO Revestimênto externo 
alvenarias.. 

interno das Cimento..e areia fina 1:3 

Cálçadasde proteção Cimento, Areia Grossa é 
Brita 8OflOOmm 

1:3:4 CIMENTADO 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE 
SBS Q 2 Bloco F Edificio Aurea -70 07,&-929 - Brasilia DF 

Telefone (61) 3966-4030 - Site. www fnde gov br 
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PROJEPO  ESPAÇO EDUCATIVO URBANO Ii 
06 SALAS MAMA 

Gústvode'--,Mel a  Sllveira-CREA 9.784 DDF 
Marcelo Toruao Lssa - CREA 8.242 D-DF 

Coordenação Gerai de Estudos e Análises-CGEAN 1 DIPRO / FNDE 
Outubro/2006 

MOO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO- FNDE 
SBS Q.2 Bloco FEdifício Áurea - 70.070-929 - Brasília, DF 
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Ministério da Educação 
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Coordenação Geral dé fnfrá-Btrutura - CGEST 

ARTIDO ARQUITETÔNICÕ 

O presente projeto destina-se a umã éSCÓI de um pavimenta com seis salas de aula, a 
ser implantada am pequenos núcleos. urbanos nas diversas regiões do Brasil através do FNDE 

Firndo Nacionardo .DesenvoMmento da Educação. 

Por ser um prpjètopi1ota, cern repetição de coistrução, fôl concebido de urna forma ,simples ,  ac mesmo tempo arrojada, de mÔdo a se conseguir o máximo errLterrnos  de flexibilidade  na 

implantaçãõ das salas de aula, além:d 	adapta fàdlmerje:à maioria dasterrenos. 

A prernissabésica•loi a de criar uma linguagem ao mesmo tempo moderna e brasileira, 

iïo5trand as fradiçõe qtiÏteiôniÓ as e espaciais de nosso país, adaptada às nossas condiçes 

cliniítícas eculturais. A brasilidade alrejida vèrn ds çomunidades indígenas ria oca do espaço 

comunitário,do. centro..,de convivioonde acontecem as trocas de experiências para solucionar os 

problemas do local sombreado bãrn ventilado, agradável em seu interior. Sem, contudo, 

esuecermosattarrnonia e arrojo que os métodos cõnstnitivos atuais nos proporcioarn.. 

•configutação adotadá foi 5 de irni hexágono, ern forma de tenda na qual as aivid?des 

vão se acoplando ao corpo principal como. edificações autônomas, sérn, contudo, pertler sina ligação 

física. Dois blocos menores acoIheni as atividades administrativas e de serviços, e um b1oco maior 

acolhe as atiridades pedãógiças.Toøc 

.N c 	pninoipal(em. for 

atividades omunitánias e de recreaçã 

agradável e 6onchogante, quebrandõ 

bancos de concreto. Na parte cential existe um lanternim que uttrapaca a cobertura e cua 

espaçq para aOo1ocaçãode uma esquadria, que dará luniiposidide e frá a retirada da ar quent 

espaço aéreo. 

Em.urnobJocos nQrÓs, temos a área Administrativa coma Diretoria da escola, Sala 

Profesores, Secrea?a,Aln  luxa rítada e dois banheÍros. No atitro blõcõ estão as atividãdeã de 

Serviços, com dóis sanitárIos para a1unos umacozinha industrial, um vetiãrio pàrafürícionMõs, ort 

despensà; eurp..ãrea de servo jgada às atividades dos funcionários., 

FUNDO NACIONAl DE DESENVOLVft1ENTObA EDUCAÇÃO -ME 
SBS C.2 Bloco.F Eçlífído Áurea- 70.070-929 - rasília, DF 

Tiefóne: 61) 3966-4030 - Sire: wwwJnde.gov.br  
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o bloco rnaiõr, estão as salas de aula cõrn papaidade para 36 alunos cada, urna sala 

de leitura e uma sala de infoflnática. A ligação-entre os bïocos será através de uma passarela cujo 

telhado estã abaixo dos telhados principais. 

T*ios os armários, foram concebidos em alvenaria, revestidos em cerâmica na parte 

interna por facidade de execução e manutenção. Os tampos serão tod 

portas serão em mad&Íà revestida com Tarriinade rnetalamTnico (fórmica). 

,Q-projeto estruuraLfoi concebido para uma base (blôcos e cintas) em concreto armados  
senip que a esirutura principa[ poderá ter dois tipos de materiais: oncrto. ou Aço. Acobertara 

pocíerâ ser em doists: Áço cii Maøeíra; aendo que a de aço pode ser usada nos dois tipos de 

estrutura' a de madeira 'apenas com R, estrqtyra e' concreto. Para os blocos de Serviços e 

Administrativo e, para as Salas de Aula, o fechamento supercr5eráerTI. laje pré-moldada. 

O fornecimento de guaaerá através de urna caixa dgua matátíca, tipo taça ou 

resevato de concrefo amado, cont 20.000iitrõs' de capacidade, atendendo à escola e formando 

um elem te.v cal'diacção da escola. 

'área externa edificação, acreditamos ser ftindamentala instalação de um p 

grud e uma horta, onde os iunos podem cultivar e produzir' seuS "p,róprio alim'entõ será 

acons,éJhável o.cércamento do terrerio que e Tlará com muro baixo rie.aWena4a cerça, conforme 

proposta apresentada no detalhamehto. 

FUNDO NACIONALDE bESENVOLVIMENTO DA ED1JAÇÃO -FNDE 
SBS Qi Bloco F Edifido Áurea - 7OO7O-29 - 8rasíffa DF 
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PROJETOS ESPÈcIFICOS DE IMPLANTAÇÃO 

O Projeto Espaço Educativo Urbano II não tem um terreno definido onde será 

edificado, podondõ ser implantado 	diversas regiões do Brasil, de modo .:que  o PROJETO DE 

IMPLANTAÇÃOdeverã ser orientado e:coordenado por profissionais capacitados. 

Os autores dos projetos deverão sempre ser consultados na decisão de alterações dô 

partido arquitetônico eíoudo dimensionamento dos diversos sistemas  que compõem a Edificação, e 

mesmo na;  olha dos profiionais que farão os trabalhos. 

Projétos Necessários: 

Arquitetur. - Situação e Urbanização 

Fundações- Irnplantaçt 

Elétilca lmplantaçãa 

TeJefPne- lmplarttação• 

Hidrossanitária Implantação 

• FUNDO NACÍONAL DE:  DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃÓ FNbIE 
SBS Q 2 Bloco F Edifiao Aurea- 70 070-929 - Brasilia DF 

Telefone (61) 3966-4030-Site wwwfnde gov br 
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AUTORIA DOS PROJETOS 

Coordenação 1 Arquitetura: 

Arq. Gustavo dè Meio Silveira - 9.784 D-DF 

Arq. Marcelo Toniazzo Lissa - 8.342 D-DF 

Estrutura: 

Elétrica: 

Eng. Daniel Garpovicz Botelho- 10.458/ D-DF 

Hidiossanitrto: 

Eng. DanielGa.rpovicz Botelho -10.458 / D-RS 

Orçamento 1 Caderno, de Encargos: 

Eng. Eduardà .'Iav Vilela -4&351 01 MG 

.00Iaboração'/..Desenho: 

Arq.. Gr.. iela Martins 

Revisão: Coordenação Geral de Estudos e Málises-:CGE 

.Arquítutüra,F:.rojeto Hidro-sanitáriõ.e Memoriais 

Arq. Tiago Líppold Radünz -111905 D/RS 

Projeto Estrutural: 

Eng. ManoOLIFérnando Pereira Santos . 2000820 DIPB 

Projeto Elétrico.::. 

Eng. Marcus Vinícius.GaUeW Arraes -10077 D/GO 

Orçamento.: 

rq. Will 
	

amede da Silva Dias _74j.7 D/PB 

Er. Claudia Maia Videres Trajano.- 5307 DIPB 

2006) 
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a 	Salas de aula: 

Piso - Cerâmca Marca GECRISA Linha Hercüles AL e GR ou similar, fõrmato 

40x40 cm ,é PEI 4, cores Bege e Cinza conforme projeto de paginação de 

piso. 

Ministério da Educação 
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 

Coordenação Geral de Infra-Estrutura - CGEST 

4. ESPECIFICAÇÃO DE MATERIAIS 

ó presente projeto, a definição das cores a serem utilizadas na escola ficará a critério 

da empresa contratada para  a execução. Isso evitaria ue todas as escolas financiadas pelo FNDE 

tivessem a. mesma cor. Para tanto, propomos um estudo de cores em anexo, onde são sugeridas 

algumas combinações de tonalidades, bem corno fiz combinações que não devem ser utilizadas. 

Parede- Barra protetora errr cerâmica.Marpa ELIANE linha Arquitetura, cor branco 

neve ou similar, formato 1 Cxl 0 cm e PEI 3. com:  h4J O m. O restante da 

parede em pintura acrílica SUVINIL semibrilho ou similar - Cor conforme 

Éstudo de Cores. 

- Forro em laje pré-moldada com acabamento em pintura acrílica marca 

SUVINIL semibrilho ou similar- Cor Branco Gelo. 

Sala de Leitura: 

Piso - Cerâmica PEI 4 Marca CECRISA Linha Hercules AL e GR ou similar, 

formato 40x40 cm, cores Bege e Cinza conforme projeto paginação de 

piso. 

Parede-Barra protetora em cerâmica Marca ELlANElinhaArquftetura, cor branco 

neve ou similar, formato lOxl.0 cm e PEIS, com hl,10 m. O restante da 

parede em pintura acnlica marca SUVINIL semibrilho ou similar - Cor 

conforme Estudo de Cores. 

Teto - Forro em laje pré-mõldàda. com  acabamento em pintura acrílica marca 

SÍJVINIL semibrilho ou similar-Cor Branco Gelo. 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE 
SBS Q.2 Bloco F.EdlfidO Áurea-  70.070-929 - Brasilia, DF 

Telefone: (61) 3966-4030 - Site: www.fitdegov.br  
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Sala de Informática: 

Piso - Cerâmica Marca CECRISA Linha Hercules AL GR: ou simíhr, formato 

..40x40 cm e PE1 4, cores Bege Cinza conforme projeto de paginço de 

piso 

Parede-  Barra protetora m cetâmica PEI 3 Marca EUANE linha Arquitetura, cor 

branca neve ou similar, formato TOxiO ora, com h=_1,10 m. —O restante da 

parede em• pintura acrflica marca SUVINIL sernibrilho u similar - Cor 
copforme Estudo de Cores. 

- Forroém laje pré-moldada com acabamento em pintura acrílica marca 

SJJVINIL semibrilho ou sirniiar—Corsranco Gelo. 

Patio iterno e passarelas de ligação: 

- Cerâmica Marca. CEGRISA Unha Hercules AL e GR eu similar,. lormato 

40x40 cm o PEI. 4, cores Be9e e Cinza conforme projeto de paginação de 

piso. Na calçada será cimentado desempenado.. 

Teta—Telhado com madeiramento e telhas cerâmicas aparentes. 

Piretoià: 

Pião,_ Cerâniia:Marca CECFIISA Linha 14erc41es At.e Gil oU s1milarformato, 

40x40 cm e PEI4, cores &ge.e Cinza conforme projeto de paginação de 

piso- iso 

Roda PaeçJe— Rodapã cerâmico 85z40. PEI .4 marca GEGRISA ou similar na cor 

cinza. O restante da parede emn pintura Acrílica. SUVINIL ~brilho ou 

sitritaí— Cor conforme Estudo de Cores. 

Teto -forro em laje pré-moldada cola acabamento em pintura a 

SUVINIL semibrilho ou similar— Cor Branco'Gelo. 

ECfÈu1e 

FUNDNACIONAL DE DËSNVOLVIMENTODA EDUCAÇÃO - FNDE 
SB  02 1pco F Edifício Áurea- 7OÁ)7(-2 - Brasília, DF 
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Seõretaria e Arquivo 

- Cerâmica Marca CCRISA Linha 1-lercules AL e GR ou similar, formato 

4i1x40 cm e PEI 4, cores Bege e Cinza conforme projeto de paginação de 

PRE 
1 cis &3 

plSQ 

Teta - Forro etn laje pré-moldada com acabamento em pintura acrílic.a marca 

SLJVINIL 	 Branco Gelo 

Sala de Professores.. 

Cerâmica'Mar caCECBfSA Unha :Hercules AL e GR ou similar, formato 

4Õx4O cm e PEI 4, cores Bege e Chiza conforme ,projeto de paginação de 

piso. 

Parede Rôdaç cerâmTco. 85x40 FEl 4. Marca CECRISA ou símjlr na  por 

CinzaOTsta1teda parede grn pintura Acrílica marca SUViNiLsemibrilho 

ou similar- Cor cqnÍore Estudo deCores,. 

TetóForrõ em laje pré-moldada com acábarnento em pintura acrilica. marca 

SUVINIL semibrilho ou similar- Cor conforme Btanco Gelo. 

Alrnoxarífadô 

Fí.- Cerâmica lJlarca CECRISA Unha Hércules AL e GR ou similar, formato 

4 0x40cm e REI 4, cores conformepxojetode paginação de piso. 

Parede- Rodapé óerâmico 8,5x40, PÉ! 4varç
11  

CECRISA u similar na cor 

Cinza. Q (estante da parede em pintunt Ácrfltõarrí~SUVlNlLsemibrilhõ. 

ou simiIa-or confôrpie Estudo de Cores. 

tÔto - Forro em Jj  pré-rnoIdad Óm ?cabamento em pintura acrilica marca 

SUVINIL semibrilh& ou siinilar- Cor Branco Gelo. 
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Ministério da Educação 
Fundo NadônáI de Desenvolvimento da Edikaçãó. 

Coordenação Ceral de Infra-Estrutura - CGEST 

We's administrativo: 

Piso - Cerâmica Marca CECRISA Linha Hercules AL e GR ou similar, formato 

40x40 cm e PEL-& cores Bege e Cinza conforme projéto dê paginação de 

Parede - Cerâmíca marca ELIANE, linha Arquitetural na cor branco 

'formato lOxi 0cm e PEI 3, ate o teto 

o - Forro em laje pr&moklada com acabamento em pIntura acrílica marca 

SUVINIL semibrilho ou similar-Cor Branco Gelo. 

- Cerâmica Marca CEeRISA Linha Hercules AL e GR ou similar, PÉ[ 4 e 

forrnat 40x40, cm,. cores Bege e Cinzaconforme prajéto paginação de 

piso. 

Parede - Cerâmica marca ELIANE, linha Arquitetural na cor branco,, ou 
1
similar, 

formato lOxiOcm ePEIS, até o teto. 

Teto - Fôro em laje pré-moldada com acabamêto era pintura acriica marca 

SUVINIL sêmibrihÕ ou similar -Cor Branco Gelo. 

Despensa: 

Pico - Cerâmica Marca CECRISA Linha1-isrcules AL e GR ou similar, formato 

4Ox4)cm PEI 4, cores Bege e Cinza conforme proJeto. depaginàçãõ dê 

piso. 

Parede -Cetârnica marca ELJANE, linha Arquitetural na cor branco, ou similar, 

fonaDxQônePEl 3, até teto. 

Teta -. forro em laje pré-moldada com àôabamento em pintura a rílica marca 

SJVlNjlLáêmibriIti'G óusimilar- Cor Branco Gélo. 

JÚNDQ NACIONfiLPE DESENVOLVIMENTO DA EDUcAÇÃO 
SBS Q.2 Bloco E Edifício Mrea- 7O.O7O-929 - Brasília, DF 
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Miiilstéria da Educação 
FundO NacionaI de Desenvotvi  mento -ME ducação 

Coordenaçãõ Céraldè Infra-Estrutura - CGEST 

Vestiário: 

Teto—Forro em laje pré-moldada com acabamento em pintura acríilca SUVINIL 

Lemibrilho ou similar - Cor Brancõ' Gelo. 

Sanitârlõs Cõletivos: 

Piso - Cerâmica PEI 4 marca CECRISA Linha Hercules ALI  e GB ou similar, 

formato 40x40 ora, cores Bege e Cinza conforme projeta de paginação de 

piso" 

Piso - Cerâmica, marca CECRISA Linha Hercules AL e GR PEI 4, ou similar, 

formato 40x40 cm, cores Bege e Cinza conforme projeto de paginação de 

piso. 

Par 	e - 'Cerãiníca marca EUANE, linha Arquitetural na cor branco, ou similar, 

formato lOxlOcm e P83, até o teto 

Teto' - Forro.eni laje pré-moldada com acabamenip e pintura,acrílica SUVINIL.. 
semibrlho oúsimiIar—coi Branco Gelo. 

. 	Área de ServI 

Piso - Cerâmica P8 4 marca CECRISA Linha Hercules AL ,e GR ou similar, 

formato 40x40 cm, cores Bege e Cinza conforme projeto de paginação de 

piso. 

Par 	e -  Cerâmica marca ELIANE, Inha Arquitetural na cor branco, ou similar, 

formato lOxi 0cm a PEI 3, até o teto. 

arede— Cerâmica marca EUANE linha Arquitetural na cor branco, ou similar, 

formàto10x1Ocm e P83, até o teto. 

Teto - Forro' em latepré-moldada, com acabamento em pintura acrílica marca 

SUVINIL semibrilho ou similar—Cor. Branco OeJo, 

FUNDO NAeLONALDE DESENVOLVIMENTO DA.  EDUCAÇÃO - FNDE 
SBS 	Bloco F Edifício Áurea - 70.070-92g.-Btasflia, DF 

Telefone: (5Í} 3966-4030 - Site: wwi.fnde.gov.br  



Ministério da Educação 
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 

Coordenação Geral de Infra-Estrutura - CGEST 

PREF''. 

1 pm 64 

Circulaçôes: 

Piso - Cerâmica PEI 4 marca CECRISA Linha Hercules AL e GR ou similar, 

formato 40x40 cm, cores Bege e Cinza conforme projeto de pagino de 

piso. 

Parede - Barra protetora em cerâmica PEI 3, marca ELIANE lOxtOcm, linha 

Arquitetural, cor Branco Neve, ou similar, com h=1,1 0 rn O restante da 

parede em pintura, acrílka marca SUVINIL semibrilho ou similar - Cor 

conforme Estudo de Cores 

Tetó - Forro em laje pré-moldada com acabamento em pintura acrílica marca 

SUVlNlLsemibrflhoou similar-Cor Branco Gelo 

Fachada: 

Paede - Barrà protetora em cerâmica PEI 3, marca ELIANE lOxlOcm, linha 

Arquiteturaiqrranco Neves ou similar, com h=ti0 nr Ci restante da 

parede  em pintura acrflica marca SUVINIL semibrilho ou similar Cor 

conforme Estudo de Cores 

Estruturar 

Terá acabamento conforme o tipo de estrutura a ser empregada-

A- , 

mpregada.

A - Concreto - Pintura Acrílica marca SUVINIL sernibrilho ou similar sobre fundo 

preparador de superfície -Cor, conforme Estudo de Cores. 

Esquadrias: 

A - Ferro Pintura anti-corrosiva zarcão. e acabamento em esmalte sintético 

marcaSUVlNlL ou similar- Cor conforme Estudo de Cores. 

B 	Madeira- Portas enTrnadeíra semi-oca emasadse pí das com smãtté 

sintético - Cor cônforme Estudo de Cores. 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE 

SBSQ2Bloco F Edifício Áurea - 70070-'929•-.BrasíIia, DF 
Telefone: (61) 3966-4030- Site:wwwJnde.gov.br 
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ÁREA 

TOTAL 

EF4 

EF5 

Secretaria 

Direinria,$ala:Prof. 
SecretaiiaSEalás de Aula 

EF.: 

EF7 

01 

2 

Cozinha 

Salas de aula 

EF8 
	

06 
	

ernam 

EF9 Sala Informática, Sala 
Leitura 

Madeira 13.44m2  

05 
	

ivo, W s ei 
	

nsa 

~1 11Ç 
público 

ozinha, Sanit. 

Salas de Aula 

'210- .10 

2.1 2.10 

Ministério da Educação 
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 

Coordenação Geral de. Infra-Estrutura - CGEST 

QUADRO DE ESQUADRIAS (PARA ESCOL DE 06 SALAS DE AULA) 

H 

0.60 
P 

1 £0 

COD. 

EF 

DJMENSÕE 
(m) 

LOCAL DE APLICAÇÃO 

Wc's Adm, Vestiário, 
Despensa, Depósito, 
San.itárlõs Serviço  

ÁREA 

UNIT 

0.30m2  
c 

Ferro 

Arquivo Sanitários Fem. e 	1.50 .2 
Mase Almoxarifado, Area 
de Seni90  
Cozinha, Sala.Pro Diretoria .20 1.40 

0.60 Ferro 0.72m2  4.32 m2  

0.90 Ferro 1.1 2rn 

EF2 
	

06 

EF3. 

0.90 

0.90 

1.40M2 

1.80m2  

m2  

1.20rn2  

1.20m2  

1.05m2  

1.08 m2  

32.40rn2  

2.34m2  

1 4.40m2  

7.92 m2  

2.1 0m2  

.20 

1.20 

o 

2.23 

060 

0.60 

0.30 

PORTAS 

2.10 1.47: 2 7. 5m2  

Ferro 

Ferro 

Ferrõ 

Ferro 

Ferro 

Ferro 

Madeira 

Màdelra. 	1.89m2 
 

15.1-2m2,  

LEGENIDA: P=peitoril C=comprimento, H=aítura. 

PM 1 

PM2 

PM3 

o 

2.00 

3.50 

02 

0.80 

0.90 

Todas as bancadas serão em alvenaria .com Iam.  P0 eïr: granito Cinza 

corinha" poli!...o.. O twio e.. as laterais internas serão em cerâmica 

ELIANE lOxlOcm, PEI 3, linha Arquitetural, cor Branco Neve, ou similar, 

conforme projeto de detalhamento. As portase prateleiras internas serão 

em madeira revestida com laminado metalamin(co (formica) 

FUNbÕ NACIONAL DE DEN 	 DA EDUÇÃO - FNDE: 

SQ2 Bloco FEdifícieÁurea..-70.:070-:929 - B12síI1a,DF 

Telefone (61) 3966-4030 - Site www fnde gov br 
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Quando houver cuba, esta deverá set.-de aço inox com dimensões 

conforme prçjeto. 

*bancada dOs sanitários masculino e feminino do Bloco de Serviço será 

em concreto armado aparentepirtiado: com verniz fosco. 

Louças: 

Bô.á com caixa acoplada, marca DECA, Ref CP-929, ou simi 

(Vestiario e Sanitanos Admimstrativo) 

Bacia sanitária, Marca DECA, linha Ravena Ref: 1 

galo ôu similar Sanitáríos Alunos - Blocc 'ServiçO) 

cor branco 

Lavatório com coluna L91 e 

CR-37. ou similar; 

r branco gelo, marca DECA, 

Cubadeerrbutir universal Oval, 400x300mm, Márca DECA, cor 

branôô Élc.::olisi.milar{$ant1ário Alunos — Bloco Serviço; 

Tanque DEGA T0-25 com coluna,  cor creme, ou similar. 

Metais: 

Torneira para iavatóriõ acabarnô.nto cromado, 

Prata, Cód. 1199 C50, ou sifflllar; 

arca CEGA linha 

TõrneÍra:. pâra pia de cozinha acabamento cromado com bica 

móvel de.: mesa e registro tipo. estrela. Marca ESTEVES, Linha 

IMônaco VTM 40 ou similar- 

Torne

ira, 

 - de jardim/tanque para mangueira marca DECA .iinhade 

uso geral, CÓd. 1:I1 .13 39.. ou similar, 

Registro de pressão com manopia ;rÕmada DECA. Ref. 1416, 

linha 040 ou similar. 

huveiro elétribo de plástico: marca LORENZENTTI ou similar. 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - 
SBS d2 Bloco F Edfíao Aurea -70 070-929 - Brasíba DF 

Telefone (61),39 	- Site www fnde gov br 
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vtii.lstério da Educação 
undo Nacio:nal de. c.esenvolvimento da Educaçao 

Coordenação Geral 4e Infra-Estrutura - CGEST 

cessóriosdeIoúça para banbeiro 

leira DECA com: rolete plástico Cod. 	O 17 (Vestiário e 

Sanitários) ou similar. 

Cbk 1 .e' simples. DECA Cód. A S8G 17 (Vestiário, Sanitário Alunos e 

Sanitário Administrativo OU :similar.  

S1 .aboneteira de porcelana DECA CÓd. A180 17 (Vestiário, 

Sanitario Alunos e Sanitario Administrativo) ou similar.  

FerragenS: 

- 	Fechadura marca LÁ FOJTF linha Residerice cj21 76, 

:I.:..iI.açaneta/espelho, cabarnento cromadõ brilhante ousirrii.lares; 

- Dóbrádiça.:dé latão ou aço, marca LA FONTE, ref. 85 ou similar, 

acabament6  cromado brilhante, tipo média 3x1 /2", com anéis e 

paraf usos; 

- Tarjeta em aço inox para banheiro (tipo livre 1. ocupado), rara 

STANLEYnusimilàr. 

• Luminárias: 

Lunlinária de sobrepor marca ITAIM, ou similar fixada no 

vigamento. Lâmpada fluorescente 2x20W - Recreio, conforme 

projeto; 

LurnÍhátià de sobrepor, marca ITAIM, ou similar, fixada na laje. 

Lâmpada fluorescente 2x40W - Cômodos internos, conforme 

FUNDO NACiONLPE DESENVOLViMENTO DÀ WtJCAÇÂO-FNDE 
SBS Q,2 Bloco F Edjfíao Aurea -70 070-929 - Brasília DF 

Telefona (61) 3965-4030 - Site www fnde gov br 
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Ministério da. Edu  cação 
Fundo Naciona de Desenvõlvimnto da Educação 
,Coordena çãô Geral de Infra-Estrutura - CGEST 

 

 

Caixa d'água: 

Castelo d'água tipo taça em aço com base em concreto conforme 

especificação do fabricante. 

Pintura Esmalte Sintético marca SUVINIL ou similar Cor Branco Gelo, 

Areia ou Cinza Claro sobre tratamento em zarcão- arcão. 

VA ro Vidro liso espessura 4mm em todas as janelas. 

OBSERVAÇÃO: 

- Para fins de orçamento e execução, no projeto específico de ímplantação 

deverá ser observado o item relativo ao muro de fechamento do terreno, 

inclusive portões de acesso conforme projeto arquitetônico e detalhes. 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DAEDtJcAÇÂO.- FN.DE 
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Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 
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teOewcck.flxno 

Bloco Pedagógico 360.36 m2  

Circulação Pedagógico 87.26 m2  

Bloco Administrativo 74.81 m2  

23.86 m?- 2 irculação - Administrativo 

23.86 Circulação Serviço 

Pátio Gent 175.35 rn2  

Passarelas 33.69 m2  

TOTAL 854.00 m2  

Pórtico de entrada 14.87 

FUNDO,  NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO ~ ENDE 
SBS Q.2 Bloco F Edifício ÁLrea- 70.070-929 - Brasíliá,DF 

Telefone61) 3966-4030 - Site: wwwJnde.govbr 
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ÁREA CONSTRUÍDA ITi 

74.8174.81 m2  

QUADRO DE ÁREAS 

Para efeito de cálculo fõi considerado o limite externo da edificação, inclusive estrutura. 



Wnistérip 1a Educação 
Fundo NacioíéJ 4e DesenvoMmento da Educação 

Coordenação Cera1[de Infra-Estrutura - CGEST 

Todos os projetos foram elaborados err.m6io magnético através do Software AUTOCAD 

R14. 

As pranchas dos Projetos foram montadas em ambiente "Espaço do Páper atravésde 

'Mëwports° naáragráfica. As margens e os carimbos estão no "Espaço do Papel", onde o carimbo é 

um 1?10ç01 editável (ãtiibitos). 

pranchas do projeto arquitetônico e do detalhamento i1conttam-se em arquivos do 

G" Nçs arquivos estãoiodos os desenhos para a montagem do projeto de Atquitetura e 

Detalhémento (de 01à 1 para ArquiteturaOta 1pT:oDetalhe.n1ento). 

Paraoprojeto de ARQUITETURA, são apresentados 

Prancha Õ1/i6 	ÀQ01JMPLANTAÇÃO.dwg 

PranchaÕ2i1 	ARQO2.COBERTURA.dwg 

Prancha  OMé. 	ARQ0LAYOUTGEBAL.dwg 

PraPcha 04/1S 	ARQ04EpGÕGICadwg 

Prancha. 05/16 	ARQO5_ADMINISTRATIVQ.dwg 

Pran6hÓí1 6 	ÂQ06_SERVlÇO.dwg 

Prancha. 07/16 	.ARQO7_PÁTIOCEWTRAL.dwg 

Prancha /l6 	AR05_PASSARELASdwg 

Prancha 09/IS 	ARQO9 CORTES ÂA e BBdwg 

Prancha 10/16 	ARQ1Q.CORTES CO DD ËE.dwg 

Prancha 11P16 	ARQ1 I_VlSTASGERAlSdwg 

Prancha 12í1.6 	ARC12yJSTAS.dwg 

s seguintes arquivÕs 

Prancha 13/16 

Prancha 14/16 

Práy,cha 1 51t 

Priia16/16 

ARQ13PÂGllJAÇÃOPEPlSQ.dwg 

W14_LUMlN0TECN1CO.dwg 

ARQISJ'LANTA DE ESQUADRIA&dwg 

ARQi6PÁiSAGISMO 

Para .o projeto. de DETALHAMENTO da arquitetura, São .apresenfados os seguintes 

arqiivos: 

Prancha 01It: 	. 	DEJlEsquàdriasl .dwg 

Pranchá02/12 	DETO2Esddaajlwg 

UNp NACIONÁE DE 	V.QLVDENTO DA EDUCAÇÃO - FWDE 
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f. 

Prancha 03T2 	DET.03_Porla e Portãodwg 

Prancha 04112 	DET04Sriitaiostdwg 

Prancha 05/12. 	DETO5_Sanitaríõs2.dwg 

Prancha D611 2 	DETOQMarcenarial .dwg 

Prancha 0712 	DET67_Marconaria2.dwg 

Prancha 08112., 	DET0Marcenaria3.dwg 

Prancha Q9/12 	DETOQ DetàlhesConstrutivosl.dwg 

Prancha 10112 	DETIO_DetalhesGonstrutivos2.cfwg 
Prancha 11(12 	DETII_Cerca Portão Priacipal.dwg 

Pranchá 12/12 	.ET12_ceraSaniçodwg 

O projeto de ESTRUTURA foi separado segundo as edifrcações que compõem o 
conjirnto para facilitara execução: 

ËSTRUTURA 

Concreta Armado  

Prancha .1122 	ËTÕ1Administrativo-01 .dwg 

Prancha 2/22 	Ëdistralivo-Oadwg 

Prancha 3/22 	EST03_Mmiiffstratiyo-O3.4wg 

Pranc4t22 	ESTO4_AdminiétratFvo-&dwg 

Prancha11  5722 	ESTOS, Central-014Wg 

Prarchà 6/22 	ESTÕE_Central-02.dwg 

Prancha 7/22 	ESTO7_Central-03.dwg 

Prancha 8/22 	ESTOS_Èstacas PÃdrãodwg 

Pran0a9/22 	ESTO9_Pedagogico-01.dwg 

Prancha 10/22 	EST10Jedagogico-O2.dwg 

Prancha 11/22 . 	ESTtI_RedagogicQ-03dwg 

Prancha2/22 	EST12_Pedagogico-Oi.dwg 

Prancha 1/22 	ESTI3_Pedagogico-05 

Prancha 14/22 	ESTiPedagogko06 

Prancha 15/22 	EST1 5Pédagôgico07 

Prancha 16122 	.EST6Péadgogico-08 

Prancha 17/22 	EST1dagogico-Q9 

Prancha 1.8122 	ESTI8_Pedàgogico-1O 

Prancha 19122 	EST19_ serviço e-Ol .dwg 

PrarícM20/22 	. . ,EST20SêrviçoO2dwg 

FU&DbNACONAL bE ENVOS/IMBtTO DA EDUCAÇÀÕ - FNDE 
SBS Q2 Blpco F Edifk oÁú a-7O.Q7Q29 -rasíIia, DF 
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Prancha 21122 

Prancha 22122 

Telhado,  

Prancha 1/4 

Prancha-'à/4 

Prancha 3/4 

Prancha 4T4 

o ELÉTR1C 

Prancha 115 

Prancha 2/5 

Prancha 3/5 

Prancha4l5 

Prancha 5/5 

EST2I_ SeMçc-03.dwg 

EST22_ Serviço-04 

TELO1_PaiiqCentraLdwg 

TEL02_PatiocentraLdwg 

TEL03,_Adm-Servdwg 

TELO4_Salas.dwg 

E1EÕ1Layout Geral dwg 

ËLÈÕ._Pedagogicociwg 

ELE03Admistativq e Pátio.dwg 

ELE04SeMço.dg 

ELEÔ5_Paraflaio.dwg 

• HIDROSSANITÁRIO: 

Prancha 1/5 

Prancha 2/5 

Praflcha 3/5 

prancha4/5  

Pralcha 5/5 

• INCÉND1 

Prancha Vi 

HiDOlAguaFrial 

HIDOZAguaFria2 

HlD03AguaRia3. 

iJ1DO4_EsgotoT 

H1DÕEsgoto2 

INCOI_Escola.dwg 

• CASTELO D'ÁGUA 

Ver opções nas pastas CastelodÁgua de Concreto ou Castelo cfÁgua Metálico. 

• CADERNOS: 

Caderno de erçafgç*4oc 

Mem6riaI descritivõ4oc 

Planilhaôrçamentária - Escola 06 Salas do aula.xls 

l'4emorial c.fscitivo.doc 
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Fu4o COfl 

Buscou5e através deste projeto antigir os objetivos através de uma édflcação 

arqiiitetonicamente bem resolvida do ponto de vista estético, funcional e economicamente viável, 

adeqüando-se aosØadrões contrütivos edndustriais,culturalmente rica em informações espaciais e 

educatTiamente propícia ao ensino e ap(endizagern das crianças de nosso país. 

ARQUITETOS: 
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Recomendações para 
uso de cores no 
ambiente escolar 

Gorovftz/Maass Desgn 
2300 



Introdução 

O objetivo desse trabalho é fazer um estudo que fundamente as recomendações de uso de cor 
na pintura de ambientes escolaresem projetos arquitetônicos. 

O projeto é' urna sucessão de escoth's que sé inicIa com a definição do padidôr a ser adotado e 
depende da conciliação de aspectos práticos, téciii 	e 'estéticos. 

Todas as decisões, devem ser tomadas õbservando; esses três condicionantes. 

A intenção, longe de definir um padrão único a ser adotado,-6 de discutir a adequação de 
certas 1combinações: ou tonalidadés. 

Algumas défiriiçôes acerca das cores 

A cor nâo.tem existência material: apenas sensação produzida por certas õrganizações 
nervosas sob a ação da luz -mais precisamente e a sensação provocada pela ação da luz 
sobre o ôrgão da visão. 

Seu.aparecimento estã'condicionado portantoà' existência de dOIS elementos: a luz (objeto 
f11 s ib-  WL agindo como estimulo) e o olho (aparelho receptor funcionando como decifrador do 
fluxo luminoso, decompondo-o ou alterando-o através da função setetora da retina). 

Ovocábulo mais preciso, em:português para diferenciar õ. estfniulo que Prov=a sensação cor 
e matiz Em linguagem corrente, em quase todos os idiomas, a palavra cor designa tanto a 
p1 ,11 
ercepção do fenômeno (senção) co samo as radiações luminosas diretas ou as refletidas por 

determinados corpos (matiz ou coloração) que a provocam 

Estímulos 

Os estímulos que càusàni.:assensa es cromál ;éestão divididos em dois grupos: o das 
cores e o das cores pigmento. 

Cor-luz,: ou luz colorida, é a radiação fuminosa visível que tem como síntese aditiva a luz 
branca Sua melhor expressão e a luz solar, por reunir de forma equilibrada todos os matizec 
existentes na natureza As faixas coloridas que compõe o espectro solar quando tomadas 
isoladamente denominam-se luzes monocromaticas 

€or-pigmedto é a substância,rnaterial que, cónforme sua naturéza, absone, refrata e refletE 
raios luminosos componentes da luz que se difunde sobre ela 

É: a qualidade da luz refletida, que determhíi';:suadaiiominaçãó. .0 que faz com que chamemos 
um corpo de verde e sua capacidade de absorver quase todos os raios da luz branca incidente 
refletindo para rossos olhos apenas a totalidade dos verdes. 

Quem primeiro explicou cientificamente a coloração dos corpos foi Newton 
Concluiu que os corpos aparecem com diferentes cores que lhes são proprias, sob a luz 
branca, porque refletem algumas de suas faixas coloridas mais fortemente que outras 

Comumente chamamos coré" pigmento as substâncias corantes que fn7em  parte do grupodas 
cores quimicas Segundo Goethe cores quimicas sacas,  que podemos criar,, fixar em maior 
ou-menor-grau e exaltar em determinados objetos e aquelas a que atribuimos uma propriedade 
imanente." Em»ge,at se càràcterizam por sua 'persistência., 

É"das corèi' pigmentõ quétrataremoé 



Percepção:'. da cor 

O fenômeno da percepção dar por é bastante ais complexo que o da sensação. 

Se neste entram apenas os eleméntos físico (luz) e fisiológico (á 'ciba), naquele entram, além 
dos elementos citadõs, os dados .psÍcollógicos que alteram substancialmente a qualidade do 
que se vã. 

Na percepção distinguem-se três caracteristicas principais que correspondem aos parâmetros 
basicos da cor matiz (compnmento de onda> valor (luminosidade ou brilho) e croma (saturação 
ou pureza da coir) 

Classificação das' cc res 

Cor geratrizõu primária é cada uma das três cõres' indecomponíveis que misturadas em 
proporções variáveis, produzem--todas as cores do espectro Para os que trabalham com cor-
luz as primarias são vermelho verde e azul A mistura dessas três luzes coloridas produz o 
branco, denominandose..o fenômeno.sírtése'aditiva. 

Para o químico,--,ó,,  artista e todos os que trabalham com substârcias corantes opacas (cores 
pigmento), áscores indecomponíveis são a vermelho, o aÁiareio eo azuL.. 

A mistura das cores pigmento vermelho, amarelo e azul produz cinza neutro 
Nas artes graficas, pintura em aquarela e para todos os que ubhzam Cor-pigmento 
transparente, ou por transparência de reticulas as primarias são o magenta o amarelo e o 
ciano A mistura dessas cores tambem produz o cinza-neutro 

Efeitos 

'"Sobre uma sensibilidade grosseira. à cor tem apenas efeitos superficiais, que, desaparecida a:: 
excitação, logo deixàm.de existir. For:. ais elementares que sejam, pssefitqsãoyariados. 

As cores:  clàras atraenl..'.mais o olho ad rétêrr.. As:cores claras e quentes retêm-no ainda 'rtiâis: 
assim como a chama atrai irresistivelmente o homem, tambem o vermelho atrai e irrita o olhar.  

O'arnarelo-iimão vivo fere...os:.olhõs.  A vista não consegue SUpOltá:....OS ios piscam e -vão.  
me'ulharna ,:. p ufldezasça1r1tas'dÕ azul e. do' verde? 

As cores parece que inteÈferem em tõdàs;'asqüatrodiiiiens.ões., Cores, vivas criam tens - 
agressividade enquanto cores suaves e sutis têm o efeito inverso De acordo com os 
resultados de um experimento conduzido por uma Universidade britânica uma reunião 
passada em u sala fortemente colorida pareceu aos seus participantes ma 	 er sido 45 mm 
mais curta do que uma outra passada em uma sala pintada com tons pasteis As cores 
aparentemente afetam ate a nossa percepção do tempo 

As cores na arquite de interiõrcs e escolas 

São muitos o ;::fatoresqui'têm que ser:k'vàdos: em consideração para tomar decisões acer 
de cores em arquitetura de interiores, desde as proporções,do ambiente finalidade, onentaçãi 
forma, ate o orçamento disponivel 

Um dos fatores mais importantes em se"tatando...:d,a,:,am'bite escolar é a questão da 
iluminação e distribuição da luz nos ambientes de permanência dos estudantes No plano 
racional deve se ter como primeiro objetivo evitar a fadiga visual Então temos que projetar 
anbientes...cilaros que reflitam bõn1à':I1uz..e criar um meio que ajude.a rnantétdê5er1o, e.fa 
o. estudo.'. 



Nos elementos decorativos môvéis,.de.e ser concentrado o estímulo das côres fbrtes; cujõ 
valor pedagogico sera reforçado pelo contraste com os fundos mais neutros 

Paletas 

Baseados num catálógo de cores de tinta para paredes de linha industrializada, 
exemplificaremos algu.mas combinaçõesde:cores...  .m. anexo aseguir. 

E axiomático que salas grandes podem ser "divididas" por cores vivas, e que os tons mais 
escurose quentes diminuem, que salas pequenas parecem maiores se forem pintadas em uma 
unica tonalidade clara com as cores fortes reservadas apenas para "destaques" 
preferencialmente objetos moveis 
Cores intensas devem ser usadas oom parcimônia pelo seu impacto. Eles podem ser alegres 
em paredes de ambientes de pouca permanência como circulações verticais ou vestibulos. 

As cores primádas estimulam. Em salas onde criançgs-tondara elas podem ser adequadas, 
mas nunca como fundo Extensas áreas, de verdes vermelhos amarelos e azuis primários,  
tendem a ser pesa"'d'-a e ate depressivas, especialmente se duas ou três estão juntassem 
serem compensadas por uma tonalidade- mais clara. 

Para usar as: cores primárias como estímuio:sem que estas se tomem agréssivas ao 
observador, o fundo (paredes) deve ser de cor neutra e clara, por exemplo beges, brancos e 
cinzas claros. 

Dr. Delamarré médica departamental de 1' F-lyçiêre..iScolaire: et Universitaire de Paris, adverte 
que pelo menos em grandes superficies como paredes devem ser evitadas cores como 
vermelho excitante e violento rosa alaranjado violeta o branco neve pois pode produzir o 
efeito 	scarnento o preto que deprime e o marrom (provoca sonolência) 
Em contrapartida recomenda as cores seguintes em tons pastel: 
Amarelo. 
Verde 
Azul 
Bege 
Cinza pérola. 

Asesquadrias.e portos podem ter tonalidades mais fortes, e ostetos em. branco por seu alto 
grau de reflexão da luz. 

Cada projeto  deve ser estudado cuidadosa mente.::e.é 	..eniente que o mobiliário escolar 
esteja em harmonia com o ambiente no seu conjunto 



Estudo de cores 
Anexo 



1 cso;:E_ 



bn.alidàdes quéntes 

Branco Neve 
911 -1911 -2911 

Marfim 
987- 1987- 2987 

Pêsseo 
926-1 

g
926-2926 

Pêssego Suave 
936-1936- 2936 

Creme 
9,01-1901 -2901 

Areia 
986-1986-29 

AzuíNevasca 
942-1924-2924 

Azul Safira 
958- 1958-2958 

Verde Água 
971 ..:1971 -2971 

Branco Gelo 
960 1960- 2960 



E iadrh se  Portas 



Esqu ac..rias e: iportas:_lonalidades. claras quentes 

Pérola.. 
765 / F6 0936 

Pêssego 
738 	1:538 / E4 :2075 

Branco 
-7,11— 1 ã,11 

Esquadrias e portas: - Tonalidadés claras frias 

Azul Celeste 	 Azu' Anil .  
7731 R02070' 	 772 / U0 2050:. 

Platina . 	 Cinza Médio 
749/LNIÕ26 	 75111.551 1Q00555 

Branco Gelo 
780-1560 / FN 0277 

Verde Nilo 
729 /J2 .D60 

Marfim 
713-513/ F6 1585 

Creme 
704 / FO 2080 



uen - ibnalidades vivas Esquadrias e 

Amarelo (.arterpltlar 
725 / ES 6060 

camurça  
703-1550/ES 1565 

Flamingo 	 i..aranja 
768-1568/D63060 	7791D86550 

Varmelho Goya 
790,-/,"C-0,3020 

arrom 
Q— 1530 / CO 1510 

EsquadÏ•ias e portas - Ton odes--  Vivas frias 

fiil França 
757 ITO 4030 

Azul DelRey 
769—i69/T6' 3010 

Cínzá Escuro 
752 1SN 0227 

Preto 
712/ON 0002 

Verde Folha. 
728 / K2 4030 

VerdeColoníal 
745— 't54E5 1 LO 4021 



Exemplo de Aplicação 
das Paletas 



cza MdÍG 
5SQOIO5S5 

Branco Gelo 
760-.15€o:1 NO277 

VerdeNí1O 

Marfim 
9S7-1987-2987 

Branco Gelo 
76156/FNO277 

Verde-Agua
27 -1971 -2871 

Branco 

Péssego 

Platina 

986-1886-2986 



Flamingo 

Crema 
801 -1901 -2901 

Verde Folha 
728 /1(2 4020 

Verde Água 
971 $29h1 

Vermeïho Goya 
780/G03020 

Azul Nevasca 
:218242g2 

Azul Fiança 
787!T04080 

Pssego Suave 
905.1935-2936 



erde Folha 
:728/K2 4030 

-Flamingo 
7156B1b 3O 

9ot 



ão Fazer 



Amarelo Carte,pdla 
7251626060 

Preto 
7121014 IISZ 

Verde Folha 
7291)04030 

Vermelho 
762/CO 6050 

Vermelho 
762/CO 6030 

Azul França 
757/764030 

Azul Anil 
772100 2050 

Amarela Ouro 
7W 1F2= 

Laranja 
775-08 5550 

Verde Nilo 
729/552080 

Pêssego Suave 
93S- 1995- 2938 

Vermelho Goya 
7531003023 



egurança e canaliza1 



SVerde -Indica chuveiros de segurança, macas, caixas 
com equipamentos de socorro, de urgência etc.  
tGaracteriza SEGURANÇA. 

Cores.. de segurança 

Àmaretõ - Presente em avisos de advertências  
equiparrentos suspensos que ofereçam perigõ —Indica 
ATENÇÃO 

Amarelo Ouro 
763 1- F2 5575 

Azul - Indica 	so cuidado no u de fontes de energia ou 
comando de partida (elevadores, caldeiras, caixas de 
controles elétricos, etc.). Presente também em avisos 
que contra-indiquem o uso e a movimentação de 
equipamentos fora de uso. 

Azul França 
757/ TO 4030 

Vermelho-Terá a função de distinguir e indicaNs.. 
equipamentos de proteção e combate a incêndios. 

Vermelhá 
762 /ÇO. 6030 

Branco AssinaIa.cõrredores de circulação, áreas 
proximasa equipamentos de socorro e urgência, de 
armazenagem e combate a incêndios é,' ica  a 
localização dos coletores dê resíduos ebebedouros. 

Branco 
711-1.511 

Preto - Identifica os coletores de resíduos que estejam 
em ambiente onde o branco não for aconselhavel 

Preto 
712/ON 0002 

Verde Folha 
728/1(24030 



Cores para canalização 

mareio- Para gases não ilquefeitõs 

Amarelo Ouro 
763 1-F2 5575 

Azul França 
757 ITO 4030 

Vee1ho. Água e eqiiipaméhtósd combate a 
incêndio 

Vermelho 
762! CO 6030 

Branco-Para vapor 

Prõto. :. Para Inflamáveis e combustão de alta 
viscosidade (ex piche, asfalto, alcatrão, etc) 

Preto 
712 ÍON 0002 

Verde Côloníal 
745-15451 LO 4020 

Laranja:- Parapr 
incêndio 

.tÕte é4 	de c 

Laranja 
7791 D86550 



CõrEspanE.. aflIi:zação  (cor tínuação 

CÍnza: Escuro 
752! SN 0227 

Marrom_ Para materiais fragmentados não 
identificáveis pelas demais cores (ex: minério). 

Marrom 
73O—.l53OIGOT 

atina * 

Cinza - Para eletrodutos 
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GOVERNO MUNICIPAL DE MILAGRES 
Estado do Ceara 

Trabalho que faz a diferença 

ANEXO II- MINUTA DA PROPOSTA DE PREÇOS 

PROCESSO LICITAÇÃO N2  

TOMADA DE PREÇOS N- 

A Comissão de Licitação da Prefeitura Municipal de Milagres/CE. 

Através do presente, declaro, inteira submissão aos preceitos da Lei Federal 
n2  8.666/93 e alterações posteriores e, às cláusulas e condições previstas no Edital 
de Tomada de Preços n2  -TP, com data de abertura marcada para o dia  
às - horas, na sala da Comissão de Licitação, situada na Rua Helena Mendonça 
Figueiredo, n2200, Milagres/CE. 

Declaro, ainda, que caso seja vencedor do presente certame que cumprirei 
com diligência a fiel observância de execução do item abaixo discriminado: 

Objeto: Recuperação e Conclusão da Construção da Escola de 06 salas de 
Aula Padrão FNDE, Sítio Taboquinha da cidade de Milagre/CE, conforme 
projeto em anexo, parte integrante deste processo. 

ITEM DESCRIÇÃO R$ VALOR GLOBAL 
01 Recuperação e Conclusão da Construção da 

Escola de 06 salas de Aula Padrão ME, Sítio 
Taboquinha da cidade de Milagre/CE 

VALOR GLOBAL DA PROPOSTA: R$ 587.465,26 QUINHENTOS E OITENTA E SETE MIL E 
QUATROCENTOS E SESSENTA E CINCO MIL REAIS E VINTE E SEIS CENTAVOS 
Identificação: 
Endereço: 
CNPJ: 
Cidade: 
Representante Legal: 
CPFn2  
Validade da Proposta: 
Prazo de Execução do Objeto: de acordo com o Edital 
Prazo de Execução Contratual: de acordo com o Edital 

de 	de 2021. 

Identificação/Carimbo 
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CONTINUAÇÃO 

ANEXO II- MINUTA DA PROPOSTA DE PREÇOS 

PROCESSO LICITAÇÃO N2  2021.05.25.01-TP 

TOMADA DE PREÇOS N2  2021.05.25.01-TP 

CONTINUAÇÃO DO MODELO DE PLANILHA ORÇAMENTÁRIA E 
CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO 

TOMADA DE PREÇOS N9 	/2020 

OBJETO: 	  

01. PLANILHA ORÇAMENTÁRIA: 

de 2021. 

Carimbo da Empresa e assinatura do(a) representante. 
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ANEXO III - MINUTA CONTRATUAL 

PROCESSO LICITAÇÃO N° ---- 

TOMADA DE PREÇOS N° 	 

CONTRATO N° 

O Município de Milagres, pessoa jurídica de direito público interno, através da Secretaria 
de Educação com sede de Milagres-CE, inscrito no CNPJ/MF sob o n.2 	  

neste ato representada pelo Ordenador de Despesas da Secretaria de Educação, Sr. 
	  a seguir denominada CONTRATADA, neste ato representada por 
	 (qualificação), portador da Carteira de Identidade de n2 	e do CPF 
n2 	. resolvem firmar o presente contrato, como especificado na cláusula 
primeira, em conformidade com o Processo Licitatório n2 	TP, na modalidade 
Tomada de Preços n2 	TP, do tipo menor preço, regime de execução indireto, 
empreitada por preço global, sob a regência da Lei Federal n2  8.666/93 e suas alterações 
posteriores, e demais legislações pertinentes, cada qual naquilo que couber, e mediante as 
seguintes cláusulas e condições: 

CLÁUSULA PRIMEIRA - DO FUNDAMENTO LEGAL 

1.1. O presente contrato tem como fundamento a Tomada de Preços nQ 2021.05.21.01-TP, 
devidamente homologado pela Ord. de Despesas da Secretaria de Saúde e a proposta da 
Contratada, tudo parte integrante deste Termo, independente de transcrição. 

CLÁUSULA SEGUNDA - DO OBJETO 

2.1 Recuperação e Conclusão da Construção da Escola de 06 salas de Aula Padrão FNDE, 
Sítio Taboquinha da cidade de Milagre/CE 

CLAÚSULA TERCEIRA - DO VALOR E DA DURAÇÃO DO CONTRATO 

3.1- A CONTRATANTE pagará à CONTRATADA, pela execução do objeto deste contrato o valor 
global de R$ 	( 	). 
3.2- O contrato terá um prazo de execução de 12 (doze) meses podendo ser prorrogado 
nos casos e formas previstos na Lei n 8.666, de 21 de junho de 1993 e alterações 
posteriores. 

CLÁUSULA QUARTA - DAS CONDIÇÕES DE PAGAMENTO 
4.1- A fatura relativa aos serviços mensalmente prestados deverá ser apresentada à 
SECRETARIA DE 	, até o 10 (décimo) dia útil do mês subsequente à realização 
dos serviços, para fins de conferência e atestação da execução dos serviços. 
4.2. A fatura constará dos serviços efetivamente prestados no período de cada mês civil, 
de acordo com o quantitativo efetivamente realizado no mês, cujo valor será apurado 
através de medição; 
4.3- Caso a medição seja aprovada pela SECRETARIA DE EDUCAÇÃO, através da 
fiscalização feita pela Secretaria de Infraestrutura, o pagamento será efetuado até o 30 
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(trigésimo) dia após o protocolo da fatura pelo(a) CONTRATADO(A), junto ao setor 
competente da Prefeitura Municipal de MILAGRES. 
4.4. A Nota Fiscal/Fatura deverá estar devidamente acompanhada das respectivas 
comprovações de regularidade para com os encargos previdenciários, trabalhistas e 
fiscais; 
4.4.1. O pagamento fica condicionado, à satisfação de todas as condições estabelecidas em 
contrato e da comprovação de regularidade para com os encargos previdenciários, 
trabalhistas e fiscais; 
4.5. Deverá vir acompanhada a fatura da nota fiscal os seguintes documentos: 

a) Prova de regularidade fiscal perante a Fazenda Nacional será efetuada mediante 
apresentação de certidão expedida conjuntamente pela Secretaria da Receita 
Federal do Brasil (RFB) e pela Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional (PGFN), 
referente a todos os créditos tributários federais e à Dívida Ativa da União (DAU) 
por elas administrados, na forma da Portaria Conjunta RFB/PGFN n2  1.751, de 2 de 
outubro de 2014; 
b). Prova de situação regular perante o Fundo de Garantia por Tempo de Serviço - 
FGTS, através de apresentação do CRF - Certificado de Regularidade do FGTS; 
c). A comprovação de regularidade para com a Fazenda Estadual deverá ser feita 
através de Certidão Negativa de Débitos inscritos na Dívida Ativa Estadual; 
d). A comprovação de regularidade para com a Fazenda Municipal deverá ser feita 
através de Certidão Negativa de Débitos inscritos na Dívida Ativa Municipal; 
e). Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas; Prova de inexistência de débitos 
inadimplidos perante a Justiça do Trabalho, mediante a apresentação de Certidão 
Negativa. 

4.6. Constatando-se, a situação de irregularidade da contratada, será providenciada sua 
notificação, por escrito, para que, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, regularize sua situação 
ou, no mesmo prazo, apresente sua defesa. O prazo poderá ser prorrogado uma vez, por 
igual período, a critério da contratante. 
4.7. Não havendo regularização ou sendo a defesa considerada improcedente, a 
contratante deverá comunicar aos órgãos responsáveis pela fiscalização da regularidade 
fiscal quanto à inadimplência da contratada, bem como quanto à existência de pagamento 
a ser efetuado, para que sejam acionados os meios pertinentes e necessários para garantir 
o recebimento de seus créditos. 
4.8. Persistindo a irregularidade, a contratante deverá adotar as medidas necessárias à 
rescisão contratual nos autos do processo administrativo correspondente, assegurada à 
contratada a ampla defesa. 
49. Havendo a efetiva execução do objeto, os pagamentos serão realizados normalmente, 
até que se decida pela rescisão do contrato, caso a contratada não regularize sua situação 
junto a regularidade fiscal. 
4.10. Será rescindido o contrato em execução com a contratada inadimplente, salvo por 
motivo de economicidade, segurança nacional ou outro de interesse público de alta 
relevância, devidamente justificado, em qualquer caso, pela máxima autoridade da 
contratante. 
4.11. Quando do pagamento, será efetuada a retenção tributária prevista na legislação 
aplicável. 
4.12. A Contratada regularmente optante pelo Simples Nacional, nos termos da Lei 
Complementar n2  123, de 2006, não sofrerá a retenção tributária quanto aos impostos e 
contribuições abrangidos por aquele regime. No entanto, o pagamento ficará 
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condicionado à apresentação de comprovação, por meio de documento oficial, de que faz 
jus ao tratamento tributário favorecido previsto na referida Lei Complementar. 

CLÁUSULA QUINTA - DO REAJUSTAMENTO DE PREÇO 

5.1- Os preços são firmes e irreajustáveis pelo período de 12 (doze) meses, a contar da 
data da apresentação da proposta. Caso o prazo exceda a 12 (doze) meses, os preços 
contratuais poderão ser reajustados, tomando-se por base a data da apresentação da 
proposta, com base no INCC - Índice Nacional da Construção Civil ou outro equivalente 
que venha a substituí-lo, caso este seja extinto. 

5.2. Na hipótese de sobrevirem fatos imprevisíveis, ou previsíveis porém de 
conseqüências incalculáveis, retardadores ou impeditivos da execução do ajustado, ou 
ainda, em caso de força maior, caso fortuito ou fato do príncipe, configurando área 
econômica extraordinária e extracontratual, poderá, mediante procedimento 
administrativo onde reste demonstrada tal situação, e antes de recebida a ordem de 
compra, ser restabelecida a relação que as partes pactuaram inicialmente entre os 
encargos do contratado e a retribuição da Administração para a justa remuneração do 
fornecimento, objetivando a manutenção do equilíbrio econômico-financeiro inicial do 
contrato, na forma do artigo 65, 11, "d" da Lei Federal n.2 8.666/93, alterada e consolidada. 

CLÁUSULA SEXTA - DA FONTE DE RECURSOS 

6.1- As despesas decorrentes da contratação correrão por conta da dotação orçamentária 
n2 1501-123680034.1.054 CONSTRUCAO, REFORMA E AMPLIACAO DAS UNIDADES 
ESCOLARES 
elemento de despesa n2 44.90.51.00 - Obras e Instalações, despesas por conta de recurso 
do Tesouro Municipal. 

CLÁUSULA SÉTIMA - DAS ALTERAÇÕES CONTRATUAIS 

7.1. A CONTRATADA fica obrigada a aceitar, nas mesmas condições contratuais, 
acréscimos ou supressões no quantitativo do objeto contratado, até o limite de 25% (vinte 
e cinco por cento) do valor inicial atualizado do Contrato, conforme o disposto no § 1, art. 
65, da Lei n 8.666/93 e suas alterações posteriores. 

7.2. No caso de adoção do regime de empreitada por Preço Global deverão ser observadas 
as seguintes condições: 

7.3. No cálculo do valor da proposta, poderão ser utilizados custos unitários diferentes 
daqueles previstos, desde que o valor global da proposta e o valor de cada etapa prevista 
no cronograma físico financeiro seja igual ou inferior ao valor calculado a partir do 
sistema de referência utilizado; 

7.4. Em "situações especiais", devidamente comprovadas pelo Contrato em relatório 
técnico circunstanciado, aprovado pela administração pública, os valores das etapas do 
cronograma físico financeiro poderão exceder o limite fixado. 

7.5. As alterações do projeto ou das especificações para melhor adequação técnica aos 
objetivos da contratação, a pedido da administração pública, desde que não decorrentes 
de erros ou omissões por parte do contratado, observados os limites previstos no § 12 do 
art. 65 da Lei n2 8.666, de 1993. 

~í 
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7.6. Sempre que atendidas as condições do Contrato, assinado e publicado, considera-se 
mantido seu equilíbrio econômico-financeiro. 

7.7. Os casos omissos serão objeto de análise acurada e criteriosa, lastreada em elementos 
técnicos, por intermédio de processo administrativo para apurar o caso concreto. 

CLÁUSULA OITAVA - DOS PRAZOS 
8.1- Os serviços objeto desta licitação deverá ser executados e concluídos no prazo de .12. 
(doze) meses,  contados a partir do recebimento da ordem de serviço, podendo ser 
prorrogado nos termos da Lei 8.666/93 e suas alterações. 
8.2- Os pedidos de prorrogação deverão se fazer acompanhar de um relatório 
circunstanciado e do novo cronograma físico-financeiro adaptado às novas condições 
propostas. Esses pedidos serão analisados e julgados pela fiscalização da SECRETARIA DE 
	da Prefeitura Municipal de MILAGRES. 
8.3- Os pedidos de prorrogação de prazos serão dirigidos a SECRETARIA DE 	 
até 10 (dez) dias antes da data do término do prazo contratual. 
8.4- Os atrasos ocasionados por motivo de força maior ou caso fortuito, desde que 
notificados no prazo de 48 (quarenta e oito) horas e aceitos SECRETARIA DE 
	da Prefeitura Municipal de MILAGRES, não serão considerados como 
inadimplemento contratual. 

CLÁUSULA NONA - DO RECEBIMENTO DA OBRA 
9.1. O recebimento da obra dar-se-á, provisoriamente, depois de concluída a obra e 
mediante comunicação escrita da Contratada, pela sua equipe de fiscalização, mediante 
termo circunstanciado, assinado pelas partes, em até 15 (quinze) dias da comunicação 
escrita da Contratada e, definitivamente, pela Fiscalização da Engenharia da Secretaria 
Municipal de 	 do Município de MILAGRES, mediante lavratura de Termo de 
Verificação e Aceitação Definitiva, assinado pelas partes, em até 30 (dias) dias, contados 
da data do recebimento provisório. 
Parágrafo único - O recebimento provisório ou definitivo não exclui a responsabilidade 
civil pela solidez e segurança da obra ou do serviço, dentro dos limites estabelecidos pela 
lei civil. 

CLÁUSULA DÉCIMA - DA RESPONSABILIDADE CIVIL 
10.1. A Contratada é responsável pelos danos causados diretamente ao MUNICIPIO DE 
MILAGRES ou a terceiros, decorrente de sua culpa ou dolo na execução do contrato, não 
excluindo ou reduzindo essa responsabilidade a fiscalização ou o acompanhamento pelo 
Contratante. 
Parágrafo único - A Contratada, executado o objeto contratual, responderá pela solidez e 
segurança da obra, objeto do presente contrato, nos termos da lei civil, sem restrições. 

CLAÚSULA DÉCIMA PRIMEIRA - DO ACOMPANHAMENTO E FISCALIZAÇÃO DA 
EXECUÇÃO DO CONTRATO 
11.1. A execução do contrato será acompanhada pelo Contratante, por meio da 
Fiscalização de Engenharia da Secretaria Municipal da INFRAESTRUTURA do Município 
de MILAGRES, que exercerá ampla e irrestrita fiscalização da obra, a qualquer hora, em 
toda a área abrangida pela construção, determinando o que for necessário à regularização 
das faltas ou defeitos observados, inclusive quanto às obrigações da Contratada. 
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11.2. As vistorias efetuadas pelo Contratante deverão ser acompanhadas pelo engenheiro 
responsável pela obra, sendo registradas em documento diário próprio, pelo fiscal da 
contratante e pelo engenheiro responsável pela obra. 
11.3. No caso de alguns dos serviços não estarem em conformidade com o contrato, a 
Fiscalização da Engenharia da Secretaria Municipal de 	 do Município de 
MILAGRES impugnará as respectivas etapas, discriminando por meio de termo as falhas 
ou irregularidades encontradas, ficando a Contratada, com o termo, cientificada das 
irregularidades apontadas e de que estará, conforme o caso, passível das sanções cabíveis. 
A Contratada caberá sanar as falhas apontadas, submetendo posteriormente as etapas 
impugnadas à nova verificação da Fiscalização da Engenharia da Secretaria Municipal de 
	do Município de MILAGRES. 
11.4. Todas as comunicações/ordens de serviço entre a Fiscalização e a Contratada serão 
transmitidas por escrito, visadas pelas partes, fotocopiadas para arquivamento no 
canteiro de obras. 
11.5. A Contratada deverá facilitar à Fiscalização a vistoria das obras e serviços pactuados, 
bem como a verificação de materiais/equipamentos destinados à empreitada, em oficinas, 
depósitos, armazéns ou dependências onde se encontrem, mesmo que de propriedade de 
terceiros. 
11.6. À Fiscalização é assegurado o direito de ordenar a suspensão das obras e serviços, 
sem prejuízo das penalidades a que ficar sujeita a Contratada e sem que esta tenha direito 
à indenização, no caso de não ser atendida, dentro de 48 (quarenta e oito) horas, a contar 
da entrega da ordem de serviço correspondente, qualquer reclamação sofre defeito em 
serviço executado ou em material/equipamento adquirido. 
11.7. Qualquer alteração do projeto e memorial descritivo deverá ser devidamente 
Justificada e aprovada pela autoridade superior. 
11.8. A Contratada deverá destacar um engenheiro civil, com experiência comprovada 
compatível com a obra ora contratada e de seu quadro de profissionais. Deverá, ainda, 
indicar o seu nome e número da inscrição junto ao CREA. Este engenheiro ficará à 
disposição da obra, por ela responsabilizar-se-á e terá atribuição de acompanhamento 
técnico de todos os serviços. O nome desse profissional constará da Anotação de 
Responsabilidade Técnica (ART) relativa à obra objeto deste contrato. 
11.9. A Contratada deverá submeter à Contratante a relação dos profissionais 
credenciados a prestar os serviços, inclusive um mestre de obra de seu quadro de 
profissionais com vasta experiência em edificações compatíveis com o objeto contratado 
(este deverá permanecer na obra, diariamente, durante toda a execução). Deverá, ainda, 
discriminar a função que exercem, obrigando-se, ainda, a atender, no prazo de 48 
(quarenta e oito) horas, eventual solicitação para afastar da obra qualquer empregado 
cuja permanência seja julgada, pelo Contratante, prejudicial ao fiel cumprimento deste 
contrato. 
11.10. É admitida a substituição de profissionais por outros profissionais com formação 
equivalente desde que aprovada pelo Contratante. 
11.11. A fiscalização será exercida no interesse do Contratante e não exclui nem reduz a 
responsabilidade da Contratada, inclusive perante terceiros, por quaisquer 
irregularidades, e, na sua ocorrência, não implica corresponsabilidade do Contratante. 

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA - DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE 
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12.1. A Contratante se obriga a proporcionar à Contratada todas as condições necessárias 
ao pleno cumprimento das obrigações decorrentes do Termo Contratual, consoante 
estabelece a Lei flQ  8.666/93 e suas alterações posteriores; 
12.2. Promover por meio de seu representante, o acompanhamento e a fiscalização dos 
serviços, sob os aspectos quantitativo e qualitativo, anotando em registro próprio as 
falhas detectadas e comunicando à Contratada as ocorrências de quaisquer fatos que, a 
seu critério, exijam medidas conetivas por parte daquela; 
12.3. Comunicar à Contratada toda e qualquer ocorrência relacionada com a execução do 
objeto contratual, diligenciando nos casos que exigem providências corretivas; 
12.4. Providenciar os pagamentos à Contratada à vista das Notas Fiscais/Faturas 
devidamente atestadas pelo Setor Competente. 

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA - DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA 
13.1- Executar o objeto do Contrato de conformidade com as condições e prazos 
estabelecidos nesta TOMADA DE PREÇOS, no Termo Contratual e na proposta vencedora 
do certame; 
13.2- Manter durante toda a execução do objeto contratual, em compatibilidade com as 
obrigações assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação exigidas na Lei de 
Licitações; 
13.3- Utilizar profissionais devidamente habilitados; 
13.4 - Substituir os profissionais nos casos de impedimentos fortuitos, de maneira que 
não se prejudiquem o bom andamento e a boa prestação dos serviços; 
13.5- Facilitar a ação da fiscalização na inspeção dos serviços, prestando, prontamente, os 
esclarecimentos que forem solicitados pela CONTRATANTE; 
13.6- Responder perante a Prefeitura Municipal de MILAGRES, mesmo no caso de 
ausência ou omissão da fiscalização, indenizando-a devidamente por quaisquer atos ou 
fatos lesivos aos seus interesses, que possam interferir na execução do contrato, quer 
sejam eles praticados por empregados, prepostos ou mandatários seus. A 
responsabilidade se estenderá a danos causados a terceiros, devendo a CONTRATADA 
adotar medidas preventivas contra esses danos, com fiel observância das normas 
emanadas das autoridades competentes e das disposições legais vigentes; 
13.7- Responder, perante as leis vigentes, pelo sigilo dos documentos manuseados, sendo 
que a CONTRATADA não deverá, mesmo após o término do contrato, sem consentimento 
prévio, por escrito, da CONTRATANTE, fazer uso de quaisquer documentos ou 
informações especificadas no parágrafo anterior, a não ser para fins de execução do 
contrato; 
13.8- Providenciar a imediata correção das deficiências e/ ou irregularidades apontadas 
pela CONTRATANTE; 
13.9- Pagar seus empregados no prazo previsto em lei, sendo, também, de sua 
responsabilidade o pagamento de todos os tributos que, direta ou indiretamente, incidam 
sobre a prestação dos serviços contratados inclusive as contribuições previdenciárias 
fiscais e parafiscais, FGTS, P15, emolumentos, seguros de acidentes de trabalho, etc, 
ficando excluída qualquer solidariedade da Prefeitura Municipal de MILAGRES por 
eventuais autuações administrativas e/ou judiciais uma vez que a inadimplência da 
CONTRATADA, com referência às suas obrigações, não se transfere a Prefeitura Municipal 
de MILAGRES; 
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13.10- Disponibilizar, a qualquer tempo, toda documentação referente ao pagamento dos 
tributos, seguros, encargos sociais, trabalhistas e previdenciários relacionados com o 
objeto do CONTRATO; 
13.11- Responder, pecuniariamente, por todos os danos e/ou prejuízos que forem 
causados à União, Estado, Município ou terceiros, decorrentes da prestação dos serviços; 
13.12- Respeitar as normas de segurança e medicina do trabalho, previstas na 
Consolidação das Leis do Trabalho e legislação pertinente; 
13.13- Responsabilizar-se pela adoção das medidas necessárias à proteção ambiental e às 
precauções para evitar a ocorrência de danos ao Urbanismo e a terceiros, observando o 
disposto na legislação federal, estadual e municipal em vigor, inclusive a Lei n2  9.605, 
publicada no D.O.U. de 13/02/98; 
13.14- Responsabilizar-se perante os órgãos e representantes do Poder Público e 
terceiros por eventuais danos ao Urbanismo causados por ação ou omissão sua, de seus 
empregados, prepostos ou contratados; 
13.15- A CONTRATADA estará obrigada ainda a satisfazer aos requisitos e atender a todas 
as exigências e condições a seguir estabelecidas: 
a)Prestar os serviços de acordo com o edital e seus anexos, projetos e as Normas da 
ABNT. 
b) Atender às normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) e demais 
normas internacionais pertinentes ao objeto contratado; 
c) Responsabilizar-se pela conformidade, adequação, desempenho e qualidade dos 
serviços e bens, bem como de cada material, matéria-prima ou componente 
individualmente considerado, mesmo que não sejam de sua fabricação, garantindo seu 
perfeito desempenho; 
d) Registrar o Contrato decorrente desta licitação no CREA, na forma da Lei, e apresentar 
o comprovante de "Anotação de Responsabilidade Técnica - ART" correspondente, antes 
da apresentação da primeira fatura, perante a Prefeitura Municipal de MILAGRES, sob 
pena de retardar o processo de pagamento; 
e) Em se tratando de empresa de outro estado, empresa vencedora da licitação, deve 
solicitar ao CREA/CE o visto para prestação de serviços, caso ainda não o tenha, em 
conformidade com o art. 5° da Resolução n.2  413 do CONFEA, de 27 de junho de 1997. 

CLÁUSULA DÉCIMA-QUARTA - DAS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS 
14.1- Pela inexecução total ou parcial das obrigações assumidas, garantidas a prévia 
defesa, a Administração poderá aplicar à Contratada, as seguintes sanções: 
a) Advertência. 
b) Multas de: 
b.1) 10% (dez por cento) sobre o valor contratado, em caso de recusa da Licitante em 
assinar o contrato dentro do prazo de 01 (um) dia, contado da data da notificação feita 
pela Contratante; 
b.2) 10% (dez por cento) sobre o valor da parcela não cumprida do Contrato, por dia de 
atraso na entrega dos produtos e materiais, até o limite de 10 (dez) dias; 
b.3) 2% (dois por cento) cumulativos sobre o valor da parcela não cumprida do Contrato 
e rescisão do pacto, a critério da Secretaria de Saúde, em caso de atraso na entrega 
superior a 10 (dez) dias. 
b.4) O valor da multa referida nesta cláusulas serão descontadas "ex-offício" da 
contratada, mediante subtração a ser efetuada em qualquer fatura de crédito em seu favor 
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que mantenha junto a Secretaria de 	  do Município de MILAGRES, 
independente de notificação ou interpelação judicial ou extrajudicial; 
c) suspensão temporária do direito de participar de licitação e impedimento de contratar 
com a Administração Municipal de MILAGRES, pelo prazo de até 02 (dois) anos; 
d)Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública, 
enquanto pendurarem os motivos determinantes da punição ou até que a contratante 
promova sua reabilitação. 
14.2. As sanções previstas acima poderão ser aplicadas à CONTRATADA juntamente com 
as de multa, descontando-a dos pagamentos a serem efetuados. 
14.3. Também ficam sujeitas às penalidades do art. 87, III e IV da Lei n2  8.666, de 1993, as 
empresas ou profissionais que: 

a) tenham sofrido condenação definitiva por praticar, por meio dolosos, fraude fiscal 
no recolhimento de quaisquer tributos; 
b) tenham praticado atos ilícitos visando a frustrar os objetivos da licitação; 
c) demonstrem não possuir idoneidade para contratar com a Administração em 
virtude de atos ilícitos praticados. 

14.4. A aplicação de qualquer das penalidades previstas realizar-se-á em processo 
administrativo que assegurará o contraditório e a ampla defesa à Contratada, 
observando-se o procedimento previsto na Lei n2  8.666, de 1993, e subsidiariamente a Lei 
n2  9.784, de 1999. 
14.5. Não correrão os prazos processuais em desfavor da CONTRATADA em processo 
administrativo para aplicação das sanções deste item enquanto perdurar o estado de 
calamidade de que trata o Decreto Legislativo n2  6, de 2020, nos termos do art. 62-C da Lei 
n2  13.979/20. 
14.6. As multas devidas e/ou prejuízos causados à Contratante serão deduzidos dos 
valores a serem pagos, ou recolhidos em favor do Município, ou deduzidos da garantia, ou 
ainda, quando for o caso, serão inscritos na Dívida Ativa do Município e cobrados 
judicialmente. 
14.6.1. Caso a Contratante determine, a multa deverá ser recolhida no prazo máximo de 
30 (trinta) dias, a contar da data do recebimento da comunicação enviada pela autoridade 
competente. 
14.7. Caso o valor da multa não seja suficiente para cobrir os prejuízos causados pela 
conduta do contratado, o Município poderá cobrar o valor remanescente judicialmente, 
conforme artigo 419 do Código Civil. 
14.8. A autoridade competente, na aplicação das sanções, levará em consideração a 
gravidade da conduta do infrator, o caráter educativo da pena, bem como o dano causado 
à Administração, observado o princípio da proporcionalidade. 

CLÁUSULA DÉCIMA-QUINTA - DA GARANTIA DA OBRA 
15.1. O objeto do presente edital tem garantia de 05 anos, consoante dispõe o art. 618 do 
Novo Código Civil Brasileiro, quanto a vícios ocultos ou defeitos da coisa, ficando a 
Contratada responsável por todos os encargos decorrentes, sem prejuízo das demais 
ações e procedimentos cabíveis. 

CLAUSULA DÉCIMA-SEXTA - SUB-CONTRATAÇÃO 
16.1. Não será admitida a subcontratação, sob quaisquer hipóteses, dos serviços 
contratados com base no presente Edital de Tomada de Preços. 
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CLÁUSULA DÉCIMA-SÉTIMA - DAS RESCISÕES CONTRATUAIS 
17.1 - A rescisão contratual poderá ser: 
17.2- Determinada por ato unilateral e escrito da CONTRATANTE, nos casos enumerados nos 
incisos 1 a XII e XVII do art 78 da Lei Federal n2  8.666/93; 
17.3- Amigável, por acordo entre as partes, mediante autorização escrita e fundamentada da 
autoridade competente, reduzida a termo no processo licitatório, desde que haja conveniência da 
Administração; 
17.4- Em caso de rescisão prevista nos incisos XII e XVII do art 78 da Lei n2  8.666/93, sem que 
haja culpa do CONTRATADO, será esta ressarcida dos prejuízos regulamentares comprovados, 
quando os houver sofrido; 
17.5- A rescisão contratual de que trata o inciso 1 do art. 78 acarreta as consequências 
previstas no art 80, incisos 1 a IV, ambos da Lei n2  8.666/93. 

CLAÚSULA DÉCIMA OITAVA - DA PUBLICAÇÃO DO CONTRATO 
18.1. O MUNICÍPIO providenciará a publicação resumida do instrumento contratual na 
imprensa oficial, até o quinto dia útil do mês seguinte ao de sua assinatura, para ocorrer 
no prazo de vinte dias daquela data nos termos do art. 61, § 12  da Lei n2  8.666, de 21 de 
junho de 1993. 
18.2. Fica nomeado como Fiscal desse Contrato o(a) Sr(a). 	 , o qual 
deverá exercer em toda sua plenitude a ação de que trata a Lei n2  8.666/93, alterada e 
consolidada. 

CLÁUSULA DÉCIMA NONA - DO FORO 
19.1. Fica eleito o foro da cidade de Milagres, para dirimir as questões relacionadas com a 
execução deste contrato não resolvidas pelos meios administrativos. 

E, estando assim justos e acertados, assinam o presente instrumento, em 02 (duas) vias 
de igual teor e forma, perante duas testemunhas que também o assinam, para que 
produza seus efeitos jurídicos e legais. 

	- CE, _de 	de 2021. 

CONTRATANTE 	 CONTRATADO (A) 

TESTEMUNHAS: 

01. 	 02. 	  

CPF: 	 CPF: 
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ANEXO IV - DECLARAÇÃO 
PROCESSO N2  022/2021 
TOMADA DE PREÇOS N 202 1.05.2 1.01-TP 

(Nomina e qualifica o prestador de serviços), declara, para os devidos fins de 
direito, especialmente para fins de prova em processo licitatório, junto ao Município de 
Milagres, estado do Ceará, que, em cumprimento ao estabelecido na lei n2  9.854, de 
27/10/1999, publicada no DOU de 28/10/1999, e ao Inciso XXXIII, do artigo 70,  da 
Constituição Federal, não emprega menores de 18 (dezoito) anos em trabalho noturno, 
perigoso ou insalubre, nem emprega menores de 16 (dezesseis) anos em trabalho algum, 
salvo na condição de aprendiz, a partir de 14 (quatorze) anos. 

Pelo que, por ser a expressão da verdade, firma a presente, sob as penas da lei. 

	de 	2021. 

Declarante 
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ANEXO V - DECLARAÇÃO DE IDONEIDADE/DEC. DE FATOS IMPED. DE HABILITAÇÃO 
PROCESSO N2  022/2021-TP 
TOMADA DE PREÇOS N2  202 1.05 21.O1-TP 

(Nomina e qualifica o prestador de serviços), inscrita no CPF/CNPJ no. 

	  com sede na cidade de 	, Estado do 	, sito a 
	 por intermédio de seu representante legal o Sr. 	 , portador 
da Carteira de Identidade n° 	 e do CPF n° 	, DECLARA, em 
conformidade com o art. 32, parágrafo 2, da Lei Federal n. 8.666/93, que não foi 
declarada inidônea e que não existem fatos supervenientes, que sejam impeditivos de sua 
habilitação para deste certame licitatório, comprometendo-se, ainda, a comunicar 
imediatamente qualquer eventual penalidade administrativa que venha a sofrer, por 
qualquer ente público, após a habilitação no presente certame licitatório, ficando ciente 
da obrigatoriedade de declarar ocorrências posteriores. 

Data: 

Representante Legal 
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ANEXO VI 
MODELO DE DECLARAÇÃO PARA MICROEMPRESA 
E EMPRESA DE PEQUENO PORTE 

A 
PREFEITURA MUNICIPAL DE MILAGRES 
Comissão Permanente de Licitação 
TOMADA DE PREÇOS N2 	 

(nome/razão social) 

   

	 inscrita no CNPJ n° 	, por intermédio de 
	  portador(a) da Carteira de 
	 DECLARA, para fins do disposto no Edital 
sob as sanções administrativas cabíveis e sob as 

   

seu representante legal o(a) Sr(a) 
Identidade n2 	e do CPF n2  
de Tomada de Preços n2 	 
penas da lei, nos enquadrarmos como: 

( 	) MICROEMPRESA, conforme Inciso 1 do artigo 32  da Lei Complementar n2  123, de 
14/12/2006; 
( 	) 	EMPRESA DE PEQUENO PORTE, conforme Inciso II do artigo 32  da Lei 
Complementar n2  123, de 14/12/2006. 

Declara ainda que a empresa está excluída das vedações constantes do parágrafo 42  do 
artigo 32  da Lei Complementar n2  123, de 14 de dezembro de 2006. 

	

 	de 	de 2021. 

(representante legal) 












